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aeee 
Aconstrução de uma nova ponte ferroviária sobre o rio Douro é um projecto 


perfeitamente irreversível, soube o nosso jornal junto de um informador do 
Ministério da Habitação, Obras Públicas e Transportes. Segundo lográmos 
também apurar, o processo está de tal modo avançado que se torna 
impossível suspender o projecto da nova ponte ferroviária, agora alvo de 
contestação, como se sabe, por parte do presidente daCâmara Municipal do 
Porto. Mas é muito provável que ainda no decorrer desta semanatudo fique 
definitivamente aclarado, através de um memorando a distribuir pelo 
gabinete do próprio ministro dos Transportes. Ao que nos garantem, seráa 
melhor maneira de dar a conhecer o processo com toda a transparência. 


Ler notícia na página 10 


OPEP: ACORDO 
REDUZ PREÇO 
DO PETRÓLEO 


Os 13 países da OPEP chegaram a um acordo formal sobre os preços e a 
produção do petróleo, anunciou o ministro do Petróleo do Qatar, Abdulaziz Al 
Khalifa AI Thani, depois de uma conferência «extraordinária» da organização 
que ontemteve lugar em Londres. O preço de referência do petróleo produzido 
pela OPEP foi estabelecido em 29 dólares por barril, contra os 34 actuais. Os 
países da OPEP comprometem-se a manter a sua produção total aquém dos 
17,5 milhões de barris por dia em 1983. Cada país membro compromete-se a 
respeitar uma-quota de produção. 


Ler notícia na página 15 


EM GUIMARÃES 


ARDERAM 
DEZENAS 
ROMA DE MILHARES 
CHEGOU | MikNis 
NUMA FÁBRICA 
DE CALÇADO 


16 mil pares 
prontos para exportar 
Página 13 


Amanhã temos 
quarta-feira europeia 


Ler em Desporto 


CAMARATE: CULPAS PARA O PILOTO 


Ler notícia na página 5 
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Aqui El-Rei 


O Comandante-Geral da Polícia disse ao País que em 


1982 a-criminalidade-aumentou sensivelmente. iE-que-a:ten- 
dência é para que assim continue -ao longo -deste-ano de 
1983. Entre as.causas-do;fenómeno:colocou-a instabilidade 
política e as dificuldades-económicas que o País — que-somos 
os portugueses — vimos sofrendo. Podia ter-lhes juntado mais 
algumas — a benignidade do novo Código Penal, a insufi- 
ciência dos efectivos policiaise, lastbutnottheleast;a crise 
de comandos sociais, maximea.da Família, que-grassa pela 
nossa Terra. 


Todas, e em diversas outras que, por tão óbvias, nem 


vale a pena recordar, são as responsáveis pela onda de 
crimes que é agora todos os dias notícia. E que não o era, bem 
pouco tempo atrás. Mas que o é em toda a parte do mundo, 
do primeiro ao terceiro mundo, passando por certo por.esse 
misterioso segundo mundo, de que ninguém fala mas que não 
pode deixar de exisitire de tambémter crimes em crescendo. 


Quer isto dizer que a criminalidade é problema político, é 


problema económico e é problema social. É um problema de 
todos, não somente nos seus efeitos, como, pelos vistos, 
também nas suas causas. Ou seja — quem lhe sofre os efeitos ( 
que somos nós os cidadãos ordeiros) é-também o causador 
do problema. Directamente, pelas nossas omissões e as 
nossas permissões. de natureza social e indirectamente, 
como os criadores e mantenedores — em estado democrático 
de Direito que nos arvorámos — da situação política, e das 
estruturas económicas em que vivemos. 


É, então, este mais um problema vastíssimo, que vai levar 


muito tempo a resolver-se. Que vai dar-lhe até lugar a simpó- 
sios e congressos, que suscitará o aparecimento de novas 
especialidades e cadeiras universitárias, que será discutido a 


Só(s)... um ministro 
— uma educação... 


Sou um aluno, aliás, este ano não tenho direito a tal titulo, que 
no ano transacto completou o 12.º ano, e por razões que me são 
absolutamente externas e me transcendem não consegui o alme- 
jado Ingresso na Universidade. 

Pois, muito bem, partindo do princípio que sou-um cidadão 
português, livre e com suficiente autoconfiança para me dirigir a 
todo o vosso público leitor, muito especialmente (assim o espero) 
ao sr. ministro da Educação deste nosso Govemo (chamando-me 
persistente ou «chato», dependendo do;ponto de vista, não Im- 
plica que eu pretenda ser um dos muitos exploradores deste filão 
de queixumes) venho pór.a seguinte-questão: 

Com a nova metodologia de ingresso no Ensino Superior, em 
que são abolidos (talvez mude:o disco, mas a música seja a 
mesma) os exames comilões, como Irão ser-equaclonados os 
problemas dos alunos que sendo já portadores do diploma do 12.º 
ano pretendem recandidatar-se à Universidade?,.. 

Ponto de interrogação e... reticências, claro. 

Sem tentar usar a fórmula da ambiguidade, pretendo não pôr. 
em causa a eficiência-futura:(repito futura) da vossa política no 
sector, mas sim, a justeza da medida em relação a esta élito a que, 
Infelizmente, sou obrigado a pertencer — «os notáveis da espera». 

Porquê tanta hesitação, tanto tango neste balle poelrento? 

Porquê tantas pisadelas nestes «pés». já tão maltratados? 

Lembre-se, sr. ministro, que um «ano de férias» nestas clr- 
cunstâncias sem aulas. sem Ideal (o que é dramático) -sobrecar- 
regado com um. de«serlação» (em que nós, ólite, estaríamos 
em nítida desvantagem)'é absolutameniteidesaconselhado.. 

Não pretendo (longe disso) adiantarsoluções futuras, polsse 
é o sistema que está-mal, as ditas soluções terão de partir-da 
Inlelativa do próprio sistema vigente; teremosíde evitar.os clólos 
viclasos futuros: uma hipótese (fora de-sublimação) seria-acabar 
com.os «notáveis da espera» logo à: nascença... 

Só que (e sós) fomos apanhados; pelo relógio, abalados;péta 
vossa hesitação, gozados pelo vossojpasso de tango:(umparaa 
frente, dols;para trás). 

Quem espera:sempre alcança —dizso ditado. 

Mas.. quem espera; desospora-—apãeco mesmo ditado... 

Por'favor, estamos fartos de-esperar, ide dançar tango, de 
brincaràs pisadelas.,, 

Sr ministro, 'tálvezseussejaumasgotaméeste pequeno! lagocde 
branca'fúllgemipoluldo mas... tenibressecdemós. 

“Somos: uma dlitecosquecidarpeta vossacópção, mas...'tálvez 
não'fossemápoliticawoltarátrás, verificarai justezadairramada 
deátençãooe. daruma<solução élite» (nem porsombráséliptica) 
ao nosso próblena. 


AGÉSAR OQUE JÁ! DEVIA SER'DE CESAR. 
SERAFIM-SOARES' LUCAS — Guaitar — Braga 
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Por'FERNÃO:DIAS PAES 


«nível local e nacional», e sobre o qual acabarão por 
«pronunciarese» os partidos políticos, as autarquias e os 
deputados. Tudo isto, enquanto o;pobre burguês que nós 
somos:continuará a .ser.assaltado e mal tratado na suavida, 
nasuaifazenda-e na honrados-seus, sem:que os:políticos, os 
psicólogos e os sociólogos:encarregados de resolvê-lo «atin- 
jam:o:consenso». 

Falando-claro: não:tardará muito tempo sem que vamos 
chegar todos à conclusão de que temos de ser nós, os 
cidadãos ordeiros e respeitadores da Lei, a de entre nós 
encontrarmos asformas e os. meios de assegurarmos a nossa 
protecção..Como, aliás, se faz já em muitos outros países, até 
do tal primeiro mundo: os políticos, mediante os guarda- 
-costas que lhes sejam distribuídos pelas secções especiais 
que sempre existem nos ministérios dos Interiores, os «ricos», 
pelos «gorilas» que as suas empresas contratam para tanto 
(ou tão pouco); e nós, o «povo», pelas nossas próprias mãos. 
Pelas mãos que nos dermos uns aos outros, para já. 

Convenha-se que, daqui ao farweste vai um pequeno 
passo. Vão apenas alguns anos. Congratulem-seos europófi- 
los pois, ao menos nisto, estamos:ficando «a nível» da decan- 
tada e cobiçada (por eles) Europa. 

Há dias, na pequena comunidade em que vivo, dei com 
uma agitada discussão de vizinhos (no carrefour esqua- 
driado pelo modesto supermercado do:bairro, pela sua far- 
mácia, pelo talho, e pelas duas tabernolas que lhes dão de 
beber às alegrias e às dores) uma agitada discussão, dizia, 
sobre este assunto da insegurança. A Lei de Lynch era a que 
andava já nas bocas e nos ânimos. E para vigorar naquele 
mesmo fim-de-dia. Como sou (ou era) o único doutor do 
bairro, logo ali me reclamaram uma opinião. Era o caso que 


Oestádionovo 
do Rio AveF.C. 


Como é natural, Interrogam-se e perguntam-se todos os vila- 
condenses e com muita razão. 

Quando se começa a construir o novo estádio do Rio Ave F. 
Cc? 

Mais propriamente o complexo desportivo ou zona desportiva 
vilacondense? 

É agora ou nunca? 

Será na realidade, uma zona desportiva, em concreto, ou será 
uma zona desportiva em abstracto? 

Haverá, com realeza, possibilidades de construir tão grande 
empreendimento oununca, jamais, se construirá esse lindo so- 
nho? 

ludiram-se os vilacondenses e todos os desportistas em 
geralique, num futuro muito próximo, em Vila do Conde, se la 
construir uma zona-desportiva modema, isto é, com todos os 
requisitos, para bem dos desportistas portugueses e do desporto 
Português em geral e que, até esta data, nada se fez. 

Prometem-se mundos.e:fundos:e-nada se faz. 

Deitam-se foguetes antes da festae... é triste, maséa sorte do 
clube. 

Qual-serla:o motivo de:tudo Isto? 

Quer.isto tudo dizer que, na próxima época, isto se o clube se 

* Divisão, e oxalá que continue, poderá não poder 
ogar;no -seu.campo, visto -ser-a terceira época consecutiva na 
| -divisão:malor, onde:lrá.o clube disputar.os:seusijogos?. 

Se realmente acontecer.de o Glúbe da nossaterra; que é o Rio 
Ave F:C,, terque jogarnum determinado campo, neste caso, quais 

| -sãosas regallas-de que!lrão -desfrutaros:sótlos do clube? 

Sócios-que, pagam normalmente-as-suas quotas. 'E-se.estes 
mesmos:sócios doclube-não:dispuserem:de meios monetários?, 

"Pols:se;já'tivassem:começadocaxconstrulr;um.campo;paraa 
prática do'futebol, nada disso acoritecia: Nem que.o campo ainda 
Tião estivesse conciúldo totálmentto,fáo clube poderiadisputaros 
'Jogos-que!lhe:compétiam. 

iNão:será-assim? 

“O quese depreende é que os sóciostle menores recursos vão 
rpagaras:suds quotas emão verão ovlúbejogar Ds quedispõem, 
“de outras vantagens, fprincipálmerite monetárias, esses, ainda. 
rpodem ver vários, senão todos osijagos. 

'Mascátinálvemoque ficamos? 

WitaidoCondeero'Rio'Ave'F/G.'terão ou não o!tãoapregoado 
movocestádio,ambidlonadoppor'todos os wilacondenses? 

ron ko redbrevassuntovál ficarmúloe;namirha 
mtantéiracde ver val ficar'tudo-contoddaritas queiéco-adtual:campo 
de jogos tio'Rio/ave'F.(C, mas rélvado,tálvaza Unica solução-de. 
momento. 

(Orresto, sim, o'resto, são cantigas. 


USOLIVEIRA-— Vilacdo Conde 


uma pandilha de garotelhos lá do sítio, habitualmente sem 
aulas por via das habituais confusões ministeriais (com um 
ministro da Educação por-ano, não pode ser doutra maneira) 
tinha passado a mimosear com.os-seus-palavrões, primeiro, 
com pedradas, depois.e, agora, com «outras formas de luta» 
mais achafurdadas as:meninas, as moças, as mulheres e-as 
matronas-do;lugar. Policia, por-ali,«eracoisarque hármuitos 
meses não passava. Então, como-a situação tinha-atingido.as 
raias.do insuportável, a ideia era dar-ao garotio uma tremenda 
coça, nessemesmo.dia. Ponderei:todos-os:contras'legais-e 
sociais de uma reacção.como:essa, mas-em vão. .Omáximo 
que lhes consegui foi que me deixassem, por minha vez, 
conversar.com-o.chefe da-esquadra lá-da:terra, a ver-se, em 
última'tentativa, lhe:arrancava:a promessade um-agentepor 
ali passar de.quando em quando. Lá fui, láifalei.e lá pedi. E 
dele-ouviesta realidade:estarrecedora — a.cidade: («quetem 
crescido muito») tem agora qualquer coisa:como.bons.cem 
mil habitantes. Para policiamento dos quais o dito chefe 
continua a contarapenas com 27 homens. Que, .entre.os:-seus 
tumos e-as-suas folgas — e o serviço “administrativo .a seu 
cargo, raramente são, na rua, mais de uns:10 ou 15. O.queé 
que eu queria que ele fizesse? / 

Quase envergonhado devolvilhe-a pergunta. -Ao:que:el 
me aconselhou a pôr o caso ao.governador do distrito. Oque 
fiz logo em seguida. Cumulou-me ele de razões e de agrade- 
cimentos. E, nessa tarde, o carrefour /á do meu bairro pas- 
mou respeitosamente perante o espectáculo inédito-da;pre- 
sença duma viatura (nome porque, na Polícia, são conheci- 
dos os carros) com 4 agentes lá dentro, a perscrutara-área. 
Como todos nós, também a tal pandilha viu a viatura e, claro 
está que nessa tarde se expandiu por outras bandas. Depois 
— e já 2 meses são passados — nunca mais a viatura porcali 
sequer passou. 

Seique não vou conseguir — nem vou querer — aguentar 
por-muito tempo mais os meus vizinhos. A pandilha que se 
acautele pois irá mesmo apanhar a coça:que merece. 

E os meus vizinhos que se acautelem também. Pois:não 
os garotos, mas eles é que acabarão por ser embarcados nã 
maior das «viaturas» já que, num país «civilizado», mesmo 
que não exista Polícia, a ninguém é dado fazer justiça pelas 
suas mãos. O seu — o nosso — único direito em matéria de 
segurança é a própria insegurança. 


A quem devemos 
dirigir-nos ... 


Telhadela que fica retirada de Albergaria-a-Velha 14 quilóme- 
tros e é servida pelos transportes de passageiros da Rodoviária 
do Calma, e que é,já bastante populosa, pois representa mela 
freguesia de Ribeira de Fráguas, tem a frequentar as Escolas 
Secundárias de Albergaria-a-Velha mais de uma dezena de crian- 
ças que se tém de levantar às seis e trinta para apanhar o tal dito 
transporte, polis são possuldores do respectivo passe que pagam 
com antecedência. Pois como bons portugueses e não aprego- 
ando democracia, fere-nos o coração ver. paradas essas crianças 
debaixo de chuvas frio às sete horas nas paragens dos autocarros 
sem qualquer resguardo ou cobertura que os possa ao menos 
llvrarda chuva; e multas vezes esses ditos autocarros não apare- 
cem, porque se avarlam e não aparece outro para o substituir. 


Um destes casos passou-se dia vinte e três de Fevereiro. 
Chovia bastante e todos os utentes desse melo de transporte 
correram às paragens para seguirem o seu destino; mas o 
autocarro ao dar a volta em Telhadela avariou-se e já não segulu 
viagem: não houve da parte-dos- responsáveis nem dó nem ple- 
dade, por.essos;pobres-seres humanos: que tremiam com frio. 


'Não velo nenhum autocarro substitulr-o avariado; mas sim 
uma-carrinha com mecânicos para resolver a avaria. Ninguém foi 
«avisado deste percalço e às 10 horas ainda estavam crianças nas 
paragens de Vale e Ribeira de Fráguas, só lhes valendo o coração 
«generoso de algumas, pessoas que recorreram aos seus carros e 


-osiforam levar. 


“Quem val pagar as despesas desses carros sabendo-se a que 
preço estão os.combustívels? 


“Lamentável que alnda aconteçam destes casos, porque foram 
diversos-os que, perderam as primeiras aulas: foi-lhes marcada 
falta e oles sem qualquer.culpa, porque cumpriram com a obriga- 
ção estando: nas, paragens à hora marcada; não sendo portanto 
“culpados do:sucedido. 


“Quem val: resolver agora:a situação deles? 


“Será queestaempresanão tem autocarros em condições para 
«esta zona ?Ou será que o pessoal que néla anda não tem compe- 
têndia? 


fÉcgaso/parameditarum,pouco.sobre.estes:tristes aconteci- 
mentos, (porque. neste; pequeno; país.onde:tanto se apragoa De- 
mocracia suinão vejo-Democracianerihuma. 


“Sirvamnos:melhor senhores, para-acreditarmos em vós. 


Jaime Nogueira — Telhadela 


“antônio Moura “António Torres, Benjamim Andrade, Cabral Oliveira, -Garlos.Ofíveira, Carlos:Santos, Correia 
“ide 'Brito, (Costa Carvalho, Dias /Coslho, Ereilio de Azevedo, Femando Duque, Formando: Passos, Flávio 
Serzsdélo,Isábel Jones, Jesus /Zing, João! Mais, vão Queirós, Joaquim Almeida, Joaquim Queirós, Jorge. 


José Teixeira; Bairrada — M. Lurdos Baptista, Jorge Ftél Uorge Viera José llcança, José! Reis, Leonor Moreira, Manuel-Queirós, Manuel: Abran- 


— Adalberto Ramos, Altino do Tojal, Ana Mendes, António Barrote, Aníbal Pacheco, António Catarino, Soares» Ricardo Pereira (dr). 


chase Soveral, Maria Eduarda, 'Mário “António, 'Mário Moreira, Olga Veiga, Palmira-Correia, Pessoa de 
Amorim, Paulo Tavares, Renato Lala, Rui Martins, Silva Rosa e Silva Tavares; Reportagem Fotográfica: 
Ricardo Pereira (courtienaidor) Acácio Figueirede, António Fernandes, José Albino, Manuel Ribeiro, Orlando 
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Balsemão 
recebe hoje 
diplomatas 


— Conselho de Ministros 
só amanhã 


O primeiro-ministro Pinto Bal- 
semão recebe hoje naresidência 


tadas pelos diplomatas. 
Entretanto, o Conselho de Mi- 


A Procuradoria Geral da República concluiu «não haver 
indícios de sabotagem no desastre que vitimou Sá Carneiro e 
Amaro da Costa». 


A esta conclusão, expressa no inquérito preliminar ini- 
ciado logo após a queda do avião, a 4 de Dezembro soma-se o 
apuramento de indícios de culpa «por negligência do piloto 
Jorge Albuquerque», adiantando que a responsabilidade cri- 
minal está extinta, uma vez que o próprio piloto também 


Encerrado o inquérito preliminar 


Não há indícios de sabotagem 
no desastre de Camarate 


oficialde São Bentoos embaixa- 
dores de Israel, Espanha, URSS 
e Índia, disse uma fonte oficial. 

A mesma fonte acrescentou 
que as audiências foram solici- 


Jaime Gama não esconde optimismo 


nistros para os Assuntos Eco- 
nómicos, que habitualmente se 
reúne às terças-feiras, foi trans- 
ferido para amanhã, disse a 
mesma fonte. 


pereceu no acidente. 


O inquérito foi ontem encerrado, em virtude de a Procura- 
doria Geral da República considerar que «estão esgotados os 


EM Mota Pinto regressa 
com menos ideias do que tinha 


Jaime Gama considerou que o PS 
«se val apresentar em pleno a dispu- 
tarabatalhaeleitoralem tomo de um 
diagnóstico da crise, de um pro- 
grama o de metas e objectivos muito 
claros». 

O dirigente socialista falava no 
final de um encontro nacional que 
reuniu num hotelde Lisboamembros 
da comissão nacional, candidatos a 
deputados, autarcas e responsáveis 
regionais do PS, aludindo à partici- 
pação dos militantes afectos ao ex- 
-secreatariado na campanha eleito- 
ral, 

«As declarações públicas de ele- 
mentos de todas as sensibilidades 
revelamoempenhamentoglobaldos 
socialistas na campanha eleitoral e 
na necessidade de um reforço nítido 


das posições eleitorais do PS» — 
disse Jaime Gama. 

O encontro nacional do socialis- 
tas, que reuniu cerca de quatro cen- 
tenas de responsáveis, ouviu uma 
longa exposição de Mário Soares 
sobre a situação aorientação políti- 
cas, saguidade umdebate alargado. 

A Comissão Técnica Eleitoral fez 
uma exposição sobre a estratégia e 
as acções de implementação da 
campanha, após o que foi exposto o 
manifesto eleitoral e o programa de 
govemo do PS. 

«Háneste momento um consenso 
muito forte quanto aos objectivos e 
às soluções contidas no manifesto 
bem como quanto à preparação da 
campanha» — afirmou Jaime Gama. 

Interrogado sobre as dificuldades 


ty) Candidatos 


em todos os círculos 


O Partido Comunista dos Traba- 
lhadores Portugueses (PCTP- 
/MRPP) concorre às próximas elei- 
ções legislativas em todos os círcu- 
los eleitorais e «com o máximo de 
candidatos permitidos por le — 
anunciaram ontem dirigentes da or- 
ganização. 

Doze candidatos do PCTP, entre 
os quais quatro membros do Comité 
Central, reuniram-se com a Im- 
prensa para anunciar a candidatura 
do partido às eleições de 25 de Abril. 

O advogado António Garcia Pe- 
reira, dirigente do PCTP/MRPP e 
candidato por Lisboa, disse que 
«existem actualmente boas condi- 
ções para eleger uma fracção parla- 
mentar». 

Essascondições—-disse-derivam 
do agravamento crescente da crise 
política, económica e social, «que 
serve para mostrarqueademocracia 
parlamentar faliu». 

A campanha do PCTP/MRPP 
centrar-se-á a em propor ao eleito- 
rado o projecto de um governo de- 
mocrático e popular. 


O PCTP/MRPP atacou todos os 
outros partidos — «os partidos da 
ordem», como os designa — desde o 
PSDeCDS, porprocurarem «fugiras 
responsabilidades pela política 
reaccionária que tem vindo a apli- 
car», ao PCP, que acusam de «mise- 
rável» traição» aos trabalhadores da 
Setenave. 

«Todos, com particular destaque 
para o PS, se apresentam a estas 
eleições sem qualquer programa de 
acção a cujo cumprimento se com- 
prometam junto do povo e ainda 
apontando para coligações com ou- 
tros partidos, porém sem jamais as 
definir» — acusam os candidatos do 
PCTP. 

Na perspectiva do partido, Portu- 
gal vive uma crise «sem preceden- 
tes» e existe já «um sector mais 
esclarecido da classe dominante 
começa a apostar no golpe de Es- 
tado» 

Este sector, disse Garcia Pereira, 
é representável por Freitas do Ama- 
ral, «candidato à chefia dessa solu- 
ção golpista e terrorista». 


ELA Apresentado 


manifesto eleitoral 


Rui Carmo, dirigente nacional da 
OCMLP, afirmouontemno Portoque 
osvotantesnasuaorganização «são 
todos aqueles que defendem e que- 
rem o comunismo rejeitando o mo- 
delo soviético». 

Este dirigente, candidato a depu- 
tado pelo círculo eleitoral de Lisboa, 
falava no decorrer de uma conferên- 
cia de Imprensa da OCMLP ontem 
realizada no Porto para apresenta- 


ção do seu manifesto eleitoral. 

O dirigente da OCMLP afirmou 
que a campanha eleitoral do seu 
partido «incidirá especialmente 
sobre a desmontagem da verdadeira 
face da actual crise económica do 
país e o seu reflexo na deterioração 
dascondições de vidadosoperários, 
jovens, Idosos e de todosos sectores. 
explorados da população portu- 
guesa». 


que recentes declarações públicas 
de alguns parceiros sociais parecem 
deixar antever quando à celebração 
do «consenso social», que está na 
base do projecto eleitoral socialista, 
Gama disse que tal deve ser enten- 
dido como «tentativa de recriar es- 
paço negociab. 

«A radicalização de posições para 
que apontam recentes tomadas de 
posição de dirigentes da CIP e da 
CGTP deve serentendidacomouma 
tentativa de recriar um espaço ne- 
gocial perante a emergência de um 
novo poder político» — afirmou. 


Jaime Gama disse que «A CIP 
pretende obterde um novo executivo 
o que não viu atendido pelos gover- 
nos da AD», enquanto a CGTP «pa- 
rece demonstrarmais vitalidade com 
o govemo que sair das eleições do 
que na crítica firme aos erros da 
política da AD». 

- «Mas essas — sublinhou — são as 
posiçõesnegociaisápartidaetalnão 
quer obviamente dizer que sejamos 
pontos de chegada». 

Acrescentou que o PS «está con- 


victo que os parceiros sociais apos- . 


tam na consolidação e desenvolvi- 
mento do sistema democrático» e 
que «sem prejuizo das suas posições 
próprias, tem o objectivo de se as- 
sumir na lógica do diálogo e não há 
perspectiva do afrontâmento e da 
fractura. 


«Estamos optimistas quanto à ca- 
pacidade de um novo poder político 
paraestabelecerum relacionamento 
consensual entre os parceiros so- 
ciais — concluiu. 


Jaime Gama apreciou também re- 
centes declarações de dirigentes 
sociais democratas e comunistas. 

«Esperávamos um outro regresso 
à política de Mota Pinto, o qual pa- 
rece ter voltado com menos ideias do 
que aquelas que possuia quando se 
foi embora» disse. 

Acrescentou que «a partir do mo- 
mento em que a proposta política de 
Mota Pinto é a reconstituição da AD, 
caso o PSD e o CDS tenham uma 
maioria aritmética, o voto futuro no 
PSD em nada se destingue de um 
voto no CDS e de uma rectificação 
em automática da política dos gover- 
nos AD». 


Sobre o PCP, Gama declarou que 
este «temconduzido umacampanha 
totalmente na óptica anti-PS, silen- 
ciando a prática conservadora de 
três anos de governo AD e preten- 
dendo reclamar a sua presença num 
governo que não se sabe como será 
composto e se abrangerá tambémos 
partidos da AD». 

O dirigente socialista considerou 
que «tal facto é tanto mais estranho 
quanto o seu parceiro na APU, o 
MDP/CDE, coloca no ceme do seu 
discurso político a reclamação de 
uma presença do PSD no Governo». 


Aviagem de Álvaro Cunhal à Etió- 
piafê-lo regressar com um militância 
anti-socialistaque, em análise, só se 
pode atribuir a uma nova iluminação 
africana em matéria de intemaciona- 
lismo proletário e de articulação com 
aestratégiaglobaldanova liderança 
soviética» — concluiu o dirigente so- 
clalista. 


meios de investigação pericial». Segundo o despacho de 
encerramento, o Procurador Geral da República «abstém-se 
de acusar e os autos devem, por mera cautela, aguardar 
produção de melhor prova». 

O documento refere, por outro lado, «uma cooperação 
bastante intensa dos familiares das vítimas», acrescentando 
que «os exames periciais foram assistidos por peritos das 
suas confianças». 

O inquérito vai ser publicado em livro, a sair dentro de 
quatro semanas, depois de pedido feito pela Procuradoria 
Geral da República ao Governo e que mereceu uma resposta 
favorável. 


1 Atocg nd A 


Jaime Gama e o PS: uma aposta a fundo nas próximas eleições. 


De 30 a 31 de Março 


IS das Mulheres 
reúne Congresso 
em Montechoro 


Mulheres de todo o mundo vão reunir-se de 30 a 31 de Março em 
Montechoro, no Algarve, para o congresso das organizações femininas filia- 
das em partidos socialistas, sociais-democratas ou trabalhistas — a Intema- 
cional Socialista das Mulheres. 

A Internacional Socialista das Mulheres, com sede em Londres, reúne 51 
organizações e completa este ano o seu 76.º aniversário, refere um comuni- 
cado ontem emitido pelo Partido Socialista Português. 

No Congresso, que será precedido a 28 e 29 por reuniões da Comissão 
Executiva e do «Bureau» da Associação Internacional intervirá a presidente da 
organização das mulheres socialistas de Portugal, Beatriz Cal Brandão. 

O congresso reúne-se de dois em dois anos, de par com o congresso da 
Intemacional Socialista, organização gémea, para eleger os corpos directivos 
e apreciar o relatório das actividades do biénio anterior. 

A Intemacional Socialista das Mulheres é actualmente presidida pela 
luxemburguesa Lydie Schmit e tem como vice-presidentes mulhers de outros 
nove países. 

Mário Soares, vice-presidente da Internacional Socialista, participa na 
sessão de encerramento. 

A Internacional Socialista reunir-se-á também em Montechoro, entre 5 e 
10 de Abril. 


Lucas Pires regressou de fim-de-semana de campanha 


NEH Estratégia eleitoral 
hoje em debate alargado 


Lucas Pires, Adriano Moreira, Basílio Horta, 
Azevedo Soares e Vieira de Carvalho participam 
hoje num encontro do CDS num hotel de Lisboa, 
para debater a estratégia eleitoral. Estarão pre- 
sentes quadros partidários, autarcas centristas 
da região de Lisboa e candidatos a deputados. 

A definição da estratégia eleitoral do CDS. 
não deixará de corresponder à táctica da sua 
nova direcção, de reinvindicar para o seu partido 
aprossecução dos objectivos propostos pela AD. 

Lucas Pires defendeu domingo, em Leiria, 
em sessão de apresentação dos candidatos pelo 
distrito, a «reconstituição da AD após as elei- 
ções», contra um «poder do bloco central» 

«O CDS — segundo o seu dirigente — sabe 
que nenhum partido hoje em Portugal é suficiente 
para resolver os problemas nacionais», motivo 
porque aponta como «solução clara, o ressurgi- 
mento da AD». E essa solução «continua a ter 
sentido», tendo em conta que «a AD foi uma 
invenção do povo português e do eleitorado não 
socialista de Portugal para encontrar uma alter- 
nativa ao socialismo. É por isso, afirmaria, que 
essa é a maioria natural de todos os portugueses 
que póem a iniciativa, a prática concreta, a sua 
acção, à frente de qualquer bandeira ideológica». 

Para o dirigente democrata-cristão, «um go- 
vero de bloco central não seria senão a maneira 


de levar o Parlamento para o Govemo; Não seria 
senão a maneira de instalar mais um centro de 
instabilidae em vez de um centro de capacidade 
de decisão na vida portuguesa». 

Tomando como exemplos a vitória na Ale- 
manha do Partido Cristão-Democrata e a perda, 
em França, pelo Partido Socialista de 31 câma- 
ras, Lucas Pires afirmaria que «só poderemos 
sair pois do pântano imobilista a que continuariaa 
conduzir-nos uma solução de bloco central, se 
votarmos uma solução democrata-cristã e liberal 
que pelos vistos hoje só é incamada pelo CDS 
como garante de uma nova Aliança Democrá- 
tica» E acrescentaria: Tanto em termos políticos 
como em termos económicos, seria indispensá- 
vel votar na AD porque não se trata, como pre- 
tende o PS, de criar mais direcções gerais em 
Portugal, mas sim de criar mais empresas em 
Portugal. E é essa a via da solução dos proble- 
mas nacionais: não é fazer os trabalhadores mais 
proletários, é fazer deles mais empresários da 
sua própria vida, do seu próprio trabalho». 


ADRIANO MOREIRA APELA 
À SOLIDARIEDADE INSTITUCIONAL 


Por seu turno, Adriano Moreira afirmou do- 
mingo na Guarda «não desejar as influências 


nem a progressão do Partido Comunista Portu- 
guôs». 

O dirigente do CDS falava numa reunião com 
dirigentes locais do seu partido para apresenta- 
ção dos candidatos democratas-cristãos pelo 
distrito da Guarda. 

Aquele dirigente preconizou «a urgente redi- 
finição das Forças Armadas de acordo com os 
interesses e recursos do pais e a dignidae nacio- 
nab. 

Noseu discurso de improviso, de cerca de 90 
minutos, aquele dirigente salientou «que a maior 
parte da iniciativa privada está em falência téc- 
nica» e apelou para que o regime «se institucio- 
nalize e que a solidariedade nacional se faça com 
urgência entre todos os órgãos de soberania». 


CONCELHIA DE CASCAIS 
ELEGE MESA DA ASSEMBLEIA 


Entretanto, a assembleia concelhia de Cas- 
cais da JC reuniu-se sábado para eleger a mesa 
da assembleia concelhia de cascais que passou 
a ser presidida por Nuno Pampolim e a nova 
Comissão Executiva concelhia que é agora pre- 
sidida por Jorge Sedeval Martins, tendo como 
vice-presidente João Hespanha e secretária- 
-geral Ana Pinto Leite. 


Bento Gonçalves (PSD) candidato pelo Porto 


Salvação do regime passa 
por acordo com o PSeCDS 


«Estou convencido de que os três 
anos de Govemo dos partidos da 
Aliança Democráticae, mais concre- 
tamente, do PSD, não foram negati- 
vos, como se está a pretender incul- 
car no espirito do eleitorads 
disse-nos Bento Gonçalves, candi 
dato a deputado social-democrata 
pelo Porto e secretário de Estado do 
Fomento Cooperativo. 

De acordo com sondagens que 
conhece, está à vista do PSD uma 
votação «bastante significativa» e de 
maneira a que o acto eleitoral de 25 
de Abril «seja disputado palmo a 
palmo entre o PSD e o PS», obser- 
vou. 

Bento Gonçalves acentuouque os 
portugueses já se devem ter aper- 
cebido de que o Governo houve de 
tomar medidas impopulares mas, 
também, «outros Governos, de ou- 
tros países e noutras condições eco- 
nómicas e sociais, assim como de 
experiênciademocráticas maisfavo- 
ráveis do que a nossa, estão a en- 
contrar dificuldades ainda maiores 
do que aquelas que o Governo por- 
tuguês teve de vencer». 

A seca que afectou a agricultura e 
'a energia não deve ser esquecida 
como factor importante que pesou 
enormemente na crise portuguesa. 
Continuamos a importar energia 


eléctrica, que em condições normais 
seria fomecida pelas nossas barra- 
gens. Estes e outros factores, se- 
gundo Bento Gonçalves, «são do 
conhecimento dos portugueses e, 
porcerto, queoscolocamnabalança 
onde pesam os resultados da activi- 
dade governamental do PSD». 
Gestão de Governo que «não foi 
tão má como a oposição tem dito, 
nem tão má também como preten- 


Entrevista de 
JOSÉ REIS 


dem certas pessoas que dentro da 
própria Aliança Democrática critica- 
ram o Govemo». 


GOVERNO SACRIFICOU 
A SUA IMAGEM POLÍTICA 


Só que estes argumentos não 
podem invalidar factos, como sejam 
a incapacidade que a AD demons- 
trou para concretizar as promessas 
de mudança do país. 

«É certo que o Governo da AD não 
conseguiu restituira socledadecivilo 
predomínio que esta deve ternavida 
dos portugueses. Mas isso também 
se ficou a dever a que o Govemo da 
AD era para quatro anos e só ficou 


Em Lisboa e Porto 
Banca e Seguros comemoram 
aniversário da nacionalização 


Num comunicado conjunto das comissões coorde- 


nadoras de trabalhadores da banca 


afirma-se: «Não cederemos nem mais um passo que seja 
na defesa das grandes conquistas que o 25 de Abril nos 
trouxe e, por isso, iniciamos as comemorações do «VIII 


aniversário da nacionalização da banca 


Ainda, segundo aquele documento, «as nacionalizações 
representam um marco histórico na luta dos trabalhado- 


res e do povo português pela edificaçã 
dade mais justa e mais fraterna». 


Ao comemorar mais um aniversário da nacionalização, 


e dos seguros, 


e dos seguros». 


jo de uma socie- 


pouco mais de dois. Também a obs- 
trução feita pelo Conselho da Revo- 
luçãoe pelo Presidente da República 
deve ser levada em linha de conta, 
pelo que a mudança seria feita se, 
Porventura, o general Soares Car- 
neiro tem ganho as eleições». 

Falhado este objectivo restava a 
alteração da Costituição. Neste 
ponto, o Governo «sacrificou toda a 
imagem política e o Primeiro- 
“Ministro também. Só que não se foi 
tão ao fundo das questões, para 
desbloquear muitos dos equívocos 
da sociedade. Mesmo assim, 
alteraram-se significativamente os 
dados anteriores». 

Com a revisão, e disse-o Pinto 
Balsemão, eraa alturade se avançar 
com o terceiro fôlego da AD. Mas, 
recorda Bento Gonçalves, «a demis- 
são de Pinto Balsemão e de Freitas 
do Amaral não a permitiram». 

Demissão de Balsemão que, 
ainda hoje, permanece inexplicável. 
«A mim, e tão-pouco ao PSD, Pinto 
Balsemão não explicou totalmente a 
situação. Penso que aqui teve muito 
peso o facto de Pinto Balsemão 
haver conhecido antecipadamente 
que Freitas do Amaraliaabandonaro 
Govemo, independentemente do re- 
sultado das eleições autárquicas. A 
saída de Balsemão do Govemo tam- 


os trabalhadores «exigem que estes sectores sejam co 
locados ao serviço da construção do futuro e da segu- 
rança dos portugueses». 

Ao princípio da noite, realizou-se na Casa do Alentejo, 
em Lisboa, um jantar que reuniu mais de umacentena de 
convivas e ao qual presidiu um representante do Presi- 
dente da República. No Porto, mas promovido pelo Sindi- 
cato dos Bancários do Norte, a celebração da data in- 
cluirá um colóquio, a realizar hoje, no auditório da União 


de Bancos, seguido de um encontro de reflexão e de um 


espectáculo, que se efectuará no Cine Vale Formoso. 


Compre o que sempre imaginou 


é mesmo um privilégio 

que a sua Família merece 
Vilamoura é mais Algarve 

Colinas verdejantes. Praias de arei 
Mar azul. Clima ameno todo o ano. 
Vilamoura já tem estradas, electric 
e água com abundância 


conforto e privacidade. 

Tem Apartamentos. Zonas verdes. 
Piscina e Clube de Apoio. 
Tem Moradias mobiladas 
e equipadas. 
Para alugar. 
Para férias 
Para viver 


POLITUR 


Construção 


Uma casa de férias na Aldeia dos Navegantes 


Aldeia dos Navegantes tem espaço 


Em Vilamoura 
um empreendimento de qualidade 


Campo e Praia. 
Casino. Cinema. 


ia fina. Discotecas. 


Restaurantes e Lojas. 


idade 


Nome 


Morada — 


Aldeia dos Navegantes 
tem a grandeza de Vilamoura ... 
Marina. Golf. Ténis. Cavalos 


É Em vitemoura ato o nosso ascrbro de vendas. 
Ficamos à sua espera odos os is na Aldela dos Navegantes. 
Enelanto escreva-nos ou tic. Nos gostariamos 


Realterra ponocioimoviar ia 


Rua Fialho de Almeida, 34 3ºF 1000 LISBOA Tel 539370 
Sem compromisso. deseo mais intormaçoes 


- Tetelone — E 


bémtema vercomeste facto; sacrifi- 
cou a sua imagem pessoal para não 
prejudicar o país e o partido». 


ACORDO PSD/CDS/PS 


Os dados de que actualmente se 
dispõe, a diferença de percentagem 
de votos entre socialistas e 
sociais--democratas, não apontam 
para uma maioria absoluta nas pró- 
ximas eleições. Há pois, lugar ao 
recurso de o segundo partido apoiar 
o primeiro na Assembleia ou no Go-| 
vero, situação que, talvez, não 
permita abriros caminhos necessá- 
rios às reformas de que o pais ca- 


rece. 

Esta óptica compartilhada por 
Bento Gonçalves, «é um custo pró- 
prio da atitude do Presidente da Re- 
pública ao dissolver o Parlamento. 
Haveria outras soluções, pois o Pre-| 
sidente desfez uma maioria sem 
haver a certeza de poder-se encon- 
trar outtra». 

Por isto mesmo, «a salvação do 
regime em que nos encontramos e a 
preservação da democracia passam 
muito por aquela tese que Balsemão 
apresentouno Congresso de Monte- 
choro: terá que haver um acordo 
entre PSD, PS e CDS com a co- 
-tesponsabilização do Presidente da 
República», acordo que o nosso in- 
terocutor considera que fazer-se 
antes das eleições para que «aos 
portugueses seja dada uma espe- 
rança de que esses partidos se 
comprometem conjuntamente como 
PresidentedaRepúblicanaapresen- 
tação de uma solução que dê espe- 
rançasao País. Enquanto istonão for 
feito, prevê Bento Gonçalves «nunca 
haverá aprovação de leis do trabalho 
edasrendasde casae não se desta- 
rãoumaséóriade equivocosnanossa 
vida económica e social que temos 
vindo a protelar nós políticos e o 
próprio Presidente». 

Continuar a alimentar uma polé- 
mica contra o presidente da Repú- 
blica «ou uma campanha eleitoral de 
denegrir os partidos é como dar-se 


Para Bento Gonçalves, secretário de Estado de Fomento Cooperativo, o 
Govemno da AD não foi tão mau como se pretende fazer crer 


uma machadada no regime e nos 
partidos». 


CAMPANHA DE NÃO 
ATACAR PARTIDOS 


Entretanto, surge um dado novo 
neste período de pré-campanhaelei- 
toral. A derrota nas autárquicas em 
França, de socialistas e comunistas 
e a derrota do SPD na Alemanha 
Federal. 

«Se compararmos a governação 
do anterior Governo alemão, do ex- 
ecutivo frances e, também, a do Go- 
vemo espanhol, e verificarmos a go- 
vemnação de Pinto Balsemão, os por- 
tugueses começam a tirar conclu- 
sões: o Govemo da AD não tão mau, 
de facto, para um país tão depaupe- 
rado e com tantos problemas como 
Os que nós temos. Aquelos Govor- 
nos estrangeiros, acentuou, tiveram 
aseudispóroutros recursos que não 
os nossos. Verificamos assim, que 
este Governogeriumelhorosnossos 
fracos recursos que esses Govemos 
geriram os deles». 

O congresso do PSD jálá vai. Mas 
do que ali se passou depende, em 
muito, a campanha eleitoral dos 
sociais-democratas. «Aceitámos 
todos as decisões do Congresso, 
acentuou Bento Gonçalves, esta- 
mos unidos para vencer a batalha 
das eleições, e, também, para a as- 
sumpção de Mota Pintocomolíderdo 
partido», 

Será uma campanha pela «afir- 
mativa, pela oferta que possamos 


dl! 


fazer do nosso empenho total na 
procura de soluções para os proble- 
mas dos portugueses e não de ata- 
ques a partidos». 

Campanha pedagógica, disse- 
-nosainda Bento Gonçalves que, em 
recente deslocação ao Porto, o seu 
círculo, encontrou as bases 
«movimentando-se com entu- 
siasmo, e coragem». Está conven- 
cido mesmo, de que no Porto o PSD 
poderá eleger mais um deputado do 
que os doze tradicionais. 


BALANÇO DO SECTOR 
COOPERATIVO 


«Fiz tudo o que me era possívelno 
sector do fomento cooperativo» 
manifestou-nosa terminar. Apresen- 
tou exemplos: «O Código Coopera- 
tivo, aumento das isenções fiscais e 
dofinição do regime jurídico do sector 
cooperativo» sector que, tanto 
quanto nos informou Bento Gonçal- 
ves tem dois milhões e meio de fede- 
rados, três mil e quinhentas coope- 
rativas e emprega cem mil pessoas. 

O sector facturou 150 milhões de 
contos em 1980 e está empenhado 
em ramos como o da agricultura (36 
por cento), leiteiro (mais de 80 por 
cento) e do vinho (80 por cento). 

Há dias, Bento Gonçalves esteve 
na OIT, onde assinou um protocolo 
desetentamilcontosparaa prepara- 
ção de dirigentes de cooperativas. 
Finalmente encontra-se em vias de 
concretização, a atribuição do ven- 
cimento, por 24 meses, a jovens que 
se iniciem na agrocultura. 


Renovação Urbana 


do Martim Moniz 


HASTA PÚBLICA 


VENDA DAS LOJAS E ESCRITÓRIOS 
DO EDIFÍCIO MARQUÊS DO ALEGRETE 


Processo de venda 


Em 21 de Março de 1983, pelas 10 horas realiza-se na Sede da 
Epul — Empresa Pública de Urbanização de Lisboa — Alameda 
das Linhas de Torres 198, Lisboa, a venda em hasta pública, em 
regime de direito de superfície, das lojas e escritórios do Edifício 
Marquês do Alegrete — Martim Moniz. 


Áreas úteis (1) (contos) 


Piscs: 01 80 


Loja 1 
Loja 4 
Loja 5 
Loja 6 
Loja 7 


11311 m2 
113.11 mz 
138.34 m2 
142.14 m2 
149.17 m2 
138.05 m2 


16.060 
16.060 
19.650 
20.180 
21.180 
19.600 


Pisos: 283 Loja 1 
Loja 2 
Loja 3 
Loja 4 
LojaS 


(piso 3) Escritório 2 


Piso: 4 
41.41 m2 
59.36 m2 
68.64 m2 
62.28 m2 
20.30 m2 


(1) Areas úteis aproximadas 


INFORMAÇÕES 


Os interessados deverão consultar o regulamento nos 
Serviços Comerciais da EPUL, até ao dia 18 de Março. 


(piso 2) Escritório 1 


Escritório 1 
Escritório 2 
Escritório 3 
Escritório 4 
Escritório 5 
Escritório 6 


Áreas úteis (1) 
8025 m2 
9558 m2 
95.58 m2 
95.58 m2 

121.53 m2 


4336 m2 


(contos) 
9.310 
11.090 
11.090 
11.090 
14.100 


4.330, 


“223m2 4330 


54.18 m2 
97.63 m2 
57.38 m2 
57.38 m2 
69:73 m2 
34.42 mz 


4870 
8.780 
5.170 
5170 
6.280 
3.100 
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Delegações do PS, UDP e ASDI 
recebidas em S. Bento 


Questão de tropas no Líbano 
«une» Governo e oposição 


Osministros paraos Assuntos Par- 
lamentares e da Defesa receberam 
ontem no Pariamentoo PS, aUDP e 
a ASDI, a quem comunicaram a dis- 
posição govemamental de não en- 
viar tropas para o Libano. 

Jaime Gama (PS) disse a seguirao 
encontro com Marcelo Rebelo de 
Sousa e Baião Horta que os repre- 
sentantes do Governo aproveitaram 
aocasião paracomunicarem ao PS a 
situação relativa às renegociações 
do acordo das Lajes. 

O dirigente socialista disse tam- 
bém que foi posto ao corrente de 
propostas dos Estados Unidos rela- 
tivas à concessão de facilidades no 
território continental no âmbito da 
defesa. 

Gama referiu ainda que os minis- 
tros informaram também sobre a úl- 
tima reunião do Conselho Superior 
de Defesa a que não esteve pre- 
sente, nenhum representante da 
oposição em virtude da Assembleia 
da República ter sido dissolvida 
antes de terem sido eleitos os seus 
representantes naquele órgão. 

«O PS consideraque sem prejuizo 
dagestãoexpeditadosassuntoscor- 
rentesnaáreadaDefesa só umnovo 
Executivo estará plenamente legiti- 
mado para conduzir a fase final das 
negociações com os norte- 
-americanos sobre as Lajes» disse 
Jaime Gama. 

António Albano e António Linhaça 
que representaram a UDP no en- 
contro com os ministros, referiram 
que o seu partido concorda com a 
intenção governamental de não en- 


viar tropas portuguesas para o Li- 
bano e acrescentaram que defen- 
dem o afastamento de Portugal da 
NATO para evitar o envolvimento 
nacional nas questões extemas. 

Os elementos da UDP manifesta- 
ram que a intenção governamental 
levou em conta «questões de ordem 
eleitoralista» uma vez que o enviode 
tropas parao Libano resultaria numa 
medida impopular. 

Vilhenade Carvalho (ASD!) referiu 
também que a medida resultaria im- 
popular e que o Governo, envolvido 
nas questões de gestão, não pode 
decidir sobre esta matéria. 


CONSELHO DE MINISTROS 
DEVERÁ COMUNICAR RECUSA 
AO GOVERNO DE BEIRUTE 


O ministro para os Assuntos Par- 
lamentais Marcelo Rebelo de Sousa 
disse por seu lado que a oposição 
auscultada tinha sido unânime na 
rejeição do envio de tropas para o 
Libano e que na sequência dos en- 
contros de ontem, o próximo Conse- 
lho de Ministros decidirá recusar 
formalmente ao Governo doLibanoo 
envio de tropas portuguesas para 
aquele território. 

Rebelo de Sousa referiuque antes 
da consulta à oposição foram ouvi- 
dos os representantes da maioria 
parlamentar sobre esta matéria. 

O ministro repudiou que tenham 
sido questões de carácter eleitora- 
lista as que levaram á intenção go- 
vernamental de não enviar tropas 
para o Libano na sequência do con- 


Ventejol em Lisboa 
para repensar 
funcionamento do CNP 


O presidente do Conselho Eco- 
nómico e Social de França disse 
ontem em Lisboa que a sua visita a 
Portugal tem como principais objec- 
tivos a discussão de problemas 
como o planeamento e a política de 
rendimentos. 

À chegada a Lisboa, Gabriel Ven- 
tejo! declarou que «durante a visita 
não vão faltar assuntos de interesse 
adiscutir». «Vamos, aprendermuitas 
coisas sobreos problemas comunse 
o diálogo será a nota dominante» — 
acrescentou. 

Acrescentou que serão analisa- 
dasos problemas que se colocam ao 
planeamento, à políticade rendimen- 
tos, às acções a desenvolver no Bu- 
reau Internacional de Trabalho e a 
adesão de Portugal à CEE. 

Gabriel Ventejol encontra-se de 
visita a Portugal a convite de Cavaco 
e Silva, presidente do Conselho Na- 
cional do Plano. 

Cavaco e Silva afirmou que o con- 
vite a Gabriel Ventejol teve como 
objectivo «colher ensinamentos de 
órgãos com similitude de funções 
com vista a repensar o funciona- 
mento do Conselho Nacional do 
Plano de Portugab. 

«Há que começar a pensar na re- 
formulação doConselho Nacionaldo 
Plano e estudar experiências de ou- 


trosórgãos com idênticas funçõesno 
estrangeiro», salientou. 

«O Conselho Permanente doCNP 
fez um estudo a nível de órgãos 
semelhantes na Europa e decidiu 
começaratrocadeexperiências pelo 
caso francês», salientou. 

«É positivo que os conselheiros e 
governantes portugueses aprendam 
comoutrasexperiências», acentuou. 

Cavaco e Silva defendeu a neces- 
sidade uma reformulação da orgã- 
nica do planeamento em Portugal e 
«o repensar toda a participação dos 
grupos de interesso». 

Gabriel Ventejol, que se encontrou 
ontem com o Presidente da Repú- 
blica, participará numa reunião ple- 
náriado Conselho Nacionaldo Plano 
onde fará uma exposição sobre a 
experiência do Conselho Económico 
e Social francês. 


Páscoa 83 
Dê férias às suas férias 
Seleccionámos para si 


Algarve » Açores e Madeira 
e Marrocos e Palma de 


vite que o Executivo Libanês fez a 
Portugal no final do ano passado. 


«O que pesouna decisão foiofacto 
de não nos querermos envolver 
numa questão política que não nos 
diz nada» — disse Rebelo de Sousa. 


«Tal envolvimento resultaria tam- 
bém impensável para a opinião pú- 
blica e tornaria ainda Portugal um 
alvo privilegiado do terrorismo inter- 
nacional» — acrescentou o ministro 
para os Assuntos Parlamentares. 


Rebelo de Sousa disse também 
que dos partidos convidados para as 
audiências, dois anunciaram pre- 
viamente que não compareceriam. 


' 
Os partidos em causa, o MDP$ 
JCDE e a UEDS, anunciaram consi- 
derarem desnecessária a reunião 
uma vez que já era clara a intenção 
governamental nesta questão. 


Quanto ao PCP, que também não 
so fez representar, informou por es- 
crito o ministro para os Assuntos 
Pariamentais entender que o Go- 
vero de gestão não tem legitimi- 
dade para decidir, entre outros as- 
suntos, sobre esta matéria. 


Negociações de adesão à CEE 


Salgueiro faz em Bruxelas o «ponto da situação» 


(Por Fernando de Sousa, correspondente do 
«CP»)— Portugal vai realizar esta manhã, em Bru- 
xelas, mais uma reunião de negociações a nível 
ministerial com a Comunidade Europeia, incluída 
no processo de adesão à CEE. A delegação portu- 
guesa será chefiada pelo ministro das Finanças, 
João Salgueiro. 

No encontro desta manhã não se espera que a 
Comunidade apresente declarações formais. Por 


- Portugal poderão ser apresentadas declarações 


sobre harmonização de legislações e sobre a 
questão das pescas. Poderão também ser forma- 
lizados os acordos a que se chegou na reunião 
ministerial de Setembro passado, que Incluem 
todo o pacote Industrial, com destaque para a 
Integração dos téxteis portugueses. Como habi- 
tualmente, será feita ainda a passagem em revista 
do estado das negociações. 


A questão agrícola poderá não ser ainda 
abordada atendendo a que Portugal já apresentou 
na última reunião de suplentes a resposta à decla- 
ração que a Comunidade expusera na reunião 
ministerial de Janeiro. As entidades comunitárias 
poderão não ter tido tempo para reagir e assumir 
uma posição posterior. 


Além disso, espera-se que a questão agri- 
cola, dependente do estudo que a Comunidade 
está a efectuar sobre o Impacto da competição 
dos produtos agrícolas mediterrânicos sobre os 
seus mercados, seja analisada em malor profun- 
didade na próxima cimeira europela, a decorrer 
dentro de uma semana em Bruxelas. 


Ainda no campo da agricultura, ainda está 
para se saber se as autoridades de Paris terão 
alterado a sua posição sobre a competição portu- 
guesa e, especialmente espanhola, em relação 


aos seus agricultores. 


«Com 


a lavar loiça 
posso fazer 


o que realmente gosto. 
Brincar com o filho. 


namorar o marido... conviver.» 
Máquinas de lavar loiça Candy 


POLÍTICA COMUM DE PESCAS 
FAVORÁVEL A PORTUGAL 


— AFIRMA JOÃO SALGUEIRO 


O ministro das Finanças e do Plano defendeu em 
Lisboa que a nova política comum de pescas da CEE 
corresponde mais aos interesses portugueses e vai 
contra as perspectivas que a Espanha tinha. 

À partida para Bruxelas, onde vai participar hoje na 
décima segunda reunião a nível ministerial para a 
adesão de Portugal à CEE, João Salgueiro afirmou 
que a declaração portuguesa sobre pescas versa 
matérias já abordadas em 1981, «mas agora de uma 
forma já perto da negociação final, pois, entretanto, a 
CEE reviu a sua política comum das pescas», 

Ainda sobre este assunto e relativamente às nego- 
ciações sobre um acordo de pescas luso-espanhol, o 
ministro das Finanças salientou que um acordo com a 
Espanha não era neste momento matéria negociável 
com a CEE. «São negociações diferentes, pois a 
Espanha não faz parte da CEE», sublinhou. 

«Vou também verificar se o programa de estágios 
de técnicos portugueses, que se está a desenvolver 
em Bruxelas, merece alguns ajustamentos», acres- 
centou o ministro das Finanças. 

João Salgueiro afirmou ainda não esperar uma 
declaração comunitária sobre o «dossier agricultura», 
«uma vez que esta foi apresentada na última reunião 
de suplentes», precisou. 

Defendeu contudo que a Comunidade tem de finali- 
zar a sua posição em relação à agricultura, «uma vez 
que estamos a poucos meses do encerramento de 
todos os capítulos de negociação», disse. 

«Na próxima reunião ministerial a realizar em Maio, 
ficou combinado que haveria posições da CEE sobre 
Os «dossiers» mais importantes, o que permitiria ou 
encerrar ou limitar os pontos de negociação ao má- 
ximo», acrescentou. 
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EXTERIOR COMPACTO 


Plano de Pormenor da Zona 
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Tel, STI423-545T64 
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tugueses - Rua da Restauração, 
4774. — Porto e Rua Barata 
Salgueiro, 36 — Lisboa. 
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suL: NACIONAL RÃÁDIO,S.A.R.L. 


6 O Comércio do Porto 


Pela reintegração dos clínicos despedidos 


Ordem dos Médicos exige suspensão 
dos concursos hospitalares 


O Conselho Nacional da Ordem dos Médicos, 
reunida sábado no Porto, manifesta-se contra as 
recentes medidas legislativas sobre a carreira de 
clínica geral, afirmando que elas produzem degra- 
dação dos cuidados médicos e desemprego dos 
jovens clínicos. 

O Conselho Nacional Executivo da Ordem dos 
Médicos exige em comunicado, «a imediata rein- 
tegração dos médicos despedidos após um con- 
curso ilegal», o cumprimento de uma série de 
condições no caso de se manterem os concursos 
previstos e ainda a análise prévia de casos espe- 
ciais em conjunto com a Ordem dos Médicos. 

No caso de se manterem os concursos já 
programados pela Secretaria de Estado da Saúde, 
a Ordem dos Médicos propõe a «abertura de con- 
cursos separados por cada curso» e a «não atribui 


ção de bonificações que não estejam contempla- 
das na lei actual». 


Segundo a Ordem dos Médicos, nestas cir- 
cunstâncias, a distribuição dos candidatos deve 
ser feita através da média de licenciatura ou, se por 
ele optar o candidato, pelaclassificação finalobtida 
no concurso, pelos princípios definidos na lei dos 
cônjugues e finalmente pelo concelho de residên- 
cia verificado através do domicílio fiscal. 


A Ordem dos Médicos frisa ainda «que só a 
suspensão imediata dos concursos e urgente re- 
formulação da legislação que os rege poderá evitar 
maiores perdas de prestígio para as próprias car- 
reiras médicas e para a classe médica, bem como 
evitar maior degradação da cobertura sanitária 
nacional». 


: Anuncia a UNITA 
Vinte portugueses 
capturados em Angola 


AUNITA anunciou ontemem Paristercapturado sábado, em Angola, 20 portugueses e 64 


checoslovacos. 


Segundo o comunicado da UNITA, divulgado em Paris, o rapto ocorreu na pronvíncia de 


Benguela. 


O documento apela à Cruz Vermelha Internacional e ao Governo britânico para que 
«alguns dos cidadãos checos» sejam trocados por «alguns ingleses» em poder do governo 


do MPLA. 


Os britânicos detidos em Luanda, há oito anos, foram julgados como mercenários e por 


participação na guerra civil angolana. 


Quando, o mês passado, o ministro angolano dos Negócios Estrangeiros, Paulo Jorge, 
visitou, pela primeira vez oficialmente, a Grã-Bretanha, o governo da primeiro-ministro 
Margareth Tatcher pediu-lhe que libertasse os mercenários britânicos. 

O comunicado da UNITA identiicou apenas quatro dos cidadãos checos, como sendo 
Wiliam Parav, Josef Potz, Jaromic Klal e Victor Labunek. 

A UNITA afirma no mesmo comunicado, ter capturado também, numa outra operação, 
perto da cidade do Huambo, o tenente cubano, Adolfo Esteves. 

Declara, por outro lado, ter destuído uma fábrica de celulose e uma estação hidroeléc- 
trica, que abastecia Huambo, Cubal, Benguela e Lobito. 

A divulgação do comunicado da UNITA, em Paris verifica-se no mesmo dia em que 
decorrem na capital francesa conversações de alto nível entre delegações de Angola e dos 


Estados Unidos. 


Paulo Marques lamenta à 


chegada de Nova Deli 


E 


O ministro Fraústo da Silva usando da palavra na sessão inaugural do IV Congresso de Cardiologia que está a 


decorrer em Tróia 


IV Congresso decorre em Tróia 


Só um quarto da população 
tem assistência cardiológica 


«Apenas um quarto da população 
está abrangida por serviços de car- 
diologia, e que funcionam quase ex- 
clusivamente em Lisboa, Porto e 
Coimbra» — afirmou o presidente da 
Associação de Cardiologia na ses- 


são de abertura do VI Congresso 
desta estrutura a decorrer em Tróia, 
“ao mesmo tempo que salientava po- 
derem os serviços prestados no 
campo dacardiologia serem compa- 
rados aos concedidos nos restantes 
países europeus. 


O ministro da Educação, Fraústo 
da Silva, em representação do Pre- 
sidente da República, esteve pre- 
sente na sessão inaugural do Con- 
gresso, quecontacoma participação 
de cerca de quinhentos especialis- 


Não-alinhados manifestam 
pouco interesse por Timor 


O secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros lamentou o desin- 
teresse manifestado pela maioria 
dos países não-alinhados em rela- 
ção ao problema de Timor, à che- 
gada da cimeira de Nova Deli, onde 
representou Portugal, como país 
convidado. 

«Constatamos que os países 
não-alinhados, que representam 
dois terços dos votos nas Nações 
Unidas, praticamente não se referi- 
ram a esse assunto, à excepção dos 
países amigos africanos, de expres- 
são oficial portuguesa, que realiza- 
ram múltiplos esforços para que o 


problema de Timor fosse incluído no 
comunicado final da cimeira. 

O secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeirosafirmouseraques- 
tão de Timor um problema grave que 
o Governo tem que levar em contae 
considerar quais são os verdadeiros 
interesses do povo português e do 
povo timorense. 

Interrogado sobrea acusação eita 
pelo Governo angolano a Portugalno 
sentido de este apoiar movimentos 
de oposição daquele país, Paulo 
Marques negou tais afirmações, 
acrescentando não terem qualquer 
fundamento. 


O secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeirosafirmou ainda rela- 
tivamente à cimeira onde represen- 
tou Portugal, considerar que o Movi- 
mento se encontra agora muito mais 
perto das suas raizes do que quando 
em 1979 se reuniu em Havana. 


REUNIÕES PREPARATÓRIAS 
DA CIMEIRA DE NOVA DEL! 
REALIZAR-SE-ÃO EM LUANDA 
Asconversações preparatórias da 
próxima cimeira dos países não- 
alinhados — realizar-se-ão em 
Luanda em 1985 — revelou também 
Paulo Marques salientando a impor- 


Numa rixa em Benfica 


Cabo-verdiano morto 
por um seu conterrâneo 


e Guarda da PSP suicida-se com tiro no coração? 


Um cabo-verdiano foi morto por um conterrâneo, no 
domingo, em Benfica, depois de uma rixa entre os dois. 

Manuel José de Pina, solteiro, servente de pedreiro, 
natural de Nossa Senhora da Conceição, Ilha do Fogo, foi 
encontrado com um golpe de 15 centimetros na axila 
esquerda, tendo já chegado morto ao hospital. 

O presumível assassino foi detido mais tarde, às 18 
horas, no Hospital de S. José, onde fora receber trata- 
mento. Trata-se de Pedro Almeida, de 23 anos de idade. 


POLÍCIA ENCONTRADO MORTO 
NO ESTORIL 


Entretanto um guarda da PSP foi ontem de manhã 
encontrado morto na praia do Tamariz, no Estoril, com 
um tiro no coração. 

Ocorpo de Joaquim Catarino Monteiro Duarte, de 23 
anos, natural deÁlcácer do Sal, já estava frio quando um 
transeunte o descobriu, no passeio da praia, junto à 
muralha do castelo. Ao lado do polícia, que trajava à civil, 


encontrava-se a pistola de serviço que lhe estava ads- 
trita. 

Em contacto com a esquadra do Estoril, «O Comér- 
cio do Porto» apurou que «o mais provável é ser suicídio», 
ainda que nada fizesse «prever este acto, pois mesmo 
com a recente morte da mãe e o facto de o p pai se 
encontrar hospitalizado, ele nunca mostrou sinais de 
qualquer crise. 

A mesma fonte adiantou que «no entanto, só depois 
da autópsia, que o delegado do procurador da República 
ainda não marcou, é que se poderá tirar uma conclusão 
definitiva». 

A Polícia Judiciária, entretanto, já tomou conta do 
caso, procedendo, neste momento, às diligências com 
vista ao integral deslindar do caso. 

Joaquim Duarte entrara para a PSP no último alista- 
mento, não tendo chegado a cumprir um ano de serviço 
na corporação. Actualmente, prestava serviço na Es- 
quadra do Estoril, onde gozava as simpatias de todos os 
seus colegas. 


tância que o facto reveste para An- 
gola, como membro efectivodaquela 
organização. 

O secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros acrescentou ter 
mantido durante a sua estadia na 
União Indiana contactos diários com 
os vários delegados de paises de 
expressão portuguesa, todos ali re- 
presentados, embora não especifi- 
candoemquecamposessescontac- 
tos se revelaram mais profundos 


Visita de 3 dias 


CEM da Defesa 
do Canadá 
chega hoje 
a Portugal 


O chefe do Estado-Malor da 
Defesa do Canadá general 
Ramsey Withers, chega hoje a 
Portugal parauma visitaoficial 
detrês dias, soube-se de fonte 
oficial. 

A mesma fonte disse que a 
visita é feita a convite do chefe 
do Estado-Maior General das 
Forças Armadas, general Melo 
Egídio. 

Durante a sua estadia em 
Portugal, o militar canadiano 
será recebido pelo ministro da 
Defesa, Balão Horta e terá no 
EMGFA uma reunião de traba- 
lho com a hierarquia militar 
portuguesa. 

Visitará também unidades e 
estabelecimentos militares 
dos três ramos das Forças Ar- 
madas portuguesas, 


tas, oriundos de 18 países. Sobre 
esta considorável representação do 
delegações estrangeiras, foi salien- 
tado, na sessão de abertura do 
Congresso, que se deverá desen- 


volver a cooperação com os países 


de expressão portuguesa, incluindo 
o Brasil, de molde a estabelecer-se 
um maior intercâmbio, nomeada- 
mente científico. 
Aimportânciadascausasque pro- 
vocam doenças cárdiovasculares foi 
um dostemasem análise, tendo sido 


salientado que são as doenças car- 
diovascularos as quo matam maior 
número de pessoas em todo o 
mundo. Isto apesar de, como frisou o 
professor Serra Pinto, ser este o 
ramo daciência médica onde se têm 
registado maiores progressos nos 
últimos anos. Este facto tem levan- 
tado a necessidade de uma actuali- 
zação constante de conhecimentos, 
nomeadamente junto dos centros de 
cirurgia cardíaca, também indispen- 
sável no nosso país. 


Afirma Teresa Costa Macedo 


Política da Família 


ainda 


na fase 


das barricadas 


Teresa Costa Macedo afirmou ontem em Lisboa que a política 
de família «está ainda na fase das barricadas». 


O secretário de Estado da Família, que falava num encontro de 


direitos e garantias da família está intimamente ligado à garantia 


das liberdades. 


Sobre a apresentação, nas Nações Unidas, de cinco propos- 
tas para uma declaração universal dos direitos da família (à 
semelhança do que já aconteceu em relação ao homem e à 
criança), Teresa Costa Macedo revelou que Portugal contribulu 


para várias dessas propostas. 


Acrescentou que a lei de bases da família Introduziu já em 
Portugal é uma verdadeira carta de Direitos da Família que mere- 
ceu «o aplauso dos especialistas que, por esse mundo fora, se 
vêm debruçando, desde há anos, sobre esta matéria», embora — 
disse — o seu valor não tenha sido apreclado pelas instâncias 


portuguesas. 


Dispomos apenas de 
alguns apartamentos e 
vivendas por vender num dos 
empreendimentos turisticos 
com mais êxito no Algarve. 


vila senhora da rocha 


a 2 km de Armação de Pera 


E À beira-mar 

E Apartamentos comle 2 
quartos 

& Vivendas com 2,3e 4 
quartos 


Para mais informações contacte: 


Vila Senhora da Rocha, 
Apartado 2, Armação de Pera, 
8365 Alcantarilha, ALGARVE. 
m Todos com terraço Tel: (082) 32394/32866. 
Recepção, restaurante, — Telex: 57406 SENROC P. 
bar, parqueinfantil, ou 
Valíérias, 
Rua Sousa Martins 
5-3 andar esq. 
1000 Lisboa. 
31243/577086 


E 3 piscinas e piscina 
infantil 

E Facilidades de aluguer Te 
para os proprietários 


ESSAS 


“ED 


Em causa a gestão das escolas 


Directores das «primárias» 
pretendem alterações à Lei 


Os directores das escolas primá- 
rias do concelho de Vila Nova de 
Gaiavão reunir, naquarta-feira, para 
decidir que posições deverão ser to- 
madasna defesadas reivindicações, 
que procuram alterar favoravel- 
mente a legislação que regula as 
competências, funções e regalias da 
sua actividade. 

Numa primeira reunião efectuada 
no passado sábado, meia centena 
de directores das «primárias» de 
Gaia consideraram urgente alterar a 
legislação em vigor, que se encontra 
ultrapassada, na grande maioria dos 
casos, ou pelo menos desajustada 
às reais necessidades da gestão es- 
colar. 

Sinteticamente, os directores pro- 
puseram, no primeiro encontro, a 
dispensa das actividades docentes 
nosestabelecimentos deensinocom 
dez ou mais lugares, após uma aus- 


cultação do delegado escolar e da 
Inspecção. Em caso de ser conce- 
dida esta dispensa, os directores 
terão de cumprir as suas funções 
seguindo um horário de regime nor- 
mal, dentro dos parâmetros defini- 
dos nos despachos que regulamen- 
tam a matéria. 

O Grupo Dinamizadordos Directo- 
res de Escola, que promove estes 
encontros, considerouaindaque, em 
caso de acumulação com a docên- 
cia, os directores deverão receber 
uma gratificação mensal, durante 
todo o ano escolar, em todo o caso 
não deverá ser inferior a dez por 
cento do vencimento base de um 
professor não efectivo. 

Por outro lado, durante a reunião, 
foitambém proposto que o Conselho 
Europeu possa demitir o director que 
foi eleito, desde que essa decisão 
tenha sido tomada em reunião ex- 


traordinária, solicitada por dois ter- 
gos dos seus membros, e o afasta- 
mento seja fundamentado e esteja 
em conformidade com a lei geral. 


PROFESSORES 

DE TRABALHOS MANUAIS 

DO DISTRITO DE VISEU 
CONTRA A CARGA SELECTIVA 
DAS AVALIAÇÕES 


Os professores de trabalhos ma- 
nuais é 12.º Grupos do Distrito de 
Viseu reuniram-se em plenário ante- 
ontem realizado na Escola Secun- 
dária de Alves Martins, em Viseu. 

Convocado pelo Sindicato dos 
Professores da Região Centro, o 
plenário em cuja organização cola- 
boraram os professores da Escola 
Preparatória de Abraveses, visou a 
auscultação dos professores relati- 


vamente à carga selectiva expressa 
no regulamento de avaliação e à 
alteração dos conteúdos programá- 
ticos do curso de complemento de 
formação em que os referidos pro- 
fessores estão envolvidos. 

Das conclusões extraídas do ple- 
nário apontou-se para que seja reti- 
rada do regulamento de avaliação 
toda a carga selectiva nele contida, 
sendo dado aos testes carácter me- 
ramente formativo, não incidinco os 
mesmos nos conteúdos de políme- 
ros, materiais compósitos e vidros 
por se encontrarem desajustados às 
necessidades dos professores; re- 
vistos os temas para ensaio, e clarifi- 
cada, de imediato, a estrutura dos 
seminários presenciais e abolido o 
previsto para o período compreen- 
dido entre 26-3 e 10-4, dada a inde- 
finição dos mesmos. 


pesa cena 


“VAGAS NO ENSINO. - 


O ESCOLA PREPARATÓRIA IRENE LISBOA 


Está aberto concurso para preenchimento de uma vaga de Educação 
Fisica na Escola Preparatória Irene Lisboa. O horário é de 13 horas e o 
concurso está aberto até ao dia 18. 


O ESCOLA DE EDUCADORAS 
DE INFÂNCIA «SANTA MARIA» 


Na Escola de Educadoras de Infância «Santa Maria» encontram-se 
abertas as pré-inscrições para o ano lectivo 1983/84. Os interessados devem 
dirigir-se à Escola, na Rua Visconde das Devesas, 684, enire as 9 e as 12 
das 14 às 18 horas ou, entrar em contacto telefónico. 


O ABERTAS MATRÍCULAS 
NO INSTITUTO ITALIANO 


No Instituto Italiano encontram-se abertas as matrículas para os cursos 
intensivos de língua italiana que funcionam na Rua da Restauração, 409. 

As aulas começaram no dia 1 ds Março, podendo as inscrições ser feitas 
todos os dias úteis das 10 às 13 e das 15 às 19 horas. 


O ESCOLA PREPARATORIA 
MARNOCO E SOUSA (LOUSADA) 


Esta aberto concurso na Escola Preparatória Prof. Mamoco e Sousa 
(Lousada) para preenchimento de uma vaga do 2.º grupo — Português e 
Francês. O horário é de 22 horas semanais e o concurso está aberto até ao dia 
18. 


Depois da morte de uma aluna 


Docentes fecham 
a «Veiga Beirão» 


Os professores da escola «Veiga Beirão» de Lisboa decidiram fechar, a 
título preventivo, as Instalaçõos oscolares até que a Direcção-Geral do 
Ensino Superior as encerre oficialmente enquanto durarem as obras em 
curso e que implicam a ocupação do espaço de recreio destinado 20s alunos. 

Por outro lado, os Conselhos Directivo e Pedagógico da escola exigem 
que a Direcção-Geral do Pessoal destaque para serviço na «Veiga Beirão» os 
funcionários necessários para que seja possível manter a sala de convívio e 
a entrada e saída de alunos, mediante a apresentação de cartão de 
estudante 

As duas reivindicações surgem na sequência de um acidente verificado 
a semana passada com uma aluna de 16 anos, esmagada por um camião, à 
porta da escola, Durante uma reunião, o Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa, decidiu apoiar as medidas solicitadas pelos órgãos directi- 
vos daquela escola, situada no Largo do Carmo, no coração da capital. 


3. GARANTIA TOTAL DA INTEGRIDADE DOS DADOS 
O novo método de testes de memória, patenteado 


Ensino especial: mil problemas 
para um milhão de crianças 


Denunciar as actuais estruturas de apoio ao 
ensinoespecialparacrianças deficientese exigira 
arrumação desta estrutura de ensino constituem 
os principais aspectos sobre que vai incidir a 1.º 
Conferência de Educação e Ensino Especial que, 
subordinada ao tema «Conhecor para modificar», 
decorrerá quinta e sexta-feira na Fundação Guk- 
benkian, promovida por vários núcleos sindicais 
de professores e que reunirá 400 participantes. 

Existem actualmente no nosso país cerca de 
um milhão de crianças e jovens deficientes e 
inadaptadas que necessitam, definitiva ou tempo- 
rariamente, de processos especiais de educação 
dos quais só 14 mil são atendidos, e menos de 
metade pelas estruturas oficiais. Apesar disto, os 
custos dispendidos pelos organismos públicos 
são elevados, mas, na sua maioria, entregues 
pura e simplesmente a entidades particulares e 
privadas com fins lucrativos, mais propriamente 


colégios, que chegam a receber para além das 
mensalidades pagas pelos pais, cerca de 30 mil 
contos mensais do Estado. Para além do Estado 
ter em grande parte, deixado de assumir o seu 
papel educativo junto dos deficientes, a verdade é 
que ao longo dos anos se criaram estruturas em 
vários ministérios, que foram reivindicando o 
papel de receber, apoiar e educar os deficientes. 
Esta dispersão tem arrastado consigo meios ma- 
teriaise humanos que, pela falta de coordenação, 
implicam gastos incalculáveis para além de pre- 
judicarem gravemente deficientes, famílias e pro- 
fissionais. 

Os sindicatos promotores desta conferência 
vão exigir que o Ministro da Educação «assuma a 
educação das crianças e jovens deficientes, por- 
que é de educação que se trata não de assistên- 
ciasocial,». Assim, estaconferânciadeverá apon- 
tar para uma política global de educação e ensino 


intéractiva ITX (Interactive Transaction 
Execi 


e) oferece lorgas possibilidades em 


especial, que crie formas diversificadas de aten- 
dimento, que terão de passar prioritariamente por 
umacorrecta política de integração. Também uma 
parcela importante deverá ser no futuro cometida 
ao Ministério dos Assuntos Sociais, mas só as 
tarofas que dizem respeito à assistôncia matemo- 
“Infantil e despiste e encaminhamento. Aliás, 
encontra-se provado que este tipo de assistência 
pode reduzir para metade o número de crianças 
que nascem deficientes. 

Um outro campo que deverá passar para a 
esfera exclusiva do Ministério da Educação é o 
que diz respeito à profissionalização de professo- 
res especializados e o seu enquadramento espe- 
cífico. Para isso e desde já, os profissionais em 
exercício pretedem, como reivindicação imediata, 
a abertura do quadro dos E.E.E., no âmbito do 
Ministério de Educação, quadro que traria a esta- 
bilidade da sua vida profissional. 


NCR 
9300 


O primeiro sistema informático 


integrando totalmente a 
tecnologia VLSI — 32 bits 


Superior em 10 aspectos 
fundamentais aos sistemas 
actualmente em uso 


Do Hardware ao Software, o novo NCR 9300 
incorpora o que há de mais avançado na 
tecnologia informático. 


A NCR é detentora da tecnologia VLS! (Very 
Lorge Scale Integration) que possibilita umo 
drástica redução em peso e tamanho, um 
aumento espectacular de fiobilidade, potente 
software, manutenção fécil e rópido e um 
óptimo Coeficiente preço/rendimento. 


Solientamos dez aspectos fundomentois em 
que o NCR 9300 é sem dúvida superior o 
qualquer sistema actualmente em uso. 


1. PRIMEIRO CONJUNTO DE “CHIPS! VLS] 
-32 BITS PROGRAMÁVEIS EXTERNAMENTE 
Quatro 'chips! VLSI - um Processador Central, 
um Tradutor de Endereços e dois de Interface 
= são o coração do NCR 9300. 

Em conjunto estes 'chips! partilham a carga 
de trobalho do sistema, proporcionando o 
rendimento de quatro microprocessadores 
especializados, em vez de um. 


2. DEZ PLACAS DE CIRCUITOS ELECTRÓNICOS 


SUBSTITUÍDOS POR UM !CHIP! VLSI 
Usando o tecnologia VLSI, a NCR põe o 
potência equivalente a dez placos de 
circuitos integrados 27em x 35em no 'chip' 
do Processador Central, com o tamanho 
duma pequeno moeda. Desta forma, há 
não só grande economia de espaço mas 
tombém são eliminados quase todos as 
ligações eléctricos responsáveis pelo 
moiorio das falhas nos equipomentos 
actuais. 


pela NCR, verifica e corrige os erros de 1 bit, 
nos 4 megabytes da memória do NCR 9300 de 

16 em 165. Esto função é executada pelo “chip! 
Tradutor de Endereços, sem intervenção do 
Processador. 


4. INSTALAÇÃO EM AMBIENTE NORMAL E REDUÇÃO 


DO CONSUMO DE ENERGIA EM 90% 
O NCR 9300 não necessito de condições 
especiais pora instalação e utilizo apenas 
4/10 KVA por hora, enquanto que os sistemas 
equivalentes requerem actualmente 4 KVA. 


5. A POTÊNCIA DE UM COMPUTADOR NUMA 
CAIXA DE 56 cm3 E 25 Kg. 

As reduzidos dimensões do NCR 9300 permitem 
colocá-lo em qualquer compartimento, sem 
exigências especiais de instalação. 


6. NOVO SISTEMA OPERATIVO ITX 
O novo sistema operativo de multiprogromação 


comunicações facultando um interface sem 
precedentes de uma voriedade de terminais 
locais ou remotos (video, impressoras, 
industriais, finonceiros, venda o retalho) 
a outros computadores principais da NCR 
ou de origem diferente. 


7. ESCOLHA DE MODALIDADES DE 
PROCESSAMENTO - CENTRALIZADO, 
DISTRIBUIDO OU SNA 


O NCR 9300 pode trabalhar como computador 


principal, como elemento de um conjunto 
de processamento distribuido ou numa rede 
SNA. Em qualquer dos cosos existe o suporte 
de comunicações adequado - SDLC, X25, 
BSC, DLC, TTY e ISO - assincrono. 

As comunicações integrodas do NCR 9300 
focultom o ligação de 42 linhas. 


8. SOLON - NOVA E REVOLUCIONÁRIA 
MANEIRA DE CRIAR PROGRAMAS E 
APLICAÇÕES SEM PROGRAMAÇÃO 
Qualquer pessoo poderá crior programs, 
respondendo a simples perguntos. O novo 
sistema de desenvolvimento de aplicações, 
NCR SOLON, ajuda os profissionais de 
escritório, de informática ou quaisquer 
outros a crior aplicações numa pequeníssimo 
fracção do tempo necessário ao desenvolvimento, 
comparativemente com processos actuais. 


9. POTENTES FERRAMENTAS DE SOFTWARE 
PARA AUMENTO DE PRODUCTIVIDADE 

O software do NCR 9300 cumenta a producti- 
vidade dos programadores e inclue monitores 
de transoeções, linguagens de interrogação 

e consulta, geradores de mapas, processomento 
de textos, etc. 


10. AS VANTAGENS DE TRES ORGANIZAÇÕES 
DE BASES DE DADOS REUNIDAS NUMA SO” 

O sistema de gestão de base de dados DBS/ITX 
ínelue os vantagens dos três tipos de organização: 
hierórquico, rede e relacional. 

O modelo relacional estó de acordo com as 
especificações CODASYL. 


NCR 9300. a mais avançada 
tecnologia que pode comprar 


No moderno mundo dos negócios, o novo e 
opoixonante NCR 9300 é superior pelo menos 
em dez aspectos fundomentais aos sistemas 
actuais do mercado. 


LISBOA 
PORTO 
COIMBRA 
FARO 


António Janeiro (sindicalista do PS) ao «CP» 
CGTP/IN cairá num «ghetto» 
se não dialogar com a UGT 


e «Pacto social com a AD no Governo é inviável» 


«O meu desejo malor é que se perspective um futuro, para os 
trabalhadores deste país, que não fosse a presente incógnita. Um futuro 
em que os trabalhadores vissem ao fundo do túnel alguma luz, que lhes 
dissesse serem os sacrifícios, que estão a fazer, em prol de uma vida 
melhor para os seus filhos, e para eles próprios poderem gozar na sua 
vida alguma colsa de melhor — aquilo para que todos lutamos». 

São palavras de António Janeiro, deputado eleito pelo PS e de novo 
candidato ao Parlamento, sindicalista e, de há um ano para esta parte, 
cronista, autor de diversas análises publicadas na Imprensa diária e 
periódica, que agora concede a «O Comércio do Porto» breve entrevista 


Entrevista, de algum modo 
«quente», e, sobretudo, tempestiva, 
em que não poupa acríticas o Presi- 
dente da República, o Governo, a 
CGTP/INe a mentalidade de alguns 
empresários. 

CP — Acordo social, pacto social; 
consenso. Estas três expressões 
são palavras definidoras da política— 
económica e social - que o PS se 
propõe segulr, se for Govemo. Nesta 
óptica, como vão os sindicatos ditos 
democráticos enquadrar-se? 

AJ — «Há situações, e momentos 
históricos, na vida de um país que 
levam à tomada de determinadas 
atitudes que, no caso concreto impll- 
cando o prespectivar de saídas para 
osproblemasde Portugal, têmde ser 
conjuntas, comuns a diversos par- 
ceiros por, isoladamente, ninguém 
estar perante a saída da presente 
crise, 

A primeira questão a colocar, 
numaalturadecrise é ade saber qual 
a vantagem para os trabalhadores, 
de, em lutas isoladas e pontuais, se 
desgastarem sem obter grandes re- 
sultados dessas mesmas lutas. 
Posta esta reflexão, sabida a res- 
posta, o movimento sindical respon- 
sável, que creio seja o movimento 
sindical democrático, tem, como de 
há muito tempo a esta parte, de pen- 
sar no consenso, no chamado con- 
trato social, como forma de saída da 
crise. 

É óbvio, no entanto, que falar de 
acordo social, com a AD no Govemo, 
6inviável, polsháque torsempre em 
conta a terceira componente de um 
acordo desses - o Governo. Para 
além de trabalhadores e empresá- 
rios, claro. 

Ora a «componente» Governo é 
tremendamente importante, pois é 
ela que fornece aos trabalhadores a 
confiança necessária à celebração 
de taltipo de acordo. Assim, entendo 
que só um Govemo liderado pelo 
Partido Socialista está preparado 
para, com honestidade, seriedade, e 
com vontade, executar os compro- 
missos assumidos num acordo so- 
cial. 

Um Governo de direita tem, de 
facto, como tendência natural, a de- 
fesa do grande patronato, incapaz, 
portanto, de celebrar e respeitar, ou 
fazer respeitar, um acordo desse gé- 
nero, e os trabalhadores estariam 
numa situação de fraqueza. Num 
Governo socialista, ou de liderança 


Carcaça: 
«à dúzia 
é mais 
barata» 


Foram publicados, no «Dlá- 
rio da República», os valores 
máximos de venda ao público 
de pão de 1.º qualidade com o 
peso nominal de 45 gramas, ou 
seja, a «carcaça», 

Deacordocomo diploma, os 


valores referem-se a quanti- 


dades de «c: ças» superio- 
res à unidi que, como o 
nosso jornal já noticiou, têm o 
preço de 2850. 

Assim, uma dúzia de «carca- 
ças» terá um preço máximo de 
27$00; as vinte unidades pas- 
sam a custar 45$00. A tabela 
publiada, que deverá ser afl- 
xada «em local bem visível de 
qualquer ponto do estabeleci- 
mento», segundo o despacho 
da Secretaria de Estado do 
Comércio, val somente até às 
50 unidades, Indicando-se-lhe 
um valor de venda de 112850. 


socialista, os trabalhadores podem 
confiar em que os acordos serão 
respeitados, até pela essência do 
socialismo — a defesa das classes 
trabalhadoras. A parte mais fraca do 
binómio capital/trabalhadoros es- 
tará, assim, protegida a nível gover- 
namental. 


MENTALIDADE EMPRESARIAL 
VAI MUDAR 
CP — Mas, nesses casos, 


perspectivando-se para o futuro 
imediato um Governo socialista, não 
caberá a vez aos investidores de se 


VENCIMENTOS NÃO CHEGAM 
PARA O MÊS 


CP — As recentes greves nomea- 
damente nos transportes, surgiram 
como consequência de medidas 
contestáveisde um GovernodeGes- 
tão, ou podem ter outra causa direc- 
ta? 

AJ — «Com os Índices inflacioná- 
rios existentes (Janeiro e Fevereiro 
tiveram Inflaçõesã volta de 4 por 
cento/mês), a situação, para quem 
vive só do seu trabalho e está a 
negociar os seus contratos colecti- 
vos, é insustentável. Tendoemconta 
que quem vive do produto do seu 
trabalho, tem tremendas dificulda- 
des para que o vencimento lhe che- 
gue para os dias todos.do mês; pe- 
rante esta situação economicista 
pura, é explicável que os sindicatos, 
nas negociações pontuais de cada 
contrato, encontrem, junto dostraba- 
lhadores, uma grande capacidade 
de luta com vistae melhorarem o seu 
nível de vida. 


Entrevista conduzida 
por JOÃO DA SILVA ROSA 


sentirem desconfortáveis, pouco re- 
ceptivos a um acordo desse tipo? 


AJ — «Os empresários, em Portu- 
gal, ainda são um pouco o que se 
pode chamar «bota de elástico». A 
grande maioria não são, com efeito, 
empresários com perspectivas pro- 
gressistas. Mas, a exemplo do que 
aconteceu noutros países, como 
França, enquanto o Governo era de 
direita, os empresários eram muito 
renitentes quanto a acordos — por 
exemplo, quanto à redução de horá- 
rios. Mas, quandoo Governo passaa 
ser socialista, foi o próprio patronato 
que propôs aos sindicatos a nego- 
clação de um acordo, porque era 
preferível uma negociação, a uma 
imposição governamental, pela via 
legislativa. 


Crelo, na esteira deste exemplo, 
que o empresário português, ao ver 
um Governo socialista no poder, 
muda de mentalidade, 

Julgo ser sempre preferivel um 
acordo a uma imposição». 

CP — Uma outra componente 
desse diálogo, é a CGTP. Dado que 
as posições, ao menos públicas, das 
duas grandes centrais sindicais nem 
sempre coincidem, qual val ser o 
posicionamento dos sindicatos de- 
mocráticos face às exigências rel- 
vindicativas da Inter? 

AJ —«As posições tomadas pelos 
sindicatos democráticos têm sido 
sempre de unidade de acção e de 
colaboração com a CGTP e, se essa 
colaboração, pelo menos até agora, 
não tem existido, é por recusa siste- 
mática da CGTP/IN. Penso, que, 
neste domínio, os próximos aconte- 
cimentos, e o «rodar dos tempos», 
vão mesmo fazer com que a Inter 
tenha que Inflectir a sua posição no 
tocante à UGT. 


A CGTP, se não quiser cair num 
«Ghetto» tem de abrir as portas ao 
diálogo porque, se persistir no isola- 
mento, pode ficar isolada frente aos 
próprios trabalhadores. E o seu 
comportamento face a um Govemo 
socialista, não pode ser o mesmo 
que teve, frente a um Govemo da 
AD». 


Poderia parecer que a culpa de- 
vesse ser associada aos grevistas, 
ao jeito de «estamos perante um 
surto grevista nunca visto neste 
Pais», Entendo que devemos antes 
dizer que estamos perante uma ges- 
tão governamental nunca vistaneste 
Pais. 

Repare-se, por exemplo, que o 
surto grevista tem maior incidência 
no sector dos transportes, com 
dados económicos. Ora, esse 
mesmo Governo, noutros sectores, 
que também tem incidôncia no con- 
sumidor, como o caso da EDP, esse 
Governo, dizia, avança, sem qual- 
quer problema e sem que os traba- 
lhadores tivessem feito qualquer 
greve, com um aumento da massa 
salarial da ordem dos 23 por cento. 
Como é que os trabalhadores do 
sector dos transportes podem, as- 
sim, compreender que, para eles, o 
Govemo não queira avançar nem 
sequer os 17 por cento? 

Perante esta situação, chega-se à 
enclusão de que o Governo, que 
devia ser de gestão pura, e não um 
Govemoque pretendeusarascadei- 
ras do poder para influenciar as elei- 
ções do 25 de Abril próximo, está a 


ctarumaboladeneve dedesconten- 
temento popularcontraos sindicatos 
&. também a criar um certo «élan» de 
fimezano Governo, que não tiveram 
mos últimos três anos. Com objecti- 
vos meramente eleitorais, e 
exorbitando a competência de um 
Govemo de mera gestão». 


CRÍTICAS AO PR 


CP-Das suas palavras, dado que 
o Decreto-Lei n.º 48/83, foi promul- 
gado, pode retirar-se uma crítica ao 
Presidente da República? 

AJ —«O senhor Presidente da Re- 

pública, ao publicaro Decreto-Lein.º 
43/83 —o chamado tecto salarialdos 
17 por cento — muito estranhamente 
aiiás—contribuide formadirecta para 
que nestes tempos, no mundo labo- 
ral, a convulsão social fosse um 
facto. 
Aliás, e é bomcitá-lo, foiunânimea 
opinião, tanto de organizações de 
trabalhadores como deempresários, 
que um tecto salarial, e neste mo- 
mento, só vinha afectar a paz social 
monosso País, numa alturaem queo 
Pavo tem de escolher serenamente 
qual 6 o futuro. Logo, de facto, o 
senhor Prasidente tom responsabill- 
dados directas na convulsão social 
que grassa», 

CP —«Falou em paz social. Que é 
exactamente? Acha que é possível? 

AJ — «Acho que a paz social é 
possível no nosso País, se tivermos 
um Governo que saiba conversar 
com os trabalhadores e com os em- 
presários, ao mesmo tempo, e que 
essa paz não seja conseguida atra- 
vés da retirada de direitos aos traba- 
lhadores sem lhes dar contraparti- 
das» 


Ex-comandante 
da PSP de Lisboa 
na «Securitas» 


O tenente-coronol José Aparício, 
que durante seis anos, comandou a 
P.S.P, de Lisboa, que foi afastado 
deste cargo quando era ministro da 
Administração Interna o engenheiro 
Eurico de Melo, foi nomeado admi- 
nistrador-delegado da «Securitas», 
em Portugal, cargo que é confiado, 
pela primeira vez, no decorrer de 18 
anos de actividade daquela multina- 
cional sueca, no nosso país, a um 
português. A «Securitas» conta com 
um efectivo de 2.300 homens, em 
Portugal. 


Utentes poderão vir 
a pagar os impressos 
para vales de correio 


Mais de uma centena e mela de chefes de estação dos correios 
reuniram-se com o director-geral a fim de apresentarem sugestões ou alter- 
nativas, quanto ao sistema que actualmente impera com a emissão de vales. A 
reunião, apesar de ter carácter intemo, interessa, sobremaneira, aos utentes 
dos correios especialmente, aqueles que trabalham com vales de correio. 

Foram apresentadas muitas sugestões que passam, não há dúvida por 
uma melhoria de serviço, mas que, ao mesmo tempo, vem tomar mais 
oneroso para os utentes a utilização dos vales. Isto é: está em estudo acriação 
de um impresso muito simplificado, mas que passará a custar dinheiro ao 
utente. Presentemente, os impressos fomecidos gratuitamente pelos cor- 
relos, mas o seu custo por unidade ronda os trás escudos, suportados pelos 
CTT. 

Um membro da direcção dos C.T.T. referiu, a propósito da reunião, que a 
questão do pagamento dos impressos fomecidos pelos correios, é uma «velha 
questão», que tem de ser decidida oportunamente, pois, «os encargos com 
este sistema estão tornando-se incomportáveis para a empresa». 


Sindicatos da CP reunidos 
não marcaram ainda greve 


Ficou sem efeito, em termos de marcação de novos 
períodos de greve, a reunião dos vários sindicatos da CP 
congregados na chamada «Frente Democrática da CP», 
em que participaram entre outros o Sindicato dos Maqui- 


nistas. 


Inicialmente esta reunião deveria marcar novas pa- 
ralisações na empresa, que em princípio deveriam ser 
ainda mais dilatadas no tempo do que a última registada. 
Noentanto, tal não aconteceu, não tendo sido anunciado 


O teor da reunião, nem tão-pouco a marcação de novo 
encontro com esta finalidade. 

Entretanto, e depois de na passada semana se 
terem efectuado encontros entre os Conselhos de Ge- 
rência das empresas públicas de transportes e os res- 
pectivos sindicatos, nomeadamente, Carris e Rodoviária 
Nacional, outros encontros deverão ter lugar, com a 
finalidade de ambas as partes desbloquearem as actuais 
negociações, como única forma de não se registar a 
greve conjunta já marcada para o próximo dia 23. 
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-em 2 colinas 


O PREÇO DA FRUTA E LEGUMES 


A Junta Nacional de Frutas praticará, de acordo com uma 
informação da Secretaria de Estado do Comércio, os seguin- 
tes preços por quilo na semana em cur: 

Ananás, 250800; Banana, 1058; laranja, 15$; laranja pa- 
rafinada, 378; limão, 128; maçã «golden» miúda, 20$; ma- 
çã«golden» grada, 34$; maçã reineta, 498; maçã verme- 
lha,28$; pera, 11$; toranja, 17$; abóbora, 14$; alface, 498; 
alho, 1758; batata branca, 11$50; batata vermelha, 138; ce- 
bola, 50$; cenoura, 21 $; couve-flor, 21$; couve lombardo, 168; 
couve portuguesa, 10$; nabo, 14850; tomate, 49$; feijão 
branco miúdo, 828; feijão canário, 85$; feijão catarino, 82$; 
feijão fidalgo, 112850; feijão frade, 958; feijão manteiga, 115$; 
grão-de-bico, 868; miolo de amêndoa, 250800. 


O TÊXTEIS: INSTITUTO PODERÁ | 
TRANSFORMAR-SE EM CENTRO TÉCNICO 


O actual Instituto dos Têxteis deverá transformar-se num 
«Centro Técnico Têxtil» de apoio a esse sector da actividade 
económica — defendeu o presidente do Instituto, Bartolomeu 
Monteiro. 

Numa análise à actividade do Instituto, publicada na mais 
recente edição da «folha têxtil», Bartolomeu Monteiro advoga 
que o actual organismo estatal deverá ser o embrião do 
«Centro Técnico», com funções de um maior e mais eficaz 
apoio à indústria. 

O apoio do futuro centro técnico situar-se-á nos domínios 
da assistência técnica às empresas e da «informação têxtil», 
nomeadamente através dos sistemas de estatística e informá- 
tica. 

O ARRENDAMENTOS COMERCIAIS 

SÃO TEMA DE ENCONTRO 


Os arrendamentos comerciais são o tema de um encontro 
em Lisboa promovido pelo Movimento dos Pequenos e Médios 
Comerciantes e Industriais — foi ontem anunciado. 

O encontro, a realizar em Lisboa no dia 27 do corrente, é 
antecipado de uma série de sessões preparatórias quer no 
distrito de Lisboa quer em concelhos fora do distrito da capital. 


€ TAP COMEMOROU O 38.º ANIVERSÁRIO 


A TAP/Air Portugal comemorou ontem o seu 38.º aniver- 
sário. 

Foi a 14 de Março de 1945 que nasceu a empresa, criada 
no âmbito do Secretariado da Aeronáutica Civil. 

Transformada em sociedade anónima, em Junho de 
1953,a Tap/Air Portugal consolidou a sua posição no mercado 
internacional, especialmente no continente africano, e conhe- 
ceu na década de sessenta o período mais brilhante da sua 
história. 

Nacionalizada em 1975, possuindo largos milhares de 
trabalhadores e sendo afectada pela crise económica que 
também atingiu a aviação comercial, a TAP/Air Portugal entra 
agora no seu 39.º ano de existência empenhada numa reno- 
vação de frota de longo e médio curso. 


O FIRMAS PORTUGUESAS 
REUNIRAM NAS CAVES ALIANÇA 


Estiveram nas Caves Aliança, em Sangalhos, os repre- 
sentantes de algumas das 22 firmas portuguesas, premiads 
com o troféu «Phoenicia», instituído pelo Governo da ilha de 
Malta. 

O secretário da organização, José Gonzalez, que se 
deslocou propositadamente de Roma, agradeceu a presença 
de todos, anunciando uma próxima reunião internacional com 
250 empresas, contempladas com o troféu. 

Em nome das empresas, falou o eng. Azevedo Campos, 
congratulando-se com o excelente convívio e propondo a 
próxima reunião anual em Macedo de Cavaleiros, onde se 
constrói presentemente uma barragem. Estas reuniões disse, 
têmmarcado interesse, são muito úteis, até com vista ao futuro 
nos contactos com os países da CEE. 

O prémio, instituído há 10 anos pela primeira vez, 
destina-se a reconhecer internacionalmente o prestígio das 
firmas contempladas. No distrito de Aveiro, mereceram essa 
honra as Caves Aliança e a Matalurgia Casal. 


O EDUARDO URZE PIRES REPRESENTA 
AA UETDC EM PORTUGAL 


A União Europeia dos Trabalhadores Democratas- 
-Cristãos -nomeou um representante para Portugal Eduardo 
Urze Pires. 

Em comunicado a FTDE — Federação dos Trabalhadores 
Democratas-Cristãos congratula-se com «este facto, tanto 
mais que faz parte de pleno direito daquela organização 
europeia desde Março de 1977 e o representante ora no- 
meado é secretário nacional para as Relações Internacionais 
da FDTC e membro da Comissão Directiva da UETDC». 
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Porto sem barreiras 


Mas o «golpe» saiu-lhes mal 


Pernoitaram no sótão 
da casa que assaltaram 


Dormirno sótão dacasa e esperar 
até ao momento em que a poderiam 
assaltar foi a «técnica» utilizada por 
quatro indivíduos que, mau grado a 
ousadia e sofisticação do «golpe» 
acabaram por pernoutar nos cala- 
bouços da GNR da Maia. 

Osnoctivagos entraram às4 horas 
da madrugada de domingo numa 
residência do Lugar de Paredes, em 
S. Pedro de Fins, Maia, e dormiram 
todaa noite no sótão, onde aguarda- 
rama melhoraltura para proceder ao 
assalto que haviam planeado. 

A hora «H» surgiu quando a loca- 
tária, Rosa Marinha Alves da Rocha, 
se ausentouparaassistirâmissadas 
11. Após a noite bem dormida num 
«hotel barato», os gatunos não tive- 
ram dificuldades em arrombar o so- 
alho do sótão e descer até ao andar 
inferior. Uma vez aí, trataram de ten- 
tar abrir um cofre antigo que resistiu 
aos «golpes» dos meliantes. 

Frustrados, os rapazolas 
locupletaram-se com duas salvas de 
prata e uma espingarda caçadeira 


que encontraram numa das divisões 
da casa e trataram de abandonar 
rapidamente o local, antes que a 
missa acabasse e a locatária apare- 
cesso. 

Tudo correria às milmaravilhas se 
não fosse o facto de um amigodasr.” 
Rosa Marinha ter aparecido para lhe 
fazer uma visita, , no preciso mo- 
mento em que o quarteto saltava de 
umajanelaparaa ruaparadarinícioa 
fuga. 

Estranhando a correria, o popular 
logo descortinou o que se tinha pas- 
sado e consegit capturar dois dos 
assaltantes: António José Bessa 
Martins, comerciante, de 21 anos, 
residente na Rua do Souto dos Moi- 
nhos, em Emesinde, e António José 
da Silva Meneses, estudante, sol- 
teiro, de 19 anos, da Rua Padre 
Avelino de Assunção, também de 
Ermesinde, 

Os individuos que conseguiram 
fugirdeixaram pelo caminho a espin- 
garda caçadoira, mas conscientes 
do valor que levavam nas «unhas», 


ficaram com uma das salvas de prata 
roubadas. 

Mantidos sob prisão até às 15 ho- 
ras, altura em que forças da GNR da 
Maia os foram buscar à casa que 
tentaram assaltar, os dois caputura- 
dos foram depois levados para o 
posto, onde também dormiram «de 
borla», bem guardados no cala- 
bouço. 

Após terem sidoouvidosnoJIC'so 
José António Martins foi enviado 
para Custóias, enquanto que o seu 
companheiro de assalto saiu em li- 
berdade caucionada e com a obriga- 
toriedade de se apresentar a 1 e 15 
de cada mês ao escrivão do pro- 
cesso, 


Detido um traficante de haxixe em vez do «trio» em fuga 


Estranho 


achado 


Um agente da PSP, que trajava 
civilmente, ao passar na Rua da Bai- 
nharia, apercebeu-se de que ali 
deambulava um indivíduo que se lhe 
tomou suspeito, motivo por que o 
levou para uma esquadra, onde foi 
identificado, como sendo José Ma- 
nuel Ferreira de Almeida, residente 
na Rua da Corticeira, 8, 3.º andar. 

Foram-lhe encontradas, num dos 
bolsos das calças, 27 receitas em 
branco, dos SMS. Interrogado sobre 
a proveniência das receitas, disse 
que as havia achado junto do Hospi- 
tal de Santo António. 

Como nada consta em seu desa- 
bono, foi mandado embora, mas vão 
serfeitas diligências no sentido de se 
apurar a verdade sobre este estra- 
nho achado. 


Perseguição dos agentes 
acabou por dar frutos... 


O Conérei 


Deixou-o em estado grave 


Golpeou o tio 
com faca de mato 


Por motivos que não estão ainda, devidamente esclarecidos, o trolha 
Albertino Ferreira, de 28 anos, sotteiro, morador no Bairro do Ramalde, bloco 
4, entrada 385, casa 41, agrediu com uma faca de mato, o seu tio Vitor Leite 
Truta, de 42 anos, solteiro, da mesma morada, que se encontra hospitalizado 
em estado que inspira sérios cuidados. 

Ao que parece, sobrinho é fio, naquela residência, envolveram-se em 
conflito e, a dada altura, o primeiro golpeou o segundo, causando-lhe um 
ferimento de certa gravidade 

Maria da Fátima Correia Vieira e Maria da Graça Coreia de Sousa, 
familiares dos contendores, ao verificarem o estado em que ficara o Vitor 
Truta, reclamaram a presença de um agente da PSP, que acabou por detero 
Albertino Ferreira, enquanto o agredido era conduzido para o Hospital de S. 
João, onde foi submetido a uma intervenção cirúrgica, ficando, pois internado. 


O agressor cujo Registo Criminal parece estar limpo, foi enviado para os 
Juízos de Instrução Criminal. 


«Rato» não teve 
tempo para fugir 


Mais um «rato» apanhado no 
momento em que tentava furtar 


um farol de um automóvel esta- 
cionado na Avenida de Fernão 
de Magalhães, nas proximida- 
des da residência da respectiva 
proprietária. 


Eram 22 horas de anteontem, 
quando o empregado de mesa 
José da Glória Nunes de Sousa, 
de 44 anos, casado, morador na 
Rua do Infante D. Henrique, 178, 
2.º andar, em Águas Santas, 
Maia, arrancou com as mãos, 


Um ano certo após a fuga 


Recapturado um marginal 
que até roubou a prisão! 


A monte há um ano, foi anteontem à tarde recapturado, em Braga, o 
cadastrado Manuel Joaquim Simões Sousa, de 38 anos, industrial natural de 
Lisboa e com residência na Figueira da Foz. 

Condenado por crimes de burla e outros processos, o Manuel Joaquim 
cumpriria uma pena de sete anos de prisão maior na Cadeia de Custóias, de 
onde se evadira sem mais ser localizado. 

Entretanto, deslocados a Braga para outros serviços, os agentes José 
Machado e Luis Pinto, da Polícia Judiciária do Porto, identificaram o evadido e 
logo o interceptaram. É 

Acresce que o Manuel Joaquim, para além da pena que estava a cumprir 
em Custóias, val ter mais umas «continhas» a ajustar com a direcção daquele 
estabelecimento prisional... Com efeito, como ele era relativamente bem 
comportado, haviam-no posto a trabalhar na cantina da cadeia. Ora, para 
«agradecer» o obséquioo, o Manuel Joaquim deu ali um desfalque (em 
dinheiro, cheques, bebidas e géneros alimentícios) cujo valor ascende a mais 
de três mil contos! 

De referir, curiosamente, que o marginal iria «comemorar», precisamente 
no dia da recaptura, o primeiro aniversário da sua evasão do estabelecimento 
de Custóias. 

Nesse mesmo dia, porém, o desditoso cadastrado foi comemorar, mas... 
para o lugar de penitência que lhe está sentenciado. 


Pouco depois da meia-noite de anteontem, elemen- 
tos da PSP que se deslocavam num carro-patrulha, na 
Rua de Moçambique, em Vila Nova do Gala, suspoitaram 
de três Indivíduos que estavam no Intarlor da um automó- 
vel ali estacionado e com a matricula RA-31-87. 

E, pelos vistos, as suas suspeitas não eram infunda- 
das, pois quando tentaram abeirar-se da viatura, o res» 
pectivo condutor pôs-se em fuga, em boa velocidade, 
sendo, no entanto, perseguido pelo carro comos agentes 
daquela corporação. 

Já na Rua de José Rocha, o veículo em fuga emba- 
teu com um muro de um edifício, sofrendo danos conside- 
ráveis. Mesmo assim, os ocupantes lograram escapar à 
perseguição dos agentes e introduzir-se num café da 
Rua de Moçambique, onde se misturaram com as pes- 
soas que all se encontravam, em número superior a cinco 
dezenas e que dificultaram a sua detenção. 

Entre toda aquela clientela, contava-se o ferroviário 
Alberto Lourenço de Jesus Pereira, de 32 anos, casado, 
da Rua da África, 212, também em Vila Nova de Gaia, 
que agrediu um dos agentes, motivo por que este teve de 
utilizar a força para dominar o seu antagonista. 

Entretanto e, também, para evitarem que o Alberto 
Lourenço fosse detido, os clientes do aludido café tudo 
fizeram para estorvar a acção dos agentes; daí que um 
deles tivesse de disparar três tiros para o ar, como intuito 
de intimidar todos quantos dificultavam o seu trabalho. 


is peso ame AM 
E, 


Só depois disso os populares se afastaram e, então, 
póde ser feita a captura do Alberto Lourenço, que apre- 
sentava algumas escoriações no rosto, pelo que os agen- 
tes pretenderam levá-lo ao Hospital de Gala, para rece- 
ber o devido tratamento, ao que ele se recusou. No 
entanto, já por volta das 5 horas da madrugada, pediu 
para ser tratado, sendo por Isso levado àquele estabelo- 
cimento hospitalar, onde recebeu o tratamento devido. 


Antes disso, porém, ao Alberto Lourenço, submetido 
a uma revista, foram-lhe encontradas, junto aos «slipes», 
9 gramas de haxixe, que disse ser para comercializar. 


O velculo em que se encontravam os trós suspeitos, 
que escaparam à polícia, foi, depois, rebocado para o 
parque da 10.º esquadra da PSP, onde ainda se encon- 
tra, à espora que o seu proprietário o reclame, Aliás, nas 
diligências que tom vindo a fazer, aquela corporação tem 
lido dificuldades em localizar o proprietário do carro, pois 
o veiculo já conheceu vários donos. 

De referir que, no Interior da viatura, fol encontrado 
um leitor de cassetes e uma tesoura própria para costura, 
presumindo-se que o primeiro tenha sido furtado e a 
segunda utilizada no furto. 

O Alberto Lourenço, que já conta no seu cadastro 
com uma captura por condução sem carta, uma outra por 
posse de droga e outra por consumo de droga, foi en- 
viado para os Juízos de Instrução Criminal, 


não utilizando, portanto, qual- 
quer peça de ferramenta, um 
farole respectiva armação, tudo 
no valor de 6 mil escudos, do 
automóvel HA-01-90, perten- 
cente ãestudante Ana Paula Lei- 
tão, com domicílio naquela ave- 
nida. 


Foi um vizinho da proprietária 
do veiculo quem presenciou o 
furto e, por isso, alertou rapida- 
mente a PSP que ainda chegou 
ao local a tempo de evitar que o 
«rato» se pusesse em fuga no 
seu automóvel, estacionado uns 
metros de distância daquela que 
escolheuo para «vitima». 


O detido, que apenas contano 
seu Registo Criminal com uma 
captura por agressão, foi pre- 
sente aos Juízos de Instrução 
Criminal, 


TROÉN 
ISAGT 


MOTOR: Cilindrada (cm?) 1360 
Potência (HP DIN) 80 

N.º Velocidades Caixa-5 
PERFORMANCES: 

Velocidade máxima (Km/h) 168 

0- 100 Km/h 10"',9 0- 1000 m 33'',1 
CONSUMOS CONVENCIONAIS 

EM LITROS (Controlados pela 
UTAC, segundo as normas ECE) 


À velocidade estabilizada de 90 Km/h 5,6 
À velocidade estabilizada de 120 Km/h 7,4 
Jantes em liga leve, Faróis de iodo 
Conta-rotações Relógio digital de quarizo 
Bancos dianteiros envolventes 

(com apoios de cabeça). 
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SEPARADAMENTE 


oram 


Dreamer 


Revela informador 


do Ministério dos Transportes 


lrreversível 
a construção 
da ponte 


ferroviária 
sobre o Douro 


Obras começam este ano 


«A construção da ponte ferroviária sobre o 
Douro é irreversível — declarou ontem, ao «CP» um 
informador do Ministério da Habitação, Obras Públi- 
cas e Transportes, contactado pelo nosso jornal. 

A decisão, que tem vindo a ser contestada pelos 
responsáveis autárquicos portuenses, enquadrar-se 
de acordo com aquela fonte, no plano de reestrutu- 
ração dos Caminhos de Ferro Portugueses, sendo 
matéria de âmbito nacional. 

«O projecto está feito e as sondagens também» — 
disse o mesmo informador, salientando que igual- 
mente está concluído o concurso de pré- 
qualificação, que apurou 14 grupos nacionais e es- 
trangeiros. 

«Está em causa também a própria imagem do 
país no estrangeiro» — acrescentou. 

A fase de qualificação dos grupos concorrentes 
deverá iniciar-se em breve, prevendo-se o começo 
das obras ainda no corrente ano. 

Segundo a nossa fonte, o processo está de tal 
modo avançado, que se torna impossível suspender 
o projecto da ponte ferroviária. por outro lado, o 
Ministério considera que o alargamento da actual 
ponte «não constitui uma solução técnica viável», 
pois mais tarde teria de se construir outra. 

Em relação à construção de uma ponte (solução 
que advoga o município portuense), aquele informa- 
dor adiantou que está já constituída uma comissão 
que estuda o projecto, o qual, para o ministério «tem 
bastante interesse». 

Na próxima sexta-feira o ministro Viana Baptista 
irá ao Porto, para visitar o terminal TIR de Freixieiro e 
«é natural que haja um encontro com o engenheiro 
Paulo Valada» para análise do assunto relativo à 
ponte. 

O encontro entre o ministro e o presidente do 
município esteve já para realizar-se nos últimos dias, 
mas, segundo a nossa fonte, «tal não tem sido possí- 
vel», por impedimento de Paulo Valada. 

Entretanto, ainda esta semana o gabinete do 
ministro deverá divulgar à imprensa um «memoran- 
dum» acerca da construção da ponte, na perspectiva 
de dar a conhecer o processo «com toda a transpa- 
rência». 


PAULO VALADA 
MANTÉM POSIÇÃO 

Enquanto isso, o presidente da Câmara do Porto 
está decidido em manter-se firme nas posições já assu- 
midas a este respeito. Esta a súmula da vigorosa inter- 
venção que Paulo Valada fez ontem à noite na reunião da 
Assembleia Municipal, sobre a questão da ponte ferro- 
viária, e de que o «CP» dará amanhã detalhada notícia. 


Dão sempre mau resultado 


os nervos à flor da pele 


No Tribunal de Polícia principiou 
ontem o julgamento duma empre- 
gada de comércio acusada de ter 
partido a pontapé o vidro da porta de 
entrada dum café, anteontem & 
meia-noite, na Rua Augusto Rosa. 

Pessoa com os nervos à flor da 
pele, como ela própria reconheceu; 
Glória Alda Soares Vieira, de 25 
anos, divorciada, trabalhadoranuma 
sapataria, residente na Rua do Sol, 
não gosta da mulher que agora está 
casada com o seu ex-marido, pro- 
prietário do Café Sagres. Garantiu 
mesmo que, qualquer dia, «à falsa fé 
eu sou capaz de a matar...». 

Anteontem, pouco antes da 
meia-noite, aamaque tomacontada. 
sua filha de cinco anos envolveu-se 
numa acesa troca de palavrascom a 
esposa do homem de quem se di- 
vorciou há tempos. Afirmou a Glória 
Aldaque tudo se deveu, como já vem 
sucendo haúns tempos, ao facto de 
estar vedada a entrada da sua filhita 
no referido café. 

Conhecedora da ocorrência, Gló- 
ria Alda dirigiu-se para o local a pedir 
explicações. Nessaaltura passavam 
já cinco minutos da meia-noite e 
aporta do Café Sagres tinha sido 
fechada. Nem assim desistiu e, vai 
daí, desata a chamar pelos proprie- 
tários, batendo nos vidros da porta 
Só queninguém lhe prestouatenção, 
o que mais lhe acirrou os ânimos até 
pantir o vidro da porta do café a 
pontapé. 

— É verdade senhor doutor, fui eu 
que parti a porta. Eu pago os prejui- 
zos, eu vou para a cadeia, não me 
importo. Só que não posso ficar 
quieta porque a dona do café e ele 
(seu ex-marido) andam sempre a 
provocar-me — afirmou de rompante 
a Glória Alda. 

Acrescentou ainda que «ela não 
autorizaque aminha filha válá dentro 
ao café e até a feriu numa mão na 
semana passada». 

o magistrado, dr. Lúcio Barbosa, 
solicitou depois o depoimento do le- 
sado, proprietário do café, 
perguntando-lhe de início se estava 
disposto a perdoar os prejuizos cau- 
sados pela ex-companheira. 

— Não, senhor doutor. Já perdoei 
muitas outras coisas. Além do mais, 
estou em risco de terumaseparação 
comaminhamulher-revelouo dono 
do estabelecimento. 

Desmentiu, em seguida, que al- 
gumaveza suamulher tivesse ferido 
a filha de cinco anitos e rebateu as 
acusações da Glória Alda, segundo 
as quais não estava a enviar com 
regularidade a mensalidade de 
1.500$00 destinada à filha, como 
ficou decidido após a consumação 
do divórcio. 

Aconncluirdiria que não há quais- 
quer motivos para tão grande ani- 
mosidade por parte da ex-esposa. 
Asseverou mesmo que não há «coi- 
sissimanenhuma» portrásdestahis- 
tória. 

O magistrado optou por adiar o 
julgamento, marcando nova au- 
diência para as 16 horas da próxima. 
sexta-feira. 


«NÃO FOI 
COM MÁ INTENÇÃO» 


«Olha o polícia «vermelhão», 
ainda «tolerou» mas quando foi 
agredido com os epítetos de «boi» e 


«Disparo» de 400 contos 
numa casa fotográfica 


Para já, ignora-se como os «amigos-do-alheio» en- 
traram na «Fotografia Universal», à Rua de Cedofeita, 
que durante o último fim-de-semana teve a «honra» bem 
pesada de merecer as atenções daqueles... Sabe-se, 
isso sim, que «eles» sairam, mas carregando artigos 
fotográficos avaliados em quatrocentos contos de réis, 
pelo menos! 

Mal uma pessoa, ou uma empresa, ajeita uma vidi- 
nha melhor, vêm de lá os «alegres rapazes» e... zás! 
Vai-se tudo por água abaixo — ou quase tudo! Por 
outro lado, há pessoas que continuam a «descuidar» os 
valores que lhes pertencem. Parece, pelo menos, ser 
esse o caso de Emestina Helena Ribeiro Pinto, que numa 
sua viatura, estacionada na Rua da Azenha de Cima, em 
Matosinhos, tinha um cofre com 150 contos em dinheiro é 
jóias cujo valor não foi possível, ainda, determinar. Pois 
de madrugada, os gatunos arrombaram a viatura e leva- 
ram o «recheio» do cofre... 

Entretanto, na Rua Fernandes Tomás, desta cidade, 
“A Renovadora» recebia nova «visita», por arromba- 
mento da montra, tendo de lá «voado» duas calculadoras 


lado. 


diciária. 


no valor de 12 contos. 

Mas os larápios também sé 
brinquedos que a Drogaria Marilia, à Rua do Rosário, 
tinha expostos na montra... por isso, artombaram-na, 
levando os brinquedos... e mais uns artigos no valor total 
de uns 30.000800. 

Porém, Vila Nova de Gaia não se ficaria «a rir»: Dois 
estabelecimentos de pronto: 
de Maio, foram alvo da cobiça dos gatunos que, num 
deles — «Corte Classe» — por meio de arrombamento, se 
apoderaram de casacos de couro cujo valor deve ascen- 
der a cerca de cem contos; quanto ao outro, os larápios 
levaram roupas diversas, cujo valor ainda não foi calcu- 


interessaram» pelos 


-vestir, ambos na Rua 1.º 


Registou-se ainda, o assalto, por meio de escala- 
mento, ao estabelecimento da firma Coral, Lda. -Correc- 
tores de Seguros, à Rua de Júlio Dinis, desta cidade, 
durante a madrugada: os gatunos apenas levaram a 
quantia de 2.000500. 

Todos estes casos foram participados à Polícia Ju- 


outros, a coisa mudou de figura e o 
responsável sentiu-o napelequando. 
ontem compareceu no Tribunal de 
Polícia acusado de ter injuriado um 
guarda da PSP, anteontem à tarde 
em Gondomar. 

«Não foi com má intenção. Saiu- 
-me assim da boca fora», explicou- 
-se José Albino Martins Pereira, de 
19anos, solteiro, sem profissão, mo- 
rador da Rua Prof. Camilo de Oli- 
veira, 225, S. Cosme, em Gondomar. 

— Você chama «boi» ao policia e 
acha que não há maldade — replicou 
o juiz. 

= princípio até se riu (quando lhe 
chamou «só» vermelhão), depois o 
resto não sei como é que foi, 
Saltou-me da boca... — respondeu o 
José Albino. 

De resto, como o próprio réu reco- 
nheceu, não havia quaisquer moti- 
vos ou «contencioso» paraofendero 
guarda. 

Este diria que provavelmente o 
José Albino pretendeu exibir-se, até 
porque estava acompanhado por al- 
guns amigos. Confirmou que, de 
facto fez «orelhas moucas» à alcu- 
nhade «vermelhão» que, diga-seeo 
próprio reconheceuu, talvez se deva 
ao facto de ter as faces bastante 
rosadas. 

Uma das testemunhas da cena 
confirmou plenamente o sucedido e 
até manifestou alguma estranheza 
pela atitude do José Albino. No en- 
tanto, adiantou que o róu tem um 
comportamento algo anormal. «Pa- 


rece que em tempos andou a ser 
tratado aos nervos» — sublinhou. 

O magistrado considerou então 
que o réu teve um intuito exibicio- 
nista, proferindo injúrias gratuitas e 
irresponsáveis, condenando-o a 40 
dias de prisão, remíveis pelo paga- 
mento duma multa de 200$00 pordia 
e a mais 13 dias de multa à mesma 
taxa. Em altemativa terá de cumprir 
35 dias de prisão efectiva. Ficaainda 
obrigado a indemnizar o guarda 
ofendido em B00$00 e a pagar os 
custos do processo». 

«SINTO-ME ARREPENDIDO» 


Um individuo foi condenado a três 
meses de prisão, ontem no Tribunal 
de Polícia, por ter furtado uma car- 
teira no átrio do Hospital de Santo 
António, anteontem à tarde. 

Trata-se de Eduardo Sousa Mar- 
ques, de 19 anos, sem profissão, do 
Largo do Colégio, 12, rés-do-chão, o 
qual apesar da sua pouca idade, 
conta já com nove prisões devido à 
sua actividade de carteirista. 

«Só quero dizer uma coisa. 
Sinto-me arrependido» — afirmou o 
Eduardo Marques que viria a de- 
monstrar uma grande falta de me- 
mória sobre o seu passado decartei- 
rista, o qual, segundo consta do res- 
pectivo processo, teve início quando 
apenas tinha 12 anos. 

—Porque é que não tenta trabalhar 
para variar? — perguntou-lhe o ma- 
gistrado, ao que O réu respondeu 
com o silêncio. 


O lesado, João Henriques dos 
Santos, de Vilada Feira, afirmou que 
ia visitar um familiar, não se tendo 
apercebido do furto. Só à saída deu 
pela falta da carteira quando um 
guarda da PSP, que presenciara 
tudo e detivera logo o Eduardo Ro- 
drigues, lhe perguntou se não lhe 
faltava nada. 

Devido à grande experiência do 
réu e, exactamente por isso, como 
medida preventivao juizcondenou-o 
a três meses de cadeia. Todavia, 
conhecedor dos meandros da Jus- 
tiça, o Eduardo Rodrigues interpôs 
recurso, o que foi aceite. 


De quem é 
a motorizada? 


Na Directoria da Polícia Judiciária, 
à Rua de S. Bento da Vitória, 
encontra-se apreendida, para ser 
identificada e entregue a quem pro- 
var que lhe pertence, uma motori- 
zada marca «S.1.S. Sachs», que se 
presumehajasido furtada, emfinsdo 
ano transacto, na zona do Porto e 
arredores. 

Os intorossados deverão dirigir- 
-se, parao efeito, à2.º Brigadada6.* 
Secção daquela Directoria, nosdias 
úteis e às horas normais de expe- 
diente. 


São 23 a responder por «negócios» de droga e furto 


Pedidas penas severas 
para todos os réus 


Prosseguiu ontem, em 11.º au- 
diência, o julgamento de vinte e três 
indivíduos, cincodosquaisacusados 
de constituirem uma «associação de 
malfeitores» que se dedicava de 
forma organizada a assaltos e ainda 
ao tráfico de droga, crime de que os 
restantes são também acusados. 

A quadrilha assaltou vários esta- 
belecimentos no Porto, entre estes a 
Relojoaria Mendonça, na Rua de Sá 
da Bandeira em Agosto do ano pas- 
sado, ali roubando relógios no valor 
de cerca de 2 mil contos, que vendi- 
dos serviram para o «fundo» do ne- 
gócio da droga, segundo a acusa- 
ção. 

Ao julgamento, em Tribunal Co- 
lectivo, no 2.º juízo Criminal, preside 
o juiz dr. Mário Cruz. 

Na audiência de ontem, 
iniciaram-se as alegações orais da 
acusação e da defesa. 

O delegado do M.º P.º, dr. Horácio 
Campos, pediu para os réus o má- 
ximo rigor daLei, depoisdehistoriara 
actividade de todos os réus, nomea- 
damente dos que são acusados de 
se associarem para a prática de cri- 
mes, actividade que se desenvolveu 
a partir de 1981, com um assalto à 
Eléctrica do Amparo, precedida do 
furto de um automóvel utilizado 
nesse «golpe». 

Nem de todos oscrimes que prati- 
caram são os réus acusados nestes 
processos (são seis volumes) e ou- 
tros foram remetidos às comarcas 
ondeoscrimes foram praticados, até 
ao assalto à relojoaria, o que deu 
início a outra actividade da quadrilha 
—o tráfico de droga. 

O magistrado do M.º P.º pôs em 
justo relevo a gravidade da actuação 
dos traficantes de droga, nomeada- 
mente de haxixe, como é o caso dos 
réus, já que, salientou, o uso do 
haxixe leva à loucura. 

Ainda pela acusação, fez depois 


alegações o representante da relo- 
joaria assaltada, dr. Américo Seixas, 
que apoiou as considerações do de- 
legado do M.º P.º e corroborou o 
pedido de aplicação de penas seve- 
ras para os réus. 

Pela defesa, alegaram, a seguir, 
os drs. Manuel Calvão, que disse ter 
o seu constituinte praticado, apenas 
um crime, de que está arrependido, 
em certa época da sua vida, isto 
depois de, há tempos, ter sofrido um 
acidente grave que lhe afectou a 
saúde a ponto de ficar isento do 
serviço militar, facto que não pode 
deixar de ser tido em conta. Lima 
Neves, que se feriu à prova feita em 
Tribunal contra o seu cliente, a seu 
ver insuficiente e se referiu, em ter- 
mos recriminativos, ao réu José 
Araújo, que em Tribunal «desempe- 
nhou uma farsa» sendo o «principal 
delinquente naquele caso», em que 
procura passar por inocente; Mário 
Castro e Sousa, que fez o elogio do 
Tribunal pela «exaustiva procura da 
verdade», apontando depois o valor 
da confissão dos seus constituintes 
para a descoberta do crime e o arre- 
pendimento por eles demonstrado, 
apontando como explicação para 
muitas atitudes desta juventude», a 
sociedade de violência em que se 
integram; Ney da Costa, apontou o 
facto de o seu constituinte ser acu- 
sado, apenas de um crime de as- 
salto, sem combinação prévia, 
sendo um jovem delinquente a preci- 
sar de medidas de correcção e re- 
educação que a prisão não dá, pe- 
dindo para ole a suspensão da pena 
que vier a ser aplicada; Lourenço 
Pinto, disse queo seu cliente apenas 
tinha, quando preso, uma pequena 
porção de droga para seuuso, doque 
estava arrependido e curado, é lin 
gador, a ganhar o suficiente e está 
preso há 8 meses o que será pena 
bastante; Santos Campos, depoisde 


Arma de Transmissões 
— IV Semana inaugurada ontem 


Na Escola Prática de Transmis- 
sões, nesta cidade, decorre até ao 
próximo dia 24, a «IV Semana da 
Arma de Transmissões», com a rea- 
lização de vários colóquiose debates 
de natureza técnica e operacional 
relacionados com as transmissões 
das diferentes Armas de Exército. 

Nestas sessões de trabalhos, que 
contam com a presença do general 
director da Arma de Transmissões, 
tomam parte delegações das unida- 
des de Infantaria, Artilharia, Cavala- 
ria, Engenharia e Transmissões DA 
Região Militar do Norte. 

sessão inaugurada desta «Se- 
mana» ontem realizada, presidiu o 
general Mário Delgado. Coman- 


dante da RMN o seuencerramento 
ocorrerá no dia 24, «Dia da Arma de 
Transmissões», sob a presidência 
do Chefe do Estado Maior do Exér- 
cito, general Garcia dos Santos. 

Do respectivo programa, 
salienta-se: às 9.30 horas — guarda 
de honra ao general CEME; 9.50 — 
formatura geral; 10.00 — alocução 
pelo comandante da Escola; 10.40 — 
sessão solene de encerramento da 
«IV Semana da Arma» com discur- 
sosa proferir pelo generaldirector da 
Arma de Transmissões e pelo gene- 
ralCEME; 11.05 — visita à exposição 
sobre as actividades desenvolvidas 
pela Arma de Transmissões nos 
seus diferentes sectores. 


afirmar que desde início está prejudi- 
cada a acusação de «associação de 
malfeitores», disse não se ter pro- 
vado a intervenção directa da ré Eva 
nas transacções de droga, pelo que, 
dado que ela está presa há 8 mesos 
deve a pena ser dada como expiada; 
Walter Maiadisse sercertaacorrela- 
ção feita pelo delegado entre a droga 
earestante delinquênciae apontoua 
actuação dos irmãos Paivasnocaso, 
que não eram consumidores de 
droga, logo não estariam metidos 
nesse negócio, tiveram actuação 
meramente ocasional pelo que 
devem ver a sua pena suspensa. 

Ao fim da tarde a audiência foi 
suspensa para prosseguirhoje pelas 
14,30, com as alegações dos restan- 
tes advogados de defesa. 


Doente mental 
fugiu de casa 


No passado dia 7 do corrente, o 
doente mental de 26 anos Albino 
Rodrigues Guedes, desapareceu de 
casade sues pais, na Rua do Rossio, 
240, Praia da Granja. 

O Albino Rodrigues Guedes vestia 
umcasaco castanho aos quadrados, 
camisola branca com pintas cor-de- 
-tosa, calça azul escura de «tery- 
lene», mede 1.64m, tem cabelo 
louro, olhos castanhos, uma cicatriz 
de queimadura no braço direito e 
faltam-lheosdoisdentesdafrenteno 
maxilar superior. 

Já não é a primeira vez que o 
Albino Guedes foge de casa e du- 
rante a última ausência só foi encon- 
trado um ano e meio depois do desa- 
parecimento, no Entroncamento. 

Quem souber do paradeiro do Al- 
bino Guedes deverá comunicar com 
o posto da PSP ou GNR mais pró- 
ximo ou ainda com a sua família, na 
Ruado Rossio, 240, PraiadaGranja. 


Albino Rodrigues Guedes 


Transportadores de mercadorias 
alertam para a crise do sector 


Reuniram-se os representantes 
de 60 empresas de transportes 
rodoviários de mercadoria, pre- 
ocupados com a actual situação 
decrise existente no sector que, a 
manter-se, segundo o dr. Madeira 
Cardoso, na leitura das conclu- 
sões, traráa curto prazo a falência 
Inevitável dasempresas públicas. 


Esta reunião dos transportado- 
resdaZonaCentro, (700camiõese 
3.000 postos de trabalho perten- 
cem à Região de Avelro) vem na 
sequência de outras, realizadas, 
anteriormente em Ovar e S. João 
da Madeira, e prendem-se com a 
«ausência de política capaz e co- 
erente para o sector por parte da 
Administração em geral e deste 
Governo em particular que, numa 
atitude de suserviência, concedeu 
licenças de aluguer em montante 


Incomportável para o equilíbrio 
económico. financeiro do secor». 

Outras razões, não menos Im- 
portantes, como o preço do gasó- 
leo, a falta de linhas de crédito 
bonificado com vista à renovação 
defrotase componentes, afiscall- 
zação e controlo por parte das 
autoridades (PSP, GF e GNR) 
sobre os veículos particulares de 
transportes, aconcorrên: 
com tarifas desactualizadas e de 
consequências gravosas para a 
economia do País, a regulamenta- 
ção do acesso ao transporte inter- 
nacional de mercadorias TIR e a 
suspensão imediata das licenças 
de aluguer, concedidas à revelia 
do Decreto-Lei n.º 175/80, anun- 
cladas pelo secretário de Estado 
dos Transportes, foram outros 
tantos pontos em que os indus- 
trials do transportes da Zona Cen- 


Demissão do tesoureiro 
põe Grande Plano em foco 


O tesoureiro da Cooperativa de Cinema de Aveiro, «Grande Plano», José 
Santana Mano Nunes, demitiu-se daquela cooperativa, por se recusar a 
«pactuar com um clube de amigos» 

Numacarta enviada ao presidente da assembleia geral da cooperativa, o 
tesoureiro e associado número três da «Grande Plano» invoca «falta de 
cooperativismo de alguns elementos da direcção; aproveitamento dos já 
referidos para fazerem a sua promoção social e não só, utilizando o nome e o 
prestígio da «Grande Plano», para atingir objectivos que jamais conseguiriam 
se não fosse atravós de uma organização deste género; abuso de poder 
desses mesmos elementos na tomada de posições a decisões, que jamais 
deviam ser encetadas sem o devido «quorum» da direcção e consequente 
aprovação». 

Segundo José Santana Mano Nunes «os sócios duma cooperativa têm 
que ter conhecimento de todas as benesses que a sua organização lhes pode 
oferecer, o que não tem acontecido na «Grande Plano», apontando como 
exemplos flagrantes o curso de iniciação ministrado pelo nosso presidente do 
conselho fiscal dr. Vasco Branco e um curso de nível universitário a decorrer 
na cooperativa «Árvore», no Porto». 

Contactado por «O Comércio do Porto» o presidente da direcção da 
«Grande Plano», independentemente da posição que a direcção da coopera- 
tiva venha a tomar considera que «a direcção a que tenho a honra de presidir 
tem funcionado dentro da rigorosa observância da lei e tem recebido dos 
sócios todo o apoio e estímulo» referindo que «todas as iniciativas levadas a 
cabo pela cooperativa têm sido comunicadas aos sócios pelo boletim interno e 
ao público em geral através da Imprensa e de formas variadas de propaganda 
e publicidade». Para o presidente da direcção da «Grande Plano» segundo o 
dr. Celso Cruzeiro «encontra-se em marcha a ideia para a efectivação da 
nossa cidade durante o ano de 1984 do | Festival Internacional de Cinema dos 
Paises de Expressão Portuguesa, certame cultural de significado internacio- 
nal que, a realizar-se em nossa casa, representaria a concretização de um 
projecto autêntico de descentralização cultural». 

ACooperativa de Cinema de Aveiro «Grande Plano» viuos seus estatutos 
publicados no «Diário da República» no passado dia 2 do corrente, tendo 
presentemente cerca de cento e vinte associados. Provisoriamente, a sua 
sede funciona numa sala do edifício cultural do Município, na Praça da 
República. Desde Setembro que tem desenvolvido actividade. 


COOPERATIVA ELÉCTRICA 
DA GAFANHA DA NAZARÉ 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


É convocada a Assembleia Geral da Cooperativa Eléctrica da 
Gafanha da Nazaré, S.C.R.L.., para reunir em sessão ordinária às 20 
horas do dia 29 de Março de 1983, nas dependências da Igreja 
Paroquial da Gafanha da Nazaré, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º — Apreciar, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço e Contas 

e o Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício findo 

em 31 de Dezembro de 1982; 

Eleger os Corpos Gerentes para o ano de 1983; 

3.º — Tratar de outros assuntos de reconhecido interesse para a 
Cooperativa. 


No caso de não haver número legal do sócios para esta reunião, 
seráa mesma suspensas, na referida data e com a mesma «Ordem do 
dia», funcionará uma hora depois com qualquer número de associados. 


Gafanha da Nazaré, 7 de Março de 1983 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Manuel Fernando da Rocha Martins 


EM AVEIRO pias: 17718 de março 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 346 


CURSOS DE PROGRAMAÇÃO (BASIC) 


APPLE — BBC — COMMODORE 
NEW BRAIN — SINCLAIR SPECTRUM 
SIRIUS — TEXAS — ZX 81 


CENTRO DE MICROCOMPUTADORES: 

Rua Santa Catarina, 715 —- PORTO 

LOG - Tecnologia Industrial, Lda. 

Av. da Boavista, 832-2.º PORTO — Telefone, 65127 


COMPUTADORES 


DEMONSTRAÇÃO DE COMPUTADORES 


tro se escudaram para exigir do - 


Govemo, dentro do prazo de 30 
dias, a moralização do sector. 

“Na reunião que decorreu no 
Hotel Imperial, presidida por ÁI- 
varo Figueiredo (Oliveira de Aze- 
méis), secretariado por Armando 
Cardoso (Sever do Vouga) e An- 
tónio Ferreira (Branca- 
-Albergaria-a-Velha) e que se 
alongou por muitas horas, fol 
ainda deliberado que a «AN- 
TRAM» (Associação Nacional dos 
Transportadores Rodoviários 
Públicos de Mercadorias) solicite 
de Imediato ao Governo aadopção 
de medidas convenientes e pro- 
mova as seguintes diligências: 
«Obter para o sector o tempo de 
antena a que tem direito; dar co- 
nhecimento a todos os associa- 
dos e à opinião pública do agra- 
vamento dos custos de transpor- 
tes; obter do Instituto Nacional de 
Seguros a redução dos respecti- 
vos prémios, equiparando-os aos 
particulares, e sensiblizar os as- 
soclados da necessidade de res- 
peltar as tabelas de preços da 
«ANTRAM». 

Fol finalmente deliberado dar 
conhecimento das decisões do 
grupo de industriais ao Presidente 
da República, Primelro-Ministro, 
ministro dos Transportes, das FI- 
nanças e da Administração In- 


MOVIMENTO DA LOTA 


Na Lota do — Avolro 
descarregaram-se ontem 42 mil qui- 
los de peixe equivalentes a 
2.770.666800. 

A pesca artesanal (motoras) ren- 
deu 184.029800 e a pesca na ria 
205.101800. 


TABELA DE MARÉS 


Praia-mar. 4,43; 10,26. Baixa- 
-mar: 16,05; 22,37. 
Alturas: 3,09; 0,74; 3,01 e 0,75. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Entrou ontem na barra de Aveiroo 
«Nugela» português, e sairam 
«Santa Cristina», para a pesca de 
bacalhau, e o «Pemil Tol Strup» di- 
namarquês. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Ou- 
dinot» Rua Eng. Oudinot, 28 A 30 tlef 
23644. 

DIVERSÕES: Cine Teatro Ave- 
nida— «O tigreem fúria» (21.30h), 13 
anos; Estúdio 2002 — «Loucamente 
apaixonado» (21,15€21.45),6anos. 


viseu 


tema, aos partidos políticos com 
assento na Assembleia da Repú- 
blica e exigindo da «ANTRAM» 
que convoque a nível nacional 
uma assemblela-geral dos asso- 
clados paraa hipótese de no prazo 
considerado não serem satisfel- 
tas as pretensões, encarando-se 
então as formas de luta mais ade- 
quadas e convenientes. 


bairrada 


Obras custam 60 mil contos 


Parte de uma fábrica 
atingida por incêndio 


Cerca das duas horas da manhã de ontem, um incêndio, com origem 
numa estufa, junto a um foro de alta temperatura, quase ia destruindo a 
Fábrica de Faianças Primavera, em Aradas, nas proximidades desta cidade. 

Valeu o pessoal dos turnos ter-se apercebido do início do incêndio e 
chamado de imediato o electricista da firma que acorreu ao local, desligou os 
quadros da luz e fechou o gás. isto evitou uma iminente explosão que teria 
destruído a fábrica. 

Estiveram de imediato no local osBombeiros Velhos e Novos de Aveiro e 
os de Ilhavo, que extinguiram o incêndio. 

Os prejuizos estão calculados em três mil contos, parcialmente cobertos 
pelo seguro. 

A fábrica mantém 1300 postos de trabalho que poderão perigar se vier a 
constatar que o quadro electrónico levar muito tempo a reparar. 

Desconhecem-se as origens do incêndio. 


comparticipação de 80% do es- 
tadoe que os restantes 20% serão 
cobertos não só pela Câmara mas 
também pela generosidade Indis- 
cutível das populações. Foram já 


Bombeiros de Águeda 


Estrada da Circun 


vão ampliar quartel 


Os bombeiros de Águeda tém 
um movimento dificilmente atin- 
gido por outras Corporações do 
distrito. E precisam-se deestrutu- 
rase melos para poder prestar um 
serviço eficlente. 

O actual quartel da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários fol construído em 1967, 
mas já não dispõe de Instalações 
capazes para satisfazer as cons- 
tantes solicitações em tão vasta 
área florestal e Industrial. 


Para dar a conhecer multos dos 
problemas da Corporação os dirl- 
gentes reuniram-se com os ór- 
gãos da Comunicação Social. O 
presidente da direcção, Joaquim 
Jorge da Silva Ferreira Pinho, 
coadjuvado pelo arquitecto An- 
tónio Filomeno Rocha Cameiro e 
pelo eng. José Neves dos Santos, 
o primeiro autor do projecto e o 
segundo autor dos estudos e cál- 
culos, informaram os jomalistas 
dos seus objectivos e do que será 
a nova obra de ampliação. 

Terá cinco pisos, sendo um 
rés-do-chão e uma parte deentre- 
soalhos e mais trés andares. Nos 
rés-do-chão ficará o parque au 


tomóvel para cerca de 25 viaturas 
com serviço anexo de balneáriose 
guarda. 

Roupas para100a125homense 
ainda uma oficina de pequenas 


Fepasa 


reparações. No entresoalho ha- 
verá um depósito de material, 
posto de rádio e gabinete de co- 
mando. No primeiro andar ficará a 
camarata do plquete de 12 ho- 
mens permanentes, e anexos, la- 
vandaria e depósito de farda- 
mento e gabinetes para adirecção 
e comando. 


No segundo andar haverá os 
serviços médicos e tratamentos, 
biblioteca e gabinete de estudo 
privativo, sala de aula e salão no- 
bre, Finalmente, o tercelro andar 
será destinado a salão para clas- 
ses de educação física, activida- 
des culturais e recreativas, vários 
anexos e Instalações para a fan- 
farra. Asobras, que Importarãoem 
mais de sessenta mil contos, 
serão feitas em dois blocos no 
alinhamento das ruas que ladelam 
a actual parada. 


«Com acerteza da amizade e de 
espírito de colaboração existen- 
tesentre a Direcção, o Comando e 
o Corpo Activo, temos como prin- 
cipal tarefa para 1983 o Início das 
obras de ampliação...», salienta- 
-se no relatório e contas de 1982. 
Referindo-se que quer a Câmara 
quer a Assemblela Municipal 
estão vivamente empenhados na 
concretização deste empreendi- 
mento. 

Fol-nos referido que esperará a 


é obra de Santa Engrácia 


O prolongamento da chamada 
Estrada da Clrcunvalação, desda 
a Rua5 de Outubro, aproveitando 
com o perfil muito alargado as 
ruas Alferes Maldonado e D. Maria 
do Céu Mendes, teve um Início 
muito entuslástico e operoso (as 
eleições estavam próximas, 
comenta-se, agora) mas de há 
dias para cá parou totalmente. A 
comparticipação que pertencia à 
Câmara (compra dos terrenos e 
prédios urbanos) já está satisfeita 
e essa despesa rondou cerca de 
vinte mil contos. Nada tem agora 
coma missão de dar continuldade 
às obras, Todos os trabalhos a 


executar pertencem à Direcção de 
Estradas do Distrito de Viseu. 
Inexplicavelmente a euforiaque 
se viu acabou e não se sabe 
quando essa útil via terá a sua 
conclusão. O portão daCasadeS. 
Miguel (monumento nacional do 
séc. XVII) por efeito das ditas 
obras fol apeado e causa preocu- 
pação a sua reposição na integra. 
Dizem que aquela bela obra de 
arte foi «arrumada» num montão 


multo pouco ordenado. A sua in- 
tegridade corre risco quanto mais 
tempo estiver a ser «viveiro» das 
silva! 


Parajáa cldade está mais pobre 
dos seus monumentos. 


Por que se espera para a con- 
clusão duma obra que de forma 
nenhuma se aceita que entre na 
«arrastada confraria» de Santa 
Engrácia? 


PELOUROS DA CÂMARA 
DE MOIMENTA DA BEIRA 

O presidente do Município de 
Moimenta da Beira entregou os Pe- 
louros aos membros do Executivo, 
reservando para si a Secretaria, Te- 
souraria, Fiscalização e Cultura. 

Assumem responsabilidades Hil- 
derico Coutinho Gomes — Obras 
Municipais, João Manuel Dias da 
Costa Lima — Obras da vila e Senvi- 
ços Municipais de Habitação, Ale- 
xandre Gomes Cardia — Feiras, mer- 
cado, jardins e trânsito, José Abel 
dos Santos Aguiar — Higiene e lim- 
peza, saúde e cemitérios. 

Por outro lado, Hildérico Coutinho 
será o substituto do presidente. 


UM MORTO E TRÊS FERIDOS 
EM TRÊS ACIDENTES 


O choque de um ligeiro e uma 
bicicleta a pedal, no lugar de Lageal, 
S. Pedro do Sul, provocoua morte do 
ciclista, Luis António Gonçalves de 
Sousa, de 17 anos, solteiro, natural 
de Manhouce. 


O condutor do ligeiro, Óscar dos 
Santos Duarte, de 41 anos, casado, 
também de Manhouce, nada sofreu. 


constituídas comissões para en- 
cetarem uma campanha de anga- 
rlação de fundos não só junto dos 
aguedenses como doutras zonas 
e ainda dos emigrantes. 

A Direcção Informou-nos que já 
estáfunclonala pista de aviação e 
que a Câmara Irá adquirir mais 
terrenos para ampliação da 
mesma, prestando-se assim um 
óptimo serviço de ataque aos 
fogos florestais. 

Aqueles dirigentes fazem ainda 
um apelo às gentes de Águeda 


ros nem vezelros nesse gónero de 
peditórios, sendoo último hátreze 
anos. 

A Direcção e Comando estão 
também veementemente Interes- 
sados em dotar as localidade: 


principalmente em dotar as local 
dades, principalmente as mal 
afastadas, de pequenos núcleos 
de serviço de bombeiros. Ao fim e 
ao resto serão postos de primel- 
ros socorros. 

Refira-so a finalizar que os 
bombeiros de Águeda percorre- 
ram em 1982 cerca de 126 mil qui- 
lómetros e prestaram cerca de 
3.200 serviços, oque, só por sl, diz 
da grande actividade da Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Águeda. 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões: São Pedro — Águeda 
21h «A homenagem» (13 anos). 


Um outro choque na EN 2 — 
Campo-Viseu — do ligeiro de passa- 
geiros (CG 77-29), conduzido por 
José da Costa Guerra, residente em 
Lamego, contra motorizada, tripu- 
lada por Luís Fernandes Martins, re- 
sidente no Campo-Viseu, provocou 
ferimentos no segundo, que o leva- 
ram ao hospital. 

Entretanto, em Cavemães, a mo- 
torizada conduzida por Lúcio Lopes 
Duarte, residente em S. Pedro de 
France — Viseu, atropelou o peão 
António Teixeira de Oliveira, do que 
resultaria terem ficado ambos feri- 
dos. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço: Viseu — 
«Oliveira», Rua Formosa,  telef. 
22565/S. Pedrodo Sul-«Dias», tele. 
71213. 

Diversões: Cine Rossio — «Os 
gansos selvagens» 18 anos. 


Um morto e sete feridos 
no despiste de tractor 


e Cinco hospitalizados em estado grave 
O tractorista João dos Reis Rodrigues, casado, residente em Vila Cova- 


-a-Coelheira, concelho de Vila Nova de Paiva foi com uns amigos, na tarde de 
domingo, encher uns barris de vinho a uma povoação próxima. 

Já no regresso e muito perto de casa, o João Rodrigues (que aliás não tinha 
carta) perdeu o domínio do tractor e este só parou no fundo de um precipício, 
deixando, entretanto, juntamente com a carga, os ocupantes pelo «caminho». 

O tractorista sucumbiu de imediato, enquanto os restantes foram retira- 
dos do meio dos barris. Em estado muito grave. inclusive dois com fractura na 
coluna, foram internados no Hospital de Viseu: Dimas Gomes Loureiro, 
casado, de 57 anos, Zulmira dos Santos Rodrigues, casada, de 45 anos, 
Manuel dos Anjos Fonseca, casado, de 27 anos, Francisco Ferreira do 
Amaral, casado, de 65 anos, s Manuel Ferreira, casado, 48 anos, todos 
residentes em Vila Cova-a-Cosiheira. 

Receberam curativos mas regressaram a casa João Ferreira Paulo, de63 
anos e João da Silva Santos, 53 anos. 

A GNR de Vila Nova de Paiva tomou conta da ocorrência. 


Câmara propõe aquisição 
de edifícios das «Repúblicas» 


A Câmara Municipal de Colm- 
bra, na sua sessão semanal de 
ontem, deliberou, por unanimi- 
dade, manifestar ja preocupa- 
ção face aos eventuais despejos 
das «Repúblicas» de estudantes, 
decidindo fazer subiro problemaà 
próxima Assembleia Municipal e 
defendendo o estudo da possibl- 
lldade de aquisição dos edifícios 
onde se encontram instalados, ou 
pela Câmara, ou, preferencial- 
mente, pela Universidade. 

A posição assumida pelo Exe- 
cutivo baseou-se no respeito que 
devem merecer as «Repúblicas» 
como Instituições que a história 
das tradições consagrou, e pelo 
Interesse que contôm em termos 
de habitação estudantil, questão 
aliás também ontem aflorada por 
Carlos Encamação que informou 
estar concluido o estudo dos «T 
zero» que tinham sido antorior- 
mente sugeridos. Val ser agora 
felto o estudo económico respec- 
tivo e a construção daquelos 
fogos - que prevém um quarto- 


Lousã 


No próximo dia 20 


-sala, cozinha e casa de banho — 
poderá vir a lizar-se na zona 
do Vale das Flores. 

De outros pontos de Interesse 
dasessão de ontem da Edilidade — 
cujos trabalhos decorriam ainda à 
hora a que encerramos este ser- 
viço — deverá referir-se que, con- 
siderando a desactualização do 
Código de Posturas Municipais, 
que data de 1926, foi votada a 
constituição de uma comissão de 
redacção que, pi lida pelo ve- 
readorLuzio Vaz, deveráentegrar, 


para apreciação pelo Executivo o 
projecto de um novo Código no 
prazo de 60 dias. 

Soube-se ainda que o gabinete 
de arquitectura do prof. Caldeira 
Cabral está a estudar e val apre- 
sentar à Câmara uma proposta 


gerador utilizado na tracção dos 
carros eléctricos dacldade val ser 
entregue pelo Museu Nacional da 
Clênciae daTécnica ao Museudos 
TransportesUrbanosde Coimbra. 


DESCUBRA 
O PATRIMÓNIO 


No edifício Chiado, tem início hoje 
(pelas 16 horas) um ciclo de exposi- 
ções e palestras subordinado ao 
tema «Património  histórico- 
arquitectónico», organizado pelos 
Serviços de Cultura e Turismo da 
Câmara Municipal de Coimbra. 

A primeira destas iniciativas 
debrucar-se-á sobre o património 
antigo da Guarda, com a apresenta- 


Ministro inaugura 
Palácio da Justiça 


OministrodaJustiçae da Reforma 
Administrativa, Meneres Pimentel, 
desloca-se no próximo dia 20 à vila 
da Lousã, para ali presidir à inaugu- 
ração do novo Palácio da Justiça. 

Oimponente imóvel, semelhante a 
outros já inaugurados na região, foi 


construldo a expensas do Estado 
com o apoio da Câmara Municipal. 

Oacto inauguralestá previsto para 
as 17 horas, depois de uma sessão 
de boas-vindas àquele governanto e 
convidados, no salão nobre dos 
Paços do Concelho. 


ção de trabalhos por arquitectos res- 
ponsáveis pelo Centro Histórico da 
cidade mais alta de Portugal. 

O ciclo organizado por Coimbra 
mereceu já a adesão de outros Mu- 
nicípios, nomeadamente os de 
Évora, Bejae Miranda do Douro, que 
apresentarão os seus trabalhos em 
datas a anunciar oportunamente. 
CONFERÊNCIA 
NA FACULDADE 
DE LETRAS 

Uma conferôncia sobre «Os nos- 
sos mais antigos documentos em 
latim, após a invasão árabe» vai ser 
proferida pelo nosso colaborador 
José Geraldes Freire, na Faculdade 
de Letras da Universidade de Coim- 
bra. 

A sessão terá início pelas 17 horas 
de amanhã e é promovida pela As- 
sociação Portuguesa de Estudos 
Clássicos. 


JORNALISTA SUECO 
AGREDIDO E ROUBADO 


Alan Thoruluns, de 37 anos, jona- 
lista de nacionalidade sueca, foi 
ontem vítima de grave agressão, 
junto ao Parque da Cidade, por di- 
versos indivíduos que ainda lhe rou- 
baram 2000 coroas suecas. 

Transportado ao Banco dos Hospi- 


trás-os-montes/alto douro [NH ; 


Em 7 aldeias do distrito de Vila Real 
Centro Cultural promove 
sessões de cinema 


O Centro Cultural Reglonal do 
Vila Real val realizar durante os 
meses de Março, Abril e Malo um 
clclo de cinema, que contemplará 
soto localidados desto distrito. 
Esto clclo conta com o apoio da 
Secretaria de Estado da Cultura e 
de diversas colectividades locals. 


SEMANA GALEGA 
EM VILA REAL 

No próximo mês de Junho vai 
realizar-se em Vila Real uma se- 
mana de actividades dedicads à re- 
gião galega de Orense. Insere-se 
esta realização no protocolo de ge- 
minação existente entre as duas ca- 
pitais de província. 

De entre as actividades, sobressai 
um ciclo de conferências, uma ex- 
posição e uma sessão pública, para 
além de encontros desportivos. 

De referir que no ano que passou, 
a cidade de Orense dedicou uma 
semana a Vila Real, atribuindo-se na 
oportunidade o nome desta cidade a 
uma das ruas da capital galega. 
JURISTAS E MAGISTRADOS 
PARTICIPAM NUM SEMINÁRIO 

Foi ontem inaugurado em Vila 
Real um seminário sobre «direito da 
convenção», que conta com a parti- 
cipação de várias dezenas de juris- 
tas e magistrados. Este seminário, 
promovido pelo Centro de Estudos 
Judiciários, tem o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Real, Governo Civil 
eComissãode Turismo, entreoutras 
entidades locais. 

O dia de ontem foi dedicado, es- 
sencialmente, aos Direitos do Ho- 
mem. O juiz conselheiro João de 
Deus Farinha (juiz do Tribunal Euro- 
peudos Direitosdo Homem) fezuma 


Esta acção compreende a pro- 
Jocção de 12 filmes, num total de 
B4 sessões. São as soguintos as 
localidades abrangidas por este 
ciclo: Constantim, Portela, Lor- 
delo, Arrabãos, Cumlolra, Campeã 
e Bordela. 

Oclclo terminarácom um curso 


exposição sobre a interpretação dos 
Tratados e Convenções no âmbito 
do tema em causa. 

Este seminário prolonga-se até ao 
Próximo dia 19. 

OLEIRO DE BISALHÃES 
PRESENTE EM FRANÇA 

A Câmara Municipal de Vila Real 
patrocina a deslocação a Bruyôres- 
-le-Chateau (França) de um oleirode 
Bisalhães, a fim de representar o 
artesanato regionalnuma exposição 
que vai ali realizar-se na primeira 
quinzena de Abril. 

Lucílio Fernandes levará consigo 
uma boa quantidade de peças de 
olaria, para mostrar é vender na- 
quele certame. 


CÂMARA DE VILA REAL 
CRIOU CONDECORAÇÕES 


A Câmara Municipal de Vila Real 
criou quatro tipos de condecorações: 
a medalha de ouro da cidade, a me- 
dalha de mérito municipal, medalha 
debons serviços municipais e meda- 
lha de assiduidade. 


«DIA DA UNIDADE» 
NO RIC 


O Regimento de Infantaria de 
Chavesvaifestejarno próximodia2s 
o «Dia da Unidade». Nas cerimónias 


UNAMONTES 


UNIÃO DAS ADEGAS COOPERATIVAS 


DE TRÁS-OS-MONTES 


de formação de projeccionistas, 
da Iniciativa do Centro Cultural 
Regional de Vila Real, que se de- 
senrolará durante o próximo mês 
de Junho e visa possibilitar às 
colectividados melhores melos de 
poderem elas próprias realizar os 
seus próprios ciclos de cinema. 


estará presente, entre outras indivi- 
dualidades, o comandante da Re- 
gião Militar do Norte. 

O programa compõe-se de alvo- 
rada, içar da bandeira, guarda de 
honra, formatura geral, alocução 
alusiva à efeméride, atribuição de 
condecorações, homenagem aos 
mortos do Regimento e actividades 
desportivo-militares. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: (vila 
real) «Almeida» na Avenida de Car- 
valho Araújo, telefone; 22874. 


DIVERSÕES: (Vila Real) no 
Cine-Teatro Real, às 16.30 e 21.30 
horas, «Os sete magníficos» (13 
anos). 


tais da Universidade, numa ambu- 
lência do «115», o jornalista recolheu 
auma enfermaria, politraumatizado. 


ESCUTAS 
PLANTARAM ÁRVORES 


Numa iniciativa da Junta Regional 
tie Coimbra do Corpo Nacional de 
Escutas, inserida nas comemora- 
qães do «Dia da Árvore» dezenas de 
jovens plantaram durante o passado 
fim-de-semanadiversasárvoresnas 
movas placas do eixo da Avenida de 
Fernão de Magalhães. 

Antes do acto, os jovens Escutas 
assistiram à celebração de uma 
missa na Igreja de S. Pedro. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Rodrigues 
da Silva» — R. Ferreira Borges, 32 
lislef. 24348). 

Cinemas — Tivoli — 14.00, 16.30, 
18.00 e 21.30 — «Christiano F» 
N/18); São Teotónio 21,30 «The 
Foling Stones» (M/13); Avenida 
1515 e 21.30 «Cometos com chan- 
to (M/13), 


Sapadores comemoram 
202 anos de existência 


«Para que os conimbricenses 
respirem descansados», importa 
que «o Municipio de 1983 acompa- 
nhe os seus antecessores» e crie 
melhores meios de combate aos si- 
nistros à Companhia de Bombeiros 
Sapadores da cidade, que no do- 
mingo comemorou 202 anos de exis- 
tência. 

Este o apelo do comandante da 
corporação de Bombeiros Munici- 
pais conimbricenses, capitão Jorge 
Bemardo, no decorrer das cerimó- 
nias no velho quartel da Avenida Sá 
da Bandeira, a que estiveram pre- 
sentes o chefe da Edilidade e verea- 
dores, um representante do Serviço 
Nacional de Bombeiros e outras in- 
dividualidades. 

«Falta-nos um quartel, falta-nos 
viaturas e equipamento, falta-nos 
mais homens. Não está nas nossas 
mãos resolver estas carências. Nas 
nossas mãos está uma vontade In- 
domável de ajudar o semelhante nas 
horas difíceis» — sublinhou aquele 
oficial do Exército, que no ano pas- 
sado velo comandar os «Munici- 


Na Praia de Pedrógão 
Caritas vai construir 
uma Colónia de Férias 


A Caritas val construir uma Co- 
lônia de Fórias para crianças e 
terceira Idade da diocese, repre- 
sentando um Investimentoorçado 
em 21 milhões de escudos. Os 
trabalhos de terraplenagem já tl- 
veram o seu Início, estando o pro- 
Jocto do Imóvel, da responsabill- 
dade do GAT, em adiantada faso 
de execução. 

A nova Colónia de Férias, que 
ficará localizada no Casal Ven- 
toso, na zona balnear de Pedró- 


gão, concelho de Leiria, terá uma 
capacidade para 200 crianças. 


Paraangariação de fundos, está 
a decorrer o tradicional peditório 
da Caritas que se destina às múl- 
tiplas actividades da organização 
de carácter social, humanitário e 
de beneficência e que tem nas 
crianças dasColónias, nos Idosos 
dos Centros de Dia e Lares, no 
apolo à reconstrução de casas de 
pobres, nos doentes, reclusos e 


pais», então transformados em 
Companhia de Bombeiros Sapado- 
res mercê do esforço desenvolvido 
pela autarquia, reforçando o Corpo 
Activo até aos limites impostos por 
lei, 

Depois desta alocução do coman- 
dante e das breves palavras do pre- 
sidente da Edilidade, Mendes Silva, 
foram condecorados com a medalha 
de prata e bom comportamento os 
chefes António Anastácio Santos, 
José Mendes Correia e António Ro- 
sado Correia, os subchefes Joaquim 
Carvalho, José Ferreira, Alberto Fa- 
chada Fileno e Manuel Gomes Seco 
e o cabo António Ramos Janeiro. 

Seguiu-se um exercício de de- 
monstração de um combate a in- 
cêndio (com salvamento de quatro 
pessoas) a um velho edifício de três 
andares, a apresentação de uma 
nova viatura pronto-socorro e um 
almoço de confratemização. 

Na parte da tarde, os Bombeiros 
Sapadores fizeram uma romagem 
ao talhão dos soldados da paz no 
cemitério da Conchada. 


tantos outros necessitados os 
principais destinatários. O pedi- 
tório termina amanhã, Dia Naclo- 
nal da Caritas. 


Na diocese de Leiria, a Caritas 
tem uma Colónia de Fórias já a 
funcionar na Nazaré — e que em 
1982 albergou 350 crianças — 
sendoade Pedrógão Grandea sua 
segunda Iniciativa do género, que 
só poderá ser concretizada com o 
apolo e colaboração de todos. 


ADJUDICADA A CONSTRUÇÃO 
DO MONUMENTO ALUSIVO 
AO «18 DE JANEIRO» 

Foi aprovado pela Câmara Muni- 
cipal da Marinha Grande o estudo 
apresentado pelo prof. Joaquim Cor- 
rela para execução das esculturas 
que irão integrar o monumento alu- 
sivo ao movimento revolucionário de 
18 de Janeiro de 1934. 

A comissão, criada a nível da As- 
sembleia Municipal e que integra o 
vereador do pelouro, considerou 
«como bom o estudo apresentado e 
concordou com a Ideia sugerida no 
mesmo». 

Assim, após apreciar todo o pro- 
cesso, a Câmara deliberou adjudicar 
ao professor Joaquim Correia, pelo 


montante de 1.800 contos, a execu- 
ção das esculturas nos materiais de- 
finitivos (cimento e bronze), con- 
forme a proposta apresentada por 
aquele escultor. 


POMBAL: CURSO 
DE SOCORRISMO 


A Escola Preparatória de Pombal 
vai levar a efeito, em colaboração 
com a Direcção-Geral da Higiene e 
Segurançado Trabalho, um curso de 
primeiros socorros. 

Aquele curso, que decorrerá do 
hoje até ao próximo dia 25 nas insta- 
lações daquele estabelecimento de 
ensino, destina-se a professores e a 
todas as pessoas que contactam 


I Porto de Mós | 


Água e saneamento 
vão correndo bem 


O abastecimento domiciliário de 
água a todo o concelho é uma das 
grandes preocupações da Câmara 
Municipal de Porto de Mós. A atestar 
este propósito, foi agora adjudicada 
a construção do depósito R57 do 
sistema conjunto Batalha-Porto de 
Mós, no sector do Juncal. 

Das seis propostas recebidas — 
que oscilavam entre 5.212.240 e 
7.064.570 escudos — e de acordo 


Festa das Amendoeiras 
teve cortejo alegórico 


A Associação Cultural de Vila 
Novade FozCôarealizouanteontem 
na vila a Festa da Primavera, inte- 
grada na «Quinzena das amendoei- 
ras em flor», 

Um cortejo de carros alegóricos 
com motivos regionais e artesanato 
desfilou nas principais a térias da 
vila. 

Algumas centenas de turistas as- 
sistiram ao cortejo e visitaram nas 


zonas circunvizinhas a floração das 
amendoeiras. 

As festas da «Quinzena das 
amendoeiras em flor» terminam no 
próximo domingo. 

Alémdeumconcursodemontrase 
jogos florais, que incluem as modali- 
dades de conto e quadra popular, há 
ainda concursos de artes plásticas e 
fotografias sobre o tema das amen- 
doeiras em flor. 


com o parecer dos respectivos Ser- 
viços, foi escolhida a que melhores 
vantagens oferecia — a mais baixa, 
do empreiteiro José Pedro Cruz dos 
Santos. 

ACâmaradePortode Mós, delibe- 
rou igualmente, face à informação 
prestada pelo Saneamento Básico, 
adjudicar o aterro sanitário (estação 
de tratamento de lixos), que vai tam- 
bém serviro concelho da Batalha, ao 
industrial António Encamação Ri- 
beiro Leal, pelo montante de 10.643 
milhões de escudos. 


SUBSÍDIOS A COLECTIVIDADES 


Aconcessão de um donativo de 30 
mil escudos ao Centro Cultural Mi- 
rense foi aprovada pelo Município de 
Porto de Mós, tendo como finalidade 
subsidiar a Escola de Música da- 
quela colectividade, cujo início da 
actividade se verificará no corrente 
mês. 

Na mesma reunião do Executivo 
Municipal foi deliberado solicitar a 
todas as agremiações do concelho a 


apresentação do relatório das suas 


actividades no ano findo e no cor- 
rente, de molde a permitir àquela 
autarquia o estudo dos subsídios a 
conceder. 


diariamente com o público, devendo 
ser cerca de 60 o número de partici- 
pantes. 

Ocursode primeiros socorros, que 
terá a duração de dez dias, com 
examo final, será ministrado por pro- 
fessores destacados pelo Ministério 
do Trabalho, através da Direcção- 
-Geral de Higiene. 


CÍRCULO DE ESTUDOS 
VECTOR 


MARCA CONGRESSO 
EM FÁTIMA 


O IX Congresso do Círculo de Es- 
tudos Sociais Vector decorrerá este 
ano em Fátima, nos próximos dias 26 
e27. 

«A crise dos costumes» é o tema 
genérico que presidirá ao espírito 
das diversas comunicações a apre- 
sentar no congresso. 

As conclusões do congresso 
serão objecto duma comunicação da 
responsabilidade do dr. António 
Cruz, presidente da direcção da Uni- 
versidade Livre. 


NOVOS MONSENHORES 
NA DIOCESE 

A Diocese de Leiria passaa contar 
com quatro novos Monsenhores, 
dada a nomeação pelo Papa João 
Paulo Il, para seus capelães, dos 
seguintes reverendos: 

Dr. José Galamba de Oliveira, fun- 
dador de «A Voz do Domingo» e da 
Escolade Formação SocialRural (de 
que é director); dr. Manuel Lopes 
Perdigão, assistente religiosos dos 
Servos de Nossa Senhorade Fátima 
e antigo vigário-geralda Diocese; dr. 
Luciano Gomes Paulo Guerra, reitor 
do Santuário de Fátima; e Henrique 
Femandes da Fonseca, vigário- 
-geral da Diocese. 

Anotícia da nomeação foi comuni- 
cada aos próprios pelo Bispo da Dio- 
ces, D. Alberto Cosme do Amaral, 
durante o jantar-convício para feste- 
jar o aniversário natalício do 
vigário--geral, realizado na Casa 
Episcopal. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «San- 
ches», Praça Rodrigues Lobo, 46 — 
telef, 22218. 

DIVERSÕES: Teatro José Lúcio 
da Silva, às 21.15 horas — «A oeste 
nada de novo», de Delbert Mann 
(M/13 anos). 


guimarães 


Dezenas de milhares de contos de prejuízos 


Fábrica de sap 


atos 


destruída por incêndio 


eArderam 16 mil pares para exportação 


Na madrugada de domingo, um pavoroso In- 
céndio destrulu por completo uma fábrica de sapa- 
tos, bem como todo o escritório e armazém de 
mátérias-primas. Do que era a florescente fábrica da 
Joliva, de João de Oliveira & Filhos, Lda., com sede 
na Rua de Cães de Pedra, desta cidade, não resta 
mais que um emaranhado de ferros torcidos e mon- 
tões fumegantes de matéria calcinada. 

Eram três horas quando as sirenas dos bombel- 
ros ulvaram desesperadamente. O clarão já Ilumi- 
nava a via rápida de Covas. A fábrica — um edifício 
recuado, entre as trasolras duma oficina de automó- 
vels e o arsenal da Gulmar + uma empresa de cons- 
truções -tinha por único acesso um pontão largo (de 
4 metros), que o calor do fogo retorceu de tal forma 
que ficou Irremovível. Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães compareceram com toda a prontidão, uti- 
lizando sete viaturas, e, com 50 homens do seu corpo 
activo, Imediatamente atacaram o fogo. Mas já as 
labaredas lam altas e as estruturas metálicas rutam 
como palha, criando uma confusão diabólica... 
“Eram 1.000 m2 a arder. 

A Joliva, socledade familiar fundada há 33 anos, 
completava agora 12 anos de presença naquelas 
Instalações. São seus sócios João de Oliveira, de 79 
anos, que é o sócio maloritário, Luís de Oliveira, que é 
também presidente da Associação dos Viajantes e 
Pracistas de Guimarães, Carlos Olivelra e Rosa e 
Laura Oliveira, filhas dum sócio falecido há 9 ano: 

Fol Carlos Olivelra quem nos atendeu. Estava 
arrasado, abatido. Nem um único papel do escritório 
escapou à voragem do fogo. «Somos honestos... 
Sabemos a quem devemos. Não quanto — mas a 
quem. Pagaremos. Não sabemos o que nos devem. 
Nem quem nem quanto, Temos de confiar» — disse- 
-nos, alquebrado, os olhos inchados pela fumarada 
que dos lotes de borracha de Cellão ainda se des- 
prendia. O fogo durou até às 11 horas ds domingo, 
mas 36 horas depols ainda se levantavam colunas de 
fumo. Os prejuízos são totais. Ainda que não estejam 
contabilizados, calcula-se que somam largas deze- 


viana do castelo 


nas de milhares de contos e só estão parcialmente 
cobertos pelo seguro. 

Para se aquilatar da gravidade do sinistro e dos 
prejuízos, basta referir que a produção diária era de 
600 pares de sapatos, cada méquina de coserécalcu- 
lada em 250 contos e que das 25 existentes nem uma 
Só escapou. Para mais, nesta semana deveriam sair 
para exportação 16 mil pares de sapatos, dos quais 
6.000 deveriam ser embarcados ontem. 

O Incêndio pela sua violência, atingiu também a 
oficina de automóveis «Auto-Reunidos», tendo-lhe 
danificado todo o belral do telhado, contíguo, e cau- 
sado estragos no Interior em peças e rádios de auto- 
móveis. Aqui, os prejuízos cifram-se em mais de 200 
contos. Grande parte dos 700 operários e colabora- 
dores da Joliva apresentaram-se na manhã de ontem 
na fábrica deltando contas à vida e à desgraça que, 
atingindo a empresa, também a eles atingiu. As cau- 
sas do incêndio ainda não foram determinadas. 


ELEIÇÕES NA SOCIEDADE 
MARTINS SARMENTO 


Realizam-se hoje, pelas 19 horas, as eleições para 
os corpos gerentes da Sociedade Martins Sarmento. 

Para além do interesse que estas eleições têm para 
as populações do concelho, por ser a «Martins Sarmen- 
to» uma Instituição que multo tem contribuido para o 
desenvolvimento da região, nomeadamente pelas suas 
acções e iniciativas de carácter cultural, o facto de se 
apresentarem duas listas concorrentes e o consequente 
ambiente de «campanha pré-eleitoral» têm vindo a gerar 
grande expectativa quanto aos resultados do escrutínio. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Paula Martins», 
Quintã, telefone, 415833. 


DIVERSÕES -— Teatro Jordão: «Canibal feroz» (18 
anos). 


Vila Praia de Âncora. 


festeja anos 


do Orfeão 


e Encontro de Coros no programa 


nifestaçoes culturais, sendo de 


Um montão de escombros e vigas d 


braga 


pela violência das chamas 


Encontro deixa «aviso» 


Perigosa bipolarização 
ameaça os professores 


«A curto prazo, corremos o 
risco do ver os professores da 
Zona Norte divididosem duascor- 
rentes distintas:aque searticulaã 
CGTPAN e a outra à UGT» — afir- 
mou o dirigente sindical Manuel 
Sarmento, no decorrer do Encon- 
tro Regional de Professores que 
juntou, no passado fim-de- 
-semana, no complexo pedagó- 
gico da Universidade do Minho, 
cerca de uma centena de profes- 
sores. 

Foram tratados durante o En- 
contro temas candentes relacio- 
nados com o Ensino em Portugal. 
A primeira Intervenção coube a 
Sousa Fernandes, da Universi- 
dade do Minho, que falou sobre 
«As condicionantes históricas do 
Ensino em Portugal». A comun- 
cação do verador do pelouro da 
Cultura da Câmara Municipal 


razão por que o diálogo sobre o 
assunto se tornou difícil, Entre- 
tanto, os promotores En- 


CONFERÊNCIA 
NA FACULDADE DE FILOSOFIA 

Amanhã, pelas 18horas, terálugar 
no anfiteatro da Faculdade de Filo- 
sofia uma conferência sobre «Ca- 
milo, Pombal e os Jesuitas», pelo dr. 
Manuel Simões. 

O conferencista é professor de Li- 
teratura daquela Faculdade, e é 
também director cultural da Funda- 
ção «Cupertino de Miranda» e direc- 
tor da «Casa Museu de Camilo», em 
S. Miguel de Ceide. 


e Bo S E E 
metai retorcidas, eis o que resta do que era uma fábrica de Guimarães, destruída 


contro Reglonal garantiram que 
debates como o ronlizado agora 
vão ter a desejada continuidade. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
«Pipa», Rua do Souto. Tel. 22457; 
«Henriquina», Rua de S. Vitor. 

DIVERSÕES: S. Geraldo, «Hoje e 
ontem tudo sexo» (M/18 anos); Es- 
túdio Avenida, «Ás dos ases» (M/13 
anos); Cinema Avenida, «O senhor 
doutor» (M/13 anos); Teatro Circo, 
«Kung-Fu em explosão» (M/13 
anos); Estúdio, «Inferno no Pacífico» 
(M/13 anos); Gold Center, «É um 
prazer voltar a vê-la» (M/18 anos). 


SALVE 15-3-83 


Passa hoje mais um 
aniversário natalício do sr. 


JOSÉ CORREIA FER- 
NANDES, sua esposa, fi- 
lhos e genro, vêm deste 


referiu-se em especial ao centra- 
Ilsmo e burocracia que bloqueiam 
aeducação, ao erro daabolição da 
formação técnico-profisslonal e 
ainda às carências evidentes na 
educação física e artística. 
Sousa Fernandes focou tam- 
bém que «qualquer processo de 


Orfeão deVilaPralade Âncora 
comemora, depois de amanhã, o 
25.º aniversário da sua fundação. 

Mantendo desde o Início em 
constante actividade um grupo 
coral, o Orfeão de Vila Prala de 
Âncora tem vindo a ampllara sua 
vida cultural nos mais variados 
campos. Actualmente, a Institul- 
ção possul uma Escola de Música, 
com 128 alunos, grupo coral In- 
fantil, grupo de flautas de bisele 
Instrumentos «Orfí», teatro, grupo 
de danças e cantares reglonais, 
bibiloteca, curso do alfabetização 
e secção de defesa e levanta- 
mento do Património, contri- 
buindo assim para uma notável 
obra de animação e dinamização 
cultural da região. 


As comemorações das bodas 
de prata serão iniciadas no dla 18, 
com uma sessão solene e sarau, 
pelas 21.30 horas, no Cine-Teatro 
dos Bombeiros Voluntários, es- 
peclalmente dedicada a sócios e 
convidados oficias. 

No domingo, pelas 11.30 horas, 
terá lugar uma romagem ao ceml- 
tério paroquial de Vila Prala de 
Âncora, com a colocação de uma 
lápide na sepultura do rev. padre 
José Pereira de Lima, fundador e 
primeiro maestro do Orfeão. Às12 
horas, haveráumamissa, nalgreja 
Matriz, de sufrágio por todos os 
sócios e Orfeonistas falecidos. 

O cielo das comemorações 
prolongar-se-á até Março de 1984, 
com a realização de diversas ma- 


Póvoa de Lanhoso 


Enchem fim-de-semana 
as Festas do Concelho 


No próximo fim-de-semana, 
tém lugar os festejos do concelho 
da Póvoa de Lanhosos, em honra 
de S. José, o padroeiro do conce- 
lho. 

O Início das festas no dia 18, 
será marcado pela actuação do 
grupo «Raízes», nos arcos dos 
Paços do Concelho. Seguir-se-á 
uma grandiosa sessão de fogo. 


No sábado, depois da missa so- 
lene, haverá, polas 14 horas, um 
concurso pecuário, e depols a ac- 
tuação do conjunto «Estrelas da 
Madrugada», no palco dos ran- 
chos, e o grupo «Conlorquestra», 
nosarcos dosPaçosdoConcelho. 


Alnda no sábado, pelas 17 ho- 


ras, olectua-se umacorridadeca- . 


valos, na Rua 1.º de Melo, pelas 21 
horas, junto aos Paços do Conce- 
lho, realiza-seo festival folclórico, 
com a participação dos ranchos 
da Póvoa do Lenhoso, das Rendi- 
Iheiras de Vila do Conde, de Ribel- 
tão, de Benfica do Ribatejo e 
Grupo Cultural de S. Tiago de La- 
nhoso. Às 24 horas, Lara Liseráa 
vedetanobailearealizarnaDisco- 
teca «Swing». 

No domingo, último dia dos fes- 
tejog, actuarão as bandas de mú- 
sica de Paços de Ferreira e de 
Golães (Fafe). Pelas 16 horas, 
efectua-se o tradicional cortejo 
dos patriarcas. Pelas 24 horas, 
uma grandiosa sessão de fogo 
preso assinalará o encerramento 
dos festejos der.e ano. 


destacaro «XIlEncontrodeCoros 
do Norte de Portugal», concurso 
de malas, jogos florais, concurso 
fotográfico, encontro de escolas 
demúsica, artesanato, teatro e um 
concurso Infantil denominado «A 
música vista pelas crianças». 


INTERCÂMBIO CULTURAL 
LUSO-FRANCÊS 


À Escola Secundária de Santa 
Maria Maior chegano próximo dia 18 
umgrupo de alunose professores de 
português do Liceu «Evariste Ga- 
lois», do Município Francês de Sar- 
trouville, nos arredores de Paris. 

É a terceira vez consecutiva que 
alunos daquele estabelecimento de 
ensino visitam esta cidade, aprovei- 
tando para conviver com jovens por- 
tugueses. Durante a suaestadia, que 
se prolonga até ao dia 25, os estu- 
dantes franceses ficarão alojados 
em casas de alunos desta escola, 
assistitão às aulas e realizarão visi- 
tas guiadas à cidade e região. 

Este intercâmbio de jovens fran- 
ceses e portugueses insere-se no 
âmbito e objectivos da «aula trans- 
plantada» e pretende facultar-lhes 
um contacto directo com os valores 
culturais e civilizacionais dos dois 
povos. 

Entretanto, de 10 a 19 de Abril 
próximo, um grupo de alunos e pro- 
fessores do 1.º ano da Escola Se- 
cundária de Santa Maria Maior efec- 
tuará uma visita a Sartrouvile, nas 
condições e objectivos da visita da 
representação francesa. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «S. 
Bento» — Rua Nova de S. Bento. 
Telef. 23115. 

DIVERSÕES -— Palácio — noite — 
«Os cães do ódio» (13 anos); Cine- 
=Teatro de Âncora — noite «Amigos 
para sempre» (13 anos), 


reforma do sistema educativo tem 
de tomar em linha de conta os 
parcos recursos económicos». 
Entretanto, alertou que «a trans- 
formação radical do ensino só 
será possíel no quadro de uma 
efectiva descentralização política 
e administrativa». 

O problema sindical dos pro- 
fessoresfolotemamais «quente», 
que prendeu a atenção dos parti- 
cipantes neste «Encontro Reglo- 
nal». O dirigente sindical Manuel 
Sarmento considerou «perigosa a 
bipolarização que se verifica jána 
classe», especialmente a partir da 
criação, em Malo do ano passado, 
deumnovo sindicato —o Sindicato 
dos Professores do Norte (SPN). 

Estiveram presentes fillados 
nos dois sindicatos, SPN e SPZN, 


modo felicitá-lo e desejar- 
-lhe as maiores venturas. 


SALVE 15-3-83. 


Passa hoje o seu ani- 
versário natalício, o sr. 
JOSÉ CORREIA FER- 
NANDES, 
da SERRALHARIA O SE- 
TENTA. O seu pessoal 
felicita-o e deseja-lhe as 
maiores felicidades. 


sócio-gerente . 


barcelos 


nem «está no 


A mês e meio da realização das tradicionais Festas 
das Cruzes, sabe-se apenas que estas terão início no dia 
30 de Abril (sábado) e que se prolongarão pelos dias 1, 2 
e 3 de Maio, 

Os responsáveis dão os últimos retoques no pro- 
grama, mas, para já, só podemos adiantar que o dia 3 de 
Maio — feriado municipal — será o grande dia e que se 
desenvolvem esforços no sentido de que a procissão da 
Invenção da Santa Cruz seja um facto, sem que, no 
entanto, se possa dar uma garantia de que se realizará. 

Trata-se de uma das maiores romarias minhotas que 
tradicionalmente atrai a Barcelos largos milhares de fo- 
rasteiros. Por isso mesmo, era já tempo de os cartazes 
estarem na rua. 

Mas não. Tudo continua ainda no «segredo dos 
deuses» para só ser tornado público em cima da hora. 


+++ Temasda reconhecer que não é esta a melhor forma. 


Programa das Cruzes 


adro» 


de promovero turismo — o grande trunfo de que Barcelos 
dispõe para jogar no futuro. 

Poder-se-á argumentar que a fama de que as festas 
gozam é, só por si, a garantia de sucesso e que o seu 
programa é, ao fim e ao cabo, um pormenor de somenos 
importância. 

Nem todos pensam assim. Mas mesmo para aque- 
les que vêem nas belezas naturais de Barcelos, nas suas 
raizes históricas, no seu tipicismo e na invulgar variedade 
e riqueza artesanal um pólo de atracção, a elaboração e 
divulgação tardia do seu programa, com as suas conse- 
plicações, dá a noção de que as potencialida- 
des de Barc: ainda subaproveitadas. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO —. sContral» —Largo daPorta 
Nova — teloft 226371 +++ 


Depois das últimas eleições 


Helmut Kohl 
em posição 


de força 


A posição do chanceler Helmut 
Kohl sai reforçada depois da nítida 
vitória obtida. domingo pelo seu par- 


«VERDE» 
com passado 
NAZI... 


Um membro do partido 
alemão-federal «Os Verdes», 
WermerVogel, oleito parao Par- 
lamento a semana passada, 
demitiu-se ontem em conse- 
quência da controvérsia sobre 
o seu passado nazl -anuríciou 
em Bona um porta-voz do par- 
tido. 

Egon Franke, um antigo mi- 
nistro dos soclais-democratas 
agora membro dos «Verdes», 
fol escolhido para suceder a 
Vogel, de 75 anos, que admitiu 
terpertencido às «SS» antes da 
Segunda Guerra Mundial e 
pediu para ser substituído — 
afirmou o porta-voz dos «Ver- 
des» numa entrevista radio- 
fundida. 


MUNICIPAIS 
FRANCESAS 


tido - democrata-cristã (CDU) nas 
eleições regionais do Schleswig- 
-Holstein, considera-se em Bona 
nos meios políticos, antes da aber- 
tura das negociações sobre a forma- 
ção de um novo Governo de coliga- 
ção CDU/CSU-FDP. 

O chanceler Kohl, que é verdadei- 
ramente o «homem forte» da nova 
legislatura, poderá argumentar com 
o êxito das suas tropas no Norte do 
país -onde o CDU obteve a maioria 
absoluta dos lugares — para fazer 
gorar as pretensões do seu parceiro 
Franz-Josef Strauss, dirigente dos 
cristãos- sociais bávaros (CSU). 

Embora a sua reentrada política 
em Bona seja cada vez menos pro- 
vável, este último ainda não renun- 
ciou a um cargo ministerial. 

Durante as discussões entre a 
CDU e a CSU que ontem começa- 
ram, Helmut Kohl poderá oferecer 
apenas a Strauss a pasta da Defesa 
ou a do Interior o que é considerado 
insuficiente pelo dirigente bávaro, 
Indica-se em Bona. 

O chanceler também reforçou a 
suaposição face aosliberaisdoFDP, 
que sofreu em alguns meses quatro 
severas derrotas nas eleições regio- 
nais — no Hesse, na Baviera, na 


Renânia-Westtálla e no 
Schleswig-Holstein, -estandoagora 
representado só em cinco dos onze 
partamentos regionais. 


Helmut Kohl poderá impor, por- 
tanto, os seus pontos de vista à CSU 
e ao FDP, tanto em matéria econó- 
mica como em política externa. 


Para os observadores, as nego- 
ciações com os liberais sobre a for- 
mação do segundo Governo Kohl — 
que se iniciam oficialmente amanhã 


—neidirão sobretudo na política eco- 
nómica, social e extema. 

Segundo o chanceler, essas dis- 
cussões não deverão iralém de duas 
semanas, de tal maneira que Helmut 
Koni será reeleito no próximo dia 30 
deMarço comochefe doGovemoeo 
seu novo Gabinete prestará jura- 
mento no dia 31. 

Mo plano económico, oreembolso, 
ou não, da taxa especial sobre os 
resdimentos elevados cobrada 
desde Janeiro último, colocará pro- 
biemas, visto que 08 liborais são 


favoráveis ao reembolso, enquanto 
os cristãos-democratas são hostis a 
isso. 

Em política externa, Helmut Kohl, 
que é apolado por Hans-Dietrich 
Genscher (dirigente do FDP e minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros), in- 
sistirá na continuidade, enquanto 
Franz-Josef Strauss desejaria uma 
política mais «dura» em relação ao 
Leste e umalinhamento pela posição 
dos Estados Unidos no que diz res- 
peito às relações com o Terceiro 
Mundo. 


Os resultados das eleições muni- 
cipais francesas foram ontem anali- 
sados durante duas horas entre o 
presidente François Mitterrand e o 
primeiro-ministro Pierre Mauroy, que 
poderão ter discutido uma remode- 
lação govemamental, disseram ob- 
servadores. 

Depois de sofrer uma derrota na 
primeira volta, há uma semana, os 


socialistas ganharam 118 das 220 
cidades com mais de 30 mil habitan- 
tes e elegeram os olto ministros que 
concorreram às municipais, in- 
cluindo Mauroy, em Lille, Gaston 
Defferre, ministro do Interior, em 
Marselha. 

Em termos de voto popular, o re- 
sultado final foi praticamente um em- 
pate com 50,0 por cento para os. 


candidatos da esquerda e 49,96 por 
cento para os da direita. 

A esquerda perdeu o controlo de 
30 cidades importantes, menos me- 
tadedas que ganhounas eleições de 
há seis anos. Estas perdas foram 
repartidas igualmente entre os so- 
clalistas e os comunistas. 

OPartidoComunistasurgecomoo 
grande derrotado no final das duas 


voltas, sendo o Partido Socialista 
quem beneficiou na reviravolta do 
eleitorado entre a primeira e a se- 
gunda volta. 

Aperdade Saint-Étienne é particu- 
lamente penosa para o Partido Co- 
munista, pois a cidade era apresen- 
tada como exemplo de capacidade 
da boa administração pelos comu- 
nistas. 

Segundoos analistas, a recupera- 
ção dos socialistas foi devida espe- 
cialmente à grande participação dos 
eleitores na votação, mais 10 por 
cento que na primeira volta em 6 de 


sozinhos na segunda volta à es- 
querda, tiveram o apoio dos eleitores 
comunistas, mas O inverso nem 
sempre ocorreu. 

O órgão do Partido Comunista, 
«L'Humanité», sugeria ontem, repe- 
indo afirmações da véspera do 
secretário-geral George Marchais, 
que em parte a derrota comunista foi 
baseada na recusa dos eleitores so- 
cialistas em apoiar os seus candida- 
tos que se apresentavam sozinhos 
pela esquerda na segunda volta. 

Entretanto, o franco sublu ontem 
em Paris contra o marco e o dólar e 


EUROPA 
EM-BREVES 


PSOE —A «Conferência de 
Organização» do Partido Socia- 
lista Operário Espanhol (PSOE, 
no poder) terminou domingo em 
Madrid, após trás dias do dobatos 
em que foi admitida a existência 
de correntes de opinião no seio 
do partido. 


PRISÃO — quatro antigos 
guardas civis, suspeitos de terem 
laços com o grupo de extrema- 
-direita «Exército Espanhol de Li- 
bertação» (EL), foram detidos 
nos últimos dias na região de 
Barcelona. 


CRIME — Denis Andrew 
Nilsen, de 37 anos de idade, o 
antigo polícia incriminado porum 
assassinato nocaso doesquarte- 
jamento de 16 vagabundos cujos 
despojostinham sidoescondidos. 
ou enterrados no norte de Lon- 
dres, foimantidoontemna prisão 
pelo tribunal londrino de High- 
gate. 


O secretário-geral do PCF, Ge- 

orges Marchais, entrando para 

osestúdios da «TF1» — (Foto SIPA 
PRESS) 


Joshua Nkomo 
em Londres 


Com um dispositivo de segurança proporcionado pela Polícia, o dirigente 
daoposição do Zimbabwe, Joshua Nkomo, continuaem Londres, aguardando 
novas evoluções quanto à sua posição em relação ao Governo de Robert 
Mugabe, Aparentemente a sua intenção de se encontrar na capital britânica 
com representantes do Governo do seu país estará posta de lado, dada a 
recusa do Zimbabwe em manter conversações com a oposição em qualquer 
local no estrangeiro. Uma nova peça importante em toda esta história poderá 
ser a visita de Estado à Grá-Bretanha da presidente Kenneth Kaunda da 
Zâmbia. Tem sido especulado, em meios políticos, em Londres, que Kaunda 
poderá vir a desempenhar um papel de mediador num esforço para aproximar 
Nkomo ao seu primeiro-ministro, que acusa de o pretender matar. 


A chegada de Joshua Nkomo a Londres, no domingo de manhã, foi 
seguida pela vinda a Londres do ministro da Informação do Zimbabwe, 
Natham Shamuyarira, aparentemente com a intenção de contrapor todas as 
declarações que o dirigente da oposição proferisse num meio tão fértil em 
órgãos de comunicação social como é a capital britânica. Esta circunstância é 
uma prova de que Nkomo continua a ser uma figura de peso na política intema 
do Zimbabwe e de que o Governo de Harare está bem consciente da influência 
que as suas palavras poderão apresentar nos meios de opinião pública 
ocidentais. 


Quando Nkomo chegou, repetiu as várias afirmações que tem proferido ao 
longo da sua viagem, depois da fuga de Bulawayo. Sublinhou que a sua vida 
estava em risco de Zimbabwe, que preferia ser um político activo vivo do que 


Março. 
De um modo geral, apontam os 
analistas, os socialistas, que ficaram 


terminaram domingo. 


Irá suceder no cargo à mãe. 


(Por FERNANDO DE SOUSA correspondente especial) 


um herói morto, e deixou bem claro que não pretendia ser visto como um 
refugiado ou um exilado. Logo que possivel, pretendia regressar o seu país, o 
único destino final que admite nesta sua viagem, «para bem do seu povo». 
Calcula que a sua visita seja relativamente curta, possivelmente de duração 
não superior a três semanas. Por agora, detém uma autorização de perma- 
nência na Grã-Bretanha com o prazo de uma semana. 

Pouco depois da chegada de Nkomo, o ministro da Informação do Zim- 
babwe realizou uma conferência de Imprensa em Londres, onde desmentia 


Joshua Nkomo à chegada ao aeroporto londrino de Heathrow. — (Telefoto 
UPIINP) 


Pastora presidente 


Uma guardadora de ovelhas, de 23 anos, Sylvie Gerome, 
tomou-se o presidente de Câmara mais novo de França —- anun- 
clou ontem a Municipalidade de Chauffecourt. 

A aldeia, de 19 habitantes, localizada na região dos Vosgues, 
elegeu Sylvie para dirigiro Município, nas eleições municipais que 


Sylvie, que é solteira e não tem filiação política, 
considerando-se porém como conservadora, recebeu 14 votos e 


Nos períodos que não estiver ocupada com os assuntos da 
aldela, Sylvie planeia continuar a desempenhar a sua tarefa de 
apascentar um rebanho de 300 ovelhas. 


diminuiu a pressão sobre a moeda 
francesa no seio do Sistema Mone- 
tário Europeu (SME). 


ESPACIAL —Osavisosda 
«Royal Air Force» australiana lo- 
calizaram uma esquadra de na- 
viossoviéticosno Oceano Índico, 
que estaria a aguardar a queda 
de um engenho espacial sovié- 
tico. 


SUBORNO - Dirigentes 
socialistase comunistas italianos 
manifestavam ontem um alame 
crescente face às descobertasde 
corrupção e suborno na munici- 
palidade de Turim, governada 
pela esquerda e considerada 
tradicionalmente como modelo 
de eficácia de gestão. 


todas as alegações do dirigente da oposição quanto ao risco que pendia sobre 
a sua vida. Classificou-o como um político desacreditado, que espalha menti- 
rase boatos sobre o seu país. Deixou bem claro que nenhum representante do 
Zimbabwe se encontraria com Joshua Nkomo fora do seu pais. Aparente- 
mente, os dirigentes oficiais do Zimbabwe estarão dispostos a receber o 
dirigente da oposição, desde que ele regresse ao seu país, para o que 
garantem todas as condições de segurança. No entanto, não se afasta a 
hipótese de, quando regressar, Nkomo vir a ser incriminado pela polícia sob 
alegações de tráfico de divisas estrangeiras e de fazer comércio ilegal. 


Nkomo afima que só regressará ao Zimbabwe perante garantias formais 
de segurança, mostrando-se cauteloso quanto às ofertas que lhe são dirigidas 
de Harare. O Zimbabwe não pensa pedir a extradição de Nkomo, sublinhando 
que «se pretender ficar no exílio, tem toda a liberdade de o fazer». 


Uma tal perspectiva não se apresenta agradável para a Grá-Bretanha, 
que não esconde a situação embaraçosa em que se encontra, receando que a 
presença de Nkomo em Londres possa vir a pór em risco o estado de boas 
relações que mantém com o Zimbabwe. Sobre esta situação, Nkomo disse à 
sua chegada que «a anterior política colonial da Grá-Bretanha era, parcial- 
mente, responsável pela situação em que o Zimbabwe agora se encontra». 


De momento, desconhece-se até que ponto a Grã-Bretanha estará 
interessada em envolver-se nas divergências existentes entre o primeiro- 
-ministro do Zimbabwe, Robert Mugabe, e o dirigente da oposição Joshua 
Nkomo. Por outro lado, também não se vislumbram perspectivas de se 
verificar qualquer contacto entre Nkomo e representantes do Zimbabwe, de 
modo a que lhe sejam oferecidas garantias formais e eficazes de segurança 
parao seu regresso ao país. Perante o desconhecimento dos detalhes quanto 
às intenções de Nkomo, enquanto permanecerem Londres, a possibilidade de 
uma acção medianeira de Kenneth Kaunda, durante a sua visita a Londres, na 
próxima semana, apresenta-se como provável, contudo, ainda nada foi con- 
firmado nesse sentido. 


O secretário-geralda OPEP, Marc 
Nguema, anunciou em conferência 
de Imprensa que a Organização 
concluiu um acordo para reduzir o 
preço do barril de petróleo a 29 dóla- 
res, fixando um tecto de produção de 
17,5 milhões de barris diários. 

Um comunicado histórico anun- 
ciando a redução do preço, seguiu- 
-se a uma semana de intensas con- 
versações entre os ministros do Pe- 
tróleo da Organização dos Paises 
Exportadores de Petróleo (OPEP), 
que baixou o preço do petróleo pela 
primeira vez em 22 anos de existên- 
cia. 

O preço de referência estava an- 
teriormente fixado em 34 dólares por 
barril, sendo a redução daordemdos 
15%. Este novo preço, bem como o 
estabelecimento de um tecto de pro- 
dução diária de 17,5 milhões de bar- 
ris, pretende responder à saturação 
sem precedentes do mercado do pe- 
tróleo. 

Lendo o comunicado, o ministro 
gabonês do Petróleo e secretário- 
-geral da OPEP, Marc Nguema, 
afirmou que os paises membros «se 
comprometeram a esforçar-se para 
apoiar» o novo acordo. 

A Arábia Saudita não aceitou for- 
malmente um limite sobre a sua pro- 
dução, mas comprometeu-se a 
reduzi-la segundo as necessidades 


O presidente Efrain Rios, da 
Guatemala, disse domingo à 
noite, nasuahabitual mensagem 
dominical, que no dia 23 de 
Março acabarão estado de sítio. 

Estava previsto o anúncio do 
fim do estado de sítio, mas man- 
tendo o estado de alerta, se- 
gundo declarações recentes do 
ministro da Defesa, general 
Oscar Majlasa Victores, mas 
esta decisão continuava a man- 
tercerceados os direitos dos cl- 
dadãos quando da anunciada 
«abertura política» para 23 de 
Março, primeiro aniversário do 
golpe militar que derrubou o 
presidente Romeo Lucas e deu 
origem ao actual regime. 

A mensagem de Rios Montt 
clarificou a situação, reafir- 
mando a abertura política com 


«É tempo» do rei Hussein da Jor- 
dânia deciair se quer participar nas 
negociações alargadas com Israel, 
declarou numa entrevista ao «Was- 
hingtn Post» o secretário de Estado 
americano George Shultz. 


O secretário de Estado admitiu, 
poroutro lado, que sentia uma certa 
«impressão de frustração» perantea 
lentidão das negociações relativas 
ao Libabo. E «é justo dizer que não 


OPEP: Acord 


de estabilidade do mercado, disse 
aos jomalistas o presidente da 
OPEP, o nigeriano Mallan Dikko. 


Acrescentou que não seriam tor- 
nadas públicas as quotas de produ- 
ção individuais para cada um dos 13 


«BUS29 


O BARRIL 


países membros, segundoo tecto de 
produção global de 17,5 milhões de 
barris diários. 


Marc Nguema, secretário-geral da OPEP, falando aos jomalistas — (Telefoto UPI/NP). 


todas as garantias, Inclusive a 
liberdade de Informação. 

O dirigente guatamiteco disse 
que está a ser elaborado um de- 
creto de amnistia, porque «o Go- 


sumir responsabilidades. 

Em algumas passagens da 
suamensagem, Rlos Monttafas- 
tou a hipótese de um golpe de 
Estado em preparação, mas 


GUATEMALA 


Anunciado o fim 
do estado de sítio 


verno sabe que errou, que abu- 
sou do poder e quer reconcil 
-se com 0 povo». 

Trata-se da primeira vez que 
um chefe de Estado da Guate- 
mala aceita publicamente a: 


disse que «existem sectores que 
tentam fomentá-lo», 

Anunciou também que «a si- 
tuação económica e financeira 
está má», acrescentando que 
«as divisas para comprar gaso- 


Ina estão praticamente esgota- 
das». 

Referiu-se à recente visita do 
Papa João Paulo u, 
congratulando-se com a ordem, 
limpeza e hospitalidade durante 
a estadia do Papa e pediu que 
esse comportamento se mante- 
nha entre os cidadãos. 

Na mensagem, Rios Montt 
referiu-se também aos Ideais de 
justiça pedidos pelo Papa para 
os sectores mais desprotegidos 
da sociedade guatemalteca e 
disse que estavam dentro dos 
objectivos do Governo, mas «in- 
felizmente este assunto exige 
paciência e tenacidade e não é 
apenas fruto de mudança de es- 
truturas, mas o resultado de 
transformações profundas na 
mentalidade dos homens». 


foi tão rápido quanto eu tinha espe- 
rado, e muitos outros comigo», 
disse. 

Entretanto, George  Shultz 
encontrou-se, no domingo, em 
Washington, com o ministro israelita 
dos Negócios Estrangeiros, Yitzhak 
lhamir, para tratar da questão liba- 
nesa. 

Em Beirute, entretanto, os «Mari- 
nes» da força internacional vão-se 
«treinando» . . . — (Telefotos UPI/NP). 


O Comércio do Josto ) 


as ESENERAeS 


Presidente Figueiredo 
sob escuta... 


Os Serviços de Segurança descobriram um potente sistema de 
escutas no palácio presidencia! do Planalto, em Brasília, anunciou 
ontem o chefe do serviço brasileiro de Informações (Serviços Secre- 
tos), general Newton de Oliveira e Cruz. 

O aparelho, colocado atrés da cadeira que o chete do Estado, 
general João Baptista Figueiredo, ocupa no seu gabinete de trabalho, 
podia ser comandado à distância e estava equipado com dez pilhas, 
que lhe davam uma autonomia de funcionamento de vários anos, 
acrescenta a mesma fonte. 


N 


Epidemia de gripe em Moscovo 


Hospitais e escolas foram encerradas aos visitantes, em Moscovo 
e Minsk, devido a uma epidemia de gripe — soube-se ontem em 
Moscovo. 

A quarentena não foi anunciada nos meios de comunicação do 
Estado, embora um jomal da capital tenha aludido veladamente ao 
surto de gripe, descrevendo medidas para prevenir o alastramento da 
doença. 

As autoridades de saúde soviéticas confirmaram a existência de 
quarentena nos hospitais de Moscovo como medida de precaução 
contra o alastramento da doença. 

A proibição de visitantes estendeu-se também aos infantários, 
escolas elementares e superiores, disse o Departamento de Quarente- 
nas do Ministério da Saúde. 

Idênticas medidas foram adoptadas em Minsk, não se sabendo se 
mais cidades soviéticas foram afectadas pela epidemia — disse um 
porta-voz do departamento. 


DENTES —Carotyn Batolomeo, assistente dentária do dr. Deal, 
exibe a decoração «incisiva» que o médico lhe ofereceu, e que ela 
espera conservar até ao dia de S. Patrício. O dr. Deal desenvolveu, 
com éxito, um método de tatuagem dental temporária. Se a moda 
norte-americana pega... — (Telefoto UPI/NP) 


w 


Cura natural contra a insónia 


Foi descoberta a primeira cura natural para a insónia — anunciava 
ontem o «Daily Mirror» de Londres. 

O cientista Guide Schoenenberg, um reputado biologista suíço, 
isolou os agentes químicos causadores do sono no sangue dos coelhos 
e experimentou com sucesso em seres humanos — revela o jornal. 

«Obtivemos resultados muito satisfatórios», disse Schoenenberg, 
citando o caso de um paciente, um homem de 68 anos, que sofria de 
insónias crónicas e que tinha vivido durante vários anos na total 
dependência da pílulas para dormir. 

«Mal conseguiu dormir um instante quando lhe tirámos as pílulas», 
relatou o professor. Está a tratar-se há três meses connosco e pratica- 
mente dorme normalmente outra vez». 

A dose de sangue de cosihos — caríssima — é injectada por via 
intrávenosa. Para além de curar a insónia, a'mistura também reduz e 
retira todos os Sintomas entre os drogados, diz o «Mirror». 


Ss 


Atentado de Marselha 
A criança não resistiu 


Uma criança de 11 anos, que tinha ficado ferida num atentado 
perpetrado no domingo, em Marselha, morreu ontem, informou a 
polícia francesa. 

Jean Cristophe Lachoumen brincava na rua juntamente com o seu 
irmão de cinco anos, quando desconhecidos lançaram de dentro de um 
automóvel uma bomba contra uma vivendaonde habitam estrangeiros. 

O irmão, Nicolas, continuava intemado com ferimentos ligeiros. 

A Policia encontrou uma segunda bomba em Marselha, cidade 
portuária onde residem numerosos norte-africanos e imigrantes — 
declaram as autoridades francesas. 

Várias organizações corsocaram já manifestações para hoje 
“como protesto contra a onda de violência em Marselha. 


A FRASE DO DIA 


«A Civilização é, entre outras coisas, o pro- 
cesso através do qual as primitivas mana- 
das se transformam numa analogia, tosca e 
mecânica, das comunidades orgânicas dos 
insectos sociais» 


ALDOUS HUXLEY (1894-1963) — Escritor britânico. 


16) (O Comércio to Porto 


FUTEBOL FEMININO 


«Onze» do Salgueiros mantém 
comando à frente do Boavista 


A quarta jomada do Campeonato 
Distrital de Futebol Feminino não 
trouxe grandes surpresas, sendo de 
realçar a vitória, fora de «casa» e a 
primeira, do Aliados. Nos restantes 
encontros, tudo decorreu dentro da 
normalidade, imperando o factor 
«casa», pois a derrota do Atlético de 
Vilar no seu terreno frente ao Boa- 
vistasóseriade espantar se fosse ao 
contrário. Nos restantes jogos, os 
resultados foram os seguintes: At. 
Vilar, O — Boavista, 7; Vila Real, 5 — 
Aguas Santas, 3; Salgueiros, 3 — 
Vianense, 0; Cruz, O — Aliados P. 
Ferreira, 2—-Poveiras, 1; Leixões, 5— 
Junqueira, O. 

O jogo Boavista-Junqueira, 
realiza-se na quarta-feira, às 21.30 
horas, devido -ao facto da equipa 
«axadrezada» ir disputar um tomeio 
a Espanha. 


TOTOBOL 


1.224 contos 
para cada v 
totalista 


Vinte e um apostador do Totobola 
acertaram em 13 resultados no con- 
curso do fim de semana. 

Cada totalista recebe 1.223.703 


escudos. 

Os serviços de escrutínio apura- 
ram 716 apostas com 12 resultados 
certos, cabendo a cada uma o pré- 
mio de 35.890 escudos. 


A. VILAR,0 —BOAVISTA, 7 


Jogo em Vilar. 

Árbitro: José Neves. 

A. VILAR — Maria José; Albina, 
Cila Emíliae Elisa; Fátima, F.Ramos. 
(Isabel) e Lisabete; Roque, Paula e 
Aurora. 

BOAVISTA — Eugénia; Albertina, 
São Tato, Olívia (Matildo)e São Aze- 
vedo; Paula Lessa, Fátima Azevedo 
é Alfredina; Isabel Cristina, Isabel 
Santos e Fátima Pinto. 

Ao Intervalo: 0-4. 

Marcadoras: Isabel Cristina (19 e 
29 m), Paula Lessa (23m), Isabel 
Santos (30m), Fátima Pinto (53 e 
64m) e São Tato (55m). 


Como jáera esperado, o Boavista 
sentiu poucas dificuldades para go- 
lear a equipa da «casa», que aguen- 
tou muito bem os primeiros 20 minu- 
tos. Depois, nodecorrerdotempo, os 
golos surgiram, embora o primeiro 
deixasse dúvidas. Boa arbitragem. 


CRUZ, 0 — ALIADOS, 5 


Jogo no campo do Cruz. 
Árbitro: Albino Nogueira. 


CRUZ- Isaura; Cláudia, São, Mila 
e Ana Maria; Gina, Paula Cristina e 
Xana; Ana Bela, Nela e Graça. 

ALIADOS —Femanda Seabra; Fá- 
tima, Zé Carvalho, Glória e Amal- 
dina; Isabel Queirós, Alice e Gorete; 
Xana, Sllvina e Zé Soares (Maria 
Filomena). 


| A. F. BRAGA | 


Ronfe esteve inspirado 


Disputaram-se, por antecipação, 
alguns encontros integrados em 
mais umajomadados Campeonatos 
Distritais de Braga. 


RESULTADOS 
I DIVISÃO 


Taipas-Mariada Fonte . 

Maximinense-Nogueirense 
Joane-Negreiros . 
Juv. Ronfe-Olivelrense 


H DIVISÃO 


Sequeirense-Apúlia 
Rulvanense-Pousa 
Esposende-Gualtar . 
Mosteiro-Alegriensos . 


Hm DIVISÃO 

Grundig-Tibãos .. 42 

Gandra-Flechas de Cabreiros 03 

Malkosde Fralão-Corvães 12 

Rec. Lanhas-Sete Fontes m 
“2 
Ea] 
[9] 
141 
32 
141 

8.9.8. Bucos-V.G. Medolo a] 


Cavez-AsesS. Jorge ..... 
JUNIORES 


N 


Tibães-Merelinonso . 


Gouveia bem afinado 


Nesta jomada, a turma do Gou- 
veia, não obstante ter goleado a 
equipa do Sabugal, viu-se igualada 
no comando já que o Fomos não 
conseguiu melhor que um empate a 
zero, em Vodra. 

A turma do Mêda, empatando em 
Trancoso, afastou-se mais dos dois 
primeiros, ficando, agora, atrês pon- 


os Figueirenses, a par do Môda e 
do Fomos também foram dos visitan- 
tes que arrecadaram um ponto fora 
de «casa». 

RESULTADOS 


Trancoso-Mêda 


1 DIMISÃO LV. ED.F.CP. 
Fomos .. 3451830 
Gouveia 3551430 
Mida 3301327 
Celorico 6352221 
43152 

Gonçalo 62826 20 
Vôda 67 5302619 
Figueira 75 7313819 
Paranhos. 65 7223017 
Mantoigas 73 9891 
55 9202715 

GN ZA 14 

53 9193713 

45 9182913 

s2NZU12 

13141860 5 


Paivense no comando 


Por lapso, saiu gralhada na edição de ontem, a classificação correspon- 
dente à Zona Norte da | divisão da Associação de Futebol de Aveiro, que é 
agora liderada pela turma do Paivense. 

Após a jornada de domingo, a classificação encontra-se assim orde- 


la: 
1.º, Paivense, 57 poros; 2.º, Cesarense, 56; 


, Fiães, 51; 4.º Arrifa- 


nense, 49; 5.º, Sanguedo, 48; 6.º, Lobão, 48; 7.º Arouca, 43; Cortegaça, 
4 


S. Roque, 42; 10.º, Romariz, 40; 11.º, Fajões, 40; 12.º, S. João de Ver, 
º, Carregosense, 33; 14.º, Nogueirense, 


Ao intervalo: 0-3. 
Marcadoras: Zé Soares (2m), 

Alice (19), Silvina (21m), Xana 

(87m) e Maria Filomena (39m). 


A equipa do Aliados, mercê de 
uma melhor técnica, instalou-se no 
meio campo adversário, e a partir dai 
tirou partido do seu futebol, rápido e 
eficaz, como realça a diferença nos 
golos marcados. Boa arbitragem. 


LEIXÕES, 5 
JUNQUEIRA, O 


Jogo no campo de treinos do Lei- 
xões. 
Árbitro: Femando Matos. 


LEIXÕES — Ester (Felicidade); 
Ana, Anjos, Julietae Lígia; Gina, São 
(Flora) e Sara; Zeza (Luísa), Rosa e 
Nela. 

JUNQUEIRA — Manuela; Ana 
Martins; A. Baptista, Alice e Isabel; 
Deolinda, lida e Paula Alves (P. Lo- 
pes); Teresa (Júlia), Beatriz e Cân- 
dida. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadoras: Nela (aos 5 e 60m); 
Zeza (aos 7 e 45m) e Anjos (aos 
37m). 


A vitória das leixonenses peca 
apenas pela sua reduzida expres- 
são, pois dominaram completa- 
mente o encontro. As moças da Jun- 
queira, que pela primeira vez dispu- 
tam a prova, dentro da sua humil- 
dade, fizeram o que puderam para 
evitar uma derrota mais pesada. Ar- 
bitragem fraca. 


SALGUEIROS, 3 
VIANENSE, O 


Jogo no campo Eng. Vidal Pi- 
ríteiro. 
Arbitro: Machado Cardoso. 


SALGUEIROS -— Lola; Tuti, Fer- 
manda, Ni, Brito, Carla, Paula, Cris- 
tina, Aurora, Carolina e Zé Il. 

VIANENSE -— Sila; Isabel, Rosa, 
Brasileira, Cristina, Irene, Teresa, 
Fernanda, Celeste, Lita e Mena. 

Resultado feito no primeirotempo. 

Marcadoras: Zé Il (19 e 35 m) e 
Aurora (21m). 

Jogo bem disputado, com alguma 
dureza, no qualimperouacorrecção. 
OSalgueiros foi, realmente, amelhor 
equipa em campo, devido à sua pu- 
jança fisica e técnica e não teve 
dificuldades perante o seu opositor. 

De realçar a guarda-redes via- 
rense, que fez uma exibição de 
gande categoria e Carolina, um 
elemento a ter em conta para a se- 
lecção nacional. Arbitragem boa. 


CLASSIFICAÇÃO 


< 
o 
jo 
jo 


CA. F. LEIRIA 


Marrazes ainda mais alto 


Na Zona Norte, as turmas visitan- 
tes não conseguiram, sequer, arre- 
cadar um ponto aos seus adversá- 
rios. 

O Pinheirense, que pareciao mais 
cotado a contrariar a lógica das equi- 
pas visitadas, veio a perder com o 
Guiense pela margem concludente 
de dois golos sem resposta Do 
mesmomodo poderemos considerar 
o Soutocico, na sua «saida» a An- 
sião, sendo batido, também, por um 
resultado que não oferece dúvidas. 

Na Zona Sul, o jogo mais impor- 
tante dajomada, que colocava frente 
afrenteo segundos o terceiroclassi- 
ficados, com o mesmo número de 
pontos, teve umdesfechoquenãose 
previa e é contra a lógica da modali- 
dade futebolística, dado que consta 
ter havido invasão de campo, o que 
se lamenta. 


RESULTADOS 
ZONA NORTE 


Marrazes-Avelarense 
Boavista-G. A. Unido 


Amor-Carvide . 
Abelha-Caranguejeira . 19 
Vieira-Motor .. 20 


Gulense-Pinheirense 
Anstão-Soutocico . 


ZONA SUL 


Vidreiros-Dagordense . 
Martingança-Geraldes . 
Valcovense-Piladense . 
Andorinhas-Usseira .. 
a) Mirense-S. Bernardino 
Patalense-Moitense .... 


a) Interrompido por 


Invasão de 

campo. 

CLASSIFICAÇÕES 

ZONA NORTE 
Marrazes . 139 731 
Vieirense . 4281525 
Pinhelrense . 18112 5271624 
Boavista 18 85 5222121 
Soutocico 18 66 6242318 
Motor Clube 18 66 6212218 
Guiense ... 18 58 5251918 
Avelarense 8232616 
9282916 
9232415 
7172915 
8202515 
4212163710 
Carvide .... 3411153410 


. 0016 
431028 127 
1431014 77 
.32104 15 
2201 514 
4202 514 
31218 64 
.4112 4103 
“47:02 3 62 
.4103 3252 
.4004 3100 
Vianensos .. .4004 310 
ZONA SUL J.V.E.D.F.C.P. 
Ussselra........... 18114 3331726 
S. Bernardino .... 17 96 2261324 
Mirense ........... 18 96 3431824 
Vidreiros . 19 86 5293122 
Noltense . 19 68 5281520 


Andorinhas = 19 75 7322919 
Patalense . 19 75 7301719 
Mortingança . 19 75 7302819 
Valcovense 83 6201819 
Geraldes 66 7202618 
Condestável 48 7132416 


Dagordense 
R. Sociedade . 
Piladense 


a 47 8252315 
- 19 3610243712 
15131947 7 


3.º Feira 
15-3-83 


| A. F. COIMBRA 


«Temperatura» do Febres 
baixou muito em Ançã 


Prosseguiram as provas da A. F. 
deCoimbra, comos seguintes resul- 
tados: 


1 Divisão 
Resultados 


Praia Leirosa-Brasfemes . 
Pedrulhense-Águias . 
Ançá-Febres .. 
Ala Arriba-Sourense .. 
Tabuense-Coja ... 

Marialvas-Acad. Paço 
Carapinheirense-Lousanense 
Eirense-Ollv. Hospital .. 


Hi Divisão 
Sério A 


Mirandense-Sanjoanense 
Noguelrense-Lorvanense 
Marmolelransa-Carnache 
AI. Neves-Sousola: 
Chelo-Argus . 
Condeixa-Tourizanse .. 


Sério B 
Buarcos-Erelra .. “a 
Soure-Cova 41 
rense 3 


Montomorense-Santana 
Costa Lavos-Touring 
Qulenense-Aibelrense .. 


CLASSIFICAÇÃO 
JVEDFCP 


Marialvas 


Pedrulhense 
A. Paço 


ssss5883858285 
assa sesanovo 
DroNGusoInDo 
sas585222558285 


Lousanense 
Elrenso 2718 
Carapinhelrense . 102/2717 
Aguas 102329 16 
Coja 1253212 


A. 


F.VILAREAL | 


Douro não desarma 


O comandante não conseguiu 
ver-se mais distante dos seus direc- 
tos perseguidores, pois tanto o 
Douro como Sabrosa foram buscar 
dois preciosos pontos a Vilar Perdi- 
zes e a Pinhão, respectivamente. 

De salientar que o B. Latino, 
Abambres, Montalegre e Constan- 
tim, que também foram a «casa» 
alheia buscar dois pontos, contraria- 
ramalógica das equipas visitadas, já 
que, de parceriacom o comandante, 
só o Mondinense conseguiu vencer 
no seu campo. 


RESULTADOS 


Lordelo-Bairro Latino . 
Minas Borralha-Abambres 
Régua-Murça .. 
Pinhão-Sabrosa 
Vilar Perdizes-Douro 


o“ 
12 
10 


Pedras Salgadas-Montalegre 
Vidago-Constantim . 
Mondinense-Boticas ..... 


CLASSIFICAÇÃO 
1 V.ED.FCP 


2391227 
3342626 
4261325 
5262022 
4221622 
5211720 
5312820 
6332021 
6202518 
8192815 
5 9293315 
- 18 5310182913 
= 18 5310172613 
- 18 5211232612 
. 18 3510193011 
. 18 24121741 8 


Constantim 
Lordelo .. 
V. Perdizes 
M. Borralha 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 


de que pretendem 


ultrapassá-lo, faça sinal com. 
o pisca-pisca da esquerda 3. * 


se considerar essa 
manobra perigosa. 


A sua ajuda pode evitar um acidente. 


No Palácio de Cristal= PORTO 
12 a 20de Março 


/9 exposição 
intemocionalda 


alimentação 


HORARIO 
SEMANA 


as 17,00 às 23,30 hoi 


14,30 às 23,30 horas 


| ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE ” 
Av, da Boavista, 2671 Tef. 676850 N Telex 25452. FEIRAS P 


Sporting confiante no apuramento 


Penso que o contra-ataque 
é a nossa melhor «arma» 


— assegura o «central» Kikas 


«Se marcarmos um golo nos 
primeiros minutos da partida, a 
inatória será nossa ( 
esta a ideia convicta que o «cen- 
tral» Kikasnostransmitiu, ontem, 
no Estádio de Alvalade, a res- 
peito do embate que o Sporting 
tem aprazado para amanhã, 
emn San Sebastian. 


Aconfiança que reina entre as 
hostes «leoninas» quanto ao 
apuramento frente à Real Socie- 
dad transpareceu, de forma 
clara, das palavras que escutá- 
mos do defesa «verde-branco». 
Trata-se de um jogo muito difícil— 
havia de salientar —, como não 
poderia deixar de ser. No en- 
tanto, o Sporting vai dar tudo o 
que estiver ao alcance das suas 
possibilidades, que, aliás, são 
bem grandes, pois estámos a 
subir de rendimento e quase a 
atingir o topo da forma». Sendo 
assim, prevejo um bom espectá- 
culo de futebol e, claro está o 
triunfo do Sporting na eliminató- 
ria». 


Ofervor do público espanholé 
sobejamente conhecido. 


Perguntámos a Kikas, por 
isso, se de alguma maneira se 
sente «amedrontado» com o «in- 
femo» que, por certo, aguarda a 
formação «leonina» no rectân- 
gulo de Atocha. 


A resposta foi convincente: 

«De modo algum. O Sporting 
nãotemeo público, poistodosos 
jogadores estão habituados a 
confrontos deste género. Somos 
profissionais e, como tal, sabe- 
mos sempre como superar essa 
adversidade. 


«Poderemos, isso sim, evi- 
denciar respeito pela equipa da 
Real Sociedad — como, de resto, 
sempre demonstramos frente a 
qualquer adversário. Como se 
sabe, a Real alcançou o título de 
campeão de Espanha, e para se 


chegar a campeão, no país vizi- 
nho disputando uma prova tão 
dura, é necessariamente preciso 


possuir um bom conjunto». 

«Portanto, volto a referir, o 
apoio do público ao grupo basco 
não nos intimidará». 


«SE MARCARMOS CEDO...» 


No encontro da primeira 
«mão» destes quartos-de-final, 
no Estádio de Alvalade, o Spor- 
ting averbou a vantagem de um 
único golo. Poder-se-á depre- 
ender que a turma espanhola vai 
apostar-se abertamente na 
ofensiva, na mira de anular a 
diferença com que deixou Lis- 
boa. 

De que forma contrariará o 
Sporting uma tal estratégia? — 
interrogamos o nosso entrevis- 
tado. 

«Em princípio — afirmou Kikas 
—, eles terão de jogar ao ataque. 
Ora, como é lógico, não me com- 
petirá dizer de que modo é que 
nós actuaremos. A equipa téc- 
nica é que deverá pronunciar-se 
nesse sentido. No entanto, e se- 
gundo o meu ponto de vista, 
penso que o contra-ataque é a 
nossa melhor «arma». É desta 
maneira, como se sabe, que a 
equipa marca muitos dos seus 
golos. Usamos muito frequen- 
temente o contra-ataque e, ge- 
ralmente, quando bem deli- 
neado, resulta em golo». 

Eo nosso interlocutor prosse- 
guiu: 

«Segundo a minha óptica 
muito pessoal, creio que será 
assim que ultrapassaremos 


Técnico Vieira Nunes 


encontra-se sem clube 


Contrariamente ao que, por 

- lapso, foi referido no encontro 
Feirense-Chaves, relativo ao 
«Nacional» da Il divisão (Zona 
Norte), o técnico Vieira Nunes 
não se encontra a treinar qual- 
quer clube. Com efeito, dizia-se 
que aquele treinador procedera 
a duas substituições quando, na 


verdade, não exerce funções 
técnicas em qualquer clube. 

Apesar dos rumores vindos a 
público, que o davam como pro- 
vável no Beira Mar, o que não se 
confirmou, tudo indica que Vieira 
Nunes venhaa ingressar, dentro 
embreve, numclube de prestígio 
do nosso futebol. 


mais este adversário, para, de- 
pois, com justiça, termos lugar 
nas meias-finais da Taça dos 


ESTÁ COM A NOSSA 
REPORTAGEM 


SAN SEBASTIAN 


Clubes Campeões Europeus, na 
qual eu deposito grandes espe- 
ranças de sucesso». 

Apesar das observações de 


Kikas, recordamos que, na pre- 
sente época, o Sporting apenas 
tem decidido muitos dos seus 
desafios precisammente no pe- 
ríodo final, como, de resto, e o 
exemplo é flagrante, sucedeu no 
jogo da primeira «mão», frente a 
esta mesma Real Sociedad. 
«Isso não quer dizer nada —, 
assegurou o defesa sportin- 
guista — por vezes, nota-se que 
uma equipa domina por com- 
pleto o jogo e, todavia, não con- 
segue marcar. Desta feita, se 
marcarmos cedo, estou seguro 
de que venceremos a partida. 


«Giallorossi» já chegaram! 


E S É É 
O «loão» Kikas mostra-se confiante em relação ao jogo de amanhã, mau 


grado a sua equipa actuar na situação de visitante. 


LIEDHOLM: «Também em Pisa 
a tarefa era muito difícil...» 


e O Roma desfalcado de Pruzzo, para o jogo de amanhã na Luz 


«O Benfica tem boas possibilida- 
des de vencer. Penso que as hipóte- 
ses vão de 70% a seu favor» — con- 
fessou o sueco Nils Liedholm, téc- 
nico principal do Roma, pouco de- 
pois da sua chegada ao aeroporto da 
Portela, ontem, ao fim da tarde. 

Um mar de jomalistas e curiosos 
esperava a comitiva «giallorossi», 
que «aterrou» atrasada, mascomum 
arcalmo e aprumado, bem diferente 
do habitual fervor que se conhece 
aos «tifosi. 

Dos16jogadoresqueo A.S. Roma 
trouxe até Lisboa para a segunda 
«mão» destes quartos-de-final da 
Taça UEFA, frente ao Benfica, 
regista-se a ausência de Pruzzo, im- 
pedido de viajar devido a lesão. 
Chierico tomará, por certo, o seu 
lugar no trio atacante. 

Entretanto, Faccini é um nome 
novo em relação aos romanos pre- 
sentesnojogodaprimeira«mão», no 
Estádio Olímpico, agora incluído 
como suplente. 

Assim, tal como nos adiantou o 
treinador do Roma, a equipa que 
alinhará, amanhã à noite, na Luz, 
deve ser basicamente idêntica à do 
encontro frente ao Pisa, domingo 
último, no qual os «guias» do cam- 
peonato italiano venceram, por 2-1. 

Eis a lista de jogadores ontem 
chegados e referidas da forma por 
que provavelmente se apresentarão 
na Luz: Tancredi; Nela Vierchowod, 
Di Bartolomei e Maldera; Prohaska, 
Falcão e Ancelotti; Bruno Conti, 
Chierico e lório. Como suplentes: 
Superchi, Nappi, Righetti, Valigi e 
Faccini. 

Da Portela, a comitiva romana 
dirigiu-se directamente ao Hotel 
Sintra-Estoril, onde se acha insta- 
lada. 


Falcão considera que o Benfica tem 50% de hipóteses de ganhar o encontro, 
e 70% das possibilidades de passar a eliminatória 


Tal como nos informou o respon- 
Sável sueco Liedholm, do programa 
de treinos constam duas sessões: 
uma, esta manhã, pelas 10 e 30, no 
Estoril, e outra, esta noite, na Luz, 
sensivelmente àmesmahoraaqueo 
desafio principiará, amanhã. 

Salientando sero Benficaumadas 
melhores equipas europeias o trei- 
nador do Roma referiu a intenção da 
suaequipa de lutar pela obtenção de 
golos e pela viragem do resultado a 
seu favor. Acrescentou, contudo, 


GANHE 
dinheiro e 
prestigio 


Estude em sua casa 
um curso que lhe 
proporcionará em 
pouco tempo, obter 
um Diploma e 

exercer uma actividade 
aliciante e bem 
remunerada. 
Assistência pedagógica 
permanente. 
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ao 
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Peça intormações GRÁTIS e 


(Não temos vendedores 
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4 air 
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estar consciente da dificuldade que 
isso acarretará. 
No entanto, o técnico sueco não 
prescindiu de um certo optimismo. 
«Também em Pisa a tarefa era 
muito dificil, mas conseguimos 
cumpri-la...». 


FALCÃO: 


«O BENFICA EM ROMA 
FOI PERFEITO» 

O brasileiro Roberto Falcão, um 
dos pilares centro-campistas da 
equipa italiana, mostrou-se extre- 
mamente cordial à abordagem pelos 
jornalistas, sorrindo, perante = 
massa de jovens adeptos que se 
acotovelavam à saída do aeroporto, 
«militando» na caça ao autógrafo. 

As suas impressões sobre a for- 
mação «encamada» ser-nos-iam 
transmitidas da seguinte forma: 

«Penso que o Benfica jogou um 
futebol perfeito, em Roma, aplicando 
um sistema táctico muito bom, Evi- 
damentemente, conta entre a suz 
equipa com jogadores de grande ni- 
vel, mas julgo que é de realçar o seu 
trabalho colectivo: 

E continuou, dizendo: 

«Não estamos habituados, no 
campeonato italiano, a jogar com 
equipas como a do Benfica, com um 
excelente jogo de zona. Em Itália, 


apenas o Roma utiliza esse tipo de 
actuação no relvad 

Questionado sobre a importância 
vital que o jogo de meio-campo tem 
no desempenho do Roma, Falcão 
comentaria, depois: 

«Toda a equipa dispõe de jogado- 
res que aguentam o trabalho dos 
restantes. Mas, 6 à semelhança do 
Roma, também o Benfica tem fute- 
bolistas no seu meio-campo que 
funcionam como pilares da forma- 
ção». 

Após considerar os últimos en- 
controsdo Romaparao campeonato 
italiano, nomeadamente frente as 
Juventuse ao Pisa, Falcão definiuas 
suas perspectivas para o «duelo» 
que, amanhã, porá os «giallorossi» 
frente à turma da Luz pela segunda 
vez. 

«Penso que o Benfica tem 50% de 
hipóteses de ganhar este encontro. 
Quanto à passagem na eliminatória, 
julgo que, então, 70% das possibili- 
dades vão para os nossos adversá- 
rios». 


CONTI: 


«EM ROMA PARECIA FÁCIL 
MAS FOI MUITO DIFÍCIL» 

O campeão mundial Bruno Conti, 
um dos mais categorizados elemen- 
tosdaturma romana, fez deste modo 
a sua antevisão ao encontro que, 
amanhã, decidirá a passagem às 
meias-finais: 

«Embora seja bastante dificil, 
penso que temos hipóteses. O Ben- 
fica possui um excelente jogo de 
zona, que, em Itália, só é praticado 
pelo Roma. No entanto, com as mo- 
dificações introduzidas pelo nosso 
treinador após o jogo da primeira 
«mão», e com a experiência que co- 
lhemos desse encontro, penso que 
algo se poderá alterar». 

Jogando na posição de extremo, 
Conti não logrou, no desafio de 
Roma, aproveitar qualquer espaço 
deixado aberto pelos defesas «en- 
camados». O seu comentário a pro- 
pósito: 

«Antes do jogo em Roma, parecia 
fácil passar, entre os laterais do Ben- 
fica, mas acabou por tornar-se muito 
dificil. Penso que esta segunda 
«mão» será diferente». 

Salientando ser muito complicado 
avançar com quaisquer vaticínios 
quanto ao resultado de amanhã, no 
Estádio da Luz, Bruno Conti acres- 
centou mais alguns comentários 
sobre a formação benfiquista e oseu 
excelente futebol colectivo, termi- 
nando por lamentar a ausência do 
colega Pruzzo, que tal como nos 
referiu, «vai fazer falta à equipa». 


ese 


O Comércio do fo 


(tenis) Lendl derrotado 


pelo australiano McNamara 


Com27 anose 10.ºclassificadoda 
época mundial de 82, o australiano 
McNamara cometeu a grande pro- 
eza de derrotar o checo lvan Lendl. 
Este é Connors eram os principais 
«cabeças de série» do torneio de 
Bruxelas, prova disputada em re- 
cinto coberto. A demonstrar o so- 
berbo momento de forma de McNa- 
mara, habitual competente da 
equipa representativa do seu pais, 
está igualmente o facto de, em jor- 
nada anterior, ter batido o actual 
campeão do mundial, o americano 
Connors, que pelos vistos tarda em 
encontrar a forma que o notabilizou, 
durante toda a época passada. 

Agora, nesta final dacapital belga, 
Lendi era, nitidamente, o grande fa- 
vorito, prognóstico que não teve con- 
fimação. 

Depois de ter conquistado o pri- 
meiro «set». McNamara cedeu no 


O ténis foi uma das modalidades em foco na apresentação de vestuário 


segundo, porresultado idêntico (6/4) 
para, no terceiro, alcançar um pre- 
closo e decisivo 7/6. 

Nas meias-finais McNamara der- 
rotouo americano Gerulaitis, emdois 
«sets», enquanto que Lend! apenas 
logrou bater o sueco Wilander, por 
7/6 6 7/6, resultado que reflecte as 
grandes dificuldades porque teve de 
passar o jogador checo. 

O êxito alcançado por McNamara 
valeu-lhe a honra de ocupar, porora, 
o primeiro lugar do «Grande Pré- 
mio». 


C.T. PORTO E FOZ 
EM EVIDÊNCIA 
NOS «NACIONAIS» 


Nos primeiros confrontos relativos 
aos campeonatos nacionais de 
equipas da Il Divisão, as formações 


desportivo promovida pela «Sportima» 


do Clube de Ténis do Porto e do 
Lawn-Tennis da Foz conseguirem 
triunfo dos respectivos adversários. 

Assim, na tarde de pretérito sá- 
bado, o C.T. do Porto defrontou a 
equipados profissionais de Seguros, 
àqualganhoupelo substancialresul- 
tado de 3-0, o mesmo acontecendo 
com os representantes da Foz, que 
alcançaram números idênticos 
sobre o Banco de Portugal! 

No encontro realizado nas instala- 
ções do C.T. do Porto, os resultados 
foram os seguintes: António Pante- 
leão venceu Costa Lobo, por 6-2 e 
6-2; J.M. Dinis venceu C.M. Guima- 
rães, por 6-1 e 6-1; A. Ramos-L. 
Ramos venceram A. Alves-F. Cu- 
nha, por 7-5, 4-6 e 6-2. 

A equipa vencida, totalmente for- 
mada por jogadores que pertence- 
ram ao G.T. do Porto, até ao fim da 
época finda, apenas fomeceu 
grande oposição através da «dupla» 
constituída por Armando Alves — 
Femando Cunha que, no entanto, 
não conseguiu bater os seus mais 
jovens competidores, sem dúvida 


com muito menor traquejo competi- 
tivo. 

Por sua vez, no encontro da Foz, 
os.jogadores do Banco de Portugal 
que, também na sua grande maioria 
estiveram vinculados ao C.T. do 
Porto, fomeceram maior resistência 
através de Fernando Vilaça, seu ac- 
tual preparador, que obrigou Luis 
Paiva à disputa do terceiro «set», 
aliás de números muito nivelados. 
Foram os seguintes os resultados: 
Luís Paiva venceu Ferando Vilaça, 
por 4-6, 6-4 e 9-7; João Saraiva 
venceu Marques Almeida, por 6-2 e 
6-2;F. Santos-J.L. Kendalvenceram 
Vilas Boas — N.N. por 6-1 e 6-0. 

Na formação da Foz reapereceu 
José Luís Kendal, depois de ter es- 
tado um ano ao serviço do Boavista. 


Asequipas vencidas, que se apre- 
sentaram pela primeira vez a dispu- 
tar esta prova nacional de equipas, 
poderão proporcionar uma boa 
achegaaoténisnortenhoe nacional. 


JOSÉ TOPA 


Troféu Minho Internacional 
para o Clube do Mifio (Tuy) 


Com dezequipas, em representação do Real Clube Náutico de 
Vigo «A» e «B», Club de Remo do Minô (Tuy), Arco, Galitos de 
Aveiro, Liceo Marítimo de Bouzas (Vigo), Caminhense, CDUP, 
Náutico de Viana e Fluvial Portuense, disputou-se o Troféu do 
Minho Internacional, que teve na equipa de Tuy a brilhante vence- 


dora. 


Logo de início, o Clube Náutico de Vigo manteve boa cadên- 
cla, seguldo do Minô e do Caminhense. Na pasagem 205 cinco 
quilómetros, os viguenses mantinham-se no comando, à frente do 
Minô, Arco e Caminhense, multo embora o conjunto do Arco se 
debate-se com problemas, pols a embarcação estava a afundar- 
-se, acabando por desistir. O mesmo aconteceria 20 Vigo «A», 
ainda que resolvesse a questão e prosseguisse. 

Decorridos dez quilómetros, era já o Minó que se encontrava 
no comando, seguindo-se os conjuntos do Caminhense e do 


Fluvial Portuense. 


Na chegada a Vigo, presenciada por multo público, registou- 
-se a seguinte classificação: 1.º — Clube Del Minô, 1 hora 18 
segundos; 2.º-Caminhense; 3.º - Fluvial Portuense; 4.º - Náutico 


de Vigo «B»; 5.º —Náutico de Vigo «A»; 


CDUP; 8.º — Liceo de Bouzas. 


Não completaram a prova as equipas do Arco e do Galitos de 
Aveiro, este também por afundamento. No final, em decisão bas- 
tante contestada, o júri (espanhol) decidiu desclassificar o Caml- 
nhense, assim como o Náutico de Vigo, alegando que ambos 
passaram fora do percurso. Apesar dos protestos, não fol anulada 


tal deliberação. 


Vestuário desportivo foi «vedeta» 
Modelos para o próximo Outono 


apresentados pela «Sportima» 


Fenómeno eminentemente social 
dos tempos que atravessamos, o 
desporto ocupa um papel de relevo 
nos nossos hábitos. Por Isso, não 
está dissociado da moda, factor 
complementar enraizado nos hábi- 
tosde umavastissimagamade prati- 
cantes. 

Atenta às alterações dos estilistas 
aos gostos de quem faz desporto, a 
«Sportima» apresentou nadiscoteca 
«Swing» (graças à colaboração do 
seu sócio-gerente, Adélio Sousa 
Machado), a nova linha de vestuário 
desportivo para o próximo Outono, 
intercalando ainda a amostragem de 
alguns modelos de fatos de banho 
para o Verão que se avizinha. 

A «Sportima», firma nortenha que 
se dedica à produção e comerciali- 
zação das conceituadas marcas 
«Diadora» e «Spalding», contou, em 
termos de apresentação das novida- 
des, com a coreografia e orientação 


voleibol 


Campeonatos Nacionais 


«Azuis e brancos» apurados 
para disputar a fase final 


A uma jomada do fim da fase de 
apuramento dos «Nacionais» mas- 
culinos, já se dissiparam todas as 
dúvidas que permaneciam quanto à 
quarta equipa a estar presente na 
fase final, relativamente à discussão 
do título máximo da modalidade. As- 
sim, na Zona Norte, o F.C. do Porto, 
após as duas vitórias alcançadas 
sobre a Grundig e o seu mais directo 
adversário (a A. A. S. Mamede), 
acompanhará o Esmoriz, Leixões e 
Sp. de Espinho, enquanto que na 
ZonaSul, o Nacionalde Ginástica, ao 
derrotar Gil Vicente, juntar-se-á ao 
Benfica, CDUL e ISEF. 

Entretanto, na | Divisão, femini- 
nos, Leixões, CDUP, Vitória de Gui- 
marães e Sp. de Espinho irão decidir 
a conquista do titulo com as repre- 
sentantes lisboetas: Atlético, CDUL, 
Sporting e Benfica. 

Saliência na última jomada da 
prova masculina, para a sensacional 
vitória alcançada pelo Francisco de 
Holanda sobre o Leixões, no «Siza 
Vieira», oque nãoestavacertamente 
nos prognósticos. 

MASCULINOS — | Divisão — 
Grudig/F. C. do Porto, 0/3; A. A. S. 
Mamede/Esmoriz, 0/3; Leixões/F. 
Holanda, 1/3; A. A. Espinho/Sp. 
Espinho, 1/3; A A S. Mamede/F. 
C. do Porto, 0/3; Esmoriz/A. A. 
Espinho, 3/1; Sp. Espinho- 
'Leixões, 1/3 F. Holanda- 
!Grundig, 3/0; Seb. Silva/ Benfica, 


0/3; ISEF/CDUL, 1/3; Operário/Gil 
Vicente, 2/3; Nacional/Técnico, 
3/0; CDUL/Operário, 3/0; Gil 
Vicente/Nacional, 2/3; Benfica- 
!Técnico, 3/0; Seb. Silva/ISEF, 
2/8. 


1 Divisão —Perre/A. A. Coimbra, 
3/2; Gueitães/At. Madalena, 1/3; 
Cast. da MaiaFiães, 2/3; B. 
Latino/Milheirós, 1/3; CDUP- 
/Nun'Álvares, 2/3; At. Madalena- 
ICDUL, 3/1; Gueilães/A. A. Coim- 
bra, 2/3;Gondomar/Orfeão daFeira, 
2/3; Milheirós/Fiães, 3/2; Castélo da 
Maia/Gondomar, 3/0; Lagoa- 
/Fluvial, 3/0. Il Divisão — Gandra- 
18p Matosinhos, 148; 
Famalicense/Serzedo, 0/3; 
Amarante/C. P. Guarda, 3/1; G.º 
Chaves/Aliança, 3/1; St. Isabel- 
/Esc. Esmoriz, 3/2. Junlores — F. 
Holanda/Sp. Vianense, 3/0; 
Grundig/Pedreiras, 31; S. 
Martinho/Col. Lamego, 1/3; Sp. Rio 
Tinto/Fluvial, 3/1; A A. Espinho- 
/Santa Isabel, 3/2; F. G. Porto- 
/Nun'Álvares, 3/0; Sp. Espinho- 
/CDUP, 3/0. Inlclados — Col, 
Lamego/F. Holanda, 3/0; A. A. S. 
Mamede/Pedreiras, 3/1. 


FEMININOS —- | Divisão — 
Famalicense/Vitória, 0/3; Sp. 
Espinho/Sp. Braga, 3/1, CDUP- 
/Esmoriz, 3/0; Sp. Vila Real- 
!Leixões, 0/3; Atlético/Sporting, 
31; Quimigal/Benfica, 03; 


ACM/CDUL, 13; Piedade- 
lCaselas, 0/3. ll Divisão — 

Trofense/igorosa, 0/3. Juniores 
- Sp. Braga/Grundig, 0/3; 
Nun'Álvares/Carolina, 3/0. Juvenis 
—Nun'Álvares/A. A.S. Mamede, 0/3. 


hóquei 


em patins 


«Europeu» 
de juvenis 
disputa-se 
em Moura 


Desfizeram-se as dúvidas. O 
CampeonatodaEuropadacategoria 
de juvenis, vai disputar-se, em Ju- 
nho, na vila de Moura (distrito de 
Beja). 

A competição decorrerá ao longo 
dosdias 10,11 12daquele mês, no 
pavilhão gimnodesportivo local, cuja 
edificação (iniciativa do Municipio) 
está em fase de acabamento. 

Para o mesmo recinto está mar- 
cado, de resto, o Campeonato Na- 
cional de Patinagem Artística, tam- 
bém destinado a juvenis, que se rea- 
lizará nos dias 28 e 29 de Maio. 


de Rui Marques para, ao longo de 
mais de uma hora, cativar a nume- 
rosao interessada assistência (onde 
pontificava gente conhecida dos 
meios desportivos, com saliência 
para José Maria Pedroto), atravós da 
passagem dos modelos que, indubi- 
tavelmente, farão furor. A policromia, 
a leveza, a graciosidade e o bom 
gosto são características comuns às 
novidades apresentadas, a que o 


Carlos, Paula Bonnet, Xana, Paula 
Sotto Mayor, Vanessa, Paula Grilo, 
Lena, Jorge Gullot e J. caldas, em- 
prestou um ar deveras jovial. 

De referir que o consagrado fute- 
bolista do F. C. Porto, Femando Go- 


mes, actual líder da «Bota de Ouro» e 
da «Bola de Prata» (seguindo os 
exemplos do recordista mundial dos 
400 metros barreiras, Edwin Mosers, 
da selecção italiana de futebol e do 


celebórrimo Bjom Borg, quando em 
actividade regular) tem contrato com 
uma daquelas marcas —a «Diadora» 
— compromisso esse que deverá ser 
renovado na próxima época. 


Como se depreende, a evolução 
da moda está em paralelo com os 
grandes cometimentos desportivos. 
Sem bom material, o alcançar de 
grandes feitos ficará, decerto, mais 
longe. 


profissionalismo dos manequins Zé 
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No Oporto Golf Club 


«Taça dos Portugueses» teve 
resultados sensacionais 


«E assim fica bem expressa a nossa vontade, que 6 
mais uma afirmação de boa camaradagem entre ingleses 
& portugueses», palavras que constam no historial da 
Taça Oporto Golf Club, que teve início em 1935. 

Nos dois primeiros anos sagraram-se vencedores 
John Delaforce e Victor Delaforce, nomes que muito se 
notabilizaram pela categoria que possuíam, numa altura 
em que o golfe nacional dava os seus primeiros passos e 
o Oporto Golf Club era um centro de jogadores ingleses. 

Com o decorrer dos anos as posições inverteram-se e 
esta «Taça dos portugueses», que anualmente se vem 
disputando, tem hoje a participação da quase totalidade 
de golfistas nacionais. 

Com vinte e quatro pares inscritos, na modalidade de 
«match-play», saidas alteradas, realizaram-se duas 
eliminatórias que, num cômputo geral, tiveram resultados 
algo sensacionais. 

As vitórias dos pares em que estavam integrados os 
«veteranos» Afonso Martins, Álvaro Lopes e Sebastião 
Soares demonstram à evidência que neste desporto a 
idade é pouco significativa, pois muitas vezes a expe- 
riência adquirida ao longo de tantos anos de prática se 
sobrepõe à força da juventude. 

O encontro da primeira volta de maior expectativa 
opunha H. Brito e Cunha/Jorge Quinta (5 e 8 handicap) a 
Joaquim Castro Reis/Rui Burmester (15-18). A diferença 
de abonos era substancial, dando o primeiro par «stroke» 
em 8 percursos. Ao fim de 9 buracos a supremacia do 
conjunto vencedor J. Castro Reis/R. Burmester era só de 
1 «up», vantagem que viria logo a ser anulada no 10.º 
percurso, O desfecho, a partir daí, tomava-se imprevisi- 
vel, mas a fraca actuação de Brito e Cunha, que raras 
vezes conseguiu encontrar o «timing» nas suas panca- 
das, aliado a duas «saídas» falhadas de Jorge Quinta 
(esteve muito certo nos «putts»), fez com que o encontro 
terminasse no 17.º buraco. 3 

Dos encontros que englobavam os oitavos de final, 
dois deles merecem destaque pelo equilibrio que pre- 
dominou ao longo das partidas. Referimo-nos aos en- 
contros entre A. Ribeiro/E. Bothmann, que tiveram como 
adversários Mário Coelho/Carlos Lima e o de A. 
Feliciano/Luís Archer, que defrontaram José Granja/F. 
Teixeira. 

Os primeiros vieram a ser batidos no 18.º percurso, 
depois de uma excelente recuperação que os colocou 
«all square» no 15.º Porém no percurso seguinte, um mau 
«shot» de Carlos Lima, pareceu-nos em nitida baixa de 
forma, comprometeu todas as aspirações. O resultado é 
justo, pois a vitória pendeu para o par mais homogéneo. 


A. Feliciano/Luís Archer, dois jogadores ainda jo- 
vens, cometeram a maior surpresa de jornada, ao derro- 
tarem a formação cuja figura principal era José Granja, 
um dos melhores praticantes nacionais. A vitória, que só 
veio a concretizar-se no 20.º buraco, premiou, sem dú- 
vida, a garra com que este conjunto actuou, não se 
impressionando com um adversário de tão elevada cate- 
goria. 

Porém, e apesar de tal façanha, evidenciaram ex- 
cesso de nervos e uma certa falta de experiência em 
partidas de match play, como atesta o que se passou no 
15.º percurso. 

Para finalizar, é justo realçar o par Joaquim 
Miranda/Álvaro Rocha, de 23 e 30 handicamp, mas que 
tiveram de actuar somente com 18, conforme o regula- 
mento da competição e que mesmo assim venceram J. 
Paula Marques/Luis Femandes, vindo a ser derrotados 
por João Mendonça/Alberto Mendonça pela magra mar- 
gem de 3/2. 


Não queremos deixar de salientar, como nota de - 


reportagem, os melhoramentos introduzidos no campo 
do Oporto Golf Club, nos «tees» de saídas e nos «avant 
greens», com a relva bem tratada e a criação de um 
«driving range», que muito irá contribuir para o progresso 
técnico dos seus jogadores. 

Os resultados das duas eliminatórias foram os se- 
guintes: 1.º VOLTA: M. Rocha Pereira /J. Lopes Soares 
v. M. Guedes Almeida por 9/8; A. Agrelos/A. Rocha 
Gonçalves v. A. Santiago/A. A. Santiago no 19.º; J. 
Castro Reis/Rui Burmester v. H. Brito Cunha/J. Quinta «2 
up»; José Granja/F. Teixeira. J. Mena Matos/lrineu Pais 
por 5/4; Mário Coelho/Carlos Lima v. F. Oliveira Silva/M. 
Brandão por 5/4; F. Vilar Soares/Sebastião Soares v. 
Luís Quinta/António Quinta por 5/4; Afonso Martins- 
“Álvaro Lopes v. J. L. Costa Basto/António Cruz por 1 
«Up»; Joaquim Miranda/ Álvaro Rocha v. J. Paula 
Marques/Luís Fernandes por 3/2. 

OITAVOS DE FINAL: António Miguel/J. Roquete v. 
M. Rocha Pereira/J. Lopes Soares por 3/2; A. Agrelos/A. 
Rocha Gonçalves v. José Oliveira/Henrique Valente por 
3/2; Arnaldo Barbosa/F. Brandão v. J. Castro Reis/Rui 
Burmester por 4/3; A. Feliciano/Luís Archer v. José 
Granja/M. F. Teixeira no 20.º ; Adelino Ribeiro/E. Both- 
mann v. Mário Coelho/Carlos Lima por-2/1; J. Trepa/A. 
Rodrigues v. F. Vilar Soares/Sebastião Soares por 4/2; 
Ricardo Soares/A. Folhadela v. Afonso Martins/Álvaro 
Lopes por 4/2; João Mendonça/Alberto Mendonça v. 
Joaquim Miranda/Álvaro Rocha por 3/2. 


Jorge Xavier 


a pista do CDUP, realizou-se a 
segunda fase do Tomelode Abertura 
de Pista da Associação do Porto. Em 
relação à primeira fase disputada na 
semana anterior, registou-se uma 
presença de atletas mais significa- 
tiva. Omesmonão se poderádizerdo 
júri que, em condições de remedeio, 
com a falta de muitos dos elementos 
mais credenciados, provocou um 
atraso de hora e meia, na primeira. 
jornada. Não vamos voltar a falar no 
diferendo Associação-Juízes que, 
conforme já divulgámos, terminou 
com a suspensão da Comissão. O 
que esperamos é que este conten- 
closo seja resolvido rapidamente, 
pois o atletismo não pode ser preju- 
dicado por caprichos pessoais que 
não conduzem a nada; antes pelo 
contrário, fomentam o desânimo, 
conforme se póde verificar na pista 
doCDUP, tantonosatletascomonos 
delegados e dirigentes de clubes. É 
que não se toma difícil levantar cer- 
tas dúvidas quanto aos resultados 
das provas, autenticadas por ele- 
mentos cuja competência deixa 
muito a desejar. 


CLASSIFICAÇÕES 


MASCULINOS — 100 METROS: 1.º 
Miguel Moreira (F. G. Porto), 11,5 
segundos; 2.º José Leitão (F. G. 
Porto), 11,6; 3.º João Almeida (F.C. 
Porto), 11,9. 


1.500 METROS: 1.º Pompeu Castro 
(Individual), 4 minutos 2 segundos; 
2.º José Silveira (CDUP), 4,04; 3.º 
CarlosMonteiro (F.C. Porto), 4-04,9. 


400 METROS 1.º Nélson Monteiro 
(Avintes), 52,1 segundos; 2.º José 


ténis de mesa 


Estrela(F.C. Porto), 55;3.ºRuiPinho 
(Sp. Progresso), 55,5. 


4 X 100 METROS: 1.º e único 
CDUP com 47,2 segundos. 


5.000 METROS: 1.º José Araújo (U. 
Várzea), 15 minutos 14,1 segundos; 
2.º José Brito (Asos Valboenses), 
15-23,4;3.º António Jesus (Sp. Pro- 
gresso), 15-24,5. 


800 METROS: 1.º Rui Pinto (F. C 
Porto), 2 minutos 01,4 segundos; 2.º 
António Dias (Sp. Espinho), 2-01,5; 
3.º Alfredo Lima (CAP), 2-02,8 


200 METROS: 1.º MiguelMoreira (F. 
C. Porto), 23,4 segundos; 2.º Rui 
Moreira (Boavista F. C.), 23,7; 3.º 
Alberto Ferreira (CDUP), 24. 


400 METROS-BARREIRAS: 1.º 
Femando Orosa (CDUP), 59 segun- 
dos; 2.º Rui Pinho (Sp. Progresso), 
63,2; 3.º Fernando Vieira (Sp. Pro- 
gresso. 


ALTURA: 1.º Femando Cunha 
(Boavista F. C. ), 1,75 metros; 2. 
Artur Ferreira (ANA), 1,70; 3.º Fer- 
nando Pinho (Sp. Progresso) 1,65. 


Triplo-salto: 1.º e único: José 
Leitão (FC Porto), 13,80 metros. 

Comprimento: 1.º - José Leitão 
(FC Porto), 6,80 metros; 2.º — Joa- 
quim Mota (FC Porto), 6,18; 3.º 
Alberto Ferroira (CDUP), 5,91. 


Dardo: — Artur Reinaldo (FC 
Porto), 48,22 metros; 2.º — Alberto 
.º — Silva e 


4 
Peso (Juvenis): 1.º — Fernando 
Alves (FC Porto), 13,18 metros; 2.º — 
Rui Dias (FC Porto), 13,04; 3.º — 


Torneio de Abertura de Pista 


Juízes de recurso obrigam 
a duvidar-se dos resultados 


Carlos Ferreira (A. da Madalena), 
5,64. 

Peso (Jun/Sen):1. º—Vitale Silva 
(FC Porto), 14,04 metros; 
Pinto (FC Porto), 13, 
Faria (CDUP), 9,50. 


1.ºeúnico, Fer- 
nando Alves (FG Porto), 38,64 me- 
tros. 

Disco (Jun/Sen):1.º-PauloSan- 
tos (FC Porto), 41,40 metros; 2.º — 
Vitale Silva (FC Porto), 39,68; 3.º — 

Mário Pinto (FC Porto), 39,52. 
FEMININOS 

100 metros: 1.º — Maria João 
Mala (FC Porto), 13 segundos; 
Cristina Conceição (CDUP), 13, 
3.º - Cândida Marques (Cult. de 
Ardegãos), 14,5. 

1.500 metros: 1.º — Carla Ma- 
chado (U. Várzea), 4 minutos 54,8 
segundos; 2.º - Clara Duarte (U. 
Várzea), 5-01,9; 3.º - Isabel Ribeiro 


3. 

— Rosa Oliveira 
(FC Porto), 1 minuto 03,2 segundos; 
2.º - Manuela Cruz (Kolossal), 


1-04,8; 3.º - Manuela Alves (Kolos- 
sal), 1-06,7. 
4x100 metros: 1.º e única, Kolo- 


sal, 59,1 segundos. 

100 metrosbarrelras: 1.ºe única, 
Cândida Marquos (Cult. do Ardo- 
gãos), 21,2. 

800 metros: 1.º — Marta Moreira 
(FC Porto), 2 minutos 26,8 segun- 
dos; 2.º - Fernanda Leite (U. Vár- 
= Virginia Silva (FO 


— Carla Ma- 
chado (U. Várzea), 10 minutos 20,1 
segundos; 2.º — Clara Duarte (U. 
Várzea), 10-41,3; 3.º — Celeste Oll- 
veira (Polonenses), 10-44,6, 

200 metros: 1.º-MariaJoão Maia 
(FC Porto), 27,2 segundos; 2.º — 
Cristina Conceição (CDUP), 28,2; 


«Nacionais» individuais 


João Portela e Odete Cardoso 
campeões pela primeira vez 


Paço de Arcos e Sporting domina- 
ram por completo os campeonatos 
nacionais realizados no passado 
fim-de-semana, no Pavilhão da Ta- 
padinha. A turma do Paço de Arcos 
venceu as provas de seniores indivi- 
duais, porintermédio de João Portela 
que, apenas com 17 anos, passa a 
ser o campeão nacional mais jovem; 
e, na classe de femininos, o titulo 
sorriu a Odete Cardoso, também 
uma excelente tenista a atravessar 
bom momento de forma. 


O Sporting conquistou nove títu- 
los, aliás todos os que estavam em 
disputa, nas classes de juniores e 
cadetes (individuais e pares) mascu- 
linos e femininos. 


Entretanto, Anabela Fernandes, a 
campeoníssima da Philips, teve uma 
actuação nadacondizente como seu 
real valor, e acabou por vencer so- 
mente os pares mistos, fazendo 
equipa com Pedro Miguel. 


CLASSIFICAÇÕES 


INDIVIDUAL lasculinos — Se- 
niores: 1.º — João Portela (Paço Ar- 
cos); 2.º Pedro Miguel (Philips); 3.º 
—José Janeiro (P. Arcos); 4.º — José 
Alvoeiro (Benfica); 5.º — José Pedro 
(Philips); 6.º — José Marquês (Ben- 
fica); 7.º — Artur Raimundo (Casa 
Pia); 8.º — Carlos Antão (E. Ama- 
dora); 9.º — Evanoel Moreira (Ben- 
fica). Juniores: 1.º — Nuno Dias 
(Sporting); 2.º — Cartos Louro (Casa 
Pia); 3.º — José Carlos (FCP); 4.º — 
Paulo Martinho (Sporting); 

Jorge (FCP); Cadetes: 1. 
Silva (Sporting); 2. 
dor (Alhandrense); 3.º — Afonso 
Henriques (Funchal); — Renato 
Rodrigues (O. Ovar); 5.º — Ricardo 
Magalhães (B. Olaio). Veteranos: 
Carlos Soares (C. Pia); 2.º — José 
Louro (C. Pia); 3.º — António Gus- 
tavo (B. Janeiro); 4.º — Carlos Pi- 
cado (Sporting); 5.º — António 
Osório (Sporting); 6.º — António 


= Castro (C. Pia). 


FEMININOS: Seniores: 1.º — 
Odete Cardoso (P. Arcos); 2.º—Cris- 
tina Aleixo (P. Arcos); 3.º — Branca 
Campos (Philips); 4.º — Anabela 
Granjo (Philips); Maria Vitória 
(Sadinos); 


(Sporting); 2.º - manuela Miranda 
9ind.); 3.º — Cristina Fernandes (C. 
Pia); 4.º - Maria Cidália (Sporting); 
5.º — Eduarda Ribeiro (Camarinha); 
6.º-TeresaMoura (Sporting). Cade- 
Mónica Salgado (Sporting); 
— Ligia Reis (P. Montijo); 3.º 
Alexandra Pereira (Sadinos); 


Na gravura a «internacional» Odete 
Cardoso (P. Arcos) superou todas 
asexpectativas e arrebatouo título à 
sua companheira de «selecção» 
Anabela Fernandes. 


Luísa Lopes (S. Caldas); 5.º - Carla 
Patriarca (Sp. Caldas);6.º — Nativi- 
dade Sena (Sporting). 

PARES: Seniores Masculinos: 
«.º — José Alvoeiro/José Marquês 
(Benfica); 2º — Caros 
Guilherme/José Janeiro (P. Ar- 
cos); 3.º — Jean Pierre/Mário Co- 
elho (V. Setúbal); 4º — ÓScar 
Lameira/Pedro Miguel (Philips). 
Juniores: 1.º — Nuno Dias/Paulo 
Fernandes (Sporting); 2.º — Carlos 
Matos/Carlos Louro (C. Pia); 3.º — 
Ricardo Matzinguer/João Rego (B. 


Olaio); 4.º — Carlos Agrela/António 
Veladas (Agudense). Cadetes: 1.º — 
Ricardo Sena/Carlos Nunes (Spor- 
ting); 2.º - Ricardo Magalhães/José 
manuel (B. Olaiso); 3.º — António 
Silva/Adail Sedas (Sporting); 4.º — 
Mário Feliciano/Vitor Tonelo (Sp. 
Caldas). Veteranos: 1.º — José 
Louro/Carlos Soares (Casa Pia); 2.º 
— Manuel Carvalho/Ramiro Moneira 
(Casa Pia); 3.º - Orlando Carvalho- 
'Noão Franca (B. Janeiro); 4.º - Fer- 
nando Santiago/António Gustavo 
(B. Janeiro). 

. FEMININOS — Seniores: 1.º — 
Olga Meneses/Odete Cardoso (P. 
Arcos); 2.º- Anabela Granjo/Branca 
Campos (Philips); 3.º — Deolinda 
Pereira/Ana Estrela (Cultural das 
Antas); 4.º — Ana Lia/Anabela Fer- 
nandes (Philips), Juniores:1.º-Ana 
Placido/Maria Cidália (Sporting); 2.º 
=Cristina Fernandes/Cristina Rodri- 
gues (Casa Pia); 3.º — Ligia Reis- 
/Paula Canhão (P. Montijo); 4.º — 
Fátima Almeida/S. Godinho (Fura- 
douro). Cadetes: 1.º — Marta 
Alexandra/Mónica Salgado (Spor- 


ting); 2.º — Lisa Lopes/ Carla Pa- 
triarca (Sp. Caldas); 3.º — Isabel 
Caeiro/Carla Cardoso (Ramiro 


José); 4.º — Dora Morais/Estrela 
Henriques (S. Caldas. 

PARES MISTOS —Seniores: 1.º — 
Pedro Miguel/Anabela Fernandes 
(Philips); 2.º — José Janeiro/Maria 
Alexandra (Paço Arcos); 3.º- Óscar, 
Lameira/Ana Lia (Philips); 4.º — Ju- 
vino Lapa/Ana Estrela (Cultural das 
Antas). Juniores: 1.º — Paulo 
Fernandes/Maria Cidália (Sporting); 
2.º — Paulo Caladêz/Ana Plácido 
(Sporting); 3.º — Carlos Louro- 
/Cristina Fernandes (Casa Pia); 4.º— 
Paulo Martinho/Teresa — Moura 
(Sporting). Cadetes: 1.º — Carlos 
Nunes/Mónica Salgado (Sporting); 
2º — J. Henriques/Ligia Reis (P. 
Montijo); 3.º — Fernando Inácio- 
!Alexandra Pereira (Sadinos); 4.º — 
Maria Feliciano/Carla Patriarca (Sp. 
Caldas) 

A. SANTIAGO 


O Comincisdo Posto ) (19 


VENCEDOR? - 
TRES VEZES 
DO « TOUR» 


3,as - Paula Viana (Campo Lindo) e 
Manuela Barros (FC Porto), 32,2. 

Altura: 1.º e única, Manuela Bar- 
ros (FC Porto), 1,50 metros. 

Comprimento: 1.º — Cândida 
Marques (Cult, de Ardegães), 4,35 
metros; 2.º — Ângela Ferreira (Sp. 
Progresso), 4,00; 3.º GracindaCe- 
cilia (A. da Madalena), 3,69. 

Dardo:1.º-LucindaLeal(CDUP), 
29,68 metros; 2.º — Gabriela Vilela 
(CDUP), 26,37; 3.º — Natália Fon- 
seca (Cult. de Ardegães), 20,03. 

Peso: 1.º — Amália Almeida (FC 
Porto), 11.46 metros; 2.º-ClaraFrei- 
tas (FC Porto), 9,76; 3.º — Natália 
Ferreira (FC Porto), 8,44. 

Disco: 1.º - Amália Almeida (FC 
Porto), 37,56 metros; 2.º — Amélia 
Lopes (FC Porto), 35,16; 3.º— Clara 
Freitas (FC Porto), 34,04. 

SOUSA MAGALHÃES 


tivas. 


cerebral. 


Morreu 


campeão Bobet 


O antigo clclista francês Louison Bobet, três vezes vencedor 
da Volta à França e pioneiro dos treinos científicos, morreu, 
anteontem de doença prolongada — informaram os seus familia- 
res, em Biarritz (França). 

Bobet, que contava 58 anos, fol um dos campeões mais 
populares do ciclismo francês, tendo começado a sua carreira 
como amador, em 1946. 

Franzino e sofrendo de doença crónica dosciclistas (furunco- 
lose), Bobet foi um dos primeiros adeptos do treino científico, com 
base na «endurance» e numa dieta especlal no plano alimentar. 

Clelista profissional desde muito novo, Bobet 
tentativas sem éxito - ganhou o «Tour» de 1953 a 1955, tomando- 
-se no primeiro corredor a vencer a prova por trás vezes consecu- 


pós cinco 


Um acidente de viação, em 1961, que o confinou a um mês de 
hospitalização, pós fim à sua carreira fulgurante. 

Após o acidente, Bobet abriu uma clínica terapéutica em 
Inglaterra, tendo, mais tarde, transferido a sua actividade para 
Blarritz, no Sul de França. 

Atormentado pela sua saúde débil, Bobet teve uma recaída, 
em 1982, motivada por uma insuficiência renal e por um tumor 


Manuel Nunes triunfou em juniores 


Alberto Silva conquistou 
Taça «50 Anos da ACP» 


Para comemorar o seu meio século de existôncia, a 
Associação de Ciclismo do Porto fez disputar a Taça «50 
Anos da ACP», destinada às categoras de seniores B, 
juniores, e aspirantes, em que as das primeiras se efec- 
tuaram em conjunto, o que permitiu a quatro dezenas de 
ciclistas terem alinhado à partida. 

Alberto Silva, do Gião-Altis foi o vencedor, concreti- 
zando vitoriosamente uma acção pertinaz ao longo dos 
98 quilómetros da corrida, que acabaria por se traduzir 
numa fuga, que lhe permitiu chegar isolado à meta ins- 
talada junto ao Instituto Superior de Engenharia do Porto. 

Em juniores a vitória pertenceu ao «axadrozado» 
Manuel Nunes, que depois de um bom comportamento 
ao longo da corrida conseguiu chamar a si o primeiro 
lugar no pelotão, impondo-se a atletas de maior gabarito, 
evidenciando o trabalho de profundidade que vem sendo 
feito pelo antigo atleta portista Joaquim Leão, treinador 
dos boasvisteiros 


Cumprindo o trajecto por Rio Tinto, Valongo, Pare- 
des, S. Vicente, Entre-os-Rios, Circunvalação e Areosa, 
os ciclistas tiveram a primeira paragem na passagem de 
nível em Paredes, com a natural neutralização. Recomo- 
cada a prova, um grupo de cinco ciclistas com predomi- 
nância para a representação do Guipilhares (4) e um 
«intruso», Alberto Silva do Gião-Altis, distanciaram-se ao 
pelotão, que ficou fragmentado em três grupos. 


Contudo, o azar bateu à porta dos rapazes do Gulpi- 
lhares-Alguerra, dado que furos constantes arredaram- 
nos da fuga, independentemente de o júnor José Santia- 
go ter procurado acompanhar 0 fugitivo do dia, em S. 
Vicente e ainda Rui Sevilha mais à frente em Melres. 

Mas, a determinação de Alberto Silva foi um facto o 
na barragem de Crestuma os dois jovens do Alguerra 
eram absorvidos pelo pelotão e o rapaz do Altis registava 
dois minutos de vantagem, correndo determinado para a 
meta. 


Apesar do ataque movido pela numerosa equipa de 
Onofre Tavares, a distância foi diminuindo para 1.30m no 
Freixo, aumentando no final para quase dois minutos, 
não resultando a perseguição movida por Manuel Garcôs 
e seus companheiros ao longo da Circunvalação. 

Uma manhã negra para a formação do Gulpilhares, 


bem patente no semblante dos seus dirigentes no finalda 8." 


corrida. 


BASQUETEBOL 


NACIONAL — |! DIVISÃO (ZONA SUL) -9.º jornada: 
E. Alvalade-Oeiras (20h), no pav. da Ajuda. 


GOLFE 


SEMANA INTERNACIONAL DO ESTORIL, a partir 
das 10 horas, nos «greens» do Clube de Golfe do Estoril. 


CARLOS COELHO (SALGUEIROS) 

— JOVEM COM ASPIRAÇÕES 

Vem sendo um monopolista este jovem salgueirista 
que tem somado por vitórias todas as provas realizadas 
na categoria de aspirantes, o que ontem voltou a aconte- 
cer, nos 30 quilómetros efectuados, incluído num pelotão 
de mais de três dezenas de jovens praticantes em repre- 
sentação de oito clubes, número que mostra o empenha- 
mento na formação e apoio que o ciclismo jovem merece 
dos dirigentes dos clubes, sem que no entanto estes 
recebam os apoios merecidos por parte das entidades 
oficiais, no sentido de não desanimarem no fomento do 
ciclismo jovem. 

CLASSIFICAÇÕES 

SENIORES B — 98 Km.-Média 35,668 Km.h. 

1.º — Alberto Silva (Glão-Altis) .... 
— Rui Sevilha (Gulp.-Alguerra) . 
— António Santiago (Gulp.-Alguerra) 
— Manuel Garcês (Gulp.-Alguerra) 
— L. Faustino (Guip.-Alguerra) 
= Carlos Sila (Gião-Altis) 
— José Pereira (Alfena] 
— Joaquim Carvalho (Gulp.-Alguerra) ... 
— Sebastião Ferreira (Glão-Altis) 
10.º — Henrique Maia (Gião-Altis) 
JUNIORES — 98 Km. — Média 35,227 Km.M. 
— Manuel Nunes Lara 


vengasun 


8.º — Duarte Ferreira (Boavista) . 
9.º — José Mendes (Gulp.-Altis) . 


10.º — António Santos (Alfena) . 24102 

ASPIRANTES 

1.º — Carlos Coelho (Salgueiros) 55 48 
Paulo Pinto (Gulp.-Alguerra) 57 56 
Vítor Cabral (Coimb.-Etlel) mi. 
António Araújo (Tarel) » 
Fermando Pereira (S.* Maria) ” 

— Álvaro Dias (Rebordões) .. ” 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO PORTO DE RESERVAS — 4.º 
jomada: Infante-Paços de Rei (21.30h), no pav. do In- 
fante de Sagres. 

DIVERSOS 

SORTEIO DO CAMPEONATO DE JUNIORES DE 
BRAGA, a partirdas 21.30 horas, na sede da Associação 
de Futebol de Braga. 


3.º RAMPA EM AUTOMÓVEL 
DE REBORDOSA (Paredes) 


DIA 20 (DOMINGO) PELAS 14 HORAS 
O Rebordosa Clube, leva a efeito a já tradicional Prova de Rampa em Automóvel, já com tradições neste tipo 


de prova, pela emoção e espectacular grau de competição. Este ano, como objectivo de imprimir ainda maior 
competitividade a esta prova, serão divididas nas seguintes classes: 
1.º Classe até 1000 cc 2.º Classe de 1001 a 1300 cc —3.º Classe de 1301 a 1600 co — 4.º Classe superior à 


1600 cc — 


Classes especiais de SENHORAS e DIESEL 


VALIOSOS PRÉMIOS EM DISPUTA 
Inscrições até ao dia 19 na sede do REBORDOSA CLUBE — (Lage-Rebordosa), Telefone, 9113859 (das 21 às 
24 horas) ou no dia 20, no local da prova até às 12 horas. 


Agentes punidos da PJ 
ainda crêem na justiça 


Fonte próxima da Directoria do 
Porto da Polícia Judiciária — fonte, 
aliás, que se mostrou «escandali- 
zada» por termos transformado em 
«conferência-de-Imprensa» a con- 
versa informal que na passada 
sexta-feira houvera com os jornalis- 
tas, pecadode queoracontritamente 
nos penitenciamos e resultou da 
nossa má audição — fonte próxima — 
diziamos — informou-nos de que 
continua a alastrar a onda de solida- 
riedade para com os quatro agentes 
da PJ, punidos por despacho do mi- 
nistro da Justiça, mediante «pare- 
cer» do inquiridor do processo. 

E essa onda que, por aquilo que 
nos tem chegado, já está a 
transformar-se em vaga -, longe de 


perder o impeto inicial, mais e mais 
alterosase tem vindo a tomar, de dia 
para dia, alimentada pelas correntes 
de opinião que todos os dias de- 
monstram a mesma perplexidade 
que os atingidos: — «Mas então, foi 
para «isto» que trabalhámos, sem 
desfalecimentos, durante tantos 
anos»?! 

Acontece que nós, jomalistas, 
nem sequer sabemos se aqueles 
agentes têm «alguma» culpa; não 
sabemos, sequer, se eles, em sua 
consciência, se consideram «de 
algum modo» culpados; e também 
desconhecemos se, à sua «eventual 
culpa», corresponderá «aquela es- 
magadora pera»... 

Não, não sabemos... Mas sabe- 


Enforcou-se em Oliveira do Douro 


Um individuo decidiu pôr termo à 
vida, enforcando-se num barraco 
junto da sua residência, em Oliveira 
doDouro, Gaia, namanhãdeontem. 

António AugustoPereiradeCarva- 
lho, de 73 anos, casado, morador na 
Rua de S. Salvador, 231, saiu de 
casa pela manhã. Cerca das 12.30 
horas, quando a mulher se dirigiu ao 
anexo dacasa, deparou como corpo 
do marido pendendo de uma corda, 


Segundo a GNR dos Carvalhos, 
imediatamente chamada ao local, o 
infeliz António Augusto deixou um 
bilhete em que explicava o desespe- 
radoactocomademoraverificadana 
chegada da pensão de reforma, o 
queterálevado a pensarquejánão a 
receberia. 

Em virtude de não existir suspeita 
de crime, foi autorizada a perma- 
nência do corpo em casa, de onde 


mos, porque o ouvimos da boca do 
sr ministro da Justiça, no 
«pequeno-écran», além de o termos 
lido nos nossos próprios jornais, que 
«o agravamento das penas não 
anulaa criminalidade» e que «atradi- 
ção portuguesa não consagra penas 
excessivamente duras». Isto 
aplicar-se-á, apenas, aos habituais 
delinquentes (e, especialmente, aos 
«duros», relapsos e altamente peri- 
gosos que anteriormente referimos), 
ou também àqueles que pela pri- 
meiravez«metemopénapoça»?... 
E então não se mede, ao menos, a 
profundidade da «poça», nem a lar- 
gueza das «ondas» que terá provo- 
cado 0 «pé»?!... 

Ai Justiça, Justiça! Que devestera 
«venda» a descair de algum dos la- 
.. O pior é que, nesse caso, o 
«fieldabalança» inclinaparaabanda 
errada... e a espada é bem capaz 
de ir cortar a cabeça do justo, dei- 
xando bem assente entre as espá- 
duas a do pecador... 

Perdôe-se-nos, pois, a linguagem 
figurada que hoje usamos — e outra 
intenção não tem que, maisuma vez, 
chamar a atenção dos altos níveis 
para aqueles que não sofrem menos 
pelo facto de se encontrarem nos 
mais baixos escalões da sociedade 
em que todos temos de viver. A 
menos que o nosso «pé» haja en- 


D. LEONOR GOMES 


Confortada com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu na 
sua residência à Rua Roberto Ivens, 
456, Matosinhos, a sra. D. Leonor 
Gomes «Taineta». Era viúva do snr. 
José Rodrigues Crista «Zé Videira», 
mãe das sras. D. Maria de Jesus 
'Somes Mendes, casada com o snr. 
Elói Geraldo Mendes e D. Conceição 
Gomes Rodrigues Crista, casada 
com o snr. António da Cunha Folha 
Conceição e avó des sras. D. Maria 
Leonor Gomes, D. Maria Odete Go- 
mes Mendes e D. Maria de Jesus 
Gomes. O seu funeral a cargo da 
Funerária de Matosinhos, realiza-se 
hoje, 3.º feira, pelas 15 horas, da 
residôncia acima para a igreja de 
Matosinhos, saindo após responsos 
asepultar em jazigo de famíliano 1.º 
cemitério Municipal. 


D. IDÍLIA MARQUES MOREIRA 
GANDRA RAMOS 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade a sra. D. ldília Marques 
Moreira Gandra Ramos, casadacom 
osr. António Gonçalves Ramos, mãe 
dos srs. António Dario Marques Ra- 
mos, casado com a sra. D. Rosa 
Maria Gomes Alves Ramos, Dario 
Marques Ramos, casado com a sra. 
D. Armandina do Rio Espinheira 
Melo Ramos e Mário Luís Marques 
Ramos, casado com a sra. D. Maria 
Beatriz dos Reis Teixeira Ramos e 
filha da sra. D. Olímpia da Fonseca 
Gandra. ' 

O seu funeral com missa do corpo 
presenterealiza-se hoje às 16horas, 
naigreja do Bonfim, onde oféretrose 
encontra depositado, seguindo para 
jazigo de família no cemitério local é 
está a cargo da Companhia Funerá- 
ria e Decorativa Portuense. 


O JORNAL DO NO) 


Engenheiro ANTÓNIO 
AUGUSTO MIRANDA 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade o sr. eng.º António Au- 
gusto Miranda, casado coma sra. D. 
Maria Eugénia Contreiras Cortada 
Miranda, pai de Luís Rafael Cortada 
Miranda, filho da sra. D. Laura Ferrei- 
ra Miranda, já falecida e dosr. Álvaro 
Joaquim Miranda, genro da sra. D. 
Maria José Cortada e dosrdr. Rafael 
Dias Cortada, irmão das sras. D. 
Maria da Conceição Miranda Tello, 
D. Lucinda Ferreira Miranda e do sr. 
Álvaro Armando Miranda: cunhado 
das sras. dr.* D. Maria Armanda Cor- 
tada, D. Maria Albertina da Silva 
Miranda e dos srs. Fernando Pires e 
João Tello. Deixa na mesma dor 
seus sobrinhos e mais família. 

O seu funeral com missa do corpo 
presente realiza-se amanhã, quarta- 
-feira às 10.30 horas, na igreja da 
Irmandade da Lapa, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo 
para o cemitério da mesma Irman- 
dade e está a cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Portuense. 


ANTÓNIO MARIA MONTEIRO 
DE MAGALHÃES COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua mulher, filhos e restante família manifestam penhorada grati- 
dão a quantos partilharam da sua dor e informam que hoje, às 17,30 


já sem vida. seguirá para o cemitério. fiado fundo demais... -F. S. 


ESTARREJA 


MARIA DA SILVA GARGANTA 


AGRADECIMENTO E MISSA 


Ao cumprirem-se três meses do falecimento da nossa querida mãe, Maria da Silva 
Garganta ocorrido na vila de Estarreja, seus filhos, netos, irmão, sobrinhos, primos e 
demais familiares e amigos vêm por este único meio agradecer a todos os organismos 
públicos, privados, associações, colectividades sociais e desportivas e todas as pessoas 
em geral que assistiram ao funeral bem como àquelas que de qualquer modo fizeram-lhes 
chegar provas de condolências e manifestações de pesar em tão dolorosos momentos e 
pedir desculpa por qualquer falta que involuntariamente tenham cometido. 

Muito especialmente queremos agradecer: ao dr. Camõese dr. Pinhoetodoo pessoal 
médico e paramédico do Hospital Visconde de Salreu; directorae todaadirecçãoe pessoal 
do Hospital Visconde de Salreu; direcção e mesa da Santa Casa da Misericórdia de 
Estarreja; sr. Augusto Ferreira, presidente dolarda Terceira Idade; Associação Bombeiros 
Voluntários de Estarreja; Clube Desportivo de Estarreja; sr. António Afonso Pinho Tavares 
e a todas as pessoas que fazem parte da comissão de apoio ao Clube Desportivo de 
Estarreja; atodoo clero em geral e muito especialmente monsenhor D. Francisco Teixeira, 
bispo de Quelimane; nosso bispo; Exmo, Reverendíssimo padre Fragoso; Exmo. cónego 
dr. padre Brandão, de Salreu; ao comandante engenheiro António Castro Valente e sua 
esposa Susana Valente; Sérgio Gouveia da Cunha e esposa Albertina Cunha; comando 
dos Bombeiros Voluntários de Estarreja; pelos seus telegramas de condolência remetidos 
a Caracas a José Marques Couto e esposa Maria Albertina Valente de Almeida Marques; 
casas comerciais de Estarreja: Sapataria Rocha, Café Miranda, Casa Carvalho, Farmácia 
Leite, Emesto Valente Marques, Nélson (Banco Português), Carvalhinho (Banco Predial), 
Álvaro Baptista, Fontinha, Joaquim da Silva Marques, Mário Caetano Rosae esposa Rosa 
Pires, Riabela. 

Foram-lhe oferecidos lindos bouquets com sentidas dedicatórias: da direcção do 
comando dos Bombeiros Voluntários de Estarreja, da Santa Casa da Misericórdia do 
concelho de Estarreja, do Clube Desportivo de Estarreja, do filho José, da filha Maria e 
marido, da nora Albertina, dos netos, do irmão Francisco Marques Garganta e Fernanda, 
dos sobrinhos: Luciana Marques Garganta e António Garrido, Clarinda Garganta marido e 
filho, Bárbara Gargantae José Benvindo (Aveiro), António Marques Couto e esposa, Maria 
Emília e Manuel Traqueia; da cunhada Olívia Traqueia, do cunhado José Brejo, de Elvira 
Tavares Mendes, de Francisco Marques Garrido e esposa Maria Irene de Almeida 
Marques Garrido (Caracas), de Augusto R. Ferreira, de Hernâni de Castro e esposa 
(Esmoriz), de Ernesto Valente Auzendae filhos, de Manuel Vidale esposaLola (Arrancada 
do Vouga), de Maria José Tavares, de Margarida Valente Couras e marido, de Lisete 
Auzenda Valente de Almeida, Joaquim M. Couto e esposa. 

José Marques Couto e esposa Maria Albertina Valente de Almeida Marques e família, 
de igual modo agradecem a todas as pessoas que em Caracasnos acompanharamnestes 
momentos de dor, e assistiram à missa do 7.º dia celebrada na igreja Claret de San 
Benardino, em especial: Francisco Marques Garrido, esposa e filhos, José Pereira de 
Almeida esposa e filho, Francisco Marques Prancha e esposa Idalina de Almeida e filhos, 
Blacinda Alfonso e família, Lurdes de Almeida e família, Domingos Marques Couto e 
esposa Fátima Marques. filhos, Manuel Sousa e senhora Sousa, Manuel Augusto Soares 
Varum e esposa Margarida Valente Varum e filha, Adelaide de Almeida e esposo David, 
António Augusto Pinheiro, Manuel Augusto Dias da Silva, António Marques Fonseca e 
esposa Maria Augusta da Fonseca e filhos, Joaquim Oliveira Couto, Adérito da Silva 
Ramos, esposa e filhas, Vitor Coelho, Emília Ramos. 

Participa-se às pessoas da sua amizade que será celebrada missa na igreja de São 
Tiago de Beduído, no dia 8 de Abril, pelas 17 horas. 


Estarreja, 5 de Março de 1983 


JOSÉ MARQUES COUTO 


horas, no Mosteiro de Armóia — Celorico de Basto, terá lugar uma 
celebração de missa do 7.º dia, e outra no dia 17, às 19 horas, na Igreja 


do Britelo, 


Engenheiro ANTÓNIO 
AUGUSTO MIRANDA 


FALECEU 


Maria Eugénia Contreiras Cortada Miranda, Luís Rafael Cortada 
Miranda, sogros, irmãos, cunhados e demais família, participam com 
grande mágoa O falecimento do sou ente querido, cujo funeral se 
realiza amanhã, quarta-feira, 16, pelas 10.30 horas, na igreja da 
Irmandade da Lapa, onde o féretro se encontra depositado, seguindo 
para o cemitério privativo da mesma Irmandade. 


JOSÉ PINHO DA CUNHA 


Na sua rosidôncia à Travossa do 
Souto, 97 — Santa Cruz do Bispo — 
Matosinhos faleceu, ontem com 61 
anos de idade, o sr. José Pinho da 
Cunha. 

O querido extinto deixa na maior 
dor sua esposa, D. Virgínia Tavares 
das Neves Portulez, seu filho sr. Fer- 


nando Neves Pinho da Cunha, ca- 
sado com D. Ana Jesus Queirós, 
netas, meninas Ana Paula e Mai 
Manuela Jesus da Cunha e restante 
família. 

O seu funeral a cargo do armador, 
Emesto Silva, realiza-se hoje (terça- 
feira), pelas 17.30 horas, da sua 
residôncia para a igreja paroquial, 
onde serão rezados os responsos 
com missa de corpo presente, findo 
estos irá a inumar no 2.º cemitério 
paroquial. 


Maria Eugénia Contreiras Cortada Miranda 
Luís Rafael Cortada Miranda 

Dr. Rafael Diaz Cortada e sua mulher 
Maria da Conceição Miranda Tello e seu marido 
Lucinda Miranda Pires c seu mai 
Áivaro Armando Miranda e sua mulher 
Dr.* Maria Armanda Contreiras Cortada 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ALGO = Algodogira Gomercial e Industrial, SARL 


Cumpre O doloroso dever de participar a todos os seus Amigos, Clientes e 
Fornecedores o falecimento do seu Administrador, ENGENHEIRO ANTÔNIO AU- 
GUSTO MIRANDA, e que o seu funeral se realizará amanhã, pelas 10 horas, com 
missa de corpo presente, na igreja da Lapa, sendo depois o corpo sepultado no 
cemitério da Lapa. 


Ponte da Pedra - Maia, 15 de Março de 1983 
O Conselho de Administração 


AVEIRO 


DR. JOSÉ PEREIRA TAVARES 


FALECEU 


Com 96 anos de idade, faleceu na sua residência, em Aveiro, o DR. JOSÉ PEREIRA 
TAVARES, antigo Reitor do Liceu de Aveiro e pessoa de muito prestígio nesta cidade. 
O féretro sairá, às 17,30 horas, da sua residência para o cemitério de Pinheiro de 
Bemposta — Oliveira de Azeméis, de onde era natural. 


MÁRIO COSTUREIRO, LDA. 


D. MARIA DA PIEDADE LIMA 


SOBRAL CARNEIRO DA SILVA 
MISSA DO SEU 38.º ANIVERSÁRIO 


Seu marido, Ex.mo sr. Mário 
Careiro da Silva, filha e demais 
família, participam às pessoas 
das suas relações e amizade, 
que será celebrada missa ama- 
nhã, às 11 horas, na Igreja da 
Lapa, comemorando o seu 38” 
aniversário, e sufragando assim 
à alma da sua querida esposa, 
mãe e familiar. Desde já a sua 
gratidão aos que com a sua pre- 
sença assistam a este acto de 
profunda saudade. 


Porto, 15 de Março de 1983 | 


A Funerária do Norte, Lda. 


Menino JOSÉ ANTÓNIO 
RAMOS GUERRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
É mandada celebrar hoje, às 19 horas, na Igreja dos Capuchinhos 


ao Amial, missa por alma do saudoso oxtinto. 
Seus pais agradecem a todos os que queiram participar neste 


pledoso acto. 


DR. ANTÓNIO JOSÉ 
RAMOS MORGADO 


Aos 11 docorrente mês, faleceu na Covilhã. Aí exerceuclinicanos 
últimos sete anos e aí foi sepultado. 

Os seus familiares mais chegados convidam os seus amigos a 
participarem numa missa por sua alma, a celebrar às 19,15 na dia 16, 
na Igreja de Cristo-Rei (Convento dos P. Dominicanos), a Gomes da 


Costa — Porto. 


Dr. António Santos 
Pinto Pereira 


FALECEU 

A FAMÍLIA participa o seu falecimento e que o funeral se realiza 
hoje, pelas 15.30 horas, com misa de corpo presente e responsos na 
igreja da SS. Trindade, onde se encontra depositado, sendo em 
seguida inumado no cemitério do Prado do Repouso. 

Porto, 15 de Março de 1983 

IRENE SOARES DE MELO PINTO PEREIRA 

Arq. ANTÓNIO JOSÉ DE MELO PINTO PEREIRA 

Eng. LUÍS MANUEL DE MELO PINTO PEREIRA 


CASA MOREIRA RAMOS 


MATOSINHOS 


t 


GASOPESCA, LDA. 


Com o maior pesar cumpre o doloroso dever de participar o: 
falecimento da senhora D. Leonor Gomes «Taineta», sogra do n/' 


sócio-gerente senhor Eloy Geraldo Mendes, e que o seu funeral se 
realiza hoje, 3.º feira pelas 15 horas, da sua residência à Rua Roberto 
vens n.º 456, Matosinhos, para a igreja paroquial, de onde após 
responsos sairá a sepultar em jazigo de família no 1.º cemitério 
municipal. 


Matosinhos, 15 de Março de 1983. 


Funerária de Matosinhos. 


p 


0 JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


GONDOMAR 


Prof. DOMINGOS BENTO 
BISMARCK 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, nora, netas e demais família, muito reconheci- 
dos, vém por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto, ou que doutro modo lhes 
manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta involun- 
tariamente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia pelo etemo descanso de sua 
almasecelebraamanhã, quarta-feira, pelas 1 8 horas, na matriz da vila, 
antecipadamente agradecendo a quantos se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


+ Elísio Guedes Rodrigues 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais família, muito 
sensibilizados vêm por este ÚNICO MEIO agradecer às pessoas 
amigas que se dignaram tomar parte no funeral, bem como àquelas 
que de qualquer forma os acompanharam na sua dor, e participar a 
celebração da missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso, amanhã, 
quarta-feira, às 19.30 horas na igreja de Cedofeita. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


t 


Eng.º Albano de Azevedo 
Vieira de Castro 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e restante família cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do seu muito querido 
marido, pai, sogro e avô e parente e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 9 horas, da igreja de Arroios, em Lisboa, para jazigo de família no 
cemitério de Guimarães, onde deverá chegar cerca das 17 horas. 


Lisboa, 15 de Março de 1983. 


Agência Alto Pina — Lisboa — Telefs 838687, 821553, 881467. 


GUIMARÃES 


L 


LAR DE SANTA 
ESTEFÂNIA 


O Lar de Santa Estefânia, participa o falecimento do seu presi- 
dente da Direcção, sr. eng.º ALBANO AZEVEDO VIEIRA DE CASTRO, 
e que o seu funeral, que vem de Lisboa, se realiza hoje, estando 
prevista a sua chegada ao cemitério da Atouguia, dacidade de Guima- 
rães, pelas 17 horas, onde se celebrará uma missa, em sufrágio da sua 
alma. Desde já agradece a quantos se dignarem participar neste 
pledoso acto. 


t 


CAFÉ MILHAFRE 
de Marçal Dias da Costa 


Vem por este ÚNICO MEIO comunicar a todos os 
seus fomecedores, clientes e amigos, o falecimento do 
seu proprietário sr. MARÇAL DIAS DA COSTA e que o 
seu funeral se realiza hoje, terça-feira, dia 15-3-83 
pelas 15 horas da sua residência no lugar da Gandra, 
para a Igreja Matriz da Trofa onde terá missa de corpo 
presente indo de seguida a sepultar no cemitério paro- 
quial em jazigo de família. 


Trofa, 15 de Março de 1983 


Agéncia Funerária Trofense, de João Silva 


LITOGRAFIA LITOCOLOR 
ARTUR SIMÕES, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este meio agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da sr.º D. Zalminda Martins dos Santos, mãe, sogra e avó 
dos nossos sócios sr. Artur dos Santos Simões, sr.as D. Gracinda 
Iracema Pinto e Isabel Maria Pinto Simões, e participar que a missa do 
7.º dia pelo seu etemo descanso, será celebrada amanhã, dia 16, pelas 
19 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Porto-Monte dos Burgos, 
reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este religioso acto 


LAMAÇÃES — PEDROSO — GAIA 


t 


JOAQUIM PEREIRA 
DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, filha, noras, 
genro, netos, bisnetos e demais fa- 
mília, vêm por este ÚNICO MEIO 
participar o falecimento do saudoso 
extinto, e que o seu funeralse realiza 
hoje terça-feira, pelas 16 horas, à 
RuadaCovinha, 349, Pedroso, Gaia, 
para o Mosteiro de Pedroso-Gaia, 
com missa de corpo presente e res- 
Ponsos, saindo a inumar em jazigo 
de família no cemitério local. 


Lamaçãos, Podroso, 15 de Março | 
de 1983 


Funerária de António de Olveira Gomes 
(Martinho) 


CONSTRUÇÕES ANTÓNIO 
RAMOS, LDA. 


Marques 
efectua hoje às 16 horas, na igreja do Bonfim, onde o féretro se 
encontra. . Seguindo para jazigo de família no cemitério local. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense. 


CONSTRUÇÕES DARIO 
«. MARQUES RAMOS 


participa aos seus presados amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento da sr.º D. IDÍLIA MARQUES MOREIRA 
GANDRA RAMOS, mãe do seu sócio-gerente, sr. Dario Marques 
Ramos, e que o funeral com missa do corpo presente terá lugar hoje às 
16 horas, na igreja do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família no cemitério local. 


T 


MÁRIO RAMOS 


ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS 

É com protundo desgosto que participa aos seus estimados ami- 
gos e clientes, o falecimento de sua mãe, sr.* D. IDÍLIA MARQUES 
MOREIRA GANDRA RAMOS, e que o seu funeral com missa do corpo 
presente se realiza hojo às 16 horas, na igreja do Bonfim, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemitério 


LUÍS ANTÓNIO MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suamulher, filho, nora e demais família vôm por este ÚNICO MEIO 
agradecer reconhecidos a todas as pessoas que os acompanharam em 
tão doloroso golpe e participar que, no dia 16, pelas 19,30 horas, na 
Igreja da Lapa, será celebrada missa pelo seu etemo descanso, 
ficando muito gratos a todos quantos se dignarem comparecer a esta 
cerimónia religiosa. d 


(O Cominciodo Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15-3-83 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SÉTIMO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
A cargo do Notário Lic. ALBERTO VIRGÍLIO FORTUNA 


ALDA SANTOS & VALENTE, LIMITADA 


CERTIFICO, narrativamente para efeitos de pubicação, que por escritura 
de 14 de Julho de 1982, lavrada, neste Cartório, de fls. 118 v. a 120 do livro de 
notas 176-F, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada entre Alda Rafael dos Santos e Margarida Augusta Pa- 
checo Valente, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


«O LAR 
DO COMÉRCIO» 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Ao abrigo dos Artigos 65.º, alinea 
b), e 68.7, considerando ainda o que 


DA COMARCA 
dispô 1.º 15.º do Artigo 83.º dos 
DO PORTOS ei crer soco 


7.º JUÍZO os Senhores Associados a 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


JAIME FERREIRA & ALMEIDA, LIMITADA 

Certifico que, por escritura de 2/12/1982, lavrada de fis. 47 a fis. 49v. do 
livro 108-D das notas deste Cartório, a cargo do notário Lic. Álvaro Mendes da 
Costa, fol constituída uma sociedade comercial por quotas, de responsabil- 
dade limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


direito especial e irrevogável, que 
não lhe poderá ser retirado, sem o 


ART.º 1.º — À socledade adopta a 
fima de JAIME FERREIRA & AL- 


ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a firma de ALDA SAN- 
TOS & VALENTE, LIMITADA, tem a 
sua sede e estabelecimento na Rua 
de Anselmo Braancamp, número 
duzentos e oitenta e dois, da fregue- 
sia de Bonfim, concelho do Porto, 
durará por tempo indeterminado, 
com início no dia um de Janeiro do 
ano corrente; 

PARÁGRAFO ÚNICO -— Por sim- 
ples deliberação da assembleia 
geralasededasociadade poderáser 
mudada para outro local, bem como 
criar e extinguir agências, filiais e 
outras formas de representação. 

ARTIGO SEGUNDO - O objecto 
Social consiste na indústria hoteleira, 
podendo dedicar-se a qualqueroutro 
ramo de comércio ou indústria em 
que os sócios acordem e seja permi- 
tido por lei. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de dois mil contos, divi- 
dido em duas quotas iguais de mil 
contos, uma de cada sócio. 

ARTIGO QUARTO — A cessão de 
quotas, no todo ou em parte, é livre 
entreos sócios, carecendo de autori- 
zação do sócionãocedenteacessão 
de quotas a estranhos. 

ARTIGO QUINTO — A sociedade 
temafaculdade de amortizar a quota 
de qualquer sócio se ela for objecto 
de penhora, arresto, apreensão, ar- 
rematação ou adjudicação judicial. 

PARÁGRAFO ÚNICO —O valorda 
quota a amortizar será o que for 
apurado em balanço especial elabo- 
rado parao efeito e o seu pagamento 
será efectuado no prazo de cento e 
oitenta dias, a contar da data em que 
for tomada a referida deliberação. 

ARTIGO SEXTO — A gerência da 
sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ounão conforme for de- 
liberado em assembleia geral, per- 
tence a ambos os sócios, que desde 


jáficam nomeados gerentes, sendo 
suficiente a intervenção de qualquer 
deles para obrigar a sociedade. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Qualquer 
dos gerentes pode delegar, pormeio 
de procuração, em qualquer pessoa 
todos ou parte dos seus poderes de 
gerência, mesmo em pessoa estra- 
nha à sociedade, mas neste caso 
com autorização do outro sócio. 

ARTIGO SÉTIMO — Anualmente 
será dado um balanço geral, que 
Seráencerrado com a datade trintae 
um de Dezembro, devendo os lucros 
nele apurados, depois de deduzidos 
de um mínimo de cinco por cento 
para o Fundo de Reserva Legal, ser 
divididos conforme for deliberado em 
Assembleia Geral realizada para o 
efeito. : 

ARTIGO SÉTIMO — As assem- 
bleias gerais serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos só- 
cios com a antecedência mínima de 
cinco dias, salvo nos casos em que a 
Lei exija outras formalidades. 

ESTÁCONFORME O ORIGINAL. 


Porto e 7.º Cartório Notarial, 9 de 
Março de 1983. 


0 1.º Ajudante, 


David Rodrigues Guedes 


CAFÉ PURO 
CHAVE 


D'OURO 


O MELHOR CAFE 


MEIDA, LIMITADA, tem a sua sede 
no Porto, nas Escadas do Codeçal, 
45, na freguesia da Só, e durará por 
tempo indeterminado, a contar de 


je. 

$ ÚNICO — Por simples delibera- 
ção da assembleia geral, a socie- 
dade poderá transferir a sua sede, 
dentroda mesma localidade, ecriare 
suprimir filiais ou outras dependôn- 
cias. 

ART.º 2.º — O seu objecto é a 
indústria hoteleira, podendo, no en- 
tanto, dedicar-se a qualquer outra 
actividade comercial ou industrial, 
em que os sócios acordem e seja 
permitida por lei. 

ART.º 3.º — O cápital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 1.000.000$00 e corresponde à 
soma das duas quotas seguintes: 
Uma de 850.000$00, do sócio Jaime 
Ferreira; e uma de 150.000$00, do 
sócio Manuel Afonso de Melo e Al- 
meida. 

ART.º 4.º— Não poderão ser exigi- 
das prestações suplementares de 
capital aos sócios. 

ART.º5.º- Os sócios poderão, se 
o desejarem, fazer suprimentos à 
caixa social nas contições a fixar em 
assembleia geral. 

ART.º6.º-Acessãodequotasfica 
dependente do consentimento de 
todos os sócios. 

ART.º 7.º — A sociedade tem sem-. 
pre direito de preferência na cessão 
de qualquer quota. 

ART.º 8.º — A sociedade pode 
amortizar a quota ou quotas de qual- 
quer sócio, nos casos da sua pe- 
nhora, arresto, apreensão, ou ce- 
dênclacom desrespeito pelas regras 
estabelecidas neste pacto. 

ART.º 9.º A gerência social será 
exercida apenas pelo sócio Jaime 
Ferreira, com dispensa de caução. 

ART.º 10.º — A gerência por cada 
um dos sócios constitui para eles um 


NOVOS SÍMBOLOS NOS AUTOCARROS RN 


A PARTIR DE 1 DE MARÇO DE 1983 


SÍMBOLO LARANJA COM FUNDO VERDE 


e bilhetes pré-comprados. 


Venda de bilhetes a bordo, pelo motorista, 


SÍMBOLO VERDE COM FUNDO AMARELO 


Válidos passes 


Venda de bilhetes a bordo, pelo mo- 
torista, à tarifa normal. 


prados. 


Válidos passes 


com tarifa agravada. 


Válidos passes 


Venda de bilhetes a bordo, pelo 
cobrador, à tarifa normal. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


dar aeis prados. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


LETRAS BRANCAS SOBRE FUNDO AZUL 


= 


e AT AR 


ERA: 


consentimento, a menosque se veri- 
fique justa causa de remoção. 

ART.º 11.º — À gerência é retri- 
buída, fixando-se a remuneração de 
cada um dos gerentes em 45 contos 
mensais, podendo no entanto, o 
quantitativo desta ser alterado por 
deliberação da assembleia geral. 

ART.º 12.º-Paraobrigar a socie- 
dade em todos os seus actos e con- 
tratos, é semprenecessáriaaassina- 
tura do gerente Jaime Ferreira. 

ART.º13.ºÉ proibido aosgeren- 
tes obrigar a sociedade em actos e 
contratos estranhos ao seuobjecto e 
designadamente em letras de favor, 
fianças, subfianças e semelhantes. 

ART.º 14.º — Sem autorização de 
todos os sócios, os gerentes não 
poderão: a) — comprar, trocar ou 
vender viaturas para da sociedade; 
b) — tomar de arrendamento quais- 
quer locais para a sociedade, assim. 
como alterar ou rescindir contratos 
de arrendamento; c) — adquirir por 
trespasse quaisquerestabelecimen- 
tos comerciais ou industriais para a 
sociedade; e d) — confessar, desistir 
ou transigir em juizo. 

ART.º 15.º-O gerente só poderá 
delegar os respectivos poderes no 
todo ou em parte, desde que nessa 
delogação consintam os restantes 
sócios. 

ART.º 16.º — A sociedade poderá 
constituirmandatários nostermos do 
artigo 256.º do Código Comercial. 

ART.º 1 Nenhum dos sócios 
pode, por si, por interposta pessoa, 
directa ou indirectamente, ou asso-| 
clado com outros, exercer qualquer 
espécie de comércio ou actividade 
em concorrência com o objecto da 
própria sociedade. 

ART.º 18.º — No caso de faleci- 
mento de qualquer sócio, os herdei- 
ros deste escolherão um de entre 
todos, que os represente na socie- 
dade enquanto a respectiva quota 
estiver indivisa. 

ART.º 19.º — Dos lucros liquidos 
apurados anualmente retirar-se-ão 
5% para o fundo de reserva legal; 
retirar-se-ão mais as quantias que 
forem votadas em assembleia geral 
para fundos especiais; e o sobrante 
será dividido entre os sócios na pro- 
Porção das suas quotas. 

ART.º 20.º — As assembleias ge- 
rais, salvo os casos em que a lei exija 
imperativamente outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas com aviso de re- 
cepção, enviadas aos sócios, com a 
antecedência de, pelo menos, oito 
dias. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 25- 
nrigea. 


O Ajudante, 


António da Fonseca Morais 


Comércio do 3 ovto | 


O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que pela 2.º Secção, 
no processon.º9.193, correm éditos 
de VINTE DIAS, acontarda segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
dos executados ALBERTO FER- 
NANDES e mulher MARIA ADE- 
LINA, comerciantes, residentes na 
Rua Latino Coelho, n.º 101-2.º- 
-Esq.º, no Porto, para no prazo DEZ 
DIAS, reclamarem, querendo, os 
seus créditos na Execução Ordiná- 
ria, para pagamento de quantia 
certa, que lhe moveu a exequente 
«PADARIA REGINA, LDA», nos 
termos do art.º 865 do Cód. Proc. 
Civil. 


Porto, 10 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
Aragão Seia 


A Escriturária, 


d. Novais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15-3-83 


y> (Aa 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 2.º Juizo do Tribunal Ju- 
dicial da comarca de Vila Nova de 
Gaia, correm termos uns autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA — Proc. n.º 
1451 — que FRANCISCO JOSÉ DE 
OLIVEIRA E SILVA, casado, indus- 
trial, residente em Matosinhos, move 
a BENTO & CARNEIRO, LDA, com 
sede em Lugar de Chã, Campo, Va- 
longo, nacomarcado Porto, soutros, 
e nos quais correm éditos de vinte 
dias, contados da última publicação 
do respectivo anúncio, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada, para no prazo de DEZ DIAS, 
findo o dos éditos, reclamarem, que- 
rendo, o pagamento dos respectivos. 
créditos, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penhorá- 
veis. 


Vila Nova de Gaia, 9 de Março de 
1983. 


O JUIZ DE DIREITO, 
Francisco Matos Manso 
O ESCRITURÁRIO, 


José António da Costa 
Simões Inácio 


NOVA OFICINA NO PORTO 


Assistência técnica industrial 


A BOBINADORA 


EM QUALQUER TIPO DE MÁQUINAS ELÉCTRICAS 
MOTORES DE GUINDASTES POTAIM/EFA-ACEC/ASEA- 
- /SIEMENS/AEG, ETC. AC/DC. 


RAPIDEZ E EFICIÊNCIA 


reunirem-se em Assembleia Geral, 
no salão nobre da nossa Casa de 
Repouso, em Catassol, no próximo 
dia 25 do corrente, pelas 20,30 ho- 
ras, com a seguinte: 


ORDEM DA NOITE 


1.º-Trinta minutos para tratar de 
assuntos de reconhecido inte- 
resse para a Instituição (Art.º 
66.9); 

2.º — Apreciar, discutire votaro Rela- 
tório da Direcção do biénio de 
1981/1982, as Contas da Ge- 
rência de 1982 e o Parecer do 
Conselho Fiscal (alinea b) do 
Artigo 65.º). 


Não comparecendo número legal 
de Associados, fica desde já feita 
nova convocação para o mesmo dia 
e local, com a mesma Ordem da 
Noite, paraas21,30 horas, ao abrigo 
dos 88 1.º e 2.º do Artigo 62.º dos 
Estatutos, funcionando então com 
qualquer número de sócios presen- 
tes. 


Porto, 15 de Março de 1983 


O Presidente 
da Assemblola Goral, 


Manuel Ferrelra Marques 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15-3-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


No dia 11 de Abril, próximo, pelas 
10horas, neste Juizo—2.º Secção, — 
nos autos de Execução Ordinária n.º 
1297/81, que a exequente União de 
Bancos Portugueses, EP. com 
sede na Praça D. João |, 80, Porto, 
move aos executados MANUEL 
JÚLIO GARCIA FRIAS, casado, co- 
merciante, residentenaR. dos Abra- 
ços, 49-2.º-Esq.” , Porto e outro, 
serão postos em praça, pela 1.ºvez, 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor Indi- 
cado no processo, 1 máquina de 
lavarroupa, 1 fogãoa gás, 1 frigorífico 
& 1 televisor, portátil, os quais se 
encontram na sala de espólios do 
Palácio da Justiça do Porto. 


Porto, 7 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
José Teixelra Monteiro 
O Escrivão-Adjunto, 


Edmundo João Pereira 


ZONA DO 
CARVALHIDO 
RUA DA NATÁRIA, 38 
TELEF. 696117 


8.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária lic.º ISABEL CARMÁLIA TOMÁS FERREIRA 


ACOMODAR (NORTE) 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
DE MOBILIÁRIO, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação que, por escritura lavrada no 8.º Cartório 
Notarial do Porto, em 4 de Janeiro corrente, a fis. 146 v.”, do livro A-65, Maria 


Elvira Esteves Amaral de Carvalho, 


Maria Manuela da Costa Fernandes, 


Maria Ângela Fonseca Barros de Matos, e «Acomodar — Móveis e Decora- 
ções, Lda.», constituíram uma sociedade comercial por quotas de responsabi- 
lidade limitada, que há-de reger-se pelos seguintes: 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


Um — A sociedade adopta a de- 
nominação «ACOMODAR (NORTE) 
— COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
MOBILIÁRIO, LIMITADA», e tem à 
sede no Porto, na Rua de Júlio Dinis, 
número novecentos e dois, primeiro, 
freguesia de Cedofeita, e durará por 
tempo indeterminado. 

Dois — A sociedade poderá, por 
deliberação da assembleia geral 
transferir a sua sede para qualquer 
outro locale estabelecer ou encerrar 
filiais ou quaisquer outras formas de 
representação social. 


Artigo segundo 


O seu objecto 6 o comórcio o a 
Indústria de mobiliário e artigos afins 
ouqualqueroutro ramode actividade 
que a sociedade pretenda exercer. 


Artigo terceiro 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de SEIS- 
CENTOS MIL ESCUDOS, e corres- 
ponde à soma das quatro quotas, 
seguintes: uma quota de trinta mil 
escudos, pertencente ao sócio 
«Acomodar-— Móveis e Decorações, 
Limitada»; uma quota de trinta mil 
escudos, pertencente ao sócio D. 
MariaÂngelaFonsecaBarrosde Ma- 
tos; uma quota de noventa mil escu- 
dos, pertencente ao sócio D. Maria 
ManueladaCosta Fernandes; euma 
quota de quatrocentos e cinquenta 
milescudos, pertencente ao sócio D. 
Maria Elvira Esteves Amaral de Car- 
valho. 


Artigo quarto 


A gerência da sociedade, dispen- 
sada de caução, com ou sem remu- 
neração, conforme deliberação da 
assembleia geral, ficará a cargo de 
dois gerentes, sócios ou terceiros, 
nomeados em assembleia geral. 


Antigo quinto 


Não serão exigíveis prestações 
suplementares de capital podendo, 
porém, qualquer dos sócios fazer à 
caixa social os suprimentos de que 
venha a carecer, nas condições que 
forem acordadas de hamoniacoma 
deliberação da gerência 


Artigo sexto 


Um-A sociedade só se obrigaem 
actos que traduzam responsabili- 
dade para si, pela assinatura de dois 
gerentes. 

Dois — Para actos de simples ex- 
pediente, bastará a assinatura de um 
dos gerentes. 

Três — É expressamente vedado 
aosgerentesobrigar a sociedadeem 
letras de favor, fianças, abonaçõese 
demaisactos oucontratosalheiosao 
objecto social, 


Artigo sétimo 


Um — É livremente permitida entre 
os sócios a cessão total ou parcial de 
quotas, bem como a sua divisão. 

Dois — A cessão a estranhos de- 
pende de próvio e expresso consen- 
timento da sociedade 

Três—Caso recuse o seuconsen- 
timento, a sociedade obriga-se a ad- 
quirir a quota ou quotas cedentes 
pelo valor que lhes corresponder se- 
gundo um balanço dado e aprovado 
para o efeito, devendo liquidar esse 
valor em quatro prestações iguais, 
semestrais e sucessivas. 


Artigo oitavo 


Um — A sociedade poderá proce- 
derà amortização de qualquer quota 
sempre que a mesma tenha sido ou 
venha a ser penhorada, arrestadaou 


de algum modo envolvida em qual- 
quer processo judicial que não seja 
inventário, ouaindaporacordocomo 
seu titular. 

Dois — A sociedade poderá ainda 
proceder à amortização da quota de 
qualquer sócio que viole o disposto 
nonúmerotrêsdoartigosextodestes 
estatutos. 

Três — O direito de amortização 
caduca se não for exercido no prazo 
de um ano a partir da data em que a 
sociedade teve conhecimento do 
respectivo fundamento. 

Quatro — A amortização será feita 
pelo valor que resultar do último ba- 
lanço aprovado, acrescido da parte 
que ao sócio competir nos fundos de 
reserva, no prazo de três anos, em 
prestações semestrais, iguais e su- 
cessivas. 

Cinco — Depositado que seja pela 
socledadenaCaixa Geralde Depósi- 
tos, à ordem de quem de direito, o 
valor total do preço da amortização e 
notificado o depósito aquele a quem 
aquota pertencia, deixará o mesmo, 
desde esse momento, de ter qual- 
quer direito ou interesse na socie- 
dade, relativos à quota amortizada. 


Artigo nono 


No caso de falecimento ou interdi- 
ção de algum dos sócios, a socie- 
dade não se dissolve, continuando 
com os herdeiros ou representantes 
do sócio falecido ou interdito, de- 
vendo aquelesnomearum deentre si 
que a todos represente enquanto a 
quota se mantiver indivisa. 


Artigo décimo 
As assembleias gerais, sempre 
quealeinão prescrevaoutras forma- 
lidades, serão convocadas por meio 
decartas registadas, expedidascom 
a antecedência minima de oito dias. 
Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 5 de 
Janeiro de 1983 


A Ajudante do Cartório 
Maria Odete Dias Mendes 


E 


7.º CARTÓRIO 
- NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO NARRATIVAMENTE, 
que por escritura de 21-12-82, ex- 
arada a fis. 144 v.º do Livro 114-C, 
deste Cartório, Adelaide Henriqueta 
Mateu, dividiu a quota de 100 contos 
que possuía no capital social de 
«Dionísio Mateu & C.º, Lda.», com 
sede no Porto, na Rua do Bonjardim, 
526/530-1.º andar, em duas quotas 
de 50 contos cadaumae cedeucada 
uma delas a cada uma das suas 
consócias Visitacion Gonzalez de 
Mateu Pinto e Rosa Mateu Gonzalez 
de Cunha Cavadas, sócias que pro- 
cederam à unificação das respecti- 
vas quotas e em consequência alte- 
raram o art.º 3.º do pacto social, que 
passou a ter a seguinte redacção: 

Art.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de doismilcontose representado por 
2 quotas iguais de mil contos cada 
uma, uma de cada uma das sócias, 
Visitacion Maria Inês Mateu Gonza- 
lez Pinto e Rosa Mateu Gonzalez da 
Cunha Cavadas. 

Está conforme. 


Porto, Sétimo Cartório Notarial, 2 
de Fevereiro de 1983 


A Ajudante, 
Aida Cordeiro 


NOS DAMOS AMENDOAS NA PASCOA 
MAS DAMOS MESMO 


DA 
COMERCIAL 


AÍINHA e TORRES VEDRAS 
CABANAS DE VIRIATO 


VISEU e CALDAS DA 


BREVEMENTE ARMAZENS DE 
CASCAIS DISTRIBUIÇÃO 
28/3 


GRANDE BRINDE 


MALHAS LINDAS C/ 1,50 LARGO A 
SÃO UMA MARAVILHA 78:00 
DISCOTECA 


MÓVEIS JOGOS DE CAMA 


GRANDE COLECÇÃO CJ 2 DE LARGO - 4 PEÇAS CI AS ULTIMAS NOVIDADES 
VEJA PARA SEU INTERESSE LP a 95500 


BAR SAPATOS 


E Giro JE NIVEL P/ HOMEM 


A BICA... EDesorA 698:00 
LENÇOS CHITAS 


MAS ÓPTIMOS P/ HOMEM ESTAMPADAS (FAZ RIR) 


198506 3 ror 60500 20500 
A MAIOR COLECÇÃO A 


ALCATIFAS PREÇOS INCRÍVEIS! 


SENHORES CONSTRUTORES:CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS 


CAMISAS 


DE POLIESTER P/ HOMEM 


DA MELHOR 
- VELUDO. auatiDade 


PI DECORAÇÃO C/ 1,30 Lº 


298:00 


TÊNIS 
598500 


DE GRANDE NÍVEL 


COLCHÕES 
2.995500 


DE MOLAS E DOS MELHORES. 


VOIL 


TERYLENE P/'CORTINADOS 


cisto 98500 


LAS EM FIO 
39:50 


50 CORES 


PERFUMARIA 


AS MARCAS 
MAIS FAMOSAS 


FATOS TREINO 
598300 


MAS MUITO GIROS 


BIQUINIS 
29550 


DE RENDA E TÃO BARATOSL... 


TAPETES 
49550 


DAS MELHORES ALCATIFAS 


LÃ MISTA 


COBERTORES ::::: 


FAZENDAS FIBRANAS 
0 1,50198500 cr0,90 98500 


LISAS E XADRES DE NÍVEL PADRÕES 1983 E LISAS 


CAMISAS DOR: ELECTRO- 
398500 -“DOMESTICOS 


NA MELHOR CHARMEUSE VEJA OS NOSSOS PREÇOS 


GRANDE SECÇÃO DE MERCEARIA E COSMÉTICA | 
VEJA OS NOSSOS PREÇOS... SÃO INCRÍVEIS . 


QUEM DISSE QUE HA INFLAÇÃO? NÃO HA NÃO 


ISTO. SO NO ; . 
CENTRO BARAD CENTRO BARAD 
COMERCIAL y COMERCIAL À 
VISEU; e CALDAS DA RAINHA « TORRES VEDRAS 
EE pia UMA ASSOCIADA DOS dt 


CALÇAS 
695500 


DAMELHOR BOMBAZINE 


CRETONES 
448:00 


CI 1,30 Lº E LINDOS 


“Sintonia 


Caminhos de Ferro 
Portugueses ' 


Informação 
EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e 8os DOMINGOS, durante a época da flora- 
ção das amendoeiras: 

— no mês de Fevereiro. 

— no mês de Março. 


— Em comboio especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 
Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 
Regresso a Porto-S. Bento: 24-00 » 

Trôs itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 


1. Porto-S. Bento/Pocinho — Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-à-Cinta — Penedo Durão — Barca de Alva. 

2. Porto-S. Bento/Pocinho —Vila Nova de Foz Côa Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (a) — 
Serra da Marota — Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 

3. Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 


(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
ITINERÁRIO 1, 2 OU 3 
2.º classe 1.º classe 


-- 950$00 1 280800 
Criança (de 4 até 12 anos) «- 475800 640800 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecadência a sua inscrição, das 9.30 h às 12.30 h e das 13.30 h 
88 19.00 h, a partir do dia 1/2/83. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses -E. P. 
INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES - 83 
UM DIA NA SERRA DA ESTRELA 


ou o irresistível convite para um passeio diferente, impar de beleza, 


fascinante... 
DOMINGO, DIA 27 DE MARÇO 
Em comboio especial — 1.º e 2.º classes e autocarros 


Percurso ferroviário: 
HORÁRIO 


7-30 P. 
740 P. 
7-48 P. 
8-00 P. 
8-31 P. 
10-22 C. 


Clrculto rodoviário: 


Nelas-Seia (a) — Sabugueiro-Lagoa Comprida-Torre (2 000 m) - Nave 
de Santo António-Manteigas — Penhas Douradas — Mondeguinho — 


Gouveia — Mangualde. 
(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta) 


2"classe 1.º classe 


Adulto ..... - 950$00 1250800 
- 475$00 625$00 


Criança (de 4 até 12 anos) 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto (S. Bento) 


NOTA — Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
com antecedência a sua inscrição, das 9-30 h às 13-30 he das 


13-30 h às 19-00 h. 
UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. 
PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


JORNAL MENSAL 
DE MEDICINA NATURAL 


— NATUROPATIA — 


Já se encontra à venda em todo o País 
— Preço 25800 — 
Assinatura anual 12 números 30000 
REDACÇÃO - Av. Miguel Bombarda, 147-2.º-Dt* — LISBOA 


propõe um sistema informático de: 


apoio às empresas 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15-3-83 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA-—N.º332/82 
-2.º SECÇÃO 


EXEQUENTE — BANCO FONSE- 
CASO & BURNAY, E.P., da Av. 
dos Aliados — Porto 


EXECUTADA — ISAURA DA SILVA 
PINTO, solteira, comerciante, da 
Rua do Bonjardim, 949 — Porto 


Correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da 2.º e última 
publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada, para, no prazo de DEZ DIAS, 
findo os dos éditos, deduzirem os 
seus direitos, desde que gozem de 
garantia real sobreosbens penhora- 
dos. 


já 


Porto, 8 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
Mário do M. Araújo Ribeiro 
O Escrivão-Adjunto, 


Henrique Neiva 


Soc. de Gonsuliadoria Informática, Lda. 


RUA DO BONJARDIM, 668-2º 


Colocamos um computador -ao 
SeUserviçoSeM investimentoNnem: 
encargos de pessoal, para dinamizar 
todos os departamentos da sua em- 
presa. 


- VENCIMENTOS c/recibos e 
todos os mapas 


“CONTABILIDADE GERAL as 


“GESTÃO DE CLIENTES z 
FORNECEDORES 


-FACTURAÇÃO 


-STOCKS 


obstratamento confidencial 
os documentos não saem do s/eseritóri 


CONTACTE-NOS, temos a resposta, pa 
PARA O PROBLEMA DA SUA EMPRESA!!! 


4000 PORTO 


TELEFONE 23628 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15-3-83 


TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA DA COMARCA 
DO PORTO DO PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15/3/83 


ASSOCIAÇÃO 
DE SOCORROS 
MÚTUOS 
DE SERZEDO 


SÓCIOS — 17.907 


7.º JUÍZO 7º Juizo ASSEMBLEIA GERAL 
, N ORDINÁRIA 
ANUNCIO | SiTAção DE crepores 
CONVOCATÓRIA 


ã FAZ-SE SABER que pela 1.º Sec- 
CITAÇÃO DE CREDORES | çãodo7. Juizo Civeido Porto nos 
autos de execução sumária n.º 8878 

Pela 1.º Secção do 7.º Juízo Cível | proposta por FRANCISCO JOSÉ 
do Porto correm éditos de 20 dias, | OLIVEIRA DA SILVA, casado, in- 
contados da 2: publicação deste | dustrial, residente na Rua de San- 
anúncio, citando credores desco- | tiago, 320, Custóias, Matosinhos, 
nhecidos de Luís Correia Espírito | contra FERNANDA AUGUSTA PI- 
Santo, casado, comerciante, resi- | NHEIRO, casada, comerciante, re- 
dente na Rua João Ruiz, Bloco 18, | sidente na Avenida João Cruz, 118, 
2.º, frente, Castelo Branco, para no | Bragança, correm éditos de 20 Dias, 
prazo de 10 dias, findos os éditos, | a contar da 2.º e última publicação 
nos autos de execução sumáriacom | deste, citando os credores desco- 
o n.º 8847/A movida por Sociedade | nhecidos da executada, para a ex- 
Comercial de Malhas e Miudezas, | ecução na qual podem reclamar o 
Lda., reclamarem, querendo, o pa- | pagamento dos seus créditos no 
gamento dos seus créditos, nos ter- | prazo de 10 DIAS posterior ao dos 
mos do art. 865.º do Código de Pro- | éditos e nos termos do art.º 865.º do 
cesso Civil. Cód. de Processo Civil. 


Nos termos do $ 1.º do artigo 23.º 
dos estatutos, convoco os senhores 
associados a reunirem-se em As- 
sembleia Geral Ordinária no dia 20 
de Março de 1983, pelas 9 horas, na 
sede social, em Serzedo, para trata- 
rem da seguinte Ordem de Traba- 
lhos: 


Ponto único — Apreciação e vota- 
ção do relatório e contas apre- 
sentados pela Direcção relati- 
vos ao ano de 1982. 


Senodiae horaacimanãocompa- 
recer número legal de associados, 
fica desde já feita segunda convoca- 
tória para que a assembleia se rea- 
lizeno dia27 de Março com qualquer 
número de sócios presentes meia- 
-hora depois da marcada. 


Porto, 11 de Março de 1983 Porto, 4 de Março de 1983. 


O Juiz de Direito, O Juiz de Direito, 


Serzedo e Secretaria da Associa- 
ção, 5 de Março de 1983 


Arxando Castro Tomé 
de Carvalho 


Armando Castro Tomé 
de Carvalho 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


O Escrivão-Adjunto, 


A Escrivá-Adjunta, 


Carlos Manuel Lixa Passarinho Maria de Lurdes Praça Joaquim Morais Carreira 


1.2sc Spec 


CONCESSIONÁRIO DA GENERAL MOTORS 


nr q 
Opel Kadett 


MESES 


SEM ENTRADA SEMJUROS 


Av. Casal Ribeiro, 48-A e 1000 LISBOA Tels. 597122 - 57 6825 


1 3portas 


Com a garantia de 
FIDELIDADE 
Grupo Segurador 


ENTREGA 

DE 2 CARROS 
DE 2 EM 

2 MESES 


Av. da República, 333 Eset 


VALENTINE 
PORTUGAL 


SARL. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Nos termos do disposto no Artigo 
14.º dos Estatutos e nos do Artigo 
179.º, Súnico, do Código Comercial, 
convoco os senhores accionistas 
para, no dia 30 de Março próximo, 
pelas 15 horas, reunirem em As- 
sembleia Geral Ordinária, à Sede 
Social, à Rua Manuel Pinto de Aze- 
vedo, números 878 e 886, com a 
seguinte ordem do dia: 


— Discutir, aprovar ou modificar o 
Balanço e Contas, o Relatório 
do Conselho de Administração 
eoParecerdoConselho Fiscal, 
relativos ao Exercício findo em 
31 de Dezembro de 1982. 

= Tratar de quaisquer outros as- 
suntos de interesse para a So- 
ciedade. 


Porto, 18 de Fevereiro de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Alvaro António Ribeiro da Costa 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


Fornecimento de — Uma via- 
tura cisterna com o vo- 
lume aproximado de 4 
m3 para aspiração au- 
tomática de efluentes Il- 
quidos, equipada com 
compressor accionado 
pela tomada de forças de 
um tractor. 


Preço base . 
Caução provisória . 


500.000$00 
12.500$00 


O prazo de entrega das propostas 
é de 20 dias, a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste edital no 
«Diário da República». 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo do concurso 
proceder-se-á à abertura das pro- 
postas apresentadas. 

Oprogramae restantescondições 
de arrematação poderão ser exami- 
nados em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, nos 
Serviços Técnicos de Obras (Obras 
Municipais) desta Câmara Munici- 
pal, 


Paços do Concelho de Gondomar, 
10 de Março de 1983 


O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo de Sousa Neves 


poligrupo :: se 
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7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 9.185 — 3.º Sec. 


ANUNCIA-SE que, nos autos de 
Execução Ordinária pendentes 
neste Juízo, movidos por BANCO 
PINTO & SOTTO MAYOR, com filial 
na Praça da Liberdade, 28 — Porto., 
contra DANIEL SOARES DOS 
SANTOS, da R. das Dálias, 14 — 
Porto e FERNANDO DOS SANTOS 
ALVES CRUZ, da Rua Nau Vitória, 
890 — Porto, CORREM ÉDITOS DE 
VINTE DIAS, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
dos executados para NO PRAZO DE 
DEZDIAS, findo que seja o dos édi- 
tos, reclamarem, querendo, o paga- 
mento dos seus créditos, pelo pro- 
duto dos bens penhorados, sobre 
que tenham grantia real, nos termos 
do Art.º 865.º do C.P.C. 


Porto, 3 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
Eduardo Augusto Martins 
O Escrivão-Adjunto, 


Nélson Acácio Almeida 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária Lic.” 
Isabel Carmália Tomás Ferreira 


GID 


GABINETE 
DE ARQUITECTURA 
DE INTERIORES 
EDECORAÇÃO, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação 
que, porescrituralavradano 8.º Car- 
tório Notarial do Porto, em 27 de 
Dezembro corrente, a fis. 139, do 
livro C-65, foi dissolvida e declarada 
liquidada a sociedade comercial de- 
nominada GID — GABINETE DE 
ARQUITECTURA DE INTERIORES 
EDECORAÇÃO, LDA,, com sedeno 
Porto, na Rua de Nossa Senhora de 
Fátima, n.º 433-6.º. 
Está conforme. 


Portoe 8.ºCartórioNotarial, vintee 
oito de Dezembro de mil novecentos 
e oitenta e dois. 

A Ajudante do Cartório, 


Maria Odete Dias Mendes 
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PROCESSO N.º 131/A/982 


Pelo 2.º Juizo de Direito desta co- 
marca, nos autos de arresto penden- 
tes na 4.º secção da Secretaria mo- 
vidos pela requerente MELO & 
COMPANHIA, LDA., com sede na 
Rua da Manutenção, 104, Lisboa 
contra a requerida LAXEL — CO- 
MÉRCIO E INDÚSTRIA DE MADEI- 
RAS, LDA., com última sede conhe- 
cida na Estrada Monte Gondim, em 
Leça da Palmeira, desta comarca, é 
esta requerida notificada de que por 
despacho de 13 de Setembro de 
1982, foi decretado o arresto de 1 
empilhadoracom acargamáximade 
900 kg, da marca «Desta», mod. 
DV.HM. 32222, de cor vermelha 
com o n.º 2484, em mau estado de 
conservação avaliada em 
350.000800; 1 prensa de folha de 
madeira, da marca «Paul OTT», 
mod. 300 K200S, com o n.º 11460, 
Com o ano de fabrico de 1979, decor 
verde, em razoável estado de con- 
servação, avaliada em 
1.500.000800; 6 juntadoras da 
marca «Kuper», mod. F W 1.150, 
tendo apenas umadelasvisívelo seu 
n.º que é 2003-7169, todas de cor 
verde, em razoável estado de con- 
servação, avaliados em 
1.800.000800; 1 guilhotina da marca 
«Josting» equipada com variador da 
marca «Lenze», com o n.º 92000- 
-058, em bom estado de conserva- 
ção, avaliada em 500.000800; 2 gui- 
lhotinasdamarca «Josting» mod. QF 
—S 800, tendo apenas uma delas o 
n.º visível que é 9182, com o ano de 
fabrico de 1979, em bom estado de 
conservação, avaliadas em 
600.000800; 2 juntadores da marca 
«Kuper» sem qualquer outra refe- 
rência visível, todas de cor verde, em 
mau estado de conservação, avalia- 
das em 1.300.000800; 2 quilhotinas 
da marca «Hyummen-» tipo AS 440, 
comosn.os 37022 e 37023, respec- 
tivamente, com o ano de fabrico de 
1979, em bom estado de conserva- 
ção, avaliadas em 1.000.0008$00; 2 
guilhotinas da marca «Josting» mod, . 
EFS 2800, com os n.os 9.180 e 
9.181, ambas de cor verde, em bom 
estado de conservação, avaliadas 
em 1.000.000$00 e uma caldeira da 
marca «Bay» 700.000 Keal/h, com o 
n.º 1207, tendo um quadro de co- 
mando incorporado damesmacomo 
n.º 421.279, tudo em mau estado de 
conservação, avaliada em 
300.000$00, pelos motivos constan- 
tes da petição inicial que se encontra 
apensa por linha aos mencionados 
autos e de que pode deduzir embar- 
gos ou agravar do despacho que 

decretou o arresto, no PRAZO DE 
OITO DIAS, que começa a correr 
depois de finda a dilação de TRINTA 
DIAS, contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, ou 
usar simultaneamente dos meios de 
defesa. 


Matosinhos, 4 de Março de 1983. 


O JUIZ DE DIREITO 
DO 2.º JUÍZO, 


José Ferreira Correia 
de Paiva 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Abílio Antero Pavão 


CONSULADO-GERAL 
DO BRASIL 


EDITAL 


Faz saber que a cidadã brasileira 
Elizabeth Mendes Barros, filha de 
Mário Barros e Maria Fernanda 
Mendes Barros, pretende contrair 
matrimónio. 

Se alguém conhecer qualquer 
motivo de impedimento, deverá 
comunicá-loaestarepartição consu- 
lar 


Porto, 10 de Março de 1983 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO CONCELHO 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


Fornecimento de — Uma via- 
tura tipo tractor agrícola 
com potência entre 55 e 
65 H.P., equipada com 
motor a gasóleo, desti- 
nada a transporte e ac- 
cionamento duma cis- 
terna. Equipado com 
gancho hidráulico para 
reboque. 


1.000.000$00 
25.000500 


Preço base .. 
Caução provisória 


O prazo de entrega das propostas 
é de 20 dias, a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste edital no 
«Diário da República». 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo do concurso 
proceder-se-á à abertura das pro- 
postas apresentadas. 

O programae restantescondições 
de arrematação poderão ser exami- 
nados em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, nos 
Serviços Técnicos de Obras (Obras 
Municipais) desta Câmara Munici- 
pal, 


Paços do Concelho de Gondomar, 
10 de Março de 1983 


O Presidente da Câmara, 


Manuel Arlindo de Sousa Neves 


7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO NARRATIVAMENTE 
que por escritura de 18-1-83, ex- 
arada a fis. 81 v. do Livro 115-C, 
deste Cartório, Joaquim Gonçalves 
Frias, Maria da Conceição Brandão 
Alves Frias e Fernando Pinto Alves, 
cederam as quotas que possulamno 
capital social de SOCIEDADE MA- 
NUFACTORA DE ARTIGOS RE- 
CLAMO TEMPORÁNEOS, LDA,, 
com sede no Porto, na R. de Sá da 
Bandeira, 115, e renunciaram aos 
respectivos poderes de gerência; 
Maria Inês Salgado e João Carvalho 
Salgado, como únicos sócios que 
passaram a ser daquela sociedade, 
unificaram as quotas adquiridas 
reduzindo-as a uma só, e alteraramo. 
pacto social, quanto aos art.os 2.º, 
5.º e 6.º, que passaram a ter a se- 
guinte redacção: 

ART.º 2.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 60 contos e representado por 2 
quotas de 30 contos cada uma, uma 
de cada um dos sócios, Maria Inês 
Salgado e João Carvalho Salgado. 

ART.º 5.º - A gerência social, dis- 
pensadadecauçãoe remuneradaou 
não, conforme for deliberado, fica 
afecta a todos os sócios, que são 
desde já nomeados gerentes. 

$1.º-Os gerentes poderão dele- 
gar livremente os seus poderes de 
gerência, no todo ou em parte, quer 
em outros sócios quer mesmo em 
pessoas estranhas à sociedade. 

$2.º-Paraque a sociedade fique 
validamente obrigada em todos os 
seus actos e contratos, é necessária 
e suficiente a assinatura de um só. 

ART.º6.º-Com referênciaa 31 de 
Dezembro de cada ano, será dado 
balanço e os lucros líquidos que se 
apurarem, depois de deduzida a per- 
centagem de cinco por cento para o 
fundo de reserva legal, quando de- 
vida, terão o destino que for delibe- 
rado. 

ESTÁ CONFORME. 


Porto, Sétimo Cartório Notarial, 25 
de Janeiro de 1983. 


A Ajudante, 


Aida Cordeiro 


FÁBRICA 
DAS ANTAS 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA 
Capital: 24 000 000$00 


SEDE: Rua de Agramonte, 293 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


São convocados os Senhores Ac- 
cionistas para a Assembleia Geral 
Ordinária, que se realizará na Sede 
Social, à Rua de Agramonte, n.º293, 
pelas 12 horas do dia 31 do corrente 
mês de Março. 

A Ordem do Dia será a seguinte: 

— Discutir, aprovar ou modificaro 
Relatório, Balanço, Contas do 
Conselho de Administração e 
Relatório e Paracer do Conse- 
lho Fiscal, referentes ao exer- 
cício findo em 31 de Dezembro 
de 1982. 

— Proceder à eleição dos Conse- 
lhos de Administração e Fiscal 
edaMesadaAssembleiaGeral 
para o biénio 1983-1984. 

3.º - Proceder à eleição da Comis- 
são prevista no artigo 26.º do 
Estatuto Social para o biénio 
1983-1984. 

Porto, 7 de Março de 1983 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Francisco José Simões 
Comércio e Indústria Metalúrgica, 

L 


«O Comércio do Porto» 
N.º 283 — 15-3-83 


ag 
TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que nos autos de 
Execução Sumária n.º 1.280, pro- 
posta na 2.º Secção do 1.º Juizo do 
Tribunal Judicial da comarca de Ma- 
tosinhos, por Diogo Barbot & Com- 
panhia, Limitada, com sede na Rua 
de Santo Ildefonso, 366, no Porto, 
contra Manuel Rodrigues Marques 
Dias, casado, residente na Rua do 
Cabo do Mundo, n.º 224, Perafita, 
Matosinhos, correm éditos de 30 
DIAS, a contar da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, CITANDO a 
esposa do executado SOFIA ADE- 
LAIDE SILVA SANTOS, ausente em 
parte incerta e com último domicílio 
conhecido na residência do execu- 
tado, parano prazode 1ODIAS, findo 
o dos éditos, requerer a separação 
de bens ou juntar certidão da pen- 
dência de outro processo em que 2 
separação já tenha sido requerida, 
sob pena da execução contra o seu 
cônjuge prosseguirnos bens penho- 
rados-art.º285.ºdo Cód. Proc. Civil 


Matosinhos, 14 de Fevereiro de 
1983 


O Juiz de Direito, 
Ilídio José Pereira da Silva 
O Escrivão de Direito, 


José Luís dos Santos Soares 


«O COMERCIO 
DO PORTO» 
NA TROFA 
Vende-se no 


QUIOSQUE 


DO PEDRO 
Telef. 42881 
Publicidade: 

Júlio Serra Cruz 
Telef. 42174 


EDER NO 


O Comércio peteca do Porto ) ) 
ESTES 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º VARA 


ANÚNCIO 


Pelo8.º Juízo Civeldestacomarca 
do Porto, na execução sumária, 
proc.º n.º 490/982, pendente na 1.º 
Secção da Secretaria, movida pelo 
exequente Banco Fonsecas &Bur- 
nay, E.P., com sede na Rua do Co- 
mércio, n.º 132, em Lisboa, e filialna 
Avenida dos Aliados, n.º 30, desta 
cidade do Porto, contra ANTÓNIO 
DE MAGALHÃES PEREIRA, ca- 
sado, industrial, e mulher MARIA 
MADALENATEIXEIRA DA ROCHA, 
residentes em parte incerta, com úl- 
tima residência conhecida na Rua 
dos Mercadores, n.º 163, desta ci- 
dade do Porto, são estes executados 
citados para, no prazo de 5 dias, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação mínima de 30 dias, contada 
da data da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, deduzir oposi- 
ção, pagarem ao exequente a quan- 
tia de 310.188$30 (trezentos e dez 
mil cento e oitenta e oito escudos e 
trinta centavos), acrescida de juros 
vincendos, à taxa anual de 6%, até 
efectiva liquidação ou nomearem 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequenteo 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhora. O duplicado da petição inicial 
fica ao seu dispor na 1.º Secção da 
Secretaria deste Tribunal. 


Porto, 7 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 


Fernando d'Ávita Coutinho 
Azevedo 


O Escrivão-Adjunto, 


José de Oliveira 
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PROCESSO N.º 131/982 


Pelo 2.º Juizo de Direito desta co- 
marca, na acção com processo ordi- 
nário pendente na 4.º Secção da 
Secretaria, movida pela autora: 
MELO &C.º, LDA., com sede na Rua 
da Manutenção, 104, da cidade de 
Lisboa contra a ré: LAXEL - CO- 
MÉRCIO E INDÚSTRIA DE MADEI- 
RAS, LDA,, com última sede conhe- 
cida na Estrada Monte Gondim, em 
Leça da Palmeira, desta comarca, é 
esta ré citada para contestar, apre- 
sentando a sua defesa no prazo de 
VINTE DIAS que começa a correr 
depois de finda a dilação de TRINTA 
DIAS contada da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, sob 
pena de o processo prosseguir à 
revelia e cujo pedido consiste no 
pagamento à autora da importância 
de 18 104 693$10 e ainda as quan- 
tias que se vencerem até a ré deso- 
cupar as instalações da autora. 


Matosinhos, 4 de Março de 1983 


O Juiz de Direito 
do 2.º Juizo, 


José Ferreira Correia 
de Paiva 


O Escrivão de Direito, 


Abílio Antero Pavão 


COMPANHIA DOS ALGODÕES 
DE MOÇAMBIQUE 


S.A RL. 


CONVOCATÓRIA 


São convocados para reunirem no dia 20 de Abril de 1983, pelas 


15horas, na Av.º António Augusto de Aguiar, 25-2.º Dt.º, em Lisboa, os 
titulares de acções da Companhia dos Algodões de Moçambique, 
SARL, atingidos pela providência equiparada ao confisco determinada 
pelo Diploma Ministerial n.º 18/80, de 26 de Maio de 1980 do Ministério 
da Agricultura da República Popular de Moçambique, com excepção do 
Estado de Moçambique, com o objectivo de: 

a) — Deliberar sobre uma proposta, apresentada nos termos dos 
Decretos-Lei n.os 301/77 de 27 de Julho, 357-A/77 de 31 de Agosto e 
103-A/78 de 23 de Maio, para a constituição de uma sociedade, com o 
activo e passivo que a Companhia dos Algodões de Moçambique, 
SARL, tinha em Portugal. 

b) - Eleger as pessoas que deverão outorgar as escrituras públi- 
cas que forem necessárias, em execução do que for deliberado ao 
abrigo da alinea anterior. 

1. A documentação relativa à proposta refarida na alinea a) da 
Ordem de Trabalhos pode ser consultada na Av.“ António Augusto de 
Aguiar, 25-2.º Dt.º, em Lisboa, a partir do dia 30 de Março. 

2.- A prova de qualidade de accionista, tanto para a participação 
na reunião, como para a consulta de documentos, faz-se através da 
exibição das acções da Companhia dos Algodões de Moçambique, 
SARL, ou de documento comprovativo do depósito das acções em 
qualquer instituição de crédito. 

3. — A prova de identidade dos accionistas portugueses será 
efectuada pela exibição do Bilhete de Identidade, e a dos accionistas 
estrangeiros pela exibição do passaporte. 

4. — Qualquer accionista pode fazer-se representar por outro, 
mediante simples carta dirigida aos signatários da presente Convoca- 
tória, para a Av.“ António Augusto de Aguiar, 25-2.º Dt.º, em Lisboa, até 
ao dia da reunião. 


Lisboa 9 de Março de 1983. 

Pela COMPANHIA DOS ALGODÕES DE MOÇAMBIQUE, 
Os Administradores, 
(Assinaturas Iegíveis) 


Os accionistas convocantes que representam mais de 
5% do capital social da Companhia dos Algodões de 


VENDA DE MOTOCICLOS VESPA 
E VEÍCULOS LIGEIROS USADOS 


A PETROGAL tem para venda diversos moto- 
ciclos Vespa e veículos ligeiros usados. 


A Relação e as Condições Gerais de Venda, 
estão patentes nos Serviços de Compras, na Rua 
do Alecrim, 57-3.º — 1200 Lisboa, e serão forneci- 
das a quem as solicitar. 


As propostas dos interessados deverão dar 
entrada na Rua das Flores, 7 — 1200 Lisboa, até às 
16 horas do dia 28/3/83. 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
AGOSTINHO MOREIRA, falecido 
em 8 de Março corrente, devendo os 
que a ela se julgarem com direito 
apresentar a documentação justifi- 
cativa no prazo indicado. 


Porto, 11 de Março de 1983 


O Secretário 
da Comissão Administrativa 


Dr. Valdemar de Jesus Cadinha 


AGENTES (Exclusivos) 
PRODUTOS/PECUÁRIA 


Somos uma firma conceituada no mercado nacional. Os AGENTES que connosco 
trabalham, louvam-nos pelo APOIO que prestamos, pela qualidade de PRODUTOS que 
FABRICAMOS e IMPORTAMOS, pelas PERCENTAGENS que OFERECEMOS. 


Tenha ou não experiência do ramo, apreciaremos a sua candidatura. 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DO PLANO 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO DE 
«MATERIAL DE TRANSMISSÕES» — PROCESSO N.º 
80/83. 


Faz-se público que está aberto concurso público 
para o fornecimento à Guarda Fiscal de «Material de 
Transmissões». 

Serão recebidas propostas até às 17,30 horas do dia 
18 de Abril de 1983, procedendo-se à sua abertura 
às 10 horas do dia imediato, 19 de Abril de 1983. 
O Caderno de Encargos está patente no Conselho 
Administrativo do Comando-Geral da Guarda Fiscal 
à Rua da Cruz de Santo Apolónia, 2 — 1100 LISBOA, 
durante as horas normais de expediente, podendo 
ser fornecido ao preço de 30$00 cada exemplar. 
A caução provisória a prestar será de 700.000800. 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 
DE 1 ABRIL a 30 SETEMBRO-83 


ADMITIMOS 


DUAS JOVENS DOS 18 AOS 23 ANOS COM 
CULTURA MÉDIA/BOA APRESENTAÇÃO E 
QUE POSSAM VIAJAR POR PORTUGAL 
INCLUINDO AS ILHAS 


OFERECEMOS : 


20.000$00 


MENSAIS 


ALOJAMENTO 


... E AINDA UM ESTÁGIO INICIAL DE 2 SEMANAS COM 
TUDO PAGO (TRANSPORTES, ALIMENTAÇÃO- 
/ALOJAMENTO) PARA APRECIAÇÃO E APRENDIZA- 
GEM DO TRABALHO QUE OFERECEMOS. 


RESPOSTAS AO APARTADO 9 —- CARNAXIDE 
2795 LINDA-A-VELHA, EM CARTA MANUSCRITA 
COM O MÁXIMO DE DETALHES POSSÍVEL 


SIEMENS, S.A.R.L. 


SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
A ELECTRODOMÉSTICOS 


Informamos os nossos clientes que devido à remodelação 
de serviços estamos encerrados nos próximos dias 17 e 18, 
pelo que não se procederá à venda de acessórios nem à 
assistência técnica. 


OS PROFISSIONAIS 

SABEM!... 

OS PROFISSIONAIS f 

ACONSELHAM!... 
IRIS 

CILINDROS 


ELÉCTRICOS! 


ELECTRO IRIS, LDA. 

TRAV. COSTA CABRAL, 723 

TELS. 481971 — 484271 
4200 - PORTO 


GRANDE ARMAZÉM 


Sito à Rua Santos Pousada, perto do Hotel Shera- 
ton. 


Informa: Tel. 693710, horas expediente. 


ESCRITÓRIO 
Na Rua de Cândido dos Reis, 
48-Porto, com 36m2. Falarcom 
Fonseca. Tolof. 690672. 


- PEDIDOS - PEDIDOS - 


SECRETÁRIA 

Pretende-se senhora eficiente e responsável, 
c/idade entre os 25/35 anos. Não é indispensável expe- 
riência, embora seja fundamental que escreva muito 
bem à máquina. Lugar de futuro e de responsabilidade. 

Exigem-se referências. Entrada imediata. Bom or- 
denado. 

Carta ao n.º 499. 


- COMPRAS - COMPRAS 


MÓVEIS = PINTURA MODERNA E ANTIGA = LOUÇAS s LIVROS E TUDO ANTIGO 
Migas para paths O À maior oriiação do gera 
GALERIAS DE VANDOMA,LDA waliadores oficiais 
ouronspratasjóias 
ACACIO LUZ * Avaliador oficial 


Transações rápidas a dinheiro = Pago os mais altos preços = Cautolas do penhor 
R.Mousinho da Silveira,175/183 = tef. 21286/318557 


ARTIGOS USADOS 


- COMPRA E VENDA — 


tolovisoros, 
op qu AS NOSSAS OFERTAS 


Wua Clemente Menares, 51 — (próximo so Hospital ce 
= Santo Antônio) - Tele!. 20402 


OURO E PRATAS, CAUTELAS DE 
PENHOR, LOUÇAS E MÓVEIS — 
EMÍLIA RIBEIRO, tel. 26102 — Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º — 


“OFERTAS: 


EMPREGADA 
DE ESCRITÓRIO 


CY experiência em contabilidade, 
e operadora de computadores. 
Resposta a este jornaldelegação 
de Aveiro ao n.º 270-A. 


Junto RTP, Gaia Com3quar- 
tos, sala comum, 2 dispensas, 2 
quartos de banho, cozinha e ga- 
ragem. 

Trata o próprio, telef. 402994. 


ANDAR 
AV. GAIA 


Magnífico 7.º andar de prédio em 
acabamentos finais, composto 
por 3+1 quartos, sala comum, 
coz., 3 banhos (1 privativo), hall, 
roupeiros, marquise e garagem. 
TELEF, 383348 


o! 


um limpa WC 
que 
espuma e borbulha 


COM O OXIGÉNIO ANDAR 


peça-o nas drogarias Na Rua de Costa Cabral, dis- 
pondo de 2 quartos, sala de jan- 
tar, cozinha, despensa, 2quartos 
de banho. 


Para ver telef. 496719. 


ZONAS LIVRES: Aveiro, Viseu, Alto e Baixo Alentejo, Leiria, Porto, Minho, Trás-os- 
“Montes, Montijo, Palmela e Tomar. 


Resposta a este jornal ao n.º 4774-L. 


ANDAR DE LUXO 


Andar formado por 3 quartos, garagem colectiva, sala comum 
c/ fogão, arrumos individuais na cave, 2 banhos, lavandaria e parque 
infantil. PREÇO: 5.250.000$00 — (À Av. Boavista) 


TRATA: GENTIL GOMES DA COSTA 
Telefone, 24813 — PORTO 


ANDARES 


Em Ermesinde, T2 e T3, restantes divisões e varandas. 
Construção de qualidade. PREÇOS DESDE 2.350 c. 


Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


R. Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 267 


TRATA: 


Trata: 


Exclusivo de: 


Foz. 


APARTAMENTO 


Na Rua Latino Coelho, dis- 
pondo de 1 quarto, sala comum, 
cozinha, despensa, quarto de 
banho e terreno. 

Preço 2 500 contos. Para vere 
tratar telef. 496719. 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: T1, 1750 c.; T2, 2750 c.: 
T3, 3200 c. 
Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende: 
SULIMAR 

Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º — Telef. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Av. 


AUSTIN TEN 1946 — Rigor. origem. 
Muito bom estado. Preço 120 contos. 
Telef. 670218 horas, exp. 


FOTOCOPIADOR 


Usado, em bom estado 
Para ver telef. 311124 


FURGONETAS 


Furgões Bedford ditos isentos, 
mistos, 179/80; Peugeot 204 
Diesel, isento, 1976. 

Rua do Bonfim, 58-70 
PORTO 


PREDINORTE E 
ANDARES DE LUXO 


À CÂMARA DE V. N. DE GAIA 


Excepcionais andares em sumptuoso prédio a poucos metros da 
Avenida. Óptima construção, acabamentos de 1.ºC/2,2 + 1,383 + 
1 quartos, roupeiros, boas salas, restantes divi 
Aguarda-se financiamento de crédito à habitação. 


RUA DE CAMÕES 93 2º 4000 PORTO = Telefs 383348 


PREDINORTE E 
ANDARES AO LICEU 


Prontos a habitar, próx. da Av. dos Combatentes, sala comum com 
fogão, 4 quartos, 2 banhos e garagem Individual, Acesso ao financia- 
mento. Preços: 5.200/5.400 contos. 

A. AMARAL — Propriedades 

Rua Santa Catarina, 218-3.º— Telefs.:317367/380381 —4000 PORTO 


ANDARES À PRAÇA VELASQUEZ 


Com 2+1; 3 e 4 quartos, salas com fogão, 2 ou 3 banhos, e 
Garagens colectivas, em acabamentos. Preços: 4.550/5.950 contos, 
Facilidades de acesso ao crédito. 


A. AMARAL — Propriedades 
Telefs.: 317367/380381 — PORTO 


ANDARES AOS LICEUS — GAIA 


A 200 metros da Avenida, em construção, 2+1 e 3+1 quartos, 2 q. de 
banho (1 privativo) no maior, salas comuns, Garagens, etc. Lindas 
vistas. Preços: 3 850 e 5 150 contos. Tem facilidades de empréstimo. 


A. AMARAL — Propriedades 


Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefones, 317367/380381 — 4000 PORTO 


À AV. DA BOAVISTA- 3 400 contos 


Em Acabamentos, a 500 metros da Avenida, 2+1 quartos, 2 
banhos e rest. divisões, prédio só de 2 habitações. Lindas vistas para a 


Exclusivo de : A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


PREDINORTE E 


ões e GARAGEM. 


PREDINORTE & 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Usadas, desde 5.000$00, novas 
electrónicas, fazemos — trocas. 
Consulte-nos. Telefone 381662. 


eee 


MÓVEIS E DIVERSOS — Tudo 
usado. Vendo e troco. — Rua Guedes 
de Azevedo, 236 
Telef. 381489 


MARGINAL DO DOURO 
Terreno privilegiado — futura 
navegabilidade do rio Douro. A 5 
km do Porto, no lugar da Aboinha 
(Gondomar). 5 440 m2, entre a 
estrada marginal e rio, c/ cais 
particular e casa para reconstru- 
ção. 

Resposta ao n.º 480 ou pelo 
telef. 9890613. 


PIANO ALEMÃO — Armado em 
ferro, cordas cruzadas, impecável. 
Ver oficinas de S. José — Sr. Rebelo 
Guimarães. 


HABITAÇÕES T3 


Na Rua Dr. Manuel Laranjeira, junto à Faculdade de Economia e próximo do Hospital de S. João. 


Acabamentos a gosto do cliente. h 
Compre ao preço de agora, habite no prazo de 30 dias e pague no prazo de 9 meses. 


paraver, contactar SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL — reterone, e3007 


VENDAS - VENDAS - 


MÁQUINAS PARA: 


AV. DA FRANÇA 


ANDARES DE LUXO 


No gaveto da Av. de França e Rua D. António Meireles, junto à 
nova igreja do Carvalhido, andares c/ acabamentos requintados, 
c/grande sala comum c/ fogão de sala, 3 ou 4 quartos, 3 q. banho, 
cozinha, despensa, arrecadação, marquise e garagens individuais 
cfarrumos. 


CRUFEL - Rua Brás Cubas, 25 — PORTO — Tel. 557135 


APARTAMENTO 


No Edifício Torrinha, à Rua da Torrinha, 216, junto à Rua Júlio Dinis 
e Cedofeita, construção e acabamentos invulgares. VER no local das 
14às 18h, ou TELEF., 496719. 


o FAZER 


pisa ) sacos De PLÁSTICO 


TELAS TEFLON 
TELAS DE FIBRA DE VIDRO IMPREGNA- 


DAS EM PTFE: 


PARA MÁQUINAS DE TERMO-SOLDAGEM DE FILMES 
DE POLIETILENO, PRENSAS E REVESTIMENTOS DE 
CILINDROS NA INDÚSTRIA TÊXTIL E ALIMENTAR. 


PR. DA LIBERDADE, 128-3.º TEL. 28051 4000 PORTO 


APARTAMENTO 


EmoOliveira do Douro, T1 e restantes divisões. Local em 
constante valorização. PREÇO: 2.000 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.º 49 


MORADIA 


Na Rua da Vigorosa, ângulo de 2 ruas, junto ao estádio, antiga, 
mas em bom estado de conservação, dispondo de cave, r/c com 
cozinha, despensa, sala comum e hall, andar 3 quartos e quarto de 
banho. Pequeno jardim com anexos e garagem. Para ver: TELE. 
496719. 


ARMAZÉM EXCEPCIONAL 
À VIA RÁPIDA 


Com 2800 m2 de área coberta, todo amplo e s/ colunas, pé-direito 
Bm, entradade camiões Tir. Jácom escritório e telefone já montados, e 
logradouro, 850 m2. Entrega imediata. Óptimo negócio de momento. 
Trata e mostra pelo telef. 63269. 


Póvoa de Varzim 
«Aldeamento Sant'Ana» 


Maravilhosas moradias prontas a habitar, ou LOTES 
com projecto aprovado, licença de construção paga, 
água, luz, arruamentos, saneamentos, etc. 
Telefones 64848/63601/62574 


Stand MOTOR 


Rua Igreja de Paranhos, 103 
(AO CAMPO LINDO) — PORTO 


ARMAZÉM 


Em Gaia, com 700 m2 de área coberta+700 m2 de área 


descoberta. Bom para o próprio ou rendimento. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.” 118 


INSTALAÇÕES EXCEPCIONAIS 
NA VIA NORTE 


Estrada Porto-Póvoa, com entradas e saí- 
das pela estrada principal, para qualquer 
ramo de indústria 


ESTAMOS NO MERCADO DE VIATURAS PARA SERVIR VENDENDO. POR 
ISSO GARANTIMOS E DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


VENDEMOS E TROCAMOS 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


CONNOSCO VIAJA TRANQUILO PORQUE 
VENDEMOS COM RIGOR DE GARANTIA 


Tendo num só piso 8.500 m2 de área coberta, ampla e 
sem colunas, e cerca de 1.500 m2 de escritórios dividi- 
dos em salas devidamente decoradas, com ar condicio- 
nado, telefones e P.B.X. já montados. Tem ainda um 
terreno contíguo para no futuro se aumentarem, que- 
rendo, estas instalações com 16.000 m2. As vias de 
acesso das melhores para qualquer ponto do País, e com 
parque de estacionamento para dezenas de veículos de 
pequenae longa metragem. Trata e mostra telef., 63269. 


2.º ANDAR - Pereiró 


Vende-se, próximo da Avenida Antunes Guimarães, novo, a estrear, 
cozinha c/ exaustor, armários, copa, lavandaria, sala comum, des- 
pensa, 2 quartos c/ roupeiros, quarto de banho completo, arrecadação 
de arrumos e GARAGEM. Tem ascensor. PREÇO: 4 000 CONTOS. 
Trata: 


MORADIAS GEMEAS 
DE 3 FRENTES 

Em Gala, de r/chão, 1.º e 2.º andares, com 4 quartos 

todos com roupeiro e 1 com banho privativo, aqueci- 

mento central, banho completo e de serviço, restantes 

divisões, garagem e terreno com 200 m2. Construção 

de qualidade e acabamentos de fino gosto. Trata 


A PREDIAL VOUGA 
R. Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc. 197 


MORADIA 


Vende-se, no FORNO — AREOSA, construção cerca de 20 anos, 3 
frentes, dentro de jardim, r/c e 1.º andar, 3 quartos, quarto de banho, 
cozinha, despensa, banho de serviço, sala de jantar, sala de estar, 
GARAGEM lateral, quintal, etc. PREÇO: 4 000 CONTOS. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Teleis.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


7.º ANDAR 


PRAIA DE MIRAMAR 


Comvistas deslumbrantes sobre o mar, em prédio modemo, c/asenso- 
res, 3 quartos, quarto de banho completo, cozinha c/ exaustor e 
armários, sala comum, varanda, etc. Vende-se por 3.500 CONTOS. 
Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 50 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs.: 380629-20344/5/6-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


e T4 COM GARAGEM PARA 2 CARROS 
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RÁDIO PORTO 


Durante a manhã podem ouvir-se 
os seguintes programas: PAISA- 
GEM RURAL, das 6 às 7, numtraba- 
lho de CARLOS RUELLA; A FESTA 
DA MANHÃ, entre as 7 6 as 9, com 
apresentação de MACEDO PINTO; 
MARIA ISOLDA realiza AO JEITO 
DA MULHER, das 9 às 11 horas; 
CUNHA PINTO é o dinamizador de 
NORTE/83, transmitidoentreas11 a 
as 13 horas. 

Osrnoticiários são transmitidosem 
colaboração com a RÁDIO CO- 
MERCIAL, a partir da sua redacção 
em Lisboa. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


MÚSICA A SEU GOSTO destina- 
-se a atender os pedidos musicais 
feitos pelos ouvintes através de bi- 
lhete postal. A coordenação e a 
apresentação estão a cargo de 
LOPES DA ROSA. Pode ouvir-se 
entre as 17 e as 17.30. 


RÁDIO ALTO DOURO 


ZIG ZAG 6 o programa de ANTÓ- 
NIOMANUELCORREIA, entroas14 
9 as 16 horas, contando com a cola- 
boração de ANA PAULA FÉLIX na 
rubrica «Arto Culinária». 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


JÚLIO ISIDRO realiza e apresenta 
SORTIDO FINO, na Onda Média, 
entre as 17 e as 20 horas. ADELINO 
GONÇALVES apresentano FM, das 
16 às 18 horas, DISCOTECA. 


RDP — ANTENA 1 — REGIONAL 


Das9às 13 horas MANUEL FER- 
NANDES realiza o SUMO DE LA- 
RANJA, contando hoje com as rubri- 
cas«Amulhere aLei», «As Estrelas, 
osAstroseaVida», «ArtesPlásticas» 
e «Turismo». ARMINDA VIANA é 
assistente de realização, ÁLVARO 
NAZARETH é o animador e CE- 
LESTE GUIMARÃES é a locutora. 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHÃ — 
MÚSICA E FACTOS. 10.50 — MO- 
MENTO DE POESIA. 12.30 — 
FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO — MÚSICA DE BAI- 
LADO. 17.00- MÚSICA JAZZ. 18.00 
— NOTICIÁRIO — TEMPO DE BAI- 
LADO. 19.00 — MÚSICA EM DIÁ- 
LOGO, com a ORQUESTRA SIN- 
FÓNICA DO PORTO, dirigida pelo 
maestro JOSÉ ATALAYA. 20.00 — 
NOTICIÁRIO — MÚSICA SINFÓ- 
NICA. 20.30 - O HOMEM SEM 
TEMPO.21.00-ESCREVERHOJE. 
22.30 - O GOSTO PELA MÚSICA, 
pelo dr. JOÃO DE FREITAS 
BRANCO. 01.00 — Fecho de emis- 
são. 


RÁDIO RENASCENÇA 


O grande programa da tarde da 
Emissora Católica transmite-se 
entreas 156 as18horas através de 
toda a sua rede emissora. Acompa- 
nhando o pulsar do país, centra, po- 
rém, assuasatenções, multo particu- 
larmente, emLisboge Porto. O repór- 
ter da ckdede Invicta é AGOSTINHO 
CHAVES. Ele so encarrega de dar 
sequência a um trabalho já anterior- 
mente desenvolvido em AQUI E 
AGORA, transmitindo as imagens 
sonoras do que acontece no Porto. 
Nos estúdios, JORGE PEIXOTO dá 
O seu apolo como dinamizador de 
EQUIPA DA TARDE. 


FACULDADE DE CIÊNCIAS 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Encontra-se aberto concurso documental para as- 
sistentes estagiários do grupo de Química da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto conforme edital 
publicado, |I série de 3/3/1988. 

Os eventuais interessados deverão contactar a 
Comissão de Grupo de Química desta Faculdade. 


O Comércio do Porto 


COMPANHIA 
NACIONAL 
MERCANTIL 
S.A.R.L. 


Rua de Santo lidefonso, 45 
PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos dos 
estatutos, convoca os Srs. Accionis- 
tas a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, no próximo dia 31 de 
Março, às 16 horas, na Sede Social, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 


Ponto único: Discutir, aprovar ou 
modificaro Relatório, BalançoeCon- 
tas da Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal, relativos ao exerci- 
clo findo em 31 de Dezembro de 
1982. 


Porto, 14 de Março de 1983 


O Presidente da Assembleia Geral, 


João Lino de Castro Neves 


Movimento 
Marítimo 


EM 14 DE MARÇO DE 1983 
DOURO 


ENTRADAS E SAÍDAS: A barra do 
Douro continua fechada. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: «Alicia» — navio- 
«tanque espanhol, de Sines, vazio, a 
David José de Pinho e Filhos, LDA.; 
«Estereno» — navio-tanque espa- 
nhol, de Roterdão, com gás butano, 
da Antuérpia, com carga diversa, a 
Pinto Basto Navegação, LDA.; «Lo- 
redo» — navio-motor espanhol, de 
Bilbau, com contentores, a Nisa, 
LDA.; «Nautica» — navio-motor ale- 
mão, de Bilbau, com carga diversa, a 
Sofrena, Lda.; «Secil Grande» — 
navio-motor português, de Setúbal, 
com clinquer, a Secil-Companhia 
Geral de Cal e Cimento, LDA. 


LEIXÕES 


SAÍDAS: «Asturino» — navio-motor 
espanhol, com carga diversa, para 
Bilbau; «Estlandia» — navio-motor 
holandês, com madeira, para Roter- 
dão; «Secil Grande» — navio-motor 
português, vazio, para Setúbal. 


Os concorrentes ao Juvecine/83 
deverão inscrever os filmes até ao 
próximo dia 25 de Março, conformeo 
regulamento já em distribuição pela 
Delegação Regional do Porto do 
FAOJ, entidade que organiza pela 
terceira vez aquele certame. 

Todos os jovens concorrentes 
terão assegurada a sua presença no 
Porto durante os quatro dias do festi- 
valque se realiza entreosdias 7e 10 
de Abril, uma vez que o FAOJ 
garante o alojamento e à alimenta- 
ção. Os concorrentes cujos filmes 
sejam apurados para a fase final 
serão ainda reembolsados da des- 
pesa de deslocação. 

Da análise do regulamento do 


Juvecine/83 se conclui que, em rela- 
444 


Juvecine/83: inscrições 
até ao próximo dia 25 


Editada 

Colectânea 

sobre o Marquês de 
Pombal 


A Editora «Tempo Brasileiro», do 
Rio de Janeiro, acaba de publicar 
uma colectânea de ensaios sobre o 
Marquês de Pombal e a Cultura Bra- 
sileira. O livro intitulado «Pombal e a 
Cultura Brasileira», reúne textos de 
Adolpho Crippa, Duarte Klut, Elpídio 
Marcolino Cardoso, Ricardo Velez 
Rodrigues, Tiago Adão Lara e Antó- 
nio Paim, a maioria dos quais foram 
apresentados no primeiro congresso 
luso-brasileiro de filosofia. 

O livro analisa «os aspectos es- 
senciais da presença do Marquês de 
Pombal na cultura brasileira, pre- 
sença cuja compreensão e reconhe- 
cimento se revela essencial ao en- 
tendimento da história política e cul- 
tural do Brasilnos séculos XIX e XX. 


Uma nova edição do primeiro ál- 
bum do Alan Parsons Project acaba 
desereditadaemPortugalpelaPoly- 
gram. 

Trata-se de «Tales of Mystery and 
Imagination» — o primeiro duo — da- 
tado de 1976. A reedição apresenta 
uma nova capa. 

O disco conta com a participação 
de mais 200 músicos, entre os quais 
John Miles e Terry Sylvester (ex- 
Holies), tendo sido gravado nos es- 
túdios da Abbey Road, em Londres. 

Produzido com engenharia de 
som do próprio Alan Parsons, o ál- 
bum é considerado o melhor do dr. 


«Literatura Viva» era a palavra de 
ordem da revista «Presença» cujo 
primeiro número, impresso empapel 
de embrulho, foi publicado em 
Coimbranodia 10 de Março de 1927. 

Tendo como directores Branqui- 
nho da Fonseca, João Gaspar Si- 
mões e José Régio, a revista «Pre- 
sença» incluia no seu primeiro nú- 


Bécaud 
vem ao Porto 
no próximo mês 


O cantor françês Gilbert Bécaud 
efectua três espectáculos em Portu- 
galnoinício do mês de Abril- revelou 
um fonte ligada à organização dos 
concertos. 

No dia 8 de Abril Bécaud actuará 
no Coliseu dos Recreios do Porto e 
nos dias 9 e 10 na Aula Magna da 
Reitoria da Universidade de Lisboa. 

Criador de êxitos como «Et mair 
tenant», Bécaud é um dos derradei- 
ros sobreviventes dos grandes 
monstros sagrados da canção fran- 
cesa do pós-guerra. 

Há alguns anos realizou alguns 
espectáculos em Lisboa. 


ção ao ano anterior, este difere fun- 
damentalmente no modo como os 
filmes são agrupados nas diversas 
secções — ficção, animação, docu- 
mentário e experimentais — e no 
aparecimento de dois prémios: um 
para o melhor tratamento sonoro do 
filme e outro para a melhor direcção 
de sectores. 


Segundo a organização, estes no- 
vos prémios destinam-se a sensibili- 
zar Os jovens cineastas não-profis- 
sionais para dois aspectosdos filmes 
normalmente descurados ou relega- 
dos para segundo plano, o que, em 
muitos casos, tem originado que al- 
gumas obras interessantes não te- 

, ham resultado plenamente. 


3.º Feira 
15-3-83 


Alterações na RTP a partir do dia 21 


Telejornal em ritmo novo 
estende-se por uma hora 


Ainformação diária e não diária da 
ATP vai sofrer profundas alterações 
de forma e conteúdo, a partir do 
próximo dia 21. Assim, o Telejornal, 
passa a ter uma hora de duração, 
com início às 19.30 horas, disse a «O 
Comércio do Porto», o responsável 
pela informação diária, José 
Eduardo Moniz. 

OTelejornalterá um âmbito nacio- 
nal, envolvendo todos os centros de 
produção da RTP: Porto, Lisboa, 
Açores e Madeira, além de uma ci- 


Novo álbum 
de Alan Parsons 
editado em Portugal 


Alan Parsons começou a sua car- 
reira como engenheiro de som, 
tendo participado nomeadamente 
nas gravações dos álbuns «Abbey. 
Road» dos Beatles, «Wings Wild Li- 
fe» e «Red Rose Speedway» dos 
Wings e «Dark Side of the Moon», 
dos Pink Floyd. 


Com Eric Woolfson formou o Alan 
Parsons Project, tendo já gravado, 
alémde «Tales of Mystery andimagi- 
nation», «l Robot» (1976), «Pyra- 
mid» (1978), «Eve» (1979), «The 
Tum of a Friendiy Card» (1980) 
«Eye in the Sky» (1981). 


Revista «Presença» 
nasceu há 56 anos 


mero um artigo de abertura assinado 
por Régio e intitulado «Literatura 
Viva», princípio que nortearia a publi- 
cação ao longo dos seus 13 anos de 
vida. 

Apesar de se considerar uma «Fo- 
lha de arte e crítica», a «Presença» 
era uma revista anti-académica e 
antiliterária, respeitando os princi- 
plos enunciados por José Régio no 
seu artigo de abertura. 

A publicação nasceu do encontro 
de dois grupos, oriundos de revistas 
efémeras que também haviam sido 
dadas à estampa em Coimbra: «By- 
sancio» e «Tríptico». À primeira per- 
tenciam José Régio, Alexandre de 
Aragão, Fausto José, Abel de Al- 
mada, A. de Navarro e Edmundo de 
Bettencourt, enquanto que a «Trip- 
tico» era constituída por Branquinho 
daFonseca, Gaspar Simões, Afonso 
Duarte, Guilherme Filipe, António de 
Sousa e Vitorino Nemésio. 

É graças a esta revista que os 
nomes do «Orpheu» — Fernando 
Pessoa, Mário de Sá Cameiro e Al-| 
mada Negreiros, entre outros— saem 
da sombra a que os votara o acade- 
mismo então vigente. 

Étambém, através da «Presença» 
que se tomam conhecidos nomes. 
importantes da literatura portu- 
guesa, nomeadamente Carios Quei- 
rós, Mário Dionísio, Irene Lisboa, 
Pedro Homem de Melo, José Mari-| 
nho, Femando Namora, Joaquim 
Namorado, Miguel Torga e Aleixo 
Ribeiro. 

Os «presencistas» abrem revista 
a todas as manifestações artísticas 
de qualidade, em termos de expres- 
são superior do humano. 

Para os «presencistas» importa 
que a obra de arte expresse uma 
individualidade, uma singularidade. 
A «Presença» valoriza o indivíduo 
naquilo que ele tem de único, de 
originalequeconstituiasuariqueza. 

A nível plástico a «Presença» 
lança atravós das suas ilustrações, 
artistas como Almada Negreiros, 
Mário Eloy, Dórdio Gomes, Júlio, 
Diogo de Macedo, Olavo d'Eça Leal, 
Sarah Affonso, Arlindo Vicente e 
Ventura Porfírio. 

O último número da «Presença» é 
publicado em Fevereiro de 1940860 
número dois da segunda sénie, diri- 
gida por Casais Monteiro, José 
Régio e Gaspar Simões. 


dade de provincia que mudará todas 
as semanas. 

Apresentado por nove jornalistas, 
o Telejomal passará a ser introdu- 
zido por uma sintese de imagens, 
que não ultrapassará os dois minu- 
tos. Apresentados os temas, o «pi- 
vot» liga aos jornalistas em diferen- 
tes centros de produção que, em 
directo, darão as notícias de todo o 
país. 

Haverá, ainda, entrevistas em es- 
túdio, conduzidas por comentaristas 
especializados. 

«Com estas alterações pretende- 
mos acima de tudo, dar maior ampli- 
tude à informação que a RTP faz. 
Alargando o Telejomal a todo o país, 
damosapossibilidade às pessoasde 
se sentirem minimamente projecta- 
das na Informação que a televisão 
foece» — afirmou José Eduardo 
Moniz. 

«Dadas as características ao novo 
Telejornal, que também não descu- 
rou genéricos e «decors novos», o 
«País, País», deixa de ter razão de 
Ser» — continuou. 

Assim, na abertura da emissão do 
2.ºcanal, vaisurgirumblocoinforma- 
tivode 15minutos, que englobainfor- 
mação nacional e regional, da res- 
ponsabilidade do Centro de Produ- 
ção do Porto. 

O «Jornalda Noite» passaráantes 
da telenovela brasileira «Cabocla», 
pelas 22 horas, «dada a necessi- 
dade de um bloco informativo a meio 
da noite», que até aqui se sobrepu- 


nha ao do 1.º canal, passando o 
último jomal da RTP-1, a ter a dura- 
ção mínima de 10 minutos, acompa- 
nhado de imagens. 

O «Jomal da Tarde» sofre algu- 
mas alterações de forma, passando 
também a informação do programa 
«Bom Dia Portugal», a ser apresen- 
tado num «décor» próprio, igual ao 
dos outros noticiários. O tempo de 
informação será de 25 minutos, divi- 
didos em dois blocos informativos. 

Por sua vez, aos fins-de-semana, 
haverá, também, alterações signifi- 
cativas. 

Ainformação terá uma equipa pró- 
pria, cujos responsáveis serão Car- 
los Pinto Coelho e Manuel de Mene- 


ses. 

Ao sábado haverá um sumário, às 
13 horas, com a duração de 10 minu- 
tos, e às 19.30 horas, um telejornal 
de 15 minutos. Ao domingo, otelejor- 
nal terá início às 21 horas com a 
duração de 25 minutos. 

«Vai ser uma grande surpresa» — 
revelou Eduardo Moniz. 

Quanto à informação não diária, 
daresponsabilidade de Adriano Cer- 
queira, recolhemos os seguintes da- 
dos: «A Grande Reportagem» pas- 
sará a ser semanal, 0 «TV Repórter» 
acaba, assim como os programas 
«Património», «5.º Dimensão», 
«Computador», «Europa 10» e «Áfri- 
ca 80», passarão para o segundo 
canal» — informou o responsável. 

O programa «Semanário» aca- 
baráem Março paravoltarareapare- 
cer o «Aqui e agora», também aos 
sábados. 


A realizar em Setembro, no Algarve 
Interfestival da canção 
descobrirá novos valores 


Um interfestival da canção portu- 
guesa, destinado a descobrir novos 
intérpretes, realiza-se durante o 
Verão, no Castelo de Silves, no Al- 
garve. 

Duas eliminatórias realizam-se 
em Julho e Agosto, estando a final 
marcada para 3 de Setembro. 

O interfestival da canção tem o 
apoio do Silves Futebol Clube e o 
patrocínio da Comissão Regional de 
Turismo do Algarve, revista «TV- 
TOP» e etiqueta «Poligram», que 
gravará em disco a canção vence- 
dora. 

O interfestival da canção terá âm- 


bito nacional e destina-se «a encon- 
trar novos valores da canção, ha- 
vendo prémios muito aliciantes» — 
disse um dos organizadores do festi- 
val. 

O maestro Costa Pinto, Armando 
Marques Ferreira, da Rádio Renas- 
cença, e Duarte Ramos, da revista 
«TV-TOP», são alguns dos respon- 
sáveis pelo interfestival da canção, 
que «tem o inter por causa dos intér- 
pretes» referiu o mesmo responsá- 
vel da organização. 

Os regulamentos serão tornados 
públicos nos próximos dias — re- 
velou. 


José Barata Moura 
regressa à televisão 


José Barata Moura participa musi- 
calmente num novo programa televi- 
sivo infantil, «Arco-[ris», a transmitir 
aos domingos e realizado por Luís 
Filipe Costa. 

«Arco-Íris», que terá a forma de 
um episódio em cada programa, pro- 
põe-se contar semana a semana 
uma pequena história que será sem- 
pre acompanhada por uma canção 
exclusivamente feita e interpretada 
por José Barata Moura. 

Ao mesmo tempo serão editados 
«singles» com essas canções. Está 
já prevista a edição do primeiro re- 


gisto com os temas «Jonn Copinho» 
e «Arquitecto das Obras Feitas», re- 
lativos aos dois primeiros dos 12 
episódios previstos de «Arco- Íris». 

«John Copinho» é a história de um 
cowboy famoso que quando chega a 
um velho «saloon» e se encosta ao 
balcão prefere pedir um copo de leite 
a beber um trago de «Bourbon», o 
uísque americano. 

«Arquitecto das Obras Feitas» dá 
osaltodo far-westparaos modemos 
meios urbanos e conta a história do 
crescimento das cidades e de quem 
as faz. 


Prémio especial 
para John Huston 


Orealizador americano John Hus- 
ton recebeu um prémio especial do 
Instituto do Filme Americano, em re- 
compensa pelo conjunto da sua obra 
cinematográfica. 

Acerimónia, quetevelugaremLos 
Angeles, assistiram muitos artistas, 
entre os quais Robert Mitchum, Ava 
Gardner, James Mason e Jack Ni- 
cholson. 

Com 76 anos de idade, Huston 
iniciou a carreira de realizador em 
1941, com «O Falcão de Malta». 

O presidente Ronald Reagan, que 
estava contratado pela Warner Bros. 
na época em que Huston também 
trabalhava para esta companhia ci- 
nematográfica, enviou ao realizador 
uma mensagem de parabéns onde, 
amigével e sorridentomente, afirma 
que «a única coisa que o senhor não 
conseguiu fazer foi dar-me um bom 
papel». 

Ao receber o prémio, John Huston. 


declarou: «amei de tal modo o meu 
trabalho que sempre tivo má cons- 
ciênciaporser pago ao exercô-lo. Foi 
talvez por isso que sempre me de- 
sembaracei desse dinheiro rapida- 
mento». 


Carlos Paião 


lançado na Europa 


Segundo informação da Siegel- 
-Music, a versão inglesa de «Play- 
-Back» obteve vendas superiores a 
40.000 unidades em território ale- 
mão. 

Entretanto, um outro tema de Car- 
los Paião, «A gente cresce, cresce», 
foitambémlançadona Finlândiacom 
o título «Satainen Paiva. O intér- 
prete chama-se Kirka e quem lhe. 
entregou a canção foi Kaj Liunden- 


+ -Welden, o «Publisher» dos ABBA, .. 


di 


Às 15.15, 18 21.45-N.a. 13a. 


a 
EciaSade,  rspienso-so em Stakospono o Bergman 
Telef. 24412 o talento de sempre de WOODY ALLEN 


UMA COMÉDIA SEXUAL 
NUMA NOITE DE VERÃO 


fiime de qualidade c/ Mia Farrow 


mgalabes 


Às 14.15 - 16.45 - 21.45 —N.a. 13 
JULIE ANDREWS nomeada para o Oscar da melhor 


TELEF. 23407 Actriz de 1982 em 
5.º SEMANA VICTOR VICTORIA 
14:15-16.15-21.65-N. sc. 13 
Batalha EDWIGE FENECH o ALVARO VITALI 
TELEF, 22407 


na comédia brejeira 
UMA AGENTE EM NOVA IORQUE 


HOJE ESTREIA EM PORTUGAL 


14,15-16.15-18.30-21.30-— N. 2.13 
DISTRIBUIDORES REUNIDOS 


FINALMENTE SURGIU 
O VERDADEIRO 
SUBSTITUTO DE 
BRUCE LEE! 


JAMES RYAN 


VOCÊ VAI IDOLATRÁ-LO 
TAL COMO NO PASSADO 
IDOLATROU BRUCE LEE 


ELE NÃO É UM DOS MAIORES... 
ELE E O MAIOR ! 


) 


O ÚLTIMO COMBATE 


JAMES RYAN - CHARLOTTE MICHELLE - NORMAN COMBES 


HOJE — 12.30-15-17-19 h. — 2.º SEMANA 
Porn. -Col — Int. m/18 anos 


x A CABANA DAS GATINHAS « 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


VITORINO 
PEDRO CALDEIRA CABRAL 
BANDO DA PLANÍCIE 


HOJE E AMANHÃ ÀS 21,30 H. 


[UiVoti) Int m/13 anos 


BELOS E INSACIÁVEIS 
ALAN BATES e DOMINIQUE SANDA — A violôncia da paixão! 


— Às150e21,30 — 


CINEMA DO TERÇO 
Hoje, às 15,30 e 21,30 horas (Não acons. M/13 anos) 
O encontro com o mundo primitivo: os índios. Um fllme notável 


AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 
Com: Robert Redford e Will Geer 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


HOJE ÀS 21,30 H. 


otima. 
úQliio| JACK GLATZER 


5.º feira / 21,30 / e 
VIDA E OBRA DE SCHUBERT FILIPE DE SOUSA 


Recital 
de violino 
e plano 


Comércio do QJorto 
O JORNAL DA INDUSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO:NORTE DO PAÍS 


HOJE, às 15.30 e 21.30 h. 
(Não ac. menores 13 anos) 
O filme começa no início das sessões 


dBI559 
-0O INI 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Vin- 
gança forçada» — M/18 anos. 

BATALHA- Hoje, à5 14.15, 16.15 
e 21.30 hoi Uma agente em 
Nova lorque» — M/13 anos. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 
21.30 horas: Recital por Vitorino, 
Pedro Caldeira Cabral, Janita e o 
Bando da Planície. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18e 
21.30 horas: «O veredicto» — M/13 
anos; às 24 horas: «Um casamento 
muito original» — M/13 anos. 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30 e 21.30 horas: «As brancas 
montanhas da morte» — M/13 anos. 

COLISEU—Hoje às 15, 18e 21.30 
horas: «O grande desafio» — M/18 
anos. E 
ESTÚDIO Hoje, às 15.306 21.30 
horas: «American graffiti» —Parte2— 
M/13 anos. 

FOCO — Hoje, às 14, 16.30, 19, 
21.30 horas: «Christiane F» —M/18 
anos. 

JÚLIODINIS-Hoje, à515621.30: 
«Bobby» — M/13 anos; 

LUMIÊRE A — Hoje, às 15, 17.45, 
21.30 horas: «Sem sombra de pe- 
cado» — M/13 anos. 

LUMIÉRE L — Hoje, às 15.15, 18, 
21.45 horas; «A estrangeira» -M/13 
anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
1830 e 21.30 horas: «Operação 
diamantes» — M/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.30, 16.45, 196 21.45horas: «E.T. 
— O Extraterrestre» — Para todos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 15, 18,30 
e 21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos. — 

RAIONE -— Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Os buracos estão na moda» 
— M/13 anos. 


Emassuntosde música (enão só), 
o Porto continua a ser, sem despri- 
mor para o programa televisivo se- 
manal da RTP-2, a cidade do «Oito 
ou Oitenta». Assim, ou se passam 
semanas sem qualquer acto musical 
digno de tal designação ou as mani- 
festações musicais ocorrem em ca- 
tadupa, impossibilitando a crítica 
musical de lhes consagrar especial 
referência. Entre essas manifesta- 
ções musicais com jus à designação 
de concertos, não quero deixar de 
registar, nesta secção, por terem 
sido do meu conhecimento, graças 
aos convites recebidos, as seguin- 
tes, 


No salão do Conservatório de Mú- 
sica do Porto, efectuou-se, no mês 
transacto, uma lição concerto pela 
violoncelista francesa Frances- 
-Marie-Uitti, que se abona com um 
curriculum vitae de monta, na qual 
foram dadas a ouvir obras de Zoltan 
Kodaly, Salvatore Sciarino, Berio e 
Xenakis, Na Fundação Eng. António 
de Almeida, o violoncelista norte- 
-americano Luís Leguia, também 
comvastafolha-corrida, deuum reci- 
tal, no mesmo mês, com obras de 
J.S.Bach, Gunther Schulleer, Robert 
Parris e Zoltan Kodaly. No programa 
do recital o concertista mencionou, 
facto inédito para quem isto escreve, 
o tempo de duração da execução de 
cada peça programada, num totalde 
65 minutos para as quatro peças. 


No Auditório Nacional Carlos Al- 
berto, que está a ser o mais frequen- 
tado dos nossos recintos de concer- 


tos, o maestro José Atalaya, que 


continua a distinguirestacidade com 
a sua particular atenção, promoveu 
uma série de prelecções, algumas 
dasquaisacompanhadas de concer- 
tos, dedicadas à vida e à obra de 
Schubert. As iniciativas culturais da- 
quele musicólogo, às quais sempre 
que possível, me tenho referido em 
pormenor, têm pecado, simultanea- 
mente, pela abundância e pela irre- 
gularidade. Quando concretizadas 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


e BOBBY o 


ESQUECÍVEL FILME INDIANO — 


RIVOLI — Hoje, às 15 e 21,30 ho- 
ras: «Belos e insaciáveis» — M/13 
anos. 

S. JOÃO —Hoje, às 14, 16.30,19e 
21.30 horas: «A felina»—M/18 anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 
12,30, 15,17 e 19 horas: «A cabana 
das gatinhas» — M/18 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 
16.45821.45horas: «VictorVictoria» 
—M/13 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18, 
21.45 horas: «Uma comédia sexual 
numa noite de Verão». — M/13. 

VALE FORMOSO-Hoje, 515.30 
e 21.30 horas: «Reencamações» — 
M/18 anos. 


TEATROS: 


SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 
21.30 horas: «Pai precisa-se», com 
Laura Alves, - M/13 anos. 

TEATRO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21.45 horas: «Um cálice de 
Porto», pela Seiva Trupe. 

TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO — Hoje, às 21.30 horas: «Vi- 
vercomo porcos» — Rua do Pinheiro, 
9. 


PROVÍNCIA 


ESMORIZ — Cinema — Hoje, às 
21.30 horas: «O Filho de Shane» — 
M/13 anos. 

ESPINHO -— Casino — Hoje, às 
15.30621.30horas: «Agrando fuga» 
—M/13 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «A 
absolvição» — M/13 anos. 

MARCO DE CANAVESES — 
Cine-Alameda — Hoje, às 21.30 ho- 
ras: «O grande golpe» — M/18 anos. 

MATOSINHOS — Constantino 


Audições no Conservatório de Música do Porto, 
na Fundação Eng. António de Almeida e no Auditório 
Nacional Carlos Alberto 


em tardes de sábado, algumas des- 
sas Iniciativas, nomeada e mor- 
mente arespectiva à vidae à obrade 
Chopin, obtiveram êxito. Quando 
efectuadas em noites de dias úteis, o 
ôxito não as tem bafejado. Uma des- 
sas iniciativas, que seria, porventura, 
amais importante de todas, tinha por 
objecto as nove sinfonias de Beetho- 
ven, que, apesar de muitas vezes 
ouvidasno Porto, são sempremotivo 
de interesse paraos inúmeros e fiéis 
admiradores do génio de Bona. Esse 
Projecto, digno de toda a atenção, 
não passou, porém, da «2.º Sinfo- 
nia», o que constituiu um lamentável 
malogro, que me abstenho de co- 
mentar, embora não me tenha cau- 
sado espanto. A iniciativa em curso, 
isto é: a respectiva à vida e à obra de 
Schubert, compreende cinco capitu- 
los (é esta a designação dada pelo 
responsável pela sua realização) 
nos quais foram e serão apresenta- 
dos, como se informou na publici- 
dade, «imagens, exemplificações, 
comentários em tom de conversa 
num espectáculo do maestro José 
Atalaya». Sei que a primeira, ou as 
primeiras, efectuada, ou efectuadas 
emnoitesdequinta-feira, tiveram um 


PALAVRAS CRUZADAS 


UM CÁLICE 
DE PORTO 


Pela SEIVA TRUPE 
Não há memória 
de semelhante êxito 
Semanas sempre 


com 
33 LOTAÇÕES ESGOTADAS 


DIARIAMENTE ÀS 21.45 
DOMINGOS E FERIADOS 
2 SESSÕES 


no TEATRO CAMPO ALEGRE, 


DAS 14.30 ÀS 18 H. — Tel. 382131 
APARTIR DAS 20 H.— Tel. 698570 
SUB. SEC, 


Nery —Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: 
«O mistério da adolescente violada» 
— M/18 anos. 

OLIVEIRADE AZEMÉIS Estúdio 
Gemini-1 — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Rolling Stones» — M/13 
anos. 

OVAR — Cine-Teatro — Hoje, às 
21.30 horas: «As malucas na gaiola» 
—M/18 anos. 

PENAFIEL — Cine-S. Martinho — 
Hoje, às 21.30 horas: «Os cavaleiros 
da lenda» — M/18 anos. 


PÓVOA DE VARZIM — Póvoa- 
-Cine — Hoje, às 16 e 21.45 horas: 
«Vingança ao amanhecer» — M/18 
anos. Santa Clara — Hoje, às 16 e 
21.45 horas: «Três irmãos» — M/13 
anos. 

RÉGUA-Cine-Avenida-Hoje, às 
21.30 horas: «O jogo da aventura» — 
M/18 anos. 

S. MAMEDE DE INFESTA — Ci- 
nema — Hoje, às 21.30 horas: «A 
rainha do amor» — M/13 anos. 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro — 
Hoje, às21,30horas: «Cuba» —M/13 
anos. 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro — 
Hoje, às 21.15 horas: «O extermina- 
dor» — M/18 anos. , 

VILA NOVA DE FAMALICÃO — 
Cine-Teatro — Hoje, às 21.30 horas: 
«Asfalto» — M/13 anos. 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — 
Cine-Teatro- Às 21.30 horas: «Ami- 
gos para Sempre» — M/13 anos. 


público extremamente diminuto. Ig- 
noro se às seguintes acontecerá o 
mesmo que aconteceu às motivadas 
pelas sinfonias beethovenianas. De 
qualquer modo, parece-me que o 
promotor de tais prelecções- 
-concertos, que parece haverem 
deixado de merecer o apreço da es- 
magadoramaioriadosnossosouvin- 
tes, procederia acertadamente se as 
espaçasse mais ou, em caso de se 
manter o desinteresse do público, 
desistisse delas. Pertinaz como é, 
porém, suponho que as suas prelec- 
ções com ou sem concertos, conti- 
nuarão a seranunciadas—e anão ser 
realizadas ou a ser realizadas nas 
mais precárias condições. Porque 


não se limita o prelector a fazer con- 
ferôncias ou palestras públicas, sem 
bilhetes pagose restritasao mínimo? 
Esclareceria os auditórios acerca 
dos seus propósitos divulgadores da 
vida e da obra deste e daquele com- 
positores célebres e contribuiria 
mais eficientemente, por certo, para 
a cultura musical dos nossos musi- 
cófilos. 


HR. 


HORIZONTAIS: 1 —Calaceiras. 2—-Ala. Arder. 3—Mi. Enroscar. 4 — 
Aos. Ate. 5 — Arem. Sátira. 6 — Lenas. Socas. 7 — Entrar. Mois. 8 — Adi. 
Bar. 9 — Veadores. Em. 10 — Raiou, Ulo. 11 — Lesássemos. 
VERTICAIS: 1 - Cambaleava. 2 Ali. Rende. 3—Lá. Centiare. 4 — 
Mar. Dás. 5-Caná. Sabóia. 6—-Erros. Raros 7 — Idosas. Róus. 8 —Rés. 
Tom. 9 — Arcaicos. Um. 10 — Atrai. Elo. 11 — Preássemos. 


DIFERENÇAS 


Falta porta; Toalha mais curta; Ombros mais estreitos; Falta 
cinzeiro; Emblema diferente; Letreiro diferente. 


IMAS 


DOMINGO 
Matinóe - 16 h. e Nolte - 21.30 h. 


es 


VASCO MORGADO 
APRESENTA 


VENHA VER O «FININHO» 
— 6 de partir 
o côco a RIRII! 
LUÍS MATA o NELA DUARTE 
FERNANDA DUARTE 


A Mira ficou para a vida dela 
quandoo João Victor desatou a pedir 
desculpa por se ter intrometido na 
tranquila existência que até aí le- 
vava. À rapariga nem queria acredi- 
tar que havia na terra um rapazinho 
com tão evidentes asinhas de anjo. 
«Oh! Inocente criatura: quem tem de 
pedirdesulpasoueu! Amimoqueme 
incomoda é que quando tenho uma 
reportagem entre mãos, acontece 
sempre qualquer coisa que impede 
que eu tire partido dela. Vou mas é 
mudar de vida que isto de jomalista 
não dá nadal» A Mira está visivel- 
mente desiludidacm a sua missão de 
destacado elemento do quarto po- 
der. Já que isso não pode ser, vai 
piscando o olho ao Victor, a ver se 
consegue conquistá-lo. ASilviaanda 
cheia de problemas por causa da 
Lúcia não estar na disposição de 
reatar as boas relações que ante- 
riormente existiam entre mãe e filha. 
Vê-se então obrigada a pór a filha ao 
corrente de que o Caio havia sido 
advogado do Quim e foi, 
aproveitando-se disso, que conse- 
guiu apanhar umas acções e uns 
prediozitos ao Quim. Além disso, não 
teve pejo em a ameaçar de morte no 
caso dea Silvianão fazer o jogo dele. 
A Lúcia ficou banzada com tanta 
malandrice. O Caio nem adivinha o 
trabalho de sapa que a sua ex- 
-mulher vai desenvolvendo junto da 
filha e que pode comprometer a 
grande descoberta que ele havia 
feito da existência dos gémeos. 
Comonãotemmaisninguémâmãoa 
quemdarcabo doseixo, resolve-sea 
Pór o Mauro mal disposto convi- 
dando a Paula para ir com ele a uma 
churrascada. E, já que está com a 
mão na massa, telefona para o Quim 
a dizer-lhe que sabe por onde o 
atacar. «Plínio é o nome, não é?». O 
Quim ficou branco como a cal da 
parede... 


EM 14 DE MARÇO DE 1983 


ouro. Barra fina (grama) .. 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


10 Dólares 
20 Dólaros 

20 Francos 

10 Florins 

Libra Rainha Isabol 
Ulbra Rainha Victória 
Libra Reis, 


1/2 Libras Reis 
20 Liras 

50 Posos. 

20 Francos. 


Compra — Venda 


1383800 1382810 


12 Libra Rainha Victória. 


As cotações do ouro amoedado devem sor considorad! 


mente Informativo e tod 
ao Imposto de trôs por 


operações de venda estão sujeltas 


Televisão 


08.00 — Bom dia Portugal 

09.30 — Desenhos Animados 
Pica-pau 

10.00 — Nós e a Lei 

10.30 — Vale a Pena Ver de Novo 
«Correio Aéreo» 
Realizador: Gilles Grangier 
A vontade de Daurat tinha 
vencido 
Com três «Breguet-14», 
uma missão conduzida pelo 
capitão Rolg, faz a primeira 
ligação aérea 
Casablanca-Drakar apesar 
de uma série de acidentes 
dramáticos. A linha aérea 
tinhaconseguido conquistar 
o seu lugar. 

11.30-0 Mordomo Ideal 

12.00 — Telenovela 
«Baila Comigo» 

13.00 — Jomal da Tarde 

— Encerramento da Emissão 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.35 às 17.30 


18.20 — Abertura 

18.22 - Tempo dos Mais Novos 
«Musti; «Os Estrumptes» 

18.55 —O Mar e os Seus Recursos 
«O Polvo esse Desconhe- 
cido» 

19.20 — Europa dos 10 

19.55- O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Vamos Jogar no Totobola 

20.35 — Shogun 
No castelo, Mariko, uma 
linda samurai convertida ao 
cristianismo, faz de intér- 
prete entre Toranaga e 
Blackthome. A conversa é 
interrompida pela chegada 
de Ishido que manda «An- 


gin» para o clabouço, onde 
aguardará sentença de 
morte. Ai vai encontrar Frei 
Domingo, um franciscano 
quelhe fala dainfuênciados 
jesuitas no Japão. 

21.30 - Programa da Direcção de 
Informação 
Grande Reportagem Sobre 
o Médio Oriente 

22.50 — Últimas Notícias 

— Encerramento da Emissão 


09.00 — Teletexto 

18.05 — Abertura 

18.08—- O Grão de Milho 
Intérpretes: Cezar Queza- 
das e Maria Helena Mar- 
ques. 
O artista principal deste 
conto maravilhoso mede 
apenasquatro palmos de al- 
tura, mas isso não o impede 
de enfrentar e vencer um 
medonho gigante a quem 
transforma no melhor dos 
homens. 

19.30 — País, Pais 

19.55 —Cine Clube/2 
«Aldeia em Fuga» 
Com John Wayne e Lauren 
Bacall. 
Realizador: 
man 
Um grupo de americanos e 
chineses tenta alcançar 
Hong-Kong, descendo o rio, 
parafugirao avanço das tro- 
pas comunistas na Chi- 
na. 

22.00 — Telenovela 
«Cabocla» 

22.30 — Jornal da Noite 

— Encerramento da Emissão 


William Well- 


14 DE MARÇO DE 1983 


CHEQUES 


(notas de 1 2) 
Dollar Canadá 
(notas maiores) .. 


(notasdo 581000) 
Markka Finlandosa 
Franço Francês 


fone ... ae 
Coroa Norueguosa 


informativo. 


Todas as operaçõos do venda astão sujol- 
tas ao Imposto do 3 por mi 


RTP/1 -08.00-Bomdia Portugal; 
09.30 - Desenhos Animados; 10.00 
—Crescar em Saúde; 10.30 - Ojogo 
de Damas; 11.30 — Balla Comigo; 
13.00 — Jomal da Tarde; 18.20 — 
Tempo dos Mais Novos; 18.55 — 
Nunca é Tarde; 19.20 — Quinta Di- 
mensão; 19.55 — O Tempo; 20.00 — 
Telejornal; 20.30 Noite de Cinema; 
22.35 — Últimas Notícias. 


RTP/2-09.30-Teletexto; 18.00 
Filme de Longa Metragem; 20.00 — 
Se o Mar Acabasse ...;20.30-8ou 
80; 22.00 — Cabocla; 22.30 — Jomal 
da Noite, 


1ºCANAL-13.00-Programação 
deCobertura Regional; 14.00-Tele- 
jornal; 14.35 — Para Não Ir Mais 
Longe, Espanha; 15.05 — O Último 
Foragido; 15.46 — Programação de 
Cobertura Regional; 17.35 — O Co- 
d Con- 
tacto;18.30-Mickeye Donald; 19.00 
— Um Mundo Para Eles; 20.00 — 
Telejornal; 20.35 — 300 Milhões; 
22.30 — Telejornal. 


2º CANAL — 18.00 — Informação; 
18.05-Telenovela; 18.30-Fórmula 
TV; 19.00-Robinson; 19.30 Histó- 
ria da Fotografia; 20.00 — Reviver o 
Passado em Brideshead; 21.00 — A 
Véspera do Nosso Tempo; 22.30 — 
De Hoje Para Amanhã 


Bibliotecas 


Biblioteca Municipal de Matosi- 
nhos-—Ruade Brito Capelo. Horário: 
de segunda a sexta-feira das 9.30 às 
17.30 horas. 


Biblioteca Municipal de Vil 
Nova de Gala-Rua de Angola, 68 
Horário: de segunda a sexta-feira 
das 9.30 às 20 hor: 


Biblioteca Municipal do Porto — 
Rua de D. João IV. Horário: das 9 às 
23 h. Visita sujeita a marcação. 


E FINANÇAS — 


OBRIGAÇÕES 


Tesouro 1976 

Tesouro FIP 1977 — Classe À 
Tesouro FIP 1977 - Classe B 
Tesouro FIP 1978 

Tesouro FIP 1970 

Tesouro FIP 1980 

Tesouro FIP 1981 


Tes. Nac. Exp. - CL. Vil 
Tos. Nac. Exp. — CL. VIII 
Tes. FIDES/FIA — CL ll 
-CL Iv 


EM 14 DE MARÇO DE 1983 


Prossão atmostórica 


(nivol do mar) 
Máxima 769,5 às 1,00 
Minima 766,8 5 18,00 horas 
Valor às 18 horas .... 768,8 Desce 
Temp doarásiBhoras 11,4 


Temporaturamésdma 15,4 às 13,00 horas 
Temperatura mínima 65 às 8,40 horas 
Humidade minima... 59 88 13.30 horas 
Vemporaturaminimanarova 4,1 


Vento em Km./h. 


Rajada mésima .... 49 8515.28horas 
Rumo coraspondorte ....— WNW 

Rumo dominanto . EsE 
Chuva2é h. (18:18h). tida 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


15 0418-1635 10.24-22.34 
ALTURAS 
15 3.47- 3.32 0.61- 0.62 
SOL 


Nasce às 06,47 horas 
Ocaso às 18.40 horas 


LUA 
Quarto Crescente, dia 22. 


11 DE MARÇO DE 1983 
NO PORTO 
Comprador 


1.0308 
1.0308 


É 


58555 GESEESRGÉGEE 


0408, 
0308 
7158 
7108 
7008 
soos 


CBBBIBUINAADLA DITO Sã 


8 TERRE 


ê 


HABuur 
[ORAS ORE ERRRE ERRAR 


PORRA 


E 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias 


TURNO 7 
DE DIA E ATÉ ÀS 22 HORAS: 


Magalhães. de Serralves, 566. 
Barreiros — R. de Serpa Pinto, 


8/10. 
CostaCabral-R.deCostaCabral, 
1832. 
Soeiro — R. Santos Pousada, 71. 
Birra — Praça de Liberdade, 125. 


GONDOMAR 


CARDOSO — Largo de Santo An- 
tónio 


DE DIA E DE NOITE 


Lemos & Filhos Praça de Carlos 
Alberto, 31. 

Falcão — R. de Santo 
e. 

Botelho — R. da Alegria, 863. 

Diniz = R. Matias de Albuquerque, 
247. 

Campo Alegre — R. do Campo 
Alegre, 729. 


ERMESINDE 
MAG — R. 5 de Outubro, 1132 


Ildefonso, 


RIO TINTO 

S. CAETANO — Lugar de S. Cae- 
tano 
VILA NOVA DE GAIA 


MACEDO — R. Cândido dos Reis, 
163 


OLIVEIRA DO DOURO 

MATIAS — R. 28 de Maio, 288 r/c 
AVINTES 

SARAIVA 


VALONGO 
CENTRAL 


VILAR DO PARAÍSO 
MOURA 


CARVALHOS 
CENTRAL — Pedroso 

S. JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA 


EM LISBOA 


ELI] 


rEBÊs 


LAMEGO 
PARENTE 


VILA DO CONDE 
VITAL 


SANTO TIRSO 
FARIA 


TROFA 
TROFENSE — 5. Martinho de 
Bougado 
PENAFIEL 
CONFIANÇA 
PAREDES 
RUÃO 


MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 
AMARANTE 
AMARANTE 


FELGUEIRAS 
J. REIS 


LOUSADA 
FONSECA 


VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
ARMINDO LIMA 


PÓVOA DE VARZIM 
CENTRAL — R. 5 de Outubro, 11 
MAIA 


BOM DESPACHO — R. Eng.º 
Duarte Pacheco, 249 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 

MODERNA-—R. Brito Capelo, 808 
S. MAMEDE DE INFESTA 


CONFIANÇA R. Godinho de Fa- 
ria, 257 


Se conduzir 
não beba 


cave, 
“Aacoer É comoção 


ssessra “= 


HORIZONTAIS 


1 —“Mandrionas. 2 Fileira. Queimar..3 — Nota de música. Contor- 
nar.em espiral. 4 — Preposição .e artigo: (pl.). Prenda. 5 — Lavrem. 
Gensurajocosa:6 — Alcoviteiras. Tamancas. 7 — Penetrar. Importunas. 
8- Adicionei: Botequim.9 — Monteiros; Preposição. 10 — Brilhou. Grito. 
11 — Prejudicássemos. 


VERTICAIS 


1-Marchavasem fimeza.2— Além. Substitui. 3- Nota de música. 
Metro quadrado. 4 Oceano. Ofereces. 5 — Cidade santa do Dahomé, | 
que encerraos túmulos dos seus antigos reis. Região do SE da França, 
antiga; província dos Estados Sardos. 6 — Enganos. Invulgares. 7 — | 
Velhas, Arguidos. 8 Cerca. Modo. 9 — Antigos. Certo. 10 — Puxa para. 
si. Ligação. 11 — Prendôssemos. | 


O Comércio do Porto 31 


'OARNEIRO (21-82 21-4) — Quem se mete ;por | 


atalhos:encontra-sempre-um:guardaflorestal... 


TOURO;(22-4:a23+5) — Os:'homens nãossermedem 
aosescudos, mas:sim:aos:contos(derréis... 


GÉMEOS;(24-5:a-23-6) - Quem-abre-aportae não | 


tem.cão-acaba:sempre roubado... 
CARANGUEJO ((24-6 a -23-7)) — Gom harmonia -e 


compreensão até o mais rebelde molosso virá comer-lhe | 


àmão... 


LEÃO.(24-7.a23-8) “Um homemverticakéo que-só | 


executarexercícios no trapézio.da vida... 


VIRGEM (24-8:a.23-9) — Uma vida:semitempesta- | 


desé.como:um.céu-semíborrascas... 


BALANÇA:(24-9.223-10) — Os:anfitriõesiterminam | 


sempre com;a-adega-arruinada-e seca... 
ESCORPIÃO!(24-10:a23-111)) =Seja;prático.e:com- 
plique -as.coisas apenas necessário... 


SAGITÁRIO (24-11 .a 28-12) —/A renúncia aum 
prazer-só:contribui;para «acaquisição de um outro... 


CARRIGÓRNIO «(24-12 a 19-1)) —Gome :melhor.o 


que.come:calado... 


“AQUÁRIO ((20-1:-a:-20:2)-— Dez dedos num bolso 
'fazem:duas:mãos:de ladrão... 


'PEIXES (21:22 :20-8)-— 'Habitue-se ca «só ifálar co 
necessário: -acouvir:o:suficiente... 


o 


E TES Uas Pasae Sree Ve 


ATÉ AGUI NÃO 


FASCICULO LXIX 


Mal Joana terminou, Jorge, lançando-Ine-os'braços 
em volta do pescoço, exclamou .com.os olhos'rasos-de. 
água: 

— Abraça-me, Joanal!... Beija-me, minha, 'boa, 
minha-santa, minha.querida amat!... Tu vales mais.na. 
tua humildade do que muitas, que só ao nascimento 
devem:o,respeito-que-se:lhespresta!... 

Voltando-se, .em:seguida, para as duas senhoras; 
disse-lhes.com dignidade: 

=Minhas-senhoras!-. . .Joana-que.nos.chamailhos, 
a:meu:irmãoe«a:mim, 'tem-desde:hoje mais-uma filha... . 
Quando 'vv, exc;as quiserem: ver:minha irmã, a porta 
desta-casa estará sempre aberta. 

=iBravo!. . . exclamou Joana, batendo as palmas, 

Reconhecendo «a justiça da censura, 'D. Maria-de. 
Albuquerque, disse:com visívs! constrangimento: 

—“Gonheçoque.... furegoísta!. . . Perdosm-mel!... 
'Lembrem-se-deque há doze anos, que.o meu coração 
não sabia o que-era-amar alguém... . Era-um-cemité- 
rio! .. Apareceu-me agora esta criança... Que-que- 
rem?.. .Gonfesso-o... . Porminha vontade, levava-a, e 


iaesconder-me.com.ela onde.ninguémnos;pudessewer! 
Fui egoista e... má, que é a mesma. coisa!... 
Perdoem-me! .. Sr. Jorge!...O-que-a mãe de Fer- 
nanda. lhes. pedia. há: pouco, peço-lho..eu; agora... . 
“Guie-me!. ..ou-antes... guie-nos!. iga-o que se 
'há-deifazer;mas.. . .não me:fale.em-colégio!.. ...nãome: 
«separe:daminha:netal.. .. 


'Era-umibrado;sincero-aquele!.. ... 


'D.Mariade Albuquerque, desde.que:oacaso lhe'fizera 
encontrar-a:neta, de-cuja-existência-atinham já-quase 
feitoduvidar-as:suas'incessantes-e'baldadas pesquisas, 
'recomegara, porrassim dizer, a-viver. «O'meu:coração 
«eraium:cemitério.. . .» —disse.ela.. . .Era;;mas:.cemitério 
descurado. 'Porsentre-ascampas, -«que-encerrava, não: 
“germinavamiflores; enxameavam:as:ervas:ruins:dawin- 
gança:elevada-à-monomania, .da-saudade itornada:de- 
-sespero, 'todas.essas sementes, que, crescendo;priva-. 
“das-de-so!, degeneram e;produzem, apenas; os:veneno- 
sos ifrutos.do egoísmo,e da ;misantropia. 


'Fernanda, 'tlor, queo:sopro-da'Providência levara, e 
ifizera-desábrochar-entre-aquelas parasitas, como que 
vestiavde-gála;o.cemitério. 


“Asitágrimas ardentes, que, até então, mais:tinham 
abrasado do que-regado aquele terreno árido, começa- 
vam-aperder-aamargura, para-setornarem.orvalho, que 
-saciasse -a;mimosa flor. 


E-queriam que.o pobre-coração, deslumbrado pelos 
raios de -sol, que começavam a 'inundá-lo, desde que 
neleifloria planta-digna.de seus beijos, queriam que-ele 
consentisse sem luta, que mão estranha lhe viesse-rou- 
bar o seu-adorno, o -seu-enlevo, exigir-lhe metade dos 


COMMENT» 


[SEEC 
| tormenta PAFENDERT O Note ( E—. 


GEHPRE PENA 
E a, 
MISÉRIA / 


seus perfumes, partilhar-os:cuidados, «que «só ele tinha 
direitoadarslhe? 

Nãopodia:ser! 

Osdireitos da mãe:negava-se-a:avó, ou-antes.o seu 
«egoísmo; aireconhecêrios, para-sófazervaler.os-seus. 
'RaraselaiFemandanãotinha:mãe;era:simplesmente-a: 
filha;ascontinuação de-seufilho; era:sle:debaixo-desuma 
novaiforma;erajo;seuscoração de:mãe, que-despertava. 
-agoraimais:cheio:de vida-e-de-amor; depois:de-um:sono 
desdozeranos, sonoratribulado por'um:sonhar:de'horro- 
“res, cujarecordaçãooisorriso-da(criança-afugentava, 

Saparar-sedaneta, embora:temporariamente!?-.. . 
'Masiissoera-entregá-la-ao mundo;era:consentirque.o. 
coração; a-alma:de/ Fernanda; só|pudessem,desora:em 
diante, por-ela:seritraduzidos, 

Reconhecendo «a impossibilidade dde rrealizarcesse 
sonho, 'D: 'Mariarde- Albuquerque «cedia, combatendo, 
«disputando o «campo palmo a;pálmo; mas, sentindo-se 
wencida, procurava obter-uma:-capitulação, mediante «a 
qualifossecconcedida-a.companhia:de'Femanda, e, (por 
'isso, repetiu: 

—iNãorme-separe«da minha neta! 

—!Mas é que eu... . realmente... . não vejo... — 
balbucioucormancebo. 

'Interrompeu-o Joana, dizendo; 

—Oravamos lá!. .. Vamos-a ver, vamos:aver, sea 
velha Joana ainda serve para -alguma-coisa; mas, ipri- 
meiro dêem-me!licença de me-sentar, que'farta de-estar 
de;pé-andoseu.... 

“Todos «os olhos -se cravaram «no rosto da santa 
criatura, que, depois de pensar um (pouco, disse, 
dirigindo-se -a:D. Maria de Albuquerque: 


PARA VES] 

PARA VESTIR 

DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA, 


TEXARTE 


JOR RAL 1903, 


5» 
so SE FALA 
NOUTRA COISA! 


ACONTECEU 
HISTÓRIA 


A chegada, no próximo 
dia 1, do rei Eduardo de 
Inglaterra, é o ponto 
quente da vida lisboeta. 
Não se fala noutra coisa 
que não seja a visita do 
soberano britânico e os 
festejos que assinalarão a 
sua estada. Então o fogo 
de artifício no Tejo e o des- 
file da comitiva a partir do 
Arsenal mobilizam as 
atenções gerais e as jane- 
las das ruas estratégicas 
estão a ser disputadas, 
como os bilhetes para o 
espectáculo de gala no S. 
Carlos, quase que a 
murro... Metem-se empe- 
nhos, recorre-se aos co- 
nhecidos, influenciam-se 
os influentes, tudo por 
amor à vaidade de se apa- 
recer em plano de desta- 
que, quase, quase, que a 
uns metros dos reis ingle- 
ses... 

Coimbra, neste do- 
mingo, é uma cidade triste 
e cercada por um exército 
invisível e abafada pelo 
espectro da fome! Cerca 
de trezentos estudantes 
da Universidade recu- 

( -Saram-se a sair para as 


suas terras e vão 
entregar-se ao general Al- 
berto de Oliveira, que co- 
manda agora a guarnição. 
Este, gentilmente, manda 
os académicos em paz, 
mas sem que antes lhes 
recomendasse que fizes- 


[ED 


sem causa comum com as 
forças empenhadas em 
resolver pacificamente a 
situação sem mais derra- 
mamento de sangue. De 
seguida, o militar vai à As- 
sociação do Comércio 
convencer os sócios a 
abriremosestabelecimen- 
tos amanhã, a fim de que 
tudo volte à normalidade. 

A Rainha Senhora Dona 
Amélia chega às onze 
horas da manhã a Malta. 
Por volta do meio-dia de- 
sembarca com os prínci- 
pes e vai ao palácio do 
governador, onde também 
é cumprimentada pelos 
duques de Connaught, 
com os quais regressa ao 
iacht. A soberana de- 
-morar-se-á três dias na 
ilha. 

Outro viajante ilustre, o 
príncipe imperial alemão, 
está neste momento em 
Luxor, mas acamado com 
sarampo! 

No Palácio de Cristal há 
um sarau artístico no salão 
Gil Vicente, a favor do Dis- 
pensário D. Amélia. Cola- 
boram a gentil prima-dona 
Nadina Bulicioff, seu ma- 
rido o Inocêncio Caldeira e 
os músicos Luís Costa, 
Henrique Careiro e Xisto 
Lopes. 

Noutro ponto da cidade, 
não muito distante, ao 
Campo Alegre, D. Joana 
Andersen oferece no seu 


at Lis Amido; 


O duque de oa recebe em Malta D. “Amélia 


magnífico palacete uma 
festa em honra da filha 
primogénita, Maria Joana. 
O seviço do «buffett» está 
uma maravilha e a ceia é 
servida a partir das duas 
horas da madrugada. Nos 
salões, as figuras mais 
gradas da aristocracia, do 
sangue e do dinheiro por- 
tuenses... 

Em Roma, e para cele- 
brar o seu jubileu, o Papa 
Leão XIII mandou vir da 
sua Carpineto os sobri- 


nhos e ofereceu-lhes um 
jantar no Vaticano. No fim 
do repasto reuniu-se com 
a família e falou, falou 
muito da sua distante mo- 
cidade na bela terra f, 
seus pais. 


O Parlamento E] 
discute com veemência se 
os jesuítas poderão entrar 
ou não no Império, e já há 
motins pelas ruas entre os 
católicos e os intoleran- 
tes... 


E HA 


UMA COMÉDIA SEXUAL NUMA NOITE DE VERÃO 


Há muitos, muitos anos, eram os 
actores que faziam encher os cine- 
mas. Mas hoje são outras coisas, 
entre elas o prestígio de umcineasta, 
sobretudo quando é autor, actor e 
realizador, como Woody Allen, um 
homem que parte para o ôxito no 
terreno extremamente difícil do hu- 
mor intelectual, nova-iorquino e 
palavrosotão longe dafarsacomoda 
comédia. 

Numafase evolutiva da suacarrei- 
ra, onde «Manhattan» representa o 
apogeu do seu próprio modo e «Inti- 
midade» ou «Stardust Memories» 
são aproximações a modelos euro- 
peus — leia-se Bergman ou Fellini — 
Woody Allen resolve dar um novo 
passo e dirige este simultaneamente 
sereno e perturbante «Uma Comé- 
dia Sexual Numa Noite de Verão» 
vindo da inspiração do clássico dos 
clássicos: William Shakespeare. 


UM CITADINO NO CAMPO 


A primeira boa surpresa deste 
filme é ver como Woody Allen nos 


descobre o tempo sensual do Verão 
em pleno campo, fora ou dentro de 
casa, num canto de aposento, que o 
calor invade ou na fresca sombra de 
uma ribeira. O tempo mostra-se 
lento, as pessoas descontraídas, a 
noite tem efeitos mágicos, os corpos 
distendem-se o fluido amoroso da 
vida tudo invade e os seres revelam- 
se na sua nudez interior. 

A Câmara de Gordon Willis, res- 
ponsável por uma excelente fotogra- 
fia, demora-se diante do espectáculo 
da natureza madura, quer seja uma 
borboleta breve, um raio de sol no 
poente ou um campo de trigo loiro. 
Mas a própria casa de campo parece 
integrar-se nessa radiosa imagem 
da natureza, nessa calma bucólica, 
em que as cigarras são necessárias, 
como a música de Mendelssohn na 
banda sonora. 

O tom visual e sempre quente, 
alaranjado, criando nessa ilusão cro- 
mática a pequena mentira que tona 
mais verdadeiro o real fabricado pela 
câmara e que serve de modo eficaz 
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as deambulações das personagens, 
sempre faladoras, sempre ansiosas 
por se encontrarem no Sossrcaniro 
que a ronda do desejo provoco! 

A encenação de Wocdy Alem Alen fa- 
vorece essa «realidade fabricada» e 
O enquadramento, em vez de ser, o 
lugar onde se passam coisas é o 
lugar onde as coisas passam: há 
muitos diálogos fora do campo, mui- 
tas soluções cómicas em «off» (as 
páginas de Andrew caem sempre 
fora da imagem e ouvimo-las tom- 
bar), muitos planos em que os intér- 
pretes ou as coisas são partes es- 
cassas do espaço filmado. E a Cà- 
maraapenas se desloca emmomen- 
tos indespensáveis, o enquadra- 
mento surge como um palco, mas 
não como um palco distante, fixo, 
antes um espaço permanentemente 
mobilizado pelo nosso olhar e, por 
conseguinte, pela montagem. 

São poucos os grandes planos 
nesta fita, como se Woody Allen, 
quisesse manter-nos a uma distân- 
cia discreta das coisas, sem paixão. 


TOCODE 
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1603 —O navegador e explorador francês Samuel de 


e) 


Champlain parte para o novo mundo. 
1778 —O congresso dos Estados Unidos decide que a 
autoridade da coroa britânica deve ser supri- 


mi 
1916 — Um exército de 12 mil homens dos EUA entrano 


México para capturar o «Bandoleiro» Francisco 


«Pancho» Villa. 


1917 - O Czar Nicolau Il, da Rússia, abdica na sequên- 
cla da revolução de Fevereiro, iniciada em 8 de 
Março (23 de Fevereiro segundo o calendário 


y Pa 
PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS 
NO DIA 15 DE MARÇO: 


Angol 

1963 — Os EUA propõem a criação do sistema de co- 
municações «Hot Line» (telefone vermelho), 
entre Washington e Moscovo, num esforço para 


evitar a guerra. 


1973 — Emissários dos EUA e da URSS iniciam em 
Vienaa quarta rondadas conversações «SALT» 
sobre limitação de armamento. 

1974 — O primeiro-ministro Marcelo Caetano demite os 
generais Costa Gomes e António de Spínolados 
cargos de chefe e vice-chefe do estado-maior 
das Forças Armadas. 

1975-| Morro o multimilionário grego Aristóteles Onas- 


sis. 
1977 — Kamal Jumblatt, liderdo movimentonacionalista 
libanês, morre num atentado. 
= O Senado norte-americano vota a favor de nova 
Interdição à importação de crómio da Rodésia. 
1979 — O Papa João Paulo || apresenta a sua primeira 
encíclica, onde, alertando para a corrida ao 
armamento, afirmaqueosavançostecnológicos 


k 


a 


e 


não controlados e o materialismo ameaçam a 
humanidade com a autodestruição e proclamaa 
intenção da Igreja Católica Romana de servir, 
cada vez mais, como o «guardião da liberdade» 


no Mundo. 


1981 — Na República Centro-Africana, David Dacko é 
reeleito Presidente da República com 50,23 por 
cento dos votos, a que se seguiu a instauração 
do estado de sítio, após violentas manifesta- 


ções. 


De facto, apesar de desejo sensual 
que anima os homens e as mulheres 
desta história, tudo se passa num 
tom irónico, tanto cínico, por vezes 
cruel, fugaz e inconsistente — breve 
como uma noite de Verão. A beleza 
das pessoas e do mundo brilha um 
instante e logo desaparece. Fica o 
diálogo, também irónico, também 
distante e logo desaparece, mas 
sempre revelador, a marcar as 
características de cada personagem 
e os seus jogos de interesse. 


DOIS MODOS DE PENSAR A VIDA 


Esse tom subtilmente cóptico e 
mesmo um pouco cínico, serve uma 
moralidade visível. As belas mulhe- 
res do filme — Mia Farrow, Julie Ha- 
gerty e Mary Steenburgen (vinda de 
«Ragtime») - desejam e são deseja- 
das, mas só se pode ter a plenitude 
quandesediz averdade, mesmoque 
custe, mesmo que seja impediosa, 
mesmo que obrigue a mentir. No 
final, a vida triunfa da ciência, o es- 
pírito dos sentidos, o mistério mágico 
da noite de Verão faz-se realidade e 
a máquina que «vô» para lá do con- 
certo acende-se diante dos olhos 
atónitos dos protagonistas — o pân- 
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1921 — Tropas alemãs invadem a Morávia e a Boémia, 
naChecoslováquiae estabelecem, em seguida, 
um protectorado alemão. 

1960 — A África do Sul separa-se da comunidade britá- 
nica, que criticara a sua política de «Apartheid». 

1961 —A UPA (mais tarde FNLA) desencadeia os pri- 
meiros ataques a fazendas e vilas do norte de 

la. 


dego inventor tomou realidade a 
imaginação. 


E que é o cinema senão isto? 
Woody Allen sabe-o, e a sua fita, tem 
aformade fábula desde início, desde 
aquela breve e exemplar lição de 
filosofia em que o velho professor 
Leopold, materialista e ateu, expõe 
as suas teorias. Só que a vida tem 
enganos e mistérios que escapam a 
umamentalidade positivista, e o final 
de Woody Allen, dito com o sorriso (o 
mesmo de Bergman, naturalmente, 
no seu filme de 1955) e o triunfo da 
imaginação, dos secretos desígnios 
davida sobre as pobres certezasdos 
mortais, mesmo que revistam a pele, 
O corpo e os sentidos das mais 
adoráveis senhoras. 


A Midsummer Nights Sex Co- 
medy E.U.A. 1982. Argumentos rea- 
lização Wooddy Allen. Fotografia (a 
cores) Gordon Willis. Cenografia — 
MelBoume. Música — Félix Mendels- 
sohn. Intérpretes — W. Allen, Mia 
Farrow, Jose Ferrer, Julio Hagert, 
Tony Roberts, Mary Steenburgen. 
Distribuição — Columbia - Wamner — 
Estreia-Cine 222, Quarteto e Termi- 
nal (Lisboa) 7-1-1983. Trindade 
(Porto) 10-3-1983. Classificação — 
não aconselhável a menorres de 13 
anos. Filme de qualidade. 
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